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PREFÁCIO

O livro Raízes do Saber: Histórias, Metodologias e Práticas no Ensino 
de Matemática surge como fruto do esforço conjunto de pesquisadores que 
participaram do XIV Encontro Científico e Cultural da Universidade Estadual 
de Alagoas (UNEAL). Com foco no trabalho do GT 7: Formação Docente e En-
sino de Matemática, a obra reúne estudos que refletem sobre os desafios e as 
inovações no ensino de matemática, oferecendo uma rica coletânea de saberes 
organizada em três eixos principais: conhecer, socializar e agir.

O primeiro eixo do livro, A História como Metodologia de Ensino, valoriza 
a história como base metodológica, explorando como contextos e trajetórias 
passadas moldam práticas educativas. Este eixo inclui reflexões sobre o uso da 
literatura infantil e storytelling como recursos pedagógicos e a aplicação de 
histórias em quadrinhos para facilitar o ensino de conceitos matemáticos. Traz 
também uma análise sobre o cotidiano na matemática, adaptando a obra de 
Malba Tahan.

No segundo eixo, Relatos das Experiências em Matemática Aplicada, a 
ênfase está no compartilhamento de experiências práticas que aproximam a 
matemática do cotidiano dos alunos. Este segmento aborda o uso de RPG como 
ferramenta pedagógica, relatos de estágios supervisionados que destacam prá-
ticas inovadoras, estudos sobre a identificação e intervenção na discalculia, e a 
criação de dinâmicas lúdicas, como gincanas, para a compreensão de conceitos 
matemáticos. Cada capítulo traz uma visão prática do ensino, mostrando como 
experiências diretas podem enriquecer o aprendizado.

Por fim, o terceiro eixo, Recursos Didáticos para o Ensino da Matemática, 
explora recursos didáticos e estratégias de ensino que potencializam o apren-
dizado. Os capítulos abordam encontros entre docentes de matemática e física 
para discutir estratégias de ensino de cálculo, o uso de jogos como o dominó 
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para ensinar ângulos e metodologias ativas para reforçar conceitos como di-
visão. Há também uma análise sobre a rotação por estações como uma prática 
interativa que envolve os alunos em um processo de aprendizado dinâmico.

Esta obra coletiva é um convite para uma viagem por metodologias que 
unem conhecimento e criatividade no ensino de matemática, promovendo um 
aprendizado acessível e inovador. Com essa leitura, esperamos despertar o mes-
mo entusiasmo que guiou a criação deste livro, que traduz ideias complexas em 
abordagens práticas e envolventes. Que seja o início de uma jornada pelo mun-
do da matemática, tornando-a acessível e transformadora.

Profa Dra Natercia de Andrade Lopes Neta



APRESENTAÇÃO

O livro Raízes do Saber: Histórias, Metodologias e Práticas no Ensino 
de Matemática, é o resultado do empenho coletivo dos pesquisadores que par-
ticiparam do XIV Encontro Científico e Cultural da Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL), no qual foram reunidos trabalhos selecionados pelo Grupo 
de Trabalho 7: Formação Docente e Ensino de Matemática. 

Dividido em três eixos principais, a obra reflete a diversidade e a riqueza 
das contribuições ao ensino de matemática, explorando desde aspectos histó-
ricos das instituições de ensino até práticas pedagógicas e metodologias inova-
doras para a educação matemática. 

Cada capítulo oferece ao leitor uma perspectiva única e profunda, de-
monstrando as variadas formas com que a história, a metodologia e as práticas 
educacionais contribuem para a formação dos docentes e o ensino-aprendiza-
gem da matemática.

Neste primeiro eixo, os capítulos abordam a relevância do conhecimento 
histórico como base para a construção de metodologias de ensino, explorando 
trajetórias e contextos escolares diversos. 

O capítulo “Literatura Infantil em práticas pedagógicas nas aulas de Ma-
temática: mapeamento de produções científicas no portal de periódicos da 
CAPES (2013 – 2024),” de Wilker Araújo de Melo e Carloney Alves de Oliveira, 
investiga o uso da literatura infantil como recurso pedagógico para o ensino da 
matemática, proporcionando uma análise de artigos e estudos publicados nos 
últimos anos.

“Storytelling como Possibilidade de Superação de Dificuldades Matemá-
ticas: Relatos de uma Experiência com Estudantes do Ensino Médio,” de Danilo 
Olimpio Gomes e Marcelo Souza Freire, relata como o storytelling pode ser uma 
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ferramenta para facilitar a aprendizagem e superar dificuldades na matemática, 
envolvendo os alunos por meio de narrativas significativas.

Em “Produção das Histórias em Quadrinhos (HQs) nas aulas de Mate-
mática: desvendando as grandezas e medidas,” de Carloney Alves de Oliveira, 
Márcia da Silva Santos Portela, Lisete Inácio Feitosa, Anielly Ildefonso Santos 
Lopes, Wilker Araújo de Melo e Mariana Tenorio da Silva, é apresentado o uso 
de histórias em quadrinhos como estratégia didática para o ensino de grande-
zas e medidas, visando facilitar a compreensão e o engajamento dos estudantes.

“A matemática do cotidiano: uma adaptação da obra O Homem que calcu-
lava” - Malba Tahan,” de Clewerton dos Santos Silva, Luiz Antonio de Almeida 
Silva, Geovanna Deodato Cardoso, Ravynne Christi Santos Silva, Marian Tereza 
Barros Silva e Maria Guiomar Farias de Sousa, apresenta uma adaptação da obra 
de Malba Tahan como recurso didático para tornar a matemática acessível, co-
nectando-a com situações práticas do cotidiano dos alunos.

Por fim, o capítulo “Explorando as lacunas e conexões entre leitura, in-
terpretação textual e matemática na educação básica: uma revisão da litera-
tura,” de Quitéria Daniela França Barbosa e Thiago da Camara Figueredo, faz 
uma análise de como as habilidades de leitura e interpretação textual podem 
influenciar o entendimento matemático, abordando lacunas e desafios na in-
tegração dessas áreas.

O segundo eixo é focado em compartilhar experiências práticas de ensi-
no que buscam aproximar os conteúdos escolares do cotidiano dos alunos.

O capítulo “Ensino de Cálculos de Física e Imersão no Cotidiano: Relatos 
sobre o Desenvolvimento de um Sistema de RPG Ambientado no Alto Sertão,” 
de Danilo Olimpio Gomes, Beatriz Farias Pozzi e Winandy Araújo Freire, relata 
uma experiência inovadora de ensino que utiliza RPG como ferramenta para 
contextualizar conteúdos de física e matemática no cotidiano do Alto Sertão.

Em “Estágio Supervisionado no Curso de Pedagogia do CEDU/UFAL: uma 
experiência de ensino de matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental,” 
Emilly Amâncio Araújo Barbosa, Alice Lawanda Ferreira Calixto, Wilker Araújo de 
Melo e Carolina Nozella Gama compartilham vivências de estágio supervisiona-
do, abordando práticas didáticas para o ensino de matemática nas séries iniciais.
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O capítulo “Explorando a Discalculia: Entendimento do transtorno como 
base para identificação na Educação Básica,” de Joyce Maria Almeida Santos 
e Stheffanie Louise Oliveira Peixoto, explora o transtorno da discalculia e os 
desafios de identificação, propondo práticas de intervenção pedagógica.

Em “Produção científica acerca de práticas pedagógicas para o ensino de 
Volume de Sólidos Geométricos (2018 – 2022),” de Paulo Henrique Firmino da 
Silva e Carloney Alves de Oliveira, mapeia estudos recentes sobre estratégias 
para o ensino de volume, discutindo avanços e metodologias eficazes.

Já “Relatos de uma Experiência Pibidiana: Gincana como Possibilidade 
para o Ensino de Matemática,” Sayonara Vitória Silva Almeida e Danilo Olimpio 
Gomes relatam a experiência de uma gincana matemática no âmbito do Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), mostrando o impac-
to dessa abordagem lúdica na aprendizagem.

O terceiro eixo apresenta capítulos dedicados a recursos didáticos e es-
tratégias de ensino que visam potencializar o aprendizado de matemática.

No capítulo “Docentes de Matemática e Física e o Cálculo no Ensino Mé-
dio: cartografia de um encontro,” Charles Santos Almeida e Danilo Olimpio Go-
mes abordam um encontro entre docentes para discutir estratégias e desafios 
no ensino do cálculo.

O trabalho “Dominó como recurso didático para o ensino de Ângulos,” 
de Jacielma Dantas dos Santos e Carloney Alves de Oliveira, descreve o uso do 
dominó para explorar conceitos de ângulos de forma lúdica e prática.

Em “Práticas de ensino-aprendizagem de Matemática: reforçando a divi-
são com Metodologias Ativas,” de Alisson de Melo Gonçalves, Cleverton Micael 
Candido Aguiar e Enaldo Vieira de Melo, exploram o uso de metodologias ativas 
para facilitar o entendimento da divisão.

O capítulo “Proposta de Utilização da Metodologia de Problematização 
no 5º ano do Ensino Fundamental I,” de Martone dos Santos Moura, João Victor 
da Silva Gabriel, Emanuele Souza e Pauline Nathaly Bezerra da Silva, apresenta 
uma proposta de problematização para o ensino fundamental.

Em “Rotação por estações no ensino de matemática: um relato de experi-
ência,” Williane Costa Ferreira relata uma experiência de ensino por estações, 
proporcionando uma abordagem dinâmica e interativa.
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Por fim, “Rotação por Estações”: uma aplicação analítica sobre as perspec-
tivas no ensino da matemática,” de Samila Dezinho da Silva, traz uma análise das 
possibilidades e desafios da rotação por estações como metodologia de ensino.

Esta coletânea reflete a pluralidade e a inovação que caracterizam o cam-
po do ensino de matemática, abordando desde o resgate da história escolar até 
metodologias modernas que integram a prática com a teoria.

Esperamos que este livro o envolva e desperte o mesmo entusiasmo que 
nos guiou em cada etapa de sua criação. Prepare-se para uma jornada que une 
conhecimento e imaginação, com a promessa de transformar ideias complexas 
em uma leitura leve e prazerosa. Que este seja apenas o começo de uma aventu-
ra por um mundo onde a Matemática esteja ao alcance de todos. 

Boa leitura!

Profa Dra Natercia de Andrade Lopes Neta



PARTE I

CONHECER: 
A HISTÓRIA COMO 

METODOLOGIA DE ENSINO



1
Capítulo 

LITERATURA INFANTIL EM PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS NAS AULAS DE 

MATEMÁTICA: MAPEAMENTO DE 
PRODUÇÕES CIENTÍFICAS NO PORTAL DE 

PERIÓDICOS DA CAPES  (2013 – 2024)1

Wilker Araújo de Melo(1)

Carloney Alves de Oliveira(2)

(1)ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7433-878X; Universidade Federal de Alagoas, Mestran-
do em Educação, Brasil. E-mail: wilker.melo@im.ufal.br.
(2)ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2134-0587; Universidade Federal de Alagoas, docente e 
pesquisador do Centro de Educação, Brasil. E-mail: carloneyalves@gmail.com.

INTRODUÇÃO

O trabalho ora apresentado foi realizado por pesquisadores do Grupo de 
Pesquisa em Tecnologias e Educação Matemática (TEMA), da Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL), e visa mapear produções científicas acerca da utili-
zação da literatura infantil como recurso para o ensino de Matemática, nossa 
busca tem por intencionalidade responder ao seguinte questionamento: “O que 
se tem produzido acerca da utilização da literatura infantil em práticas educati-
vas nas aulas de Matemática?”.

É comum que professores que ensinam matemática desconsiderem os 
livros de literatura infantil em suas práticas pedagógicas, visto que muitos deles 
os veem como recursos a serem utilizados somente em práticas de Alfabetização 
e Letramento, porém, é importante frisar que, em muitas vezes os conteúdos 
matemáticos se apresentam de forma implícita neste tipo de recurso, fazendo 

1	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap1
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com que a utilização destes seja possível, também, nas aulas de Matemática 
(Montemór; Fernandes, 2016).

Existem diversos livros que podem ser utilizados pelos professores como 
recurso para o ensino de Matemática, seja na Educação Infantil e nos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental. Esta união permite com que o aluno desenvolva 
habilidades matemáticas e linguísticas em um mesmo nível e a utilização destes 
recursos em sala de aula, de acordo com Smole et al. (2004, p. 2) faz com que 
“habilidades matemáticas e de linguagem desenvolvam-se juntas, enquanto os 
alunos leem, escrevem e conversam sobre as ideias Matemáticas”.

Em seus estudos, Smole (1993) descreve que, a partir do momento que o 
professor insere a literatura infantil em suas práticas didáticas, abre o espaço para 
que sejam realizadas atividades integradas, estas que propiciam para o aluno uma 
imersão na história conseguindo enxergar todos os elementos matemáticos pre-
sentes dentro dela, deixando de lado a ideia de que é preciso aprender primeiro 
a Matemática para depois poder compreendê-la dentro do que está sendo lido. 

Sendo assim, percebemos que a inserção da Literatura Infantil no planeja-
mento das aulas de Matemática desperta, ainda mais, a curiosidade dos alunos, 
proporcionando a eles momentos de aprendizagem prazerosos e significativos, 
desmistificando, assim, o paradigma de que a Matemática é uma disciplina di-
fícil de se aprender.

A partir de tais colocações, organizamos o texto da seguinte maneira: pres-
supostos teóricos acerca da literatura infantil e ensino de Matemática; fundamen-
tos metodológicos; resultados encontrados e, por fim, as considerações finais.

LITERATURA INFANTIL E ENSINO DE MATEMÁTICA 

A Literatura Infantil tem como objetivo estimular no aluno o gosto pela 
ludicidade, no encanto, mistério, itens estes que estão presentes nas mais di-
versas histórias, cenários e personagens presentes em cada livro. Ao ouvir ou 
realizar a leitura de uma história, o aluno participa, em sua imaginação, de uma 
viagem junto dos personagens, soluciona embates, se emociona e, em muitas 
vezes, fica feliz com os finais felizes (Alves; Grutzmann, 2021).

É possível encontrarmos nos Cadernos de Apresentação do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC (Brasil, 2014) orientações 



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

17

acerca da inserção da Literatura Infantil como recurso pedagógico nas aulas de 
Matemática, ainda neste documento, encontramos orientações e afirmações que 
destacam a aproximação entre tal recurso e a matéria. Além disso, os Cadernos 
do PNAIC descrevem que nem só fazendo contas o aluno aprende Matemática

Aprende-se Matemática também nas relações sociais, trocando 
ideias com os colegas, observando as atividades dos pais em casa 
ou no trabalho, indo à escola ou passeando, observando as coisas 
da natureza e do lugar em que se vive na cidade, no campo ou na 
praia, tanto em atividades de lazer quanto na prática de espor-
tes, nas brincadeiras e jogos, lendo um livro de histórias ou ainda 
prestando atenção no noticiário que se ouve no rádio ou se vê 
passar na televisão (Brasil, 2014, p. 33)

Tais informações deixam claro que é preciso que o professor explore no-
vos recursos no Ensino de Matemática, não se prendendo apenas ao tradiciona-
lismo. Ao utilizar novos recursos e metodologias de ensino, os docentes podem 
tornar o aprendizado mais interessante, engajador e prazeroso para os alunos. 
Despertando não somente o interesse das crianças pela matemática, mas tam-
bém contribui para o desenvolvimento de diversos conceitos matemáticos, tais 
como:  números, grandezas e medidas e probabilidade e estatística.

Neste contexto, ao se explorar novas formas de ensinar Matemática, mui-
tos professores estão aderindo à Literatura Infantil como recurso para traba-
lhar conceitos matemáticos com seus alunos, fazendo com que a aprendizagem 
aconteça de maneira fluída e que a aprendizagem seja prazerosa, bem como 
descrevem os cadernos do PNAIC. 

A partir dessas considerações, ao escolher livros de Literatura Infantil 
como recurso didático nas aulas de Matemática, é fundamental que o professor 
assegure que esses materiais apresentem relevância no processo de aprendiza-
gem do aluno, proporcionando a atribuição de significados aos conceitos ma-
temáticos abordados (Smole; Cândido; Satancanelli, 1999).

A partir dessas considerações, ao selecionar livros de Literatura Infantil 
como recurso didático nas aulas de Matemática, é fundamental que o professor 
assegure que esses materiais tenham relevância no processo de aprendizagem 
do aluno, possibilitando a atribuição de significados aos conceitos matemáti-
cos abordados (Smole; Cândido; Stancanelli, 1999).
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De acordo com Smole (2000, p. 68), a inserção da Literatura Infantil nas 
aulas de Matemática constitui uma significativa transformação em relação ao 
ensino tradicional da disciplina. Nas atividades que integram este recurso, os 
alunos não aprendem Matemática de forma separada para depois aplicar na 
história, ao contrário, eles exploram de forma simultânea os conceitos matemá-
ticos e a narrativa.

Neste contexto, faz-se necessário que as crianças explorem os conceitos 
matemáticos presentes na história, produzindo ideias que façam sentido e re-
lacionando aquelas ideias com suas vivências cotidianas e ao seu universo. De 
acordo com Smole; Cândido; Stancanelli (1999, p. 13)

através da conexão entre literatura e Matemática, o professor 
pode criar situações na sala de aula que encorajem os alunos a 
compreenderem e se familiarizarem mais com a linguagem Ma-
temática, estabelecendo ligações cognitivas entre a linguagem 
materna, conceitos da vida real e a linguagem Matemática for-
mal, dando oportunidades para eles escreverem e falarem sobre 
o vocabulário matemático, além de desenvolverem habilidades 
de formulação e resolução de problemas enquanto desenvolvem 
noções e conceitos matemáticos.

Portanto, a utilização da Literatura Infantil como recurso nas aulas de Ma-
temática apresenta-se como uma forma prazerosa de aprendizagem Matemáti-
ca, visto que as crianças se sentem atraídas pelo enredo das histórias, situação 
esta que colabora com a construção de conceitos matemáticos pelos alunos.

METODOLOGIA

Este estudo é de natureza qualitativa (Mattar; Ramos, 2021; Borba; Araújo, 
2023), em que neste tipo de investigação o pesquisador se debruça a analisar os 
processos, além de selecionar, de forma intencional, a quantidade de partici-
pantes, locais ou documentos que serão analisados, se contrariando à pesquisa 
quantitativa; e de caráter exploratório e descritivo (Gil, 2016). 

Para isto, adotamos a perspectiva de mapeamento bibliográfico, processo 
este que, de acordo com Fiorentini et al. (2018, p. 18-19)

diferencia-se do estado da arte da pesquisa, pois o primeiro faz 
referência à identificação, à localização e à descrição das pesqui-
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sas realizadas num determinado tempo, espaço e campo de co-
nhecimento. O mapeamento se preocupa mais com os aspectos 
descritivos de um campo de estudo do que com seus resultados. 
Em síntese, entendemos o mapeamento da pesquisa como um 
processo sistemático de levantamento e descrição de informa-
ções acerca das pesquisas produzidas sobre um campo específico 
de estudo, abrangendo um determinado espaço (lugar) e período 
de tempo. Essas informações dizem respeito aos aspectos físicos 
dessa produção (descrevendo onde, quando e quantos estudos 
foram produzidos ao longo do período e quem foram os autores 
e participantes dessa produção), bem como aos seus aspectos 
teórico metodológicos temáticos. [...] Entendemos, neste proje-
to, os estudos do estado da arte da pesquisa ou do estado do co-
nhecimento como aqueles que envolvem geralmente um grande 
número de trabalhos e buscam descrever aspectos ou tendências 
gerais da pesquisa em um determinado campo de conhecimento, 
destacando seus principais resultados e conclusões e fazendo um 
balanço-síntese do conhecimento produzido no campo.

Para a realização desta investigação, utilizamos como lócus o Portal de 
Periódicos da CAPES, ambiente que se trata de uma biblioteca virtual onde se 
encontram arquivados conteúdos produzidos no Brasil e de associados inter-
nacionais a instituições de ensino e pesquisa em nosso país. Ao entrarmos na 
plataforma, inserimos as seguintes strings de busca “Literatura Infantil” AND 
“Matemática” e colocamos como parâmetro de busca, arquivos do tipo “Artigo 
Científico” e publicados entre os anos de 2013 a 2024. Além disso, adotamos os 
seguintes critérios de inclusão para os artigos: eles deveriam ser de produção 
nacional, revisados por pares, escritos em língua portuguesa, fossem pesquisas 
concluídas e deveriam ser voltados para a prática pedagógica docente.

Para o andamento da pesquisa, seguimos os seguintes passos: 1) busca no 
portal de periódicos da CAPES; 2) análise do título e palavras-chave; 3) organi-
zação dos textos para chegarmos aos resultados.

ANÁLISE DOS RESULTADOS: LITERATURA INFANTIL COMO RECURSO PARA 
APRENDIZAGEM LÚDICA DA MATEMÁTICA

Em resposta ao que foi inserido na aba de busca, a plataforma nos deu um 
retorno de 60 produções. A partir deste resultado, iniciamos a primeira etapa de 
nossa pesquisa, onde analisamos o título dos artigos para identificar produções 
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que se encaixassem em nossa busca. Em seguida, realizamos a leitura completa 
do texto, aplicando os critérios de inclusão. Destes, após a realização desta aná-
lise, somente 11 textos foram considerados neste mapeamento (ver tabela 1).

Tabela 1 – Descrição dos trabalhos mapeados de acordo com os critérios de inclusão

Título Autor Periódico Ano

Alfabetização Matemática e literatura 
infantil: possibilidades para uma 

prática pedagógica integrada

Fabio Colins Silva; Arthur 
Gonçalvez Machado Júnior; 

Tadeu Oliver Gonçalves

Amazônia – Revista 
de Educação em Ci-
ências e Matemática

2016

Os três porquinhos e o lobo mal: 
literatura infantil e o ensino de 

combinatória

Adryanne Barreto de Assis; 
Cristiane Azevêdo dos Santos 

Pessoa
Educação Online 2018

A literatura infantil como recurso 
potencializador da aprendizagem 

Matemática no ensino fundamental

Erica Dantas da Silva; Willyam 
Ramon de Souza Pacheco

Revista Científica da 
FASF 2020

Ensino de Matemática e literatura 
infantil: uma proposta para aprendi-
zagem de alunos do 4º ano dos anos 

iniciais do ensino fundamental

Arthur Gonçalves Machado; 
Franciene Ribeiro; Walkiria 

Guimarães; Maria Dulce Matos

Revista de Educação 
Matemática 2020

Matemática e literatura infantil: um 
livro, um jogo e o desafio de “dese-

nhar” o tempo

Denise Soares Arnold; An-
dréia Dalcin

Revista Internacional 
de Pesquisa em Edu-

cação Matemática
2020

Vamos além no “era uma vez”: litera-
tura infantil, Matemática e questões 

étnico-raciais nos anos iniciais

Amanda Correia Cidreira; Ana 
Carolina Faustino

Revista de Educação 
Matemática e Tecno-

lógica Iberoamericana
2021

Literatura infantil e o ensino de Mate-
mática: uma prática para o 2º ano do 

Ensino Fundamental I

Luana Eveline Tramontin; 
Nilcéia Aparecida Maciel 

Pinheiro; Jaqueline de Morais 
Costa

VIDYA 2022

A incerteza no imaginário infantil: 
como as crianças compreendem a 

aleatoriedade por meio da literatura 
infantil

Emilly Rayane Moura Diniz 
Santos; José Ivanildo Felis-

berto de Carvalho

Educação Matemática 
em Revista - RS 2022

Contribuições da literatura infantil 
para mediar a compreensão da noção 
de medida nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental

Wagner Marcelo Pommer Ensino da Matemática 
em Debate 2022

Criatividade Matemática com histórias 
em quadrinhos no primeiro ano do 

ensino fundamental

Cristiane Winkel Elert; Thaís 
Philipsen Grutzmann Zetetike 2023

Literatura Infantil e Matemática: 
experiência de construção e aplicação 

de um livro de estória infantil

Thais da Costa Alvez Felix; 
João Batista Araujo da Silva 

Junior; Dráulio Sales da Silva; 
Rodolfo de Melo Nunes; Ana 

Paula de Araújo Mota

Revista Ibero-Ame-
ricana de Humani-
dades, Ciências e 

Educação

2024

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os demais artigos foram excluídos segundo os critérios de exclusão e in-
clusão da pesquisa, conforme a Tabela 2. Esta tabela categoriza os textos conso-
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ante os critérios de exclusão, colocando em evidência que estes não se enqua-
dravam nos critérios de inclusão do nosso estudo.

Tabela 2 – Categorização dos artigos excluídos por tipo de pesquisa

Tipo de pesquisa Quantidade

Mapeamento 4

Formação de 
Professores 6

Teórica 9

Pesquisa Empírica 3

Pesquisa não concluída 2

Pesquisa Bibliográfica 2

Duplicada 1

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao analisarmos os artigos publicados nos mais diversos periódicos, per-
cebemos que existe uma grande diversidade geográfica, bem como a abrangên-
cia das práticas pedagógicas relacionadas à utilização da Literatura Infantil no 
ensino de Matemática, tanto na Educação Infantil, quanto nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Os estudos elencados na Tabela 1 foram desenvolvidos 
em várias regiões do Brasil, colocando em evidência uma distribuição signi-
ficativa das propostas educacionais descritas em cada um deles. A Tabela 3, 
a seguir, detalha o quantitativo de trabalhos desenvolvidos em cada uma das 
regiões do país.

Tabela 3 – Número de artigos de acordo com a Região que a pesquisa foi desenvolvida

REGIÃO ARTIGOS
Norte 2

Nordeste 4

Centro-Oeste 1

Sul 3

Sudeste 1

TOTAL GERAL DE 
TRABALHOS

11

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A região Nordeste do Brasil conta com um maior quantitativo de produ-
ções voltados para a temática aqui estudada, seguida de região Sul com três (03) 
produções; a região Norte com duas (02) e as regiões Sudeste e Centro-Oeste 
com uma (01) produção. Este quantitativo de publicações sugere uma variação 
regional no desenvolvimento de pesquisas, em que encontramos uma maior 
quantidade nas regiões Nordeste e Sul do Brasil, nos dando a percepção de que 
existem diferenças nas prioridades e recursos educacionais disponíveis em am-
bas as regiões. 

Ao concluirmos estas etapas, realizamos a leitura dos artigos para identificar 
quais os livros de Literatura Infantil foram utilizados na prática do/a professor/a e 
qual o conteúdo explorado pelos docentes/ pesquisadores, conforme Tabela 4.

Tabela 4 – Descrição dos livros e conteúdos abordados pelos autores em suas práticas

Título Livro utilizado Conteúdo

A Matemática das crianças pequenas e a litera-
tura infantil

Branca de Neve e os 
Sete Anões Adição e Subtração

Alfabetização Matemática e literatura infantil: 
possibilidades para uma prática pedagógica 

integrada

Chapeuzinho Ver-
melho, uma aventura 

borbulhante
Eu, um quadrado?

Noções de referência espacial; 
Figuras Planas

Os três porquinhos e o lobo mal: literatura 
infantil e o ensino de combinatória Os três porquinhos Combinatória

A literatura infantil como recurso potenciali-
zador da aprendizagem Matemática no ensino 

fundamental

Os Problemas da 
Família Gorgonzola

Resolução de Problemas/ 
Ideias de Adição, Subtração, 

Multiplicação e Divisão

Ensino de Matemática e literatura infantil: uma 
proposta para aprendizagem de alunos do 4º 
ano dos anos iniciais do ensino fundamental

Os Problemas da 
Família Gorgonzola

Números, Problemas envol-
vendo as quatro operações, 
Medidas de massa e Sistema 

Monetário

Matemática e literatura infantil: um livro, um 
jogo e o desafio de “desenhar” o tempo

Contagem 
Regressiva Medidas de Tempo

Vamos além no “era uma vez”: literatura infan-
til, Matemática e questões étnico-raciais nos 

anos iniciais

As panquecas de 
Mama Panya

Medidas de Massa
Medidas de comprimento

Literatura infantil e o ensino de Matemática: 
uma prática para o 2º ano do Ensino Funda-

mental I

Se criança governas-
se o mundo

Estatística; Sistema Monetário; 
Adição; Subtração

A incerteza no imaginário infantil: como as 
crianças compreendem a aleatoriedade por 

meio da literatura infantil

O clubinho
Par ou Ímpar

Caixa de bombons
O lápis de cor

Probabilidade

Contribuições da literatura infantil para me-
diar a compreensão da noção de medida nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental
De Passo em Passo Medidas de Comprimento

Criatividade Matemática com histórias em qua-
drinhos no primeiro ano do ensino fundamental

HQ’s da Turma da 
Mônica Resolução de Problemas

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Ao concluirmos a leitura e identificação dos livros de Literatura Infantil 
e dos conteúdos que foram trabalhados pelos pesquisadores, percebemos que 
eles utilizaram contos clássicos e modernos para introduzir conhecimentos ma-
temáticos. Entre eles encontramos conteúdos básicos, tais como as operações, 
e mais complexos, como combinatória e probabilidade. 

No artigo “A Matemática das crianças pequenas e a literatura infantil”, Za-
carias e Moro (2005) utilizaram o livro Branca de Neve e os Sete Anões (Irmãos 
Grimm, 1986) para abordarem os conceitos de Adição e Subtração em uma tur-
ma com alunos de cinco anos, matriculados na Educação Infantil de uma escola 
da rede privada de Curitiba. Na ocasião, as pesquisadoras trabalharam com re-
solução de problemas de forma oral, escrita e, por fim, os alunos tiveram que in-
ventar uma situação-problema para resolverem em grupo com a pesquisadora.

A investigação realizada por Silva; Machado Júnior; Gonçalves (2016) no 
artigo “Alfabetização Matemática e literatura infantil: possibilidades para uma 
prática pedagógica integrada” descreve como os autores utilizaram os livros 
Chapeuzinho Vermelho, uma aventura borbulhante (Lynn Roberts e David Ro-
berts, 2011)e Eu, um quadrado? (Vitória Espósito, 1999), para trabalhar com os 
alunos conceitos de referência espacial e de figuras geométricas planas. Du-
rante a realização das atividades focadas no primeiro livro os alunos tiveram 
que representar o caminho que Chapeuzinho Vermelho teve que percorrer até 
chegar na casa de sua avó, já nos trabalhos realizados após a leitura do livro Eu, 
um quadrado? (Vitória Espósito, 1999), os pesquisadores objetivaram trabalhar 
conceitos de Geometria Euclidiana, tais como lado, vértice, ângulos e entre ou-
tros. Por fim, os autores perceberam que o trabalho com a literatura infantil e o 
ensino de Matemática é de grande importância, fazendo uma reflexão de que o 
ensino destes conteúdos seja explorado para além do lápis e do papel.

Assis e Pessoa (2018) nos trazem em seu texto “Os três porquinhos e o 
lobo mal: literatura infantil e o ensino de combinatória” descrevem uma prática 
realizada em uma turma do 2º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
realizada por uma professora após um momento de formação continuada, no 
texto a professora regente da turma, com a presença das pesquisadoras utiliza 
a história Os três porquinhos, (Joseph Jacobs, 1853 - reconto), para trabalhar o 
conteúdo de combinatória. Ao fim da pesquisa, as autoras destacam a impor-



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

24

tância das formações continuadas para o aperfeiçoamento da prática docente, 
principalmente com a utilização da Literatura Infantil.

O artigo “A literatura infantil como recurso potencializador da aprendi-
zagem Matemática no ensino fundamental”, escrito por Silva e Pacheco (2020), 
descreve como o livro Os problemas da família Gorgonzola  (Eva Funari, 2001),  
foi utilizado por uma professora da turma do 3º ano para abordar às opera-
ções básicas na resolução de problemas. No texto, as autoras descrevem que, 
a princípio, houve uma resistência da professora em realizar a sequência de 
atividades, mas, no fim, ocorreu tudo como no planejado.  Por fim, as autoras 
constataram que a utilização do livro mobilizou os alunos ao perceberam a pos-
sibilidade de se estudar Matemática por meio da Literatura Infantil.

Já no texto “Ensino de Matemática e literatura infantil: uma proposta para 
aprendizagem de alunos do 4º ano dos anos iniciais do ensino fundamental”, 
escrito por Machado; Ribeiro; Guimarães; Matos (2020), descreve como foram 
desenvolvidos com alunos do 4º ano os conhecimentos de resolução de proble-
mas, operações básicas, medidas de massa e sistema monetário com a utilização 
do livro Os problemas da família Gorgonzola, (Eva Funari, 2001). Em suas con-
clusões, os autores perceberam que a utilização da Literatura Infantil valorizou 
o diálogo entre professora e alunos, bem como oportunizou um momento sig-
nificativo de aprendizagem para os discentes.

As autoras Arnold e Dalcin (2020) nos apresentam um recorte de sua pes-
quisa no artigo “Matemática e literatura infantil: um livro, um jogo e o desa-
fio de “desenhar” o tempo”, nele as pesquisadoras se debruçam em descrever 
como abordaram o conteúdo de Medidas de Tempo utilizando o livro Contagem 
Regressiva, (Kay Woodward, Ilustrado por: Ofra Amit e traduzido por Fabiana 
Werneck Barcinski, 2007),  em uma turma de Educação Infantil. Durante a reali-
zação da prática, as autoras utilizaram-se de um jogo para fixar os conhecimen-
tos com os estudantes, além da utilização de materiais manipuláveis, tais como 
um relógio analógico. Por fim, as autoras descrevem acerca da importância da 
realização da intervenção, abordando a importância da Literatura Infantil para 
abordar um tema complexo com as crianças pequenas.

O artigo “Vamos além no “era uma vez”: literatura infantil, Matemática e 
questões étnico-raciais nos anos iniciais”, escrito por Cidreira e Faustino (2021) 
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descrevem uma sequência didática desenvolvida em três aulas tendo como re-
ferência o livro As panquecas de Mama Panya, (Richard Chamberlin, 2005), esta 
sequência foi desenvolvida com alunos do 1º ano dos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental, nelas foram abordados conceitos de unidades de massa e de 
comprimento. Ao fim da realização das atividades, os autores perceberam que 
os alunos se tornaram mais participativos quando os conteúdos são explorados 
por meio da contação de histórias.

No artigo “Literatura infantil e o ensino de Matemática: uma prática para o 
2º ano do Ensino Fundamental I”, Tramontin; Pinheiro; Costa (2022) descrevem 
como utilizaram o livro Se criança governasse o mundo, (Marcelo Xavier, 2007), 
para trabalhar com alunos do 2º ano dos Anos Iniciais os conceitos de Estatísti-
ca; Sistema Monetário Brasileiro e noções de Adição e Subtração. 

Santos e Carvalho (2022) descrevem no artigo “A incerteza no imaginário 
infantil: como as crianças compreendem a aleatoriedade por meio da literatura 
infantil” como trabalharam noções de Probabilidade com a utilização dos li-
vros O clubinho, (Emilly Diniz e Ivanildo Carvalho, ilustrado por Waleska Diniz, 
2021), Caixa de bombons, Os lápis de cor e Par ou ímpar, os sujeitos participan-
tes foram alunos do 5º ano dos Anos Iniciais. No estudo, os autores perceberam 
que a utilização de histórias infantis contribuiu no aprimoramento dos conhe-
cimentos já tidos pelos estudantes.

Pommer (2022) nos traz no artigo “Contribuições da literatura infantil 
para mediar a compreensão da noção de medida nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental” a pesquisa desenvolvida com alunos do 5º ano de uma escola 
municipal, onde o mesmo faz a utilização do livro De passo em passo, (Giselda 
Laporta Nicolelis, 1997),  para trabalhar noções de medidas de comprimento 
com estes sujeitos. Em suas considerações, o autor descreve que a relação entre 
literatura infantil e Matemática despertou uma motivação nos alunos, além de 
desenvolver habilidades de comunicação e representação de objetos de acordo 
com suas dimensões.

O texto “Criatividade Matemática com histórias em quadrinhos no pri-
meiro ano do ensino fundamental”, escrito por Elert e Grutzmann (2023) descre-
ve como foi desenvolvida uma sequência de atividades envolvendo Histórias 
em Quadrinhos com propósito de se trabalhar a resolução de problemas com 
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conceitos de adição e subtração. As autoras descrevem que este tipo de recurso 
desenvolve diversas habilidades matemáticas nas crianças, entre elas a resolu-
ção de problemas. 

Felix et al. (2024) nos apresentam no artigo “Literatura Infantil e Mate-
mática: experiência de construção e aplicação de um livro de estória infantil” 
a realização de intervenções com a utilização do livro Quem vai contaras es-
trelas, (Talita Cavalcante Vieira, 2018),  com intuito de desenvolver nos alunos 
habilidades acerca da multiplicação. Em seu estudo os autores descrevem que a 
experiência se aproximou da realidade dos alunos fazendo com que o processo 
de aprendizagem se tornasse mais significativo. 

Ao concluirmos as análises, percebemos que poucos textos abordam a 
utilização da Literatura Infantil como recurso para o ensino de Matemática, 
tanto nos Anos Iniciais quanto na Educação Infantil. Dentre os textos que fo-
ram analisados, 49 foram excluídos, pois não atendiam aos nossos critérios 
de inclusão. Isto reflete a escassez de estudos que discutem a temática aqui 
proposta. Embora existam estudos que abordem o assunto, bem como artigos que 
exploram a utilização desse recurso na formação de professores, a quantidade 
é bem limitada.

Sendo assim, destacamos que existe a necessidade de que este recurso 
seja inserido em sala de aula, principalmente nos dias atuais, onde a maioria 
dos estudantes necessita de novas metodologias que o atraiam e despertem o 
interesse na participação de forma efetiva nas aulas, bem como façam com que 
a aprendizagem seja significativa.

CONCLUSÃO

O estudo ora apresentado teve como objetivo mapear as produções cien-
tíficas acerca da utilização da Literatura Infantil como recurso pedagógico nas 
aulas de Matemática, respondendo à questão inicial: “O que se tem produzido 
acerca da utilização da Literatura Infantil em práticas educativas nas aulas de 
Matemática?”. No processo de análise, identificamos 60 artigos, dos quais 49 fo-
ram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão selecionados para a 
pesquisa. Os critérios de exclusão incluíram a não conformidade com a prática 
pedagógica, o foco em estudos teóricos ou empíricos que não dialogavam dire-
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tamente com a utilização da literatura infantil em sala de aula, além de artigos 
duplicados ou não concluídos.

Entre as 11 produções selecionadas, percebemos o destaque em algumas 
características comuns: a incorporação de contos clássicos e modernos como 
recurso para introduzir conceitos matemáticos, a utilização de livros específi-
cos para trabalhar operações básicas, como adição e subtração, além de concei-
tos complexos, como combinatória e probabilidade. As pesquisas aqui apresen-
tadas foram desenvolvidas em diferentes regiões do Brasil, apresentando uma 
diversidade geográfica e uma distribuição significativa de práticas pedagógicas 
relacionadas à temática aqui estudada.

Porém, ainda encontramos lacunas. Por mais que existam estudos que 
discutam a relevância da Literatura Infantil para o Ensino de Matemática, a 
quantidade de produções científicas encontradas ainda é limitada. Existe uma 
carência de pesquisas que explorem a utilização desse recurso nas salas de aula 
de forma mais ampla e diversificada, tanto na Educação Infantil quanto nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A escassez de pesquisas acerca da temá-
tica sugere que a integração entre Literatura Infantil e Matemática é ainda uma 
área não explorada, necessitando de mais investigações para apoiar e ampliar o 
uso dessa abordagem em contextos educacionais variados.

Por fim, concluímos, que é de fundamental importância a inserção da Li-
teratura Infantil como recurso pedagógico nas aulas de Matemática, em espe-
cial no cenário educacional atual, em que novas metodologias são necessárias 
para o engajamento e motivação dos alunos, fazendo com que a aprendizagem 
seja mais significativa.
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INTRODUÇÃO

Observando os cursos técnicos integrados ao ensino médio (Agroindús-
tria, Agroecologia, Agropecuária e Alimentos - PROEJA), bem como disciplinas 
envolvendo os fundamentos da matemática oferecidas a estudantes ingressan-
tes nos cursos superiores (Engenharia Agronômica, Licenciatura em Física e 
Licenciatura em Matemática)3, percebe-se que os ingressantes carregam muitas 
dúvidas acerca da natureza dos conceitos trabalhados e que, em sua maioria, 
enxergam a matemática como uma maneira de lidar com números e operações, 
em detrimento de ser uma ferramenta que os auxilie na construção de estrutu-
ras de pensamento fundamentais para desempenhar suas funções numa socie-
dade em constante modificação e expansão. 

2	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap2
3	  Cursos oferecidos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas, 

Campus Piranhas, no qual os autores são atuantes (docente e licenciando em Física, 
respectivamente). 
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Esses fatores atrelados ao senso comum de que saber matemática é sa-
ber resolver exercícios (Campos, 2015) (e não construir formas de pensamento 
autênticas, relacionadas intimamente com as experiências cotidianas e com a 
linguagem) contribuem para que, ainda, (i) haja diversas reprovações nas disci-
plinas citadas; (ii) estudantes, mesmo aprovados, terminem as disciplinas com 
déficit no que concerne a compreensão de conceitos fundamentais (é comum 
observar que estudantes conseguem resolver exercícios, aplicar algoritmos 
para o cálculo de resultados, mas que têm profundas dificuldades em explicar 
a natureza do objeto matemático que estão utilizando em tais processos e em 
aplicar tais conhecimentos na resolução de problemas práticos de suas áreas). 
Além de uma espécie de mecanização de processos de ensino e aprendizagem 
de matemática, tal constatação aponta para as discussões de Abreu da Silveira 
(2011), quando afirma que a matemática carrega a “fama” de ser difícil, e isso 
dificulta que se ultrapasse a fronteira entre o fazer e o compreender o que se 
está fazendo.

Além disso, também é possível averiguar dificuldades em outros âmbitos 
do conhecimento – por exemplo, é comum observar que aqueles estudantes 
que gostam de “exatas” possuem dificuldades com a leitura e produção de tex-
to e, também, que não têm o hábito de ler obras que fujam do conhecimento 
técnico matemático. Por outro lado, também é possível observar casos de es-
tudantes que apreciam a leitura de romances e histórias diversas (fictícias ou 
não), que possuem altas habilidades com a escrita, mas que não se alinham ao 
que é discutido em aulas tradicionais de matemática. Deste modo, com estes 
exemplos retirados de observações cotidianas enquanto docente e discente, é 
possível verificar uma linha divisória entre conhecimentos “exatos” e “huma-
nos” – é muito comum escutar de estudantes as seguintes frases: “sou de exatas, 
eu não preciso saber escrever textos refinados ou ler livros de alta literatura”; 
ou, então: “sou de humanas, não preciso saber tantas coisas sobre matemática e 
conhecimentos relacionados, pois jamais utilizarei isso em minha vida”. 

Essa dicotomia agrava-se no ensino superior, pois a maneira pela qual a 
matemática e a física são ensinadas na educação básica (na maioria das vezes, 
pautadas em métodos mecânicos4 e sem significado prático) pode levar o estu-
4	  Segundo Dario Fiorentini, em meados de 1970 surge no Brasil uma tendência pedagógica 

para ensino de matemática pautada no tecnicismo mecanicista, a qual “procura reduzir a 
Matemática a um conjunto de técnicas, regras e algoritmos, sem grande preocupação em 
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dante (futuro professor) a reproduzir tais práticas, tanto enquanto discente da 
graduação, quanto docente. Esse fato é corroborado por Gomes (2021, p. 1017), 
o qual aponta para uma tendência de docentes da educação básica reproduzi-
rem em suas práticas de sala de aula aquelas operadas por seus professores da 
graduação, gerando uma tradição difícil de ser rompida – tendo assim “um ciclo 
infinito, sem começo nem fim (tal como Ouroboros, a serpente mitológica que 
devora a própria cauda)”. 

A realidade descrita pode ser encontrada no Ifal - campus Piranhas, o 
qual foi campo para que o projeto de ensino do qual este artigo é relato pu-
desse ser pensado e desenvolvido. Inseridos na problemática evidenciada, foi 
possível pensar em formas de se ultrapassar as dificuldades elencadas e a criar 
um ambiente favorável para romper as barreiras estabelecidas entre ciências 
exatas e humanas, bem como trazer mais humanidade e significado ao ensino 
de matemática (e, por extensão, de disciplinas concomitantes, como a física, 
por exemplo). 

Assim, o objetivo do projeto, ocorrido no segundo semestre do ano de 
2022, centrou-se no trabalho de conceitos matemáticos por meio de formas não 
convencionais de ensino e aprendizagem, e teve como foco ajudar a sanar as di-
ficuldades de aprendizagem dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao 
ensino médio, as quais decorriam da pandemia da COVID-19. Após várias pes-
quisas, elegeu-se como proposta de trabalho o storytelling que, em uma defini-
ção pragmática, significa a elaboração e o encadeamento de cenas, “dando-lhes 
um sentido envolvente que capte a atenção das pessoas e enseje a assimilação 
de uma ideia central” (Xavier, 2015, p. 11). Segundo o mesmo autor, seria como 
pegar várias peças de um quebra-cabeça na tentativa de construir um quadro 
memorável, empilhando tijolo por tijolo narrativo até chegar a um monumento 
imaginativo repleto de significado. 

Quando aplicada à Educação, a metodologia pautada no storytelling pode 
potencializar como se dão as relações entre ensino e aprendizagem – é o que 
demonstra Massarolo (2013), o qual diz que propostas de ensino embasadas no 
storytelling concentram-se mais na libertação da criatividade do estudante, o 

fundamentá-los ou justificá-los. Na verdade, esse tecnicismo mecanicista procurará enfatizar 
o fazer em detrimento de outros aspectos importantes, como o compreender, o refletir, o 
analisar e o justificar/provar (Fiorentini, 1995, p. 17). Entende-se que o que foi constatado é 
um resquício fortemente presente de tal tendência. 
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qual pode pensar de diversas maneiras na resolução de problemas importantes 
e cheios de significado para ele. Além disso, o autor ressalta que “a narrativa 
transmídia se diferencia dos meios narrativos convencionais, pois cria univer-
sos expandidos, de alto grau de complexidade narrativa, no contexto cultural 
de convergência” (Massarolo, 2013, apud Kobori, 2019, p. 2). Deste modo, é pos-
sível assumir que o storytelling (sendo de grande importância para a literatura, 
o cinema e até para o marketing), quando aplicado à Educação, traz formas mais 
orgânicas de se lidar com os conteúdos de determinada disciplina. 

De maneira geral, o storytelling está pautado na jornada do herói – essa 
estrutura, em geral, é utilizada em romances, lendas, mitos e diversas outras nar-
rativas. Quando pensada no ensino de matemática, essa estrutura pode ajudar 
sobremaneira os estudantes a entenderem que, por mais que o conhecimento 
matemático possa ser taxado de exato, foi criado e desenvolvido por seres hu-
manos (Roque, 2012). Além disso, a estrutura ficcional e fantasiosa da contação 
de histórias traz um ar envolvente às relações de aprendizado, fazendo com que 
os estudantes se interessem mais pelo assunto a ser desenvolvido, pois além 
dos conteúdos, outros aspectos são trabalhados – como os aspectos culturais, 
históricos e sociais, além da ludicidade e materialização de vários aspectos que, 
em uma aula tradicional, são trabalhados somente de forma abstrata e distante 
da realidade dos estudantes. 

No projeto de ensino, optou-se pela utilização dos pensamentos de Mal-
ba Tahan (heterônimo do professor Júlio César de Melo e Sousa (1895-1974), 
o qual teve grandes contribuições para a quebra de paradigmas educacionais 
brasileiros do início do século XX e utilizou-se da contação de histórias para 
divulgar o conhecimento matemático de forma lúdica e contextualizada). Se-
gundo Michailoff (2009, p. 8), 

o escritor Malba Tahan foi um dos pioneiros no trabalho com a 
História da Matemática, defendeu com veemência a resolução de 
exercícios que deixassem de lado o uso mecânico de fórmulas, 
valorizando o raciocínio. Em seu trabalho, sempre utilizou curio-
sidades e atividades lúdicas. Dessa forma, o estudo de sua obra 
pode constituir-se numa alternativa para tornar o ensino de ma-
temática mais significativo e atraente. 
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A obra utilizada foi o clássico O homem que calculava, (Tahan, 2006), que 
traz a história de um homem com altas habilidades matemáticas, chamado Be-
remiz Samir. Beremiz sai de férias de seu trabalho nas plantações de seu patrão 
para viajar para Bagdá. No entanto, no meio do caminho, encontra aquele que se 
tornará seu melhor amigo, o bagdali5. Juntos, partem para uma incrível jornada, 
na qual diversos problemas envolvendo matemática, raciocínio lógico, história 
da matemática e vários questionamentos sobre o comportamento e a existência 
humana são levantados – pelo exposto, é fácil identificar que a obra insere-se 
na perspectiva que supracitada, pois Beremiz Samir é o típico herói e o livro, a 
descrição de toda a sua jornada. Pautada na cultura árabe, vale frisar que a his-
tória traz elementos fantasiosos junto a um vasto rol de conhecimentos mate-
máticos inerentes ao estudante do ensino médio quando pensa numa educação 
pautada na vida prática e nas aplicações de conhecimentos teóricos. A edição 
utilizada foi a 68ª (Tahan, 2006), a qual conta com 300 páginas, 34 capítulos, e 
um apêndice com a resolução de alguns exercícios propostos ao longo do livro, 
além de curiosidades sobre a história da matemática e personagens famosos. 

A seguir, são descritas as etapas metodológicas realizadas no projeto de 
ensino, a fim de explanar o caminho percorrido ao longo de sua aplicação. Tam-
bém são apontados os direcionamentos acerca de como os dados colhidos fo-
ram analisados.

CAMINHO METODOLÓGICO

A obra utilizada foi o clássico O homem que calculava, que traz a histó-
ria de um homem com altas habilidades matemáticas, chamado Beremiz Samir. 
Beremiz sai de férias de seu trabalho nas plantações de seu patrão para viajar 
para Bagdá. No entanto, no meio do caminho, encontra aquele que se torna-
rá seu melhor amigo, o bagdali6. Juntos, partem para uma incrível jornada, na 
qual diversos problemas envolvendo matemática, raciocínio lógico, história da 
matemática e vários questionamentos sobre o comportamento e a existência 
humana são levantados – pelo exposto, é fácil identificar que a obra insere-se 
na perspectiva que supracitada, pois Beremiz Samir é o típico herói e o livro, a 
descrição de toda a sua jornada. Pautada na cultura árabe, vale frisar que a his-

5	  Habitante de Bagdá.
6	  Habitante de Bagdá.
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tória traz elementos fantasiosos junto a um vasto rol de conhecimentos mate-
máticos inerentes ao estudante do ensino médio quando pensa numa educação 
pautada na vida prática e nas aplicações de conhecimentos teóricos. A edição 
utilizada foi a 68ª (Tahan, 2006), a qual conta com 300 páginas, 34 capítulos, e 
um apêndice com a resolução de alguns exercícios propostos ao longo do livro, 
além de curiosidades sobre a história da matemática e personagens famosos. 

A seguir, são descritas as etapas metodológicas realizadas no projeto de 
ensino, a fim de explanar o caminho percorrido ao longo de sua aplicação. Tam-
bém são apontados os direcionamentos acerca de como os dados colhidos fo-
ram analisados. 

Foram os seguintes: (i) estudantes reprovados no ano letivo de 2021; (ii) a 
partir de consulta junto à Coordenação Pedagógica, Coordenação de Formação 
Geral e Departamento de Ensino, estudantes com dificuldades de aprendizagem 
junto à disciplina de matemática; (iii) estudantes interessados em recuperar os 
conteúdos de matemática; (iv) estudantes interessados no tema “leitura” e que 
quisessem ampliar seus conhecimentos. 

Após a etapa de divulgação do curso e seleção dos sujeitos, obteve-se 21 
estudantes interessados em participar dos encontros - em sua maioria, estudan-
tes de nível médio (somente 2 eram do ensino superior, do curso de Licenciatura 
em Física). Os encontros ocorreram em duas turmas, levando em consideração 
o contraturno dos sujeitos envolvidos (matutino e vespertino), de maneira que 
os temas eram duplicados, ou seja, os direcionamentos eram idênticos nas duas 
turmas. O tempo com os estudantes foi de duas horas/aula semanais (100 minu-
tos), e o período de aplicação do projeto foi de seis meses. Com o decorrer dos 
encontros, houve desistências, de modo que, ao final do projeto, havia somente 
cerca de 10 estudantes participantes ativos.

O primeiro mês do projeto foi dedicado ao estudo e à preparação do ma-
terial utilizado nos encontros com o público-alvo. Após o primeiro mês, mais 
precisamente na segunda quinzena de julho de 2022, foi dado início aos encon-
tros, já com uma parte do material devidamente preparada. Os encontros ocor-
reram até meados do mês de dezembro de 2022, os quais foram conduzidos pelo 
bolsista do projeto, que ficou responsável por organizar as leituras e reflexões 
sobre a obra de Malba Tahan, bem como tirar dúvidas dos estudantes. Ao orien-
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tador, coube acompanhar o bolsista e, também, ser responsável por explicar 
partes mais complexas do conteúdo. Além disso, coube ao bolsista fazer anota-
ções em seu caderno de notas (diário de bordo), o qual serviu para conduzir os 
processos de avaliação e foi base para que este artigo pudesse ser escrito. 

Os encontros foram expositivos, dialógicos e levaram em consideração a 
perspectiva dos estudantes com relação ao pensamento matemático. O prota-
gonismo discente sempre foi estimulado e, após algumas semanas de encon-
tros, foi possível verificar que os mesmos começaram a expressar suas próprias 
opiniões e soluções, tanto de forma individual quanto coletiva, acerca dos con-
teúdos matemáticos contidos na obra de Malba Tahan. O trabalho em grupo 
foi estimulado e utilizou-se do seguinte pressuposto: “ensina-se escutando e 
aprende-se falando”. Com o decorrer dos encontros e do estímulo à autonomia 
discente, foi possível a composição de histórias autorais e baseadas no que es-
tava sendo discutido, bem como nos capítulos de Tahan (2006) lidos, refletidos 
e discutidos. 

Neste caminho, entende-se que as aulas fizeram uso da metodologia ativa 
da sala de aula invertida que, segundo Moran (2015), propõe uma mudança na 
dinâmica tradicional da sala de aula, onde o tempo é utilizado para atividades 
colaborativas e práticas, e o conteúdo teórico é estudado previamente pelos es-
tudantes em suas casas. Para isso, a cada semana os estudantes leram o material 
disponibilizado através de grupo de Whatsapp e, através desta leitura prévia, 
elaboraram argumentos e dúvidas para o encontro da próxima semana. Nestes 
encontros, o texto era lido com toda a sala e as discussões aconteciam, sempre 
com muita abertura aos pensamentos dos estudantes. 

Sobre os conteúdos matemáticos abordados durante os encontros, foram: 
números e operações, sequências e séries, pensamento lógico-matemático, his-
tória da matemática, funções, enigmas matemáticos, dentre outros – conteúdos 
de suma importância para a compreensão dos conteúdos do ensino médio. A 
partir destes conteúdos, tentou-se relacionar a matemática com a língua ma-
terna e a produção e interpretação textual, bem como a arte de ouvir e contar 
histórias (Malba Tahan já faz isso o tempo todo em sua obra), de modo que os 
estudantes pudessem compreender as diversas relações existentes entre estes 
dois ramos do conhecimento, aparentemente disjuntos. Com o passar das se-
manas, como dito, os estudantes foram convidados a produzir textos, de forma 
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conjunta, contando histórias inspiradas nos encontros e sendo estimulados a 
ler suas histórias. Toda produção escrita formou um corpus para análise, do 
qual este artigo é um dos frutos. 

A postura adotada foi qualitativa, por considerar-se que este modo de 
pesquisar pode trazer possibilidades que seriam difíceis de ser alcançadas sob 
uma perspectiva quantitativa. Assim, desejou-se fazer uma “interpretação dos 
significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos, possibilitando uma compre-
ensão profunda das suas vivências e realidades” (Borba, Araújo, 2006, p. 45) a 
partir de suas produções escritas. Além disso, almejou-se realizar uma pesquisa 
que acompanhasse os sujeitos e sua trajetória ao longo do processo, como des-
taca Passos e Eirado (2020). 

Para a coleta de dados, foram utilizados o diário de campo e, principal-
mente, as atividades avaliativas que ocorreram ao longo do processo, totalizan-
do cinco momentos: os dois primeiros envolveram rodas de conversa para ve-
rificação de aprendizagem e reflexão sobre as ideias desenvolvidas. Já os dois 
últimos envolveram a produção escrita de histórias - a ideia inicial era que os 
estudantes escrevessem suas histórias individualmente, entretanto, com o pas-
sar dos encontros, grupos foram sendo criados e as produções ocorreram de 
forma coletiva e colaborativa. O quinto e último momento constituiu-se de uma 
autoavaliação do processo e do projeto na totalidade. 

As produções escritas foram analisadas sob uma perspectiva inspirada 
na análise de conteúdo (Bardin, 1977). Segundo a autora, tal metodologia “é um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens” (Bardin, 
1977, p. 42). Assim, seguimos as três etapas, quais sejam: pré-análise, exploração 
do material e tratamento dos resultados. Como a metodologia utilizada foi uma 
inspiração no trabalho de Maurice Bardin, vale frisar que optamos em trazer 
imagens das produções originais e tecer comentários sobre as potencialidades 
observadas e no desenvolvimento dos estudantes ao longo do processo (ca-
bendo um aprofundamento nas duas últimas etapas supracitadas, em momento 
posterior). Deste modo, corroborados pela pensadora, entendemos que os re-
sultados obtidos a partir destas três fases não se limitam ao que está presente 
nas informações coletadas, mas proporcionam insights significativos, que po-
dem revelar aspectos latentes do problema de pesquisa.
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RESULTADOS ENCONTRADOS

Vale reforçar que o projeto de ensino desenvolvido inspirou-se em di-
versos fatores evidenciados ao longo dos anos no campus Piranhas, a partir de 
vivências e experiências enquanto (i) docente nos diversos anos do Ensino Téc-
nico Integrado ao Ensino Médio; (ii) docente das disciplinas iniciais em mate-
mática (Fundamentos da Matemática) para estudantes dos cursos de Engenharia 
Agronômica, Licenciatura em Física e Licenciatura em Matemática; (iii) orienta-
ção de Monitoria de Matemática e de Cálculo. Além disso, também orientam os 
pontos de vista aqui descritos (iv) cenário educacional vigente após dois anos 
de distanciamento social demandado pela pandemia da COVID-19 e (v) fatores 
evidenciados pelo bolsista do projeto que gerou este artigo, segundo autor des-
te trabalho, o qual é discente do curso de Licenciatura em Física.

Com o estudo e discussão de Tahan (2006), na perspectiva do storytelling, 
foi possível criar possibilidades que reforçam o movimento de rompimento com 
uma realidade que, infelizmente, continua presente em salas de aula de nosso 
país, a qual pode ser sintetizada nas palavras de Pacheco e Andreis (2018, p. 106) 
“o insucesso de muitos estudantes é um fator que os leva, cada vez mais, a terem 
certa aversão a essa disciplina [matemática], desenvolvendo dificuldades ainda 
maiores com o passar dos anos escolares”. 

Nesta perspectiva, é sabido que os estudantes dos cursos técnicos in-
tegrados ao ensino médio chegam a nossa instituição carregando diversas di-
ficuldades, desde aquelas relacionadas a letramento em língua materna e em 
matemática, quanto a conteúdos básicos totalmente necessários para poderem 
acompanhar os estudos no referido nível de ensino. As causas para essas difi-
culdades são diversas: a falta de professores especialistas na região do Alto-
-Sertão de Alagoas (muitos docentes lecionam matemática sem ter a formação 
adequada); o baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 
nossa região (que, em média, fica em torno de 4,5 pontos); as dificuldades ine-
rentes à cultura local, na qual o estudo ainda não possui muita relevância diante 
de outras demandas sociais (tais como o trabalho, por exemplo); dentre outros. 

Assim, diante de tal realidade, naturalmente estudantes já são apresenta-
dos a diversos desafios quando ingressam no ensino médio. Somem-se a isso 
todas as dificuldades encontradas nos dois anos anteriores a 2022, nos quais 
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o ensino ocorreu, em sua maior parte, de forma remota, em que diversos es-
tudantes não tinham condições de acompanhar os estudos por falta de equi-
pamentos, conexão com internet, ou mesmo por terem problemas pessoais de 
outras ordens para darem conta. Deste modo, estudantes ingressantes em 2020 
passaram dois anos com muitas dificuldades com os fundamentos da matemá-
tica e precisavam de um cuidado especial no que toca à retomada de conteúdos 
básicos para que pudessem seguir nos estudos de forma adequada. 

Com o projeto e o passar dos encontros, foi possível perceber que tanto 
orientador quanto bolsista deixaram de falar e passaram a ser ouvintes atentos 
do que os estudantes tinham a expor sobre o conteúdo, as histórias contadas 
e ouvidas, bem como suas vivências durante o período de desenvolvimento - 
aqui, talvez o resultado mais importante: do meio para o final do projeto, os 
estudantes passaram a conduzir os encontros, e começaram a compor suas pró-
prias histórias inspiradas no livro de Malba Tahan - isso permitiu refletir sobre 
a célebre citação de Paulo Freire: “A autonomia é um processo, é um vir a ser. 
Ninguém nasce autônomo. Tornamo-nos autônomos.” (Freire, 2011, p. 103). 

Foi a partir de um movimento autônomo e coletivo que os sujeitos di-
vidiram-se em grupos e começaram a trabalhar em suas próprias histórias, as 
quais envolviam a realidade regional e levavam em consideração aspectos ma-
temáticos e físicos, bem como aspectos históricos, geográficos e biológicos. 
Desta forma, entende-se que o projeto de ensino desencadeou um movimento 
articulador entre tais áreas do conhecimento, sendo a língua materna a força 
motriz e argamassa que uniu todos sob um mesmo objetivo: criar uma história 
original, que envolvesse os conhecimentos discutidos nos encontros e, tam-
bém, a própria realidade dos estudantes. Atingiu-se, assim, aquilo que salienta 
Fazenda (2011), quando diz que a interdisciplinaridade não deve se restringir à 
mera combinação de disciplinas, mas envolver um diálogo profundo entre elas, 
o que resulta em novas perspectivas. 

Sobre as produções textuais, ocorridas no terceiro e quarto momento 
avaliativo (mas que continuaram até depois da finalização do projeto de ensino, 
devido ao interesse dos participantes), percebe-se que possibilitaram conhecer 
a forma como os estudantes pensam a matemática e como a relacionam com o 
seu cotidiano. Isso pode ser visto na Figura 1, a qual é um recorte da produção 
textual de uma estudante que escrevia um texto fictício em forma de diário:
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Figura 1 – Produção textual desenvolvida no projeto 

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)

É possível perceber a presença da feira-livre no texto da estudante, a 
qual faz parte da vida de muitos habitantes da cidade de Piranhas e região. A 
hora condiz com o horário em que os habitantes praticam suas compras para 
a semana (a feira-livre ocorre todas as sextas-feiras, na parte da manhã, até o 
meio-dia). Além disso, é possível perceber que a carta foi escrita no início do sé-
culo passado e traz uma realidade bem atual para as pessoas da região, as quais 
têm na feira uma fonte de renda. A matemática não aparece explicitamente, mas 
indiretamente na ida de “tia Creuza” à feira, na questão das quantidades, troco, 
massas dos produtos a serem comprados, etc. Também aparece na questão das 
finanças, o que reforça toda a questão monetária que a produção textual carre-
ga em suas linhas e entrelinhas. 
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Figura 2 – Produção textual desenvolvida no projeto 

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)

A Figura 2 aborda um recorte de uma produção textual que traz aspec-
tos interessantes: primeiro, aponta para uma atividade extremamente forte na 
região, qual seja, a agricultura. Muitos jovens que frequentam o Ifal - Campus 
Piranhas trabalham no campo e/ou são filhos de agricultores. A atividade fa-
miliar agrícola embasa a fonte de renda de muitos cidadãos piranhenses, e é o 
que alimenta a feira-livre (percebe-se, assim, uma grande conexão entre os dois 
textos apresentados). Além disso, a produção traz um problema matemático em 
seu teor, o qual envolve o cálculo da área de um terreno para a plantação. 

Desta forma, é possível perceber a forte influência da obra de Malba 
Tahan e a obra utilizada no projeto de ensino. Destaca-se o aspecto calmo do 
pai, em detrimento à vontade do filho em solucionar o problema, bem como na 
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dificuldade colocada para tornar o texto mais atrativo. Estes aspectos apontam 
para a potencialidade de se trabalhar a leitura e a escrita atrelada ao ensino de 
matemática, e corrobora com o pensamento de Geraldi (2003), quando reflete 
que a leitura e a escrita integradas à educação matemática não apenas facilita 
o entendimento dos conteúdos, mas também promove uma aprendizagem mais 
significativa, ao estimular a reflexão crítica e a capacidade de argumentação 
dos estudantes. 

Figura 3 – Produção textual desenvolvida no projeto

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)

A Figura 3 apresenta um recorte de um texto sobre um professor de física 
que trabalha o conteúdo de uma forma alegre e contextualizada. Além da escri-
ta preocupada com a descrição dos detalhes, é possível perceber a importância 
dada ao fato de o professor Lohan preocupar-se com uma relação harmônica 
com seus estudantes, o que indica como os autores do texto imaginam uma 
aula de física perfeita. Desta forma, traços de docência apareceram, também, na 
produção escrita - em especial, esta foi produzida por licenciandos em física.
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Figura 4 – Produção textual desenvolvida no projeto

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)

A Figura 4 traz o início de uma história em composição, a qual traz um 
herói, Philipe, o qual tem o poder de viajar no tempo e no espaço. O texto foi 
elaborado para ser um roteiro para a história principal e demonstra como foi 
o movimento de criação proposto durante o desenvolvimento do projeto de 
ensino: inicialmente, foi apresentado aos estudantes toda a estrutura de um ro-
mance centrado na jornada do herói - caracterização do cenário, personagens, 
preparação de um perfil e identidade para o protagonista, bem como descre-
ver a problemática enfrentada e quais desafios seriam necessários superar para 
que, ao final, o herói pudesse ser vitorioso. 

Mais uma vez, percebe-se a conexão entre áreas do saber, tendo a Física 
como um guia, mas levando para áreas interessantes, tais como a História e a 
Filosofia. Desta forma, o que pôde ser percebido é que a utilização do story-
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telling permite que, de fato, as fronteiras entre as disciplinas escolares sejam 
praticamente dissolvidas, já que o estudante pode permear por todas elas e uti-
lizar pensamentos variados, a partir da necessidade de seu texto e do quanto 
pretende desenvolver este ou aquele aspecto. Isso vai ao encontro dos pensa-
mentos de Bazerman (2007), quando aponta que a produção textual pode ser 
uma potente ferramenta para quebrar as rígidas fronteiras entre as disciplinas 
escolares, permitindo que estudantes construam significados mais integrados e 
complexos a partir da articulação das diferentes áreas do conhecimento.

A Figura 5 traz a história mesma história, só que mais desenvolvida: a par-
tir do roteiro da Figura 4, os estudantes trabalharam ferrenhamente para trazer 
detalhes ao esboço, o que permitiu trabalhar muitos assuntos de uma só vez: 
História, História da Matemática, Filosofia, Matemática, Física, Geografia, den-
tre tantas outras.

Figura 5 – Produção textual desenvolvida no projeto

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)
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O importante, neste ponto, é destacar que a produção textual permitiu 
desvencilhar o conhecimento de suas “caixas” limitadoras, e convida a pensar: 
o texto fala sobre qual assunto? Ao mesmo tempo em que fala sobre aspec-
tos filosóficos gregos, aponta para a realidade da região de Piranhas-AL, pois 
no terceiro parágrafo, novamente, a ida à feira-livre é destacada. Personagens 
históricos aparecem, tais como Hipátia de Alexandria, e a relação entre mãe e 
filho e, também, com a religiosidade, estão presentes. Além disso, com fortes 
inspirações em Tahan (2006), vários desafios matemáticos aparecem no corpo 
do texto, o que levou os estudantes a terem que saber sua resolução para propor 
aos leitores. Destaque para a linguagem utilizada, preocupada com detalhes e 
totalmente apropriada para o romance que estava sendo desenvolvido. 

Tudo isso reforça o quão importante é dar voz aos estudantes e permitir 
que falem (no caso, escrevam) a partir de sua própria percepção de mundo e 
dos conhecimentos acadêmicos, de forma que é possível relacionar os resul-
tados obtidos com a importância e relevância da Etnomatemática para o ensi-
no de matemática e a superação de dificuldades. Segundo D’Ambrosio (2005), 
a Etnomatemática é um campo de estudo que explora as práticas matemáticas 
(e, mais amplamente, práticas culturais) desenvolvidas em diferentes culturas 
e contextos sociais, reconhecendo que a matemática não é universal, mas sim 
culturalmente situada. O pensador forja o termo a partir de Etno, que remete a 
alguma sociedade em específico; mathema, referente à aprendizagem; e tica, 
que significa arte, ou técnica. 

Assim, para D’Ambrosio (2005), Etnomatemática não está somente 
relacionada ao conhecimento matemático de determinado grupo social, mas a 
qualquer conhecimento produzido, ensinado e disseminado em determinada 
região cultural e socialmente situada (por exemplo, o conhecimento médico). 
Sendo assim, com relação à matemática, é possível valorizar o conhecimento 
tradicional e local, considerando-o tão válido quanto o conhecimento 
matemático formal, eurocêntrico e predominantemente ocidental. Para o 
projeto desenvolvido, acredita-se que este olhar sob a perspectiva d’ambrosiana 
pode ser um fator preponderante para criar um ambiente favorável à superação 
das dificuldades encontradas, já que é totalmente diferente de uma sala de aula 
tradicional e comporta pensamentos diversos, respeitando as características e 
conhecimentos de cada estudante. 
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Para finalizar, a Figura 6 traz perguntas e respostas que foram utilizadas 
no último movimento avaliativo, o qual almejou colher dados sobre a eficácia 
do projeto de ensino na perspectiva dos sujeitos participantes.

Figura 5 – Respostas de um participante ao questionário avaliativo do projeto

Fonte: Corpus textual produzido pelos participantes do projeto (2022)

Interessante frisar que, assim como apontado pelo estudante, o projeto 
superou as expectativas dos sujeitos participantes e, também, dos propositores: 
a partir da metade do projeto, os textos começaram a tomar vida própria e a 
produção textual (bem como toda a discussão sobre enredo, desafios, etc.) con-
duziram os encontros. O fator tempo foi insuficiente, como pode ser percebido 
na resposta à segunda questão, de modo que os participantes continuaram a 
desenvolver seus textos mesmo após a finalização do projeto. Sobre o aprendi-
zado, a possibilidade de vislumbrar a matemática sob outras perspectivas teve 
fator relevante, bem como a questão do cotidiano fazer parte da produção deste 
conhecimento. Por fim, foi nítida a vontade de que ocorram mais projetos do 
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tipo, o que aponta para a relevância do projeto na formação dos estudantes 
participantes.

CONCLUSÃO

Entende-se que, em muitas das vezes, dificuldades referentes ao pen-
samento matemático estão atreladas a formas segmentadas de se enxergar os 
conteúdos e suas interrelações – principalmente, na lacuna construída quando 
tratamos das áreas denominadas exatas e humanas. Abordar o pensamento ma-
temático a partir do livro de Malba Tahan, ou entende-se que, em muitas das 
vezes, dificuldades referentes ao pensamento matemático estão atreladas a for-
mas segmentadas de se enxergar os conteúdos e suas interrelações – principal-
mente, na lacuna construída quando tratamos das áreas denominadas exatas e 
humanas. Abordar o pensamento matemático a partir do livro de Malba Tahan, 
ou seja, através de uma história em que há toda a trajetória de uma pessoa que 
ajuda as pessoas a resolverem seus problemas (trajetória do herói), possibilita 
ao estudante construir uma poderosa ponte entre duas áreas que, aparente-
mente, não possuem muitas coisas em comum.

Ou seja, a partir da “contação de histórias” (storytelling), foi possível mostrar 
aos estudantes que matemática também é linguagem e que, através da linguagem 
(oral e escrita), é possível construir novas formas de conhecimento matemático. 
Essa visão sistêmica da matemática e da língua materna, conectada ao cotidiano 
dos estudantes, mostrou-se potencialmente eficaz para ajudar a sanar as dificul-
dades elencadas, fazendo com que os estudantes participantes passassem para o 
ano seguinte com mais confiança em seus próprios conhecimentos, sendo capa-
zes de estabelecer suas próprias conexões com a vida prática.

No decorrer do projeto, evidenciou-se a necessidade de explorar mais 
profundamente o storytelling como metodologia para o ensino de matemática, 
atrelado à tendência em Educação Matemática denominada Modelagem Ma-
temática (Borba e Malheiros, 2008), e há pretensão futura de desenvolver um 
projeto de pesquisa para averiguar possibilidades de trabalhar a produção de 
histórias envolvendo conhecimentos matemáticos a partir da realidade dos es-
tudantes. Para isso, a Modelagem seria utilizada, relacionando-se com modos 
outros de se fazer matemática, especificamente com a Etnomatemática (D’Am-
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brosio, 2005). Com o desenvolvimento deste projeto (futuro), espera-se contri-
buir para as discussões sobre ensino e aprendizagem de matemática em contex-
tos não matemáticos formais, além de desenvolver um trabalho interdisciplinar 
envolvendo a História da Matemática e a Língua Portuguesa. 

Vale ressaltar que algumas dificuldades foram encontradas ao longo do 
desenvolvimento do projeto: a primeira foi a baixa procura, mesmo sendo fei-
ta ampla divulgação no campus (via mural de recados) e pelas redes sociais e 
mesmo os encontros serem oferecidos nos dois turnos; Além disso, durante o 
projeto, alguns estudantes deixaram de participar por motivos pessoais; Ou-
tra dificuldade é que houve a entrada de estudante durante o processo, o que 
fez com que o bolsista precisasse retomar discussões anteriores e impediu que 
houvesse certos avanços na leitura da obra proposta (por outro lado, a retoma-
da dos assuntos reforçou os conteúdos e permitiu discussões mais robustas); 
Outra dificuldade encontrada foi o tempo de desenvolvimento que, segundo 
avaliação dos participantes, poderia ter sido maior. 

Por fim, vale destacar que as produções escritas estão arquivadas e, fu-
turamente, há a pretensão de publicá-las em um livro, o qual visará divulgar as 
histórias criadas para toda a comunidade. 
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INTRODUÇÃO

A produção de histórias em quadrinhos (HQs) tem emergido como uma es-
tratégia pedagógica inovadora e eficaz no ensino de matemática, especialmente 
no que diz respeito às grandezas e medidas. As HQs, ao combinar elementos 
visuais vibrantes com narrativas envolventes, oferecem uma abordagem única 

7	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap3
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para a compreensão de conceitos matemáticos que muitas vezes podem pa-
recer abstratos e desafiadores para os estudantes. Ao integrar a aprendizagem 
com aspectos criativos e lúdicos, as HQs tornam a matemática mais acessível e 
relevante para os estudantes.

HQs proporcionam um ambiente de aprendizagem que alavanca a apren-
dizagem experiencial, como sugerido por David Kolb (1984). Kolb argumenta 
que o envolvimento direto com o material e a experimentação prática são fun-
damentais para a retenção e compreensão dos conceitos. As HQs permitem que 
os estudantes vivenciem conceitos de grandezas e medidas de maneira prática 
e envolvente, ao ilustrarem situações cotidianas onde essas medidas são aplica-
das. Através da criação e interpretação de HQs, os estudantes não só visualizam 
como também aplicam conhecimentos sobre comprimento, massa, volume e 
tempo em contextos que refletem o mundo real.

Papert (1980), conhecido por sua abordagem construtivista e pela teoria 
da aprendizagem por meio da construção de projetos, também contribui para 
a relevância das HQs no ensino de Matemática. Papert enfatiza a importância 
de projetos criativos para a construção do conhecimento, defendendo que a 
aprendizagem é mais eficaz quando os estudantes estão envolvidos na criação 
de seu próprio conhecimento. A produção de HQs permite que os estudantes 
usem a Matemática de forma criativa, desenvolvendo histórias que incorporam 
conceitos de medidas e grandezas, o que enriquece a experiência de aprendiza-
gem e promove uma compreensão mais profunda dos conceitos.

Diante disso, Smole e Mello (2019) destacam a importância de contextu-
alizar o ensino de Matemática em situações reais e significativas. A criação de 
HQs oferece um meio para conectar a teoria matemática com situações práticas 
e cotidianas. Ao desenvolver histórias que envolvem a aplicação de conceitos 
de grandezas e medidas, os estudantes podem ver a relevância da Matemática 
em suas vidas diárias. Isso não só facilita a compreensão dos conceitos, mas 
também estimula a criatividade e o pensamento crítico dos estudantes, tornan-
do o aprendizado mais significativo e engajante.

A utilização de HQs como uma prática pedagógica para o ensino de gran-
dezas e medidas também promove habilidades de comunicação e expressão 
criativa. Os estudantes aprendem a articular seus pensamentos e ideias através 
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da arte sequencial, desenvolvendo não apenas habilidades matemáticas, mas 
também habilidades de escrita e design gráfico. Esse tipo de aprendizagem mul-
tifacetada não só reforça os conceitos matemáticos, mas também contribui para 
o desenvolvimento integral dos estudantes.

Em resumo, a produção de HQs no ensino de grandezas e medidas repre-
senta uma abordagem pedagógica dinâmica e eficaz que combina teoria e práti-
ca. Ao integrar conceitos matemáticos com narrativas visuais, as HQs oferecem 
uma experiência rica para a exploração e compreensão de conceitos matemá-
ticos, alinhando-se com teorias educacionais que valorizam a aprendizagem 
ativa, a criatividade e a contextualização prática. Desse modo, o objetivo geral 
do estudo consistiu em promover a compreensão das grandezas e medidas por 
meio da produção de HQs, estimulando a criatividade, o pensamento crítico e o 
engajamento dos estudantes do 5º ano dos anos iniciais.

A seguir, apresentamos o referencial teórico que aborda a relevância das 
HQs no ponto de vista didático; em seguida, expomos a metodologia que apre-
senta os instrumentos e procedimentos realizados durante as aulas, os resultados 
e discussões informam as contribuições da produção de HQs e, por fim, as consi-
derações finais abordam os principais resultados dessa experiência pedagógica.

O ENSINO DE GRANDEZAS E MEDIDAS NOS ANOS INICIAIS

O ensino de grandezas e medidas nos anos iniciais da educação básica 
desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das habilidades ma-
temáticas dos estudantes. Esse conteúdo aborda conceitos essenciais para a 
compreensão de diversas situações cotidianas, como medir a altura, a massa, a 
temperatura, capacidades, tempo e o volume de objetos. A maneira como esses 
conceitos são introduzidos e trabalhados nas salas de aula pode impactar signi-
ficativamente a formação das competências matemáticas dos estudantes.

A literatura aponta que o ensino de grandezas e medidas deve ser adapta-
do para a faixa etária dos estudantes, utilizando abordagens práticas e lúdicas 
que tornem os conceitos mais acessíveis e relevantes. Segundo Kershner e Mc-
Fadden (2019), a introdução de medidas em contextos significativos e concretos 
ajuda os estudantes a estabelecerem conexões mais claras entre a Matemática 
e o mundo real. Eles sugerem que atividades práticas, como medir ingredientes 
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em receitas ou comparar tamanhos de objetos, podem facilitar a compreensão 
desses conceitos.

Para apoiar o desenvolvimento das habilidades de medição, é importante 
que os professores utilizem uma variedade de materiais didáticos e estratégias 
pedagógicas. Segundo D’Ambrósio (2017), o uso de recursos visuais, como grá-
ficos e tabelas, e a realização de atividades experimentais contribuem para a 
construção do conhecimento sobre grandezas e medidas. A prática de medir 
diferentes objetos e comparar suas dimensões ajuda os estudantes a internali-
zar conceitos como comprimento, massa e volume.

Além disso, o ensino de grandezas e medidas deve promover a habilidade 
de estimar e fazer cálculos aproximados. Becker e Cramer (2020) destacam que 
a estimativa é uma competência essencial no desenvolvimento da percepção 
das quantidades e na tomada de decisões informadas. Atividades que incenti-
vam os estudantes a estimar e verificar suas estimativas contribuem para uma 
compreensão mais profunda das medidas.

A literatura também enfatiza a importância de envolver os estudantes em 
atividades que promovam a reflexão sobre o uso e a necessidade das medidas. 
Silva (2018) argumenta que discutir como as medidas são utilizadas em dife-
rentes profissões e situações cotidianas ajuda os estudantes a perceber a rele-
vância do conteúdo matemático em suas vidas. Essa abordagem contextualiza-
da aumenta o engajamento e a motivação dos estudantes para aprender sobre 
grandezas e medidas.

O PAPEL DAS HQS NA EDUCAÇÃO

As HQs têm emergido como um recurso pedagógico inovador no cená-
rio educacional. Sua aplicação no ensino não apenas capta a atenção dos es-
tudantes, mas também facilita a compreensão e a internalização de conceitos 
complexos. Combinando elementos visuais e textuais, as HQs oferecem uma 
abordagem multimodal que enriquece a experiência de aprendizado.

No contexto brasileiro, autores como Moutinho (2017) e Aguiar (2015) têm 
contribuído para a compreensão do impacto das HQs na educação. Moutinho 
(2017) discute a capacidade das HQs de envolver os estudantes em narrativas 
que conectam conteúdo escolar com a vida cotidiana. Segundo ele, as HQs têm 
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o poder de transformar a experiência educacional ao apresentar informações 
de uma forma que ressoa com os estudantes e os incentiva a explorar conceitos 
de maneira mais profunda.

Aguiar (2015) ressalta que as HQs podem desempenhar um papel funda-
mental na formação de leitores críticos e criativos. Ele observa que o formato 
das HQs, que mistura texto e imagem, ajuda a desenvolver habilidades de inter-
pretação e análise, essenciais para a compreensão de diversos conteúdos curri-
culares. De acordo com Aguiar, as HQs promovem uma leitura mais ativa, onde 
os estudantes não apenas absorvem informações, mas também são desafiados a 
interpretar e criticar as narrativas visuais e textuais.

Smole e Mello (2019) destacam que as HQs podem ilustrar conceitos ma-
temáticos e científicos de maneira acessível, tornando o aprendizado mais en-
volvente. Eles argumentam que a representação visual dos conceitos ajuda a 
concretizar abstrações e facilita a compreensão dos estudantes, promovendo 
uma aprendizagem significativa.

Além disso, Pini (2020) investiga como a produção das HQs pelos próprios 
estudantes pode estimular a criatividade e a aplicação prática dos conceitos 
aprendidos. Pini destaca que criar HQs permite os estudantes explorem seu en-
tendimento de maneira criativa, consolidando o conhecimento de forma lúdica 
e pessoal.

INTEGRAÇÃO DO ENSINO DE GRANDEZAS E MEDIDAS COM O APOIO DA 
PRODUÇÃO DE HQS

A integração do ensino de grandezas e medidas com a produção de HQs 
surge como uma abordagem inovadora que potencializa o aprendizado mate-
mático ao combinar elementos visuais e narrativos. Esta metodologia promove 
uma compreensão mais profunda e significativa dos conceitos, engajando os 
estudantes de maneira criativa e prática.

HQs oferecem uma forma visualmente rica e acessível para explorar 
conceitos matemáticos como comprimento, massa, volume e tempo. A utili-
zação desse recurso se alinha com as teorias de Seymour Papert (1980), que 
defende a importância da construção do conhecimento por meio de métodos 
inovadores e contextuais. Papert acredita que recursos visuais e criativos, 
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como as HQs, facilitam a compreensão dos conceitos e estimulam a explora-
ção ativa dos estudantes.

As HQs são narrativas visuais que combinam imagens e texto para con-
tar histórias de maneira dinâmica e envolvente. A seguir, apresentamos os 
principais elementos visuais que compõem uma HQs e como eles contribuem 
para a narrativa.

Quadro 1. Elementos visuais de uma HQs

Elementos 
visuais Definição Função

Painéis 
Painéis são as divisões retangu-
lares ou quadradas que contêm 

partes da história.

Eles estruturam a sequência dos eventos, ofe-
recendo um ritmo e uma cadência que guiam a 

leitura e a compreensão do fluxo narrativo.

Balões de fala

Balões de fala contêm o diálogo 
dos personagens e são tipicamente 
representados por formas ovais ou 

arredondadas.

Eles indicam quem está falando e transmitem 
o tom e a emoção das falas. Balões de pensa-
mento e onomatopeias também são utilizados 
para comunicar o que os personagens estão 

pensando ou os sons no ambiente.

Onomatopeias 

Onomatopeias são palavras 
que imitam sons, como “bang”, 

“splash”, e são representadas com 
estilos de fonte distintos.

Elas adicionam uma dimensão auditiva à nar-
rativa visual, ajudando a criar uma sensação de 

ação e movimento.

Personagens 

A arte dos personagens inclui 
design visual, expressões faciais, e 
poses que transmitem emoções e 

ações.

Os personagens visualmente expressam suas 
emoções e ações, facilitando a compreensão 

das interações e desenvolvimentos da história.

Cenários 

Cenários são os ambientes em que 
a história acontece e fornecem o 
contexto visual para as ações dos 

personagens.

Eles situam a história no espaço e tempo, adi-
cionando contexto e profundidade à narrativa.

Layout da 
página 

O layout da página é a disposição 
dos painéis e outros elementos 

visuais na página.

O layout organiza a narrativa e guia o fluxo de 
leitura, contribuindo para a compreensão e o 

ritmo da história.

Cores e sombras

Cores e sombras são usadas para 
adicionar profundidade, destacar 
elementos importantes e influen-

ciar a atmosfera da história.

Elas ajudam a criar uma paleta emocional e 
visual que pode realçar o tom da narrativa e a 

intensidade das cenas.

Fonte: Elaborado de acordo com autores Smole, Mello, Moura, Nunes, Oliveira e Brasil (2024)

Smole e Mello (2019), afirmam que a integração de narrativas visuais no 
ensino de Matemática não só torna o conteúdo mais acessível, mas também 
contextualiza os conceitos em situações práticas. Por exemplo, ao criar quadri-
nhos que retratam situações do cotidiano, como medir ingredientes para uma 
receita ou comparar tamanhos de objetos, os estudantes conseguem visualizar 
e aplicar conceitos de grandezas e medidas de forma concreta e significativa.
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Figura 1. Impactos das HQs na Aprendizagem de Grandezas e Medidas

Fonte: Elaborado de acordo com autores Smole, Mello, Moura, Nunes, Oliveira e Brasil (2024)

Pini (2020) observa que a produção de quadrinhos incentiva a criativida-
de dos estudantes e promove um envolvimento mais ativo com o conteúdo. A 
criação de histórias permite que os estudantes expressem suas ideias matemáti-
cas de maneira pessoal e inovadora, desenvolvendo, ao mesmo tempo, habilida-
des de resolução de problemas e pensamento crítico. Esta abordagem é apoiada 
pela teoria de David Kolb (1984), que destaca a importância da aprendizagem 
experiencial. Kolb sugere que a construção do conhecimento ocorre de forma 
mais eficaz quando os estudantes estão ativamente envolvidos na prática e na 
reflexão sobre suas experiências.

Em suma, a integração do ensino de grandezas e medidas com a produção 
de HQs oferece uma abordagem inovadora e eficaz para o ensino de Matemáti-
ca. Ao combinar elementos visuais e narrativos, essa metodologia promove uma 
compreensão mais rica e envolvente dos conceitos matemáticos, estimulando a 
criatividade e o pensamento crítico dos estudantes.
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DELINEAMENTO METODOLÓGICO

O presente estudo se caracterizou como uma pesquisa de natureza quali-
tativa pela veracidade dos fatos em cenário natural pautado nas aulas planeja-
das em sala de forma presencial. O relato de experiência contemplou a análise 
descritiva das atividades desenvolvidas durante as aulas de Matemática com 
a participação de 25 estudantes de uma turma de 5º ano dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental I, da EMP Natalina Costa Cavalcante, na qual também es-
tava presente a professora da referida turma. Utilizaram-se como instrumento 
de análise as HQs produzidas pelos estudantes. 

Como exposto por Denzin e Lincoln (2005), a pesquisa qualitativa é defi-
nida como sendo um conjunto de atividades interpretativas que são realizadas 
pelo pesquisador no ambiente em que está inserido. Assim, entendemos que 
a pesquisa qualitativa conforme descrita por Creswell (2010), é uma forma de 
investigar e compreender o sentido que os grupos ou sujeitos concedem a um 
problema humano, ou social, através de análises de dados investigativos e ex-
ploratórias, diário de campo do pesquisador e análises didáticas. 

PRODUÇÃO DAS HQS PELOS ESTUDANTES

A análise das HQs produzidas pelos estudantes foi um instrumento de en-
sino para avaliar não apenas a compreensão dos conceitos matemáticos, mas 
também o desenvolvimento das habilidades criativas e narrativas dos estudantes.

Na atividade de produção de HQs realizada individualmente com a turma 
do 5º ano, os estudantes tiveram a oportunidade de explorar conceitos mate-
máticos de forma criativa e pessoal. O objetivo principal foi integrar o aprendi-
zado sobre grandezas e medidas com a criação de narrativas visuais, permitindo 
que cada estudante aplicasse os conceitos de maneira prática e individual.

A atividade começou com uma introdução aos conceitos de Grandezas e 
Medidas, posteriormente sobre HQs e como elas podem ser usadas para ilustrar 
problemas matemáticos. Cada estudante recebeu folhas em branco para criar 
sua própria HQs, com a liberdade de escolher o tema que mais lhe interessasse, 
como preparar uma receita, organizar um evento ou uma aventura imaginária. A 
partir daí, os estudantes elaboraram roteiros que incluíam o uso de grandezas e 
medidas, desenharam os quadrinhos e escreveram os diálogos e narrações.
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Durante o desenvolvimento da atividade, os estudantes utilizaram uma 
variedade de recursos gráficos e materiais escolares, como régua, lápis de cor, 
borracha e outros, para ampliar e incentivar a expressão pessoal e a criatividade. 
Sob a orientação da professora, foi assegurado que as unidades de medida fos-
sem representadas corretamente e aplicadas de forma adequada nas histórias.

Após a conclusão, cada estudante apresentou sua HQ para a turma, expli-
cando detalhadamente como utilizou as unidades de medida dentro do contex-
to de sua narrativa. Essa apresentação foi seguida por uma discussão coletiva, 
onde os estudantes refletiram sobre o processo de criação e o aprendizado ob-
tido por meio da aplicação dos conceitos matemáticos.

A atividade de produção individual de HQs não só ofereceu uma forma 
envolvente e significativa de aprender sobre grandezas e medidas, como tam-
bém desenvolveu habilidades essenciais de comunicação e criatividade. Cada 
estudante teve a oportunidade de conectar a matemática com sua própria ima-
ginação, tornando o aprendizado mais personalizado, relevante e impactante. A 
discussão coletiva também permitiu que os estudantes trocassem ideias e com-
preendessem diferentes abordagens para resolver problemas, fortalecendo o 
pensamento crítico e a capacidade de colaboração.

Conforme a figura 2, o estudante abordou as unidades de medidas por 
meio de uma receita de bolo.
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Figura 2- Produção da HQs de um estudante sobre as unidades de medidas 

Fonte: Registro do estudante (2024)

A HQ produzida pelo estudante apresenta uma narrativa onde a persona-
gem segue uma receita de bolo. As cenas ilustram o processo de preparo, incor-
porando diferentes unidades de medidas para os ingredientes e etapas da receita.

Cada quadro ilustra de forma lógica o uso das unidades de medida no 
contexto de uma receita. A representação de medidas de comprimento, massa e 
capacidade, utiliza instrumentos como xícaras e dedos, o que reflete o conceito 
de aprendizagem experiencial de Kolb (1984). 

Kolb argumenta que a prática direta com objetos reais ajuda na compre-
ensão dos conceitos. A inclusão de unidades de tempo, como os 10 minutos de 

 5
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forno, é consistente com a teoria de Papert (1980), que defende a importância 
da aprendizagem por meio de projetos e atividades interativas.

Além disso, a HQ se alinha com a abordagem de Smole e Mello (2019), que 
enfatizam a relevância de contextualizar o ensino de Matemática. Ao aplicar 
conceitos de grandezas e medidas em uma receita culinária, a HQ conecta a 
teoria matemática a situações práticas e cotidianas, facilitando a compreensão 
dos estudantes. A representação gráfica clara e a aplicação prática das unidades 
de medida ajudam a tornar a matemática mais acessível e significativa, confor-
me defendido por esses autores. Observemos a figura 4, ilustração produzida 
por outro estudante, destacando a unidade de medida de comprimento.

Figura 3- Produção da HQ de um estudante sobre as unidades de medidas

Fonte: Registro do estudante (2024)

A figura que mostra um menino usando uma régua para medir o compri-
mento dele exemplifica a aplicação prática de conceitos matemáticos, alinhada 
às abordagens defendidas por educadores como Smole (2019) e D’ Ambrósio 
(2017). Segundo Smole (2019), a contextualização do ensino de matemática é 

 6
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fundamental para facilitar a compreensão e a compreensão dos conceitos. A 
imagem prática ajuda a conectar a teoria à realidade, um princípio central nas 
metodologias de Smole e D’Ambrósio, que enfatizam a importância de ativida-
des concretas e significativas no aprendizado matemático.

A figura abaixo ilustra conceito matemático que aborda a unidade de 
medida de comprimento e tempo. Podemos evidenciar nas cenas produzidas 
pelo estudante.

Figura 4- Produção da HQs de um estudante sobre as unidades de medidas 

Fonte: Registro do estudante (2024)

Na segunda cena, o criador dessa HQ, revela um dos instrumentos de me-
didas na qual é realizada medição de pessoas e/ou objetos, que neste caso está 
sendo realizado medição de pessoas (régua graduada), já no caso da cena quin-
ta, escreve no balão o horário em que acordou.
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A régua é claramente marcada com unidades de comprimento, como cen-
tímetros, mostrando o personagem medindo a altura do João, o que facilita a 
compreensão de como usar a régua para medir. 

A inclusão da régua e registro das horas na narrativa da HQ ilustra a apli-
cação prática das unidades de medida, conectando a teoria matemática com 
situações do cotidiano, como medição de objetos e gestão do tempo.

A integração dessas duas unidades na mesma cena oferece uma visão cla-
ra de como diferentes grandezas podem ser usadas simultaneamente em tarefas 
do cotidiano, tornando o aprendizado mais concreto e visualmente acessível.

CONCLUSÃO

A utilização de HQs como recurso pedagógico no ensino de grandezas e 
medidas, como demonstrado na atividade com a turma do 5º ano, ofereceu uma 
abordagem inovadora e eficaz para a aprendizagem de conceitos matemáticos. 
A integração de unidades de medida, como comprimento, tempo, temperatura, 
massa e capacidade, em uma narrativa visual não apenas tornou o conteúdo 
mais acessível, mas também permitiu que os estudantes vejam a aplicação prá-
tica desses conceitos em situações do cotidiano.

Em suma, a atividade de criar HQs sobre grandezas e medidas demons-
trou que a combinação de criatividade, contexto prático e visualização pode 
evidenciar o ensino de matemática, tornando-o mais dinâmico e relevante para 
os estudantes. A experiência vislumbrou que a integração de métodos inova-
dores e interativos foram essenciais para aprimorar o ensino e a aprendizagem, 
preparando os estudantes para aplicar conceitos matemáticos de maneira cria-
tiva e condizente em suas vidas cotidianas.
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INTRODUÇÃO

O estudo etnomatemático é fundamental para o desenvolvimento da ma-
temática no contexto social do dia a dia. Ele oferece alternativas que criam for-
mas de estudar a matemática, fugindo dos padrões tradicionais e promovendo 
uma reflexão sobre os saberes legitimados ou não na perspectiva da Matemáti-
ca Escolar. Um dos maiores contribuintes para o estudo da etnomatemática foi 

8 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap4
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Júlio César de Mello e Souza, conhecido pelo pseudônimo Malba Tahan. Suas 
histórias, voltadas para o público infantojuvenil, difundiram a matemática de 
maneira divertida e acessível, estabelecendo um ensino fora do meio conven-
cional que impacta positivamente a mentalidade de jovens e crianças.

O projeto “A matemática do cotidiano: uma adaptação da obra O Homem 
que Calculava , Malba Tahan (2021)” se alinha perfeitamente com esses princí-
pios. Visando estimular a matemática de uma maneira divertida e que fuja do 
modelo convencional, o projeto adapta a obra de Malba Tahan ao contexto nor-
destino por meio de uma peça teatral. Esta adaptação não apenas apresenta o 
autor e revela seu impacto no ensino da matemática, mas também destaca a im-
portância do estudo no contexto social, aprofundando-se nos ideais de Tahan 
e disseminando o conhecimento de maneira clara e objetiva.

A etnomatemática, conforme definida por Ubiratan D’Ambrosio em “Et-
nomatemática: elo entre as tradições e a modernidade” (1990), explora como 
diferentes culturas concebem e praticam a matemática. D’Ambrosio argumen-
ta que a etnomatemática conecta tradições culturais à modernidade, propor-
cionando uma perspectiva que valoriza as práticas matemáticas inseridas nos 
contextos culturais específicos. Esse conceito é essencial para o projeto, pois 
permite explorar como as práticas matemáticas podem ser contextualizadas no 
nordeste brasileiro, tornando o ensino da matemática mais acessível e relevante 
para os alunos.

Conforme destaca Marcelo C. Borba em seu artigo “O uso de narrativas 
na educação matemática: uma abordagem etnomatemática” (1990), as histórias 
desempenham um papel fundamental na construção de aprendizagens mais 
significativas e envolventes. Nesse contexto, Júlio César de Mello e Souza, co-
nhecido como Malba Tahan, é citado como um exemplo marcante de aplicação 
prática da etnomatemática, pois suas narrativas matemáticas combinam ele-
mentos culturais e pedagógicos de forma atrativa e educativa. Borba justifica, 
assim, a escolha da obra de Tahan como base para projetos educacionais, justa-
mente por seu potencial de engajamento e de contextualização da matemática 
em ambientes culturalmente ricos.

 Ao adaptar O Homem que calculava (Malba Tahan, 2021)   para o teatro, o 
projeto não só preserva a abordagem narrativa de Tahan, mas também a contex-
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tualiza culturalmente, facilitando uma conexão mais profunda entre os alunos 
e o conteúdo matemático.

Claudia Zaslavsky, em “Africa Counts: Number and Pattern in African 
Cultures” (1999), argumenta que histórias matemáticas ajudam a contextualizar 
problemas matemáticos, promovendo o pensamento crítico e a criatividade. 
Esta perspectiva apoia a metodologia do projeto, onde a adaptação teatral de 
uma obra matemática integra elementos culturais e contextuais para facilitar a 
compreensão e o engajamento dos alunos. O uso de histórias matemáticas torna 
o aprendizado mais interessante e desafia os alunos a pensar criticamente e a 
resolver problemas de maneira criativa. Incorporar elementos da cultura nor-
destina na adaptação de O Homem que calculava transforma a matemática em 
uma disciplina viva e dinâmica, refletindo a vida e a cultura dos alunos.

Essa abordagem interdisciplinar se alinha ao conceito de ensino integra-
do, defendido por Silveira e Almeida (2021), que propõe uma formação que une 
ensino, pesquisa e extensão. Ao conectar a matemática com a arte e a cultura, 
o projeto ultrapassa os limites da sala de aula, promovendo uma educação que 
considera as necessidades e o contexto social dos alunos, além de desenvolver 
habilidades técnicas e reflexivas.

Além disso, o uso do teatro como ferramenta pedagógica é respaldado 
por estudos que destacam seu valor educativo. Iara T. Neves e Ricardo P. Silva 
(2016), em “Teatro e Educação Matemática: Uma Abordagem Interdisciplinar” 
discutem como o teatro proporciona uma experiência de aprendizagem ativa, 
permitindo que os alunos explorem conceitos matemáticos de maneira concre-
ta e visual. A integração do teatro no ensino da matemática proporciona uma 
abordagem interdisciplinar que envolve os alunos de forma ativa, permitindo 
que internalizem conceitos matemáticos através da representação dramática e 
visual. Ensaios teatrais e apresentações não só reforçam os conceitos matemá-
ticos, mas também desenvolvem habilidades cênicas e culturais, proporcionan-
do uma experiência educativa completa e envolvente.

A motivação principal para a construção desta pesquisa foi a necessida-
de de se criar uma nova forma de aprender matemática, que é frequentemente 
vista pelos alunos como uma disciplina desgastante. A falta de engajamento 
com a matemática e a escassez de estudos etnomatemáticos nas escolas tornam 
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ainda mais difícil o desenvolvimento de um ensino abrangente nas áreas que 
envolvem os números.

Em conclusão, o projeto “A matemática do cotidiano” integra de forma 
inovadora os conceitos de etnomatemática, narrativas matemáticas e teatro 
para criar um ensino de matemática mais atrativo e significativo. A adaptação 
da obra de Malba Tahan ao contexto nordestino exemplifica como a matemá-
tica pode ser ensinada de maneira contextualizada e culturalmente relevante, 
promovendo um aprendizado ativo e engajador. Essas discussões teóricas não 
só validam a metodologia do projeto, mas também mostram o potencial trans-
formador de integrar elementos culturais e artísticos no ensino da matemática, 
destacando a importância de uma abordagem educativa que valorize a cultura 
local e promova a criatividade e o pensamento crítico dos alunos.

OBJETIVOS

•	 Objetivo geral: Investigar a vida, o legado e as contribuições de Júlio 
César de Mello e Souza, conhecido como Malba Tahan, para o ensino 
da matemática, por meio de uma análise bibliográfica e filmográfica, e 
adaptar sua obra O Homem que calculava” ao contexto nordestino em 
uma peça teatral, que utiliza elementos artísticos para engajar e facili-
tar a aprendizagem matemática.

•	 Objetivos específicos: 

1.	 Investigar a vida e o legado de Júlio César de Mello e Souza (Malba 
Tahan): mostrar quem foi Júlio César de Mello e Souza, sua vida, e ex-
plorar suas contribuições e influências para o ensino da matemática.

2.	 Relacionar a etnomatemática com o processo de ensino da mate-
mática:  estabelecer uma conexão entre as histórias de Malba Tahan 
e a etnomatemática, explorando como suas obras podem ser usadas 
para construir um modelo de ensino mais significativo e atrativo para 
a matemática.

3.	 Adaptar e disseminar a obra de Malba Tahan ao contexto nordesti-
no: realizar uma adaptação teatral de O Homem que Calculava  para o 
contexto nordestino, utilizando elementos culturais locais para enga-
jar os alunos e o público.
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4.	 Contribuir para a pesquisa e prática pedagógica: espera-se que o 
trabalho contribua para outras pesquisas e direcione o público a reco-
nhecer a importância dos elementos lúdicos criados ou utilizados por 
Malba Tahan na construção de um ensino matemático mais atrativo.

METODOLOGIA

A metodologia adotada nesta pesquisa foi estruturada em diversas eta-
pas interconectadas, que abrangeram desde uma revisão teórica até a aplica-
ção prática do conhecimento por meio da adaptação teatral. A escolha dessas 
etapas e métodos específicos foi fundamentada na necessidade de uma abor-
dagem abrangente que pudesse explorar a vida e o legado de Malba Tahan de 
forma profunda e significativa, ao mesmo tempo em que contextualizava sua 
obra para o público atual. A combinação dessas abordagens (revisão bibliográ-
fica, análise biográfica, levantamento filmográfico, adaptação teatral) foi con-
siderada a mais adequada para atingir os objetivos da pesquisa, pois cada uma 
contribui de maneira única para uma compreensão holística e prática do tema.

1.	 Classificação da pesquisa

Quanto à natureza, esta pesquisa é aplicada, pois busca utilizar conhe-
cimentos para resolver problemas específicos, neste caso, inovar no ensino da 
matemática através da adaptação teatral de obras literárias. Quanto à aborda-
gem, é qualitativa, pois explora aspectos subjetivos e contextuais das experi-
ências educativas e culturais, utilizando métodos descritivos e interpretativos. 
Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória e descritiva, pois investiga a 
vida e o legado de Malba Tahan (exploratória) e descreve como sua obra pode 
ser adaptada ao contexto nordestino (descritiva). Finalmente, quanto aos pro-
cedimentos técnicos, a pesquisa é bibliográfica e documental, complementada 
por um estudo de campo que envolve a adaptação e apresentação teatral.

2.	 Revisão bibliográfica

A primeira fase do projeto consistiu em uma extensa revisão bibliográfica 
para mapear e compreender as contribuições de Júlio César de Mello e Souza, 
mais conhecido como Malba Tahan, para o ensino de matemática. A revisão 
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abrangeu a análise de obras fundamentais do autor, com foco particular em 
O Homem que calculava. Além disso, foram exploradas fontes secundárias que 
discutem o legado de Malba Tahan e sua relação com a etnomatemática, abor-
dando como ele associava a matemática a contextos culturais e sociais específi-
cos, promovendo um modelo de ensino mais acessível e significativo. A revisão 
bibliográfica é essencial para fundamentar teoricamente o projeto, garantindo 
que todas as adaptações e interpretações sejam baseadas em um entendimento 
sólido das obras e ideias de Tahan.

3. Estudo biográfico e do legado

Paralelamente à revisão bibliográfica, foi realizada uma análise biográfica 
do autor, com o objetivo de traçar a trajetória de sua vida e entender como suas 
experiências pessoais influenciaram sua obra e suas abordagens pedagógicas. 
Este estudo biográfico também abordou o impacto duradouro de Malba Tahan 
na educação matemática no Brasil, bem como as adaptações de suas obras para 
diferentes contextos culturais e educativos. A análise biográfica foi escolhida 
para humanizar e contextualizar a figura de Tahan, oferecendo uma perspectiva 
mais rica e completa sobre sua influência no ensino da matemática.

4. Levantamento filmográfico

Complementando a análise literária e biográfica, foi feito um levantamen-
to filmográfico que identificou e analisou adaptações audiovisuais das obras 
de Malba Tahan. Este levantamento permitiu observar como diferentes mídias 
interpretaram e retrataram os conceitos matemáticos apresentados pelo autor, 
bem como a importância de seu legado na popularização do ensino de matemá-
tica. A justificativa para esta etapa foi ampliar a compreensão sobre o impac-
to de Tahan através de diferentes formas de mídia, fornecendo insights sobre 
como sua obra pode ser adaptada e modernizada para atingir novos públicos.

5. Adaptação e releitura da obra

Visando contextualizar e aproximar o conteúdo da obra de Malba Tahan 
ao contexto local do sertão alagoano, foi elaborada uma adaptação teatral do 
problema da partilha dos 35 camelos, presente em O Homem que calculava. Esta 



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

72

adaptação buscou ressignificar a narrativa original, trazendo-a para os dias atu-
ais e integrando elementos culturais nordestinos, como músicas regionais, ob-
jetos visuais e utensílios típicos do sertão. A escolha dessa etapa foi fundamen-
tada na necessidade de tornar a matemática mais acessível e engajadora para os 
alunos, utilizando elementos culturais familiares para aumentar a relevância e 
o interesse.

6. Produção de material cenográfico e figurino

Após a elaboração do roteiro adaptado, foram selecionados e confeccio-
nados os materiais necessários para a composição do cenário e figurino, para 
refletir fielmente o ambiente cultural do sertão alagoano. A produção incluiu a 
criação de um cordel, que serviu como um recurso adicional para a narrativa te-
atral, integrando a tradição poética nordestina à adaptação da obra. Esta etapa 
foi escolhida para garantir que a adaptação fosse visualmente e culturalmente 
autêntica, proporcionando uma experiência imersiva para o público.

7. Ensaios e preparação da peça

Finalmente, a etapa de execução envolveu ensaios semanais com os par-
ticipantes do projeto, realizados no contraturno escolar. Esses ensaios foram 
fundamentais para a internalização dos conceitos matemáticos e culturais pre-
sentes na adaptação, além de possibilitarem ajustes no roteiro e na encenação 
conforme as necessidades pedagógicas e artísticas emergentes. A escolha desta 
etapa foi crucial para assegurar que a peça fosse bem ensaiada e que os parti-
cipantes estivessem confortáveis e confiantes na apresentação dos conceitos 
matemáticos de forma clara e envolvente.

Esta metodologia, ao combinar elementos teóricos e práticos, busca não 
apenas preservar e valorizar o legado de Malba Tahan, mas também adaptá-lo e 
torná-lo relevante para a realidade cultural e educacional do sertão alagoano. A 
abordagem adotada visa promover uma aprendizagem mais engajadora e con-
textualizada, utilizando a arte teatral como um poderoso instrumento pedagó-
gico. A combinação dessas etapas é a mais adequada para atingir os objetivos 
da pesquisa, pois permite uma exploração completa e integrada da vida e obra 
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de Tahan, ao mesmo tempo em que oferece uma aplicação prática e envolvente 
de seus conceitos.

DESENVOLVIMENTO

A proposta nasceu da vontade dos estudantes em trabalhar a matemá-
tica de forma lúdica e atraente, trazendo elementos artísticos que atraíssem o 
interesse dos outros alunos em aprender a disciplina de uma forma mais signi-
ficativa. Durante o processo de desenvolvimento da pesquisa, após a revisão 
bibliográfica e filmográfica, foram elaborados materiais artísticos que fizeram 
parte da sala temática. Esses materiais foram concebidos para alinhar-se com a 
proposta lúdica e atraente da adaptação teatral, integrando elementos culturais 
e contextuais que facilitam a compreensão e o engajamento dos alunos.

•	 Criação de materiais artísticos

Diversos materiais foram desenvolvidos para enriquecer a adaptação 
teatral e proporcionar uma experiência educativa mais imersiva. Entre eles, 
destacam-se: 

1. Folder de apresentação

O folder de apresentação foi elaborado para introduzir o problema mate-
mático da partilha dos 35 camelos, uma das histórias mais conhecidas de Malba 
Tahan. Ele foi desenhado para ser visualmente atraente e informativo, contendo 
ilustrações e uma breve biografia do autor, além de uma explicação clara e con-
cisa do problema matemático. O embasamento teórico para a elaboração do fol-
der baseia-se nos princípios de aprendizagem ativa, que sugerem que materiais 
visuais podem ajudar a captar a atenção dos alunos e facilitar a compreensão de 
conceitos complexos (Mayer, 2003). O folder é importante para contextualizar 
o tema e criar interesse, servindo como um ponto de partida para a discussão e 
a exploração matemática.
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Figura 1 – Folder de apresentação 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

2. Cordel

O cordel, uma forma tradicional de poesia nordestina, foi adaptado 
para refletir os temas da obra de Malba Tahan, aumentando a relevância cul-
tural da adaptação. O impacto cultural e educativo do cordel é significativo, 
pois ele utiliza uma forma literária popular para transmitir conceitos mate-
máticos, tornando-os mais acessíveis e interessantes para os alunos. Segun-
do estudos de educação matemática, integrar literatura popular no ensino 
pode aumentar o envolvimento dos alunos e promover uma compreensão 
mais profunda dos conceitos apresentados (D’Ambrosio, 1990). O cordel aju-
da a criar uma conexão emocional e cultural com o público, enriquecendo a 
experiência de aprendizagem.
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Figura 2 – Cordel

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

3. Roteiro e testamento

A elaboração do roteiro foi uma etapa crucial para garantir que a adapta-
ção teatral fosse coesa e pedagogicamente eficaz. O roteiro foi cuidadosamen-
te adaptado para integrar elementos culturais do sertão alagoano, mantendo 
a essência das histórias de Malba Tahan. Este processo envolveu a seleção de 
diálogos e cenas que ilustrassem claramente os conceitos matemáticos, além de 
incorporar músicas regionais e referências culturais locais.
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O testamento, usado na peça, foi desenvolvido para adicionar um toque 
dramático e autêntico à narrativa. Ele contextualiza a partilha dos 35 camelos, 
um dos problemas matemáticos mais emblemáticos de O Homem que calcula-
va, e serve como um recurso pedagógico para ilustrar a aplicação prática dos 
conceitos matemáticos. A inclusão do testamento na peça não apenas torna a 
história mais envolvente, mas também facilita a compreensão dos princípios 
matemáticos envolvidos.

A importância do roteiro e do testamento reside na sua capacidade de 
tornar os conceitos matemáticos mais palpáveis e memoráveis para os alunos, 
conectando a teoria matemática à prática de maneira significativa e cultural-
mente relevante.

Figura 3 – Testamento e fragmento do roteiro

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

4. Modificações e experiência autêntica

Essas modificações foram fundamentais para criar uma experiência mais 
autêntica e envolvente para o público. Utilizar músicas regionais, objetos visu-
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ais e utensílios típicos do sertão alagoano não apenas enriqueceu a narrativa, 
mas também facilitou a compreensão dos conceitos matemáticos apresentados. 
A integração desses elementos culturais permitiu que os alunos vissem a ma-
temática não como uma disciplina isolada, mas como parte integrante de sua 
cultura e cotidiano. Essa abordagem é essencial para a integração cultural e a 
criação de uma narrativa mais local e acessível, alinhando-se com as teorias de 
aprendizagem contextualizada (Brown, Collins, & Duguid, 1989). 

Para ter acesso aos materiais confeccionados, use um dos seguintes 
caminhos: 

Link de acesso: https://drive.google.com/drive/
folders/1X4W2rAvi4IsqlVjOYdlTkPnjFwMqdTFl?usp=sharing

QR CODE:

5. Ensaios e preparação da peça

A preparação cuidadosa e os ensaios regulares foram cruciais para a qua-
lidade da apresentação e a eficácia do projeto em transmitir os conceitos mate-
máticos de forma atrativa.

https://drive.google.com/drive/folders/1X4W2rAvi4IsqlVjOYdlTkPnjFwMqdTFl?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1X4W2rAvi4IsqlVjOYdlTkPnjFwMqdTFl?usp=sharing
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Figura 4 – Foto do ensaio 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

Além disso, a preparação do cenário incluiu a utilização de músicas, obje-
tos visuais e utensílios típicos do sertão alagoano. O cenário e o figurino foram 
cuidadosamente confeccionados para refletir a cultura regional e criar uma ex-
periência imersiva para o público.

Apresentação da peça

A culminância de todo o processo de pesquisa e elaboração de materiais 
foi apresentada uma peça teatral adaptada da obra O homem que calculava - 
Malba Tahan, em formato de sala temática durante o evento interno do IFAL 
- Campus Batalha, a Mostra de Ações Interdisciplinares.

A escolha das músicas, objetos visuais e utensílios típicos do sertão ala-
goano foi feita para criar uma experiência imersiva que captasse a atenção dos 
alunos e os envolvesse emocionalmente.

Esses elementos ajudaram a trazer a história à vida, permitindo que os 
alunos internalizassem os conceitos matemáticos de maneira mais significativa. 
Os ensaios semanais permitiram ajustes contínuos no roteiro e na encenação, 
garantindo que a apresentação fosse clara, coesa e culturalmente relevante. A 
peça foi projetada para não apenas educar, mas também entreter e envolver os 
espectadores com a matemática de forma inovadora.
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RESULTADOS

Os principais achados do projeto indicam um aumento significativo no 
engajamento dos alunos com a matemática. A peça teatral, adaptada para o con-
texto nordestino, foi bem recebida pelos estudantes, que relataram uma maior 
compreensão e interesse pelos conceitos matemáticos apresentados. Dados 
qualitativos coletados através de entrevistas e questionários revelaram que os 
alunos se sentiram mais motivados e confiantes em suas habilidades matemáti-
cas após participarem do projeto.

Os materiais artísticos, como o folder, o testamento e o cordel, desem-
penharam um papel crucial na criação de uma compreensão mais profunda e 
culturalmente relevante da obra de Malba Tahan e da matemática. Eles ajuda-
ram a contextualizar os conceitos matemáticos, tornando-os mais acessíveis e 
interessantes. O feedback dos alunos e do público foi extremamente positivo, 
destacando a relevância cultural e a abordagem educativa inovadora do projeto.

Estes resultados sugerem que a adaptação teatral de obras literárias, com-
binada com elementos culturais locais, pode ser uma estratégia eficaz para en-
sinar matemática de forma divertida e significativa. A experiência proporciona-
da pelo projeto não apenas aumentou o engajamento dos alunos, mas também 
promoveu uma compreensão mais profunda e contextualizada dos conceitos 
matemáticos, demonstrando o valor de integrar arte e cultura no ensino da 
matemática. 

•	 Certificados e premiações

O projeto foi reconhecido com a premiação de Melhor Sala Temática na 
Mostra de Ações Interdisciplinares do IFAL - Campus Batalha. Esta distinção 
reflete o sucesso e a inovação da abordagem adotada, que integrou elementos 
culturais e artísticos ao ensino da matemática de maneira envolvente e signifi-
cativa. A premiação destaca a dedicação e o esforço de todos os envolvidos no 
projeto, desde a elaboração dos materiais artísticos até a preparação e execução 
da peça teatral. Este reconhecimento é um testemunho do impacto positivo que 
métodos educativos criativos e contextualizados podem ter na aprendizagem e 
no engajamento dos alunos. 
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Figura 7 – Certificado de participação do evento interno 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

Figura 8 – Certificado de prêmio destaque 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

Figura 9 – Foto de divulgação do prêmio destaque 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.
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•	 Depoimentos de expectadores da peça teatral

Depoimento 1: “Eu nunca tinha visto a matemática ser ensinada dessa forma 
tão divertida e envolvente. A peça conseguiu capturar a essência dos problemas 
de Malba Tahan e apresentar de uma maneira que fez sentido para todos nós. Os 
materiais como o folder e o cordel ajudaram a contextualizar os conceitos mate-
máticos de forma culturalmente relevante, tornando o aprendizado muito mais 
significativo. Ver meus filhos interessados e discutindo sobre matemática após a 
apresentação foi incrível.” – Mãe de alunos.

Depoimento 2: “A integração de elementos culturais do sertão alagoano com as 
histórias matemáticas de Malba Tahan foi simplesmente brilhante. O testamento 
usado na peça trouxe um toque de autenticidade e ajudou a explicar o problema 
dos 35 camelos de forma clara e memorável. Como professora, percebi um au-
mento significativo no engajamento dos alunos com a matemática, o que reflete 
a eficácia desta abordagem educativa.” – Professora.

Depoimento 3: “Achei incrível como o teatro pode ser uma ferramenta tão pode-
rosa para ensinar matemática. A peça não só manteve minha atenção do início 
ao fim, mas também me fez perceber que a matemática está presente em nosso 
dia a dia e em nossa cultura. Os ensaios e a preparação cuidadosa foram eviden-
tes na qualidade da apresentação, e os materiais artísticos realmente ajudaram 
a criar uma compreensão mais profunda da obra.”  - Estudante.

Depoimento 4: “Fiquei impressionado com a forma como a peça conseguiu tra-
zer à vida os conceitos matemáticos através de uma narrativa teatral tão rica e 
envolvente. O uso do cordel foi uma ideia genial, pois conectou a matemática 
à literatura popular de nossa região, tornando o aprendizado mais acessível e 
interessante. A relevância cultural e a abordagem educativa foram evidentes, e 
acredito que esta metodologia poderia ser aplicada em outras disciplinas tam-
bém.” – Coordenadora pedagógica.

Os depoimentos coletados refletem a eficácia e o impacto positivo do 
projeto no engajamento dos alunos e na compreensão dos conceitos matemáti-
cos. A mãe de alunos destacou a inovação e o envolvimento proporcionado pela 
peça, evidenciando como os materiais artísticos, como o folder e o cordel, con-
textualizaram a matemática de forma culturalmente relevante e significativa. A 
professora notou um aumento significativo no interesse dos alunos, atribuindo 
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isso à integração de elementos culturais do sertão alagoano e à autenticidade 
do testamento utilizado na peça. Um estudante ressaltou o poder do teatro em 
manter a atenção e tornar a matemática presente em nosso cotidiano, aprecian-
do a qualidade dos ensaios e dos materiais artísticos. Por fim, a coordenadora 
pedagógica elogiou a narrativa teatral rica e envolvente, especialmente o uso 
do cordel, que conectou a matemática à literatura popular, tornando o aprendi-
zado mais acessível. Esses depoimentos não apenas validam a abordagem edu-
cativa inovadora do projeto, mas também sugerem que a metodologia aplicada 
poderia ser expandida para outras disciplinas, promovendo um ensino mais 
culturalmente integrado e envolvente. 

•	 Impacto dos materiais artísticos no engajamento e compreensão

A peça teatral, teve um impacto significativo no engajamento dos alunos 
com a matemática. A adaptação teatral, que incluiu elementos culturais locais, 
foi fundamental para tornar os conceitos matemáticos mais acessíveis e inte-
ressantes. Os materiais artísticos desenvolvidos, como o folder, o testamento, o 
cordel e o roteiro da peça, desempenharam um papel crucial em contextualizar 
os temas abordados na peça.

O folder, visualmente atraente e informativo, apresentou o problema da 
partilha dos 35 camelos, ajudando os alunos a entenderem o contexto e os con-
ceitos matemáticos de maneira clara. Ele serviu como um recurso educativo 
que facilitou a introdução e a discussão do problema matemático, criando um 
ponto de partida para o aprendizado. Este material foi essencial para captar 
a atenção dos alunos e guiá-los através dos conceitos matemáticos de forma 
estruturada e envolvente.

O testamento utilizado na peça adicionou um elemento dramático e au-
têntico à narrativa. Ele ajudou a contextualizar a história, facilitando a com-
preensão dos princípios matemáticos envolvidos na partilha dos camelos. Este 
recurso foi essencial para tornar o aprendizado mais envolvente e memorável, 
permitindo que os alunos visualizassem a aplicação prática dos conceitos ma-
temáticos de uma maneira concreta e dramatizada.

A adaptação do cordel foi particularmente eficaz em aumentar o envolvi-
mento dos alunos com a matemática. Utilizando uma forma literária popular e 
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culturalmente relevante, o cordel conseguiu conectar os conceitos matemáti-
cos à literatura e ao cotidiano dos alunos, promovendo uma compreensão mais 
profunda e significativa. Esta abordagem não apenas reforçou os conceitos 
matemáticos, mas também valorizou a cultura local, tornando a aprendizagem 
mais relevante e interessante para os alunos.

A elaboração do roteiro foi uma etapa crucial para garantir que a adapta-
ção teatral fosse coesa e pedagogicamente eficaz. O roteiro foi cuidadosamen-
te adaptado para integrar elementos culturais do sertão alagoano, mantendo 
a essência das histórias de Malba Tahan. Este processo envolveu a seleção de 
diálogos e cenas que ilustrassem claramente os conceitos matemáticos, além de 
incorporar músicas regionais e referências culturais locais. O roteiro permitiu 
que a história fosse contada de maneira fluida e envolvente, ajudando os alunos 
a internalizarem os conceitos matemáticos através da narrativa dramatizada.

Dessa forma, a adaptação da obra O Homem que calculava para o con-
texto nordestino demonstrou um impacto positivo no engajamento dos alunos 
com a matemática. A peça teatral serviu como um meio eficaz para apresentar 
conceitos matemáticos de forma acessível e divertida. Além disso, os materiais 
criados contribuíram para uma compreensão mais profunda e culturalmente 
relevante da obra.

•	 Feedback e relevância cultural

O feedback dos alunos e do público foi extremamente positivo, destacan-
do a relevância cultural e a abordagem educativa inovadora do projeto. Os alunos 
relataram sentir-se mais motivados e confiantes em suas habilidades matemá-
ticas, e muitos expressaram um novo interesse pela disciplina. Os professores e 
coordenadores pedagógicos elogiaram a metodologia utilizada, reconhecendo o 
valor de integrar elementos culturais e artísticos no ensino da matemática.

A experiência proporcionada pela peça não só aumentou o engajamento 
dos alunos, mas também promoveu uma compreensão mais profunda e contex-
tualizada dos conceitos matemáticos. A integração de arte e cultura no proces-
so educativo demonstrou ser uma estratégia eficaz para tornar o aprendizado 
mais atrativo e significativo, sugerindo que abordagens semelhantes poderiam 
ser aplicadas com sucesso em outras disciplinas e contextos educacionais. Este 
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projeto exemplifica como a utilização de narrativas culturais e materiais artísti-
cos pode transformar o ensino da matemática, criando um ambiente de apren-
dizagem que é ao mesmo tempo, educativo e culturalmente enriquecedor.
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CONCLUSÃO

O desenvolvimento do projeto “A Matemática do Cotidiano: Uma Adapta-
ção da Obra O Homem que calculava permitiu a absorção de diversos conheci-
mentos e abordagens inovadoras no ensino da matemática. A adaptação teatral 
da obra de Malba Tahan, com foco na cultura nordestina, revelou a importância 
de integrar elementos lúdicos e culturais ao ensino para torná-lo mais atraente 
e significativo para os alunos.

A experiência revisitou a relevância da matemática e a eficácia de méto-
dos alternativos de ensino que fogem do modelo convencional, destacando a 
necessidade de engajar os estudantes de formas criativas e contextualizadas. 
A abordagem etnomatemática, aliada à adaptação cultural, proporcionou uma 
nova perspectiva sobre como a matemática pode ser ensinada e compreendida, 
evidenciando o valor de incorporar aspectos culturais e históricos no processo 
educativo. Além disso, o projeto ressaltou a importância do trabalho artístico, 
especialmente o teatro, na educação. A experiência teatral não apenas possibi-
litou uma imersão na cultura nordestina, mas também contribuiu para o desen-
volvimento de habilidades cênicas, literárias e socioculturais dos participantes.

Os depoimentos coletados durante o projeto indicam um impacto positi-
vo significativo no engajamento dos alunos com a matemática. Alunos, profes-
sores e pais relataram maior interesse e compreensão dos conceitos matemáti-
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cos, demonstrando que a combinação de elementos culturais e artísticos pode 
transformar o ensino tradicional. O folder, o testamento, o cordel e o roteiro da 
peça foram fundamentais para contextualizar e tornar os conceitos matemáti-
cos mais acessíveis e relevantes, enquanto a metodologia teatral ajudou a fixar 
esses conceitos de maneira envolvente e prática.

O sucesso do projeto sugere a possibilidade de expansão para outras 
instituições de ensino, tanto na rede estadual quanto municipal. A intenção é 
transformar o projeto em uma iniciativa de extensão que possa ser replicada em 
diferentes contextos, promovendo uma abordagem inovadora e culturalmente 
adaptada ao ensino da matemática. Essa expansão pode potencialmente alcan-
çar um público maior, beneficiando mais alunos com uma metodologia que une 
matemática, arte e cultura local.

Portanto, a integração do conhecimento matemático com a arte e a cultu-
ra local demonstrou ser uma estratégia eficaz para aumentar o engajamento e a 
compreensão dos alunos. O impacto positivo gerado e a importância do projeto 
como um exemplo de metodologia inovadora no ensino da matemática são evi-
dentes. Este projeto não apenas enriquece a prática pedagógica, mas também 
promove uma aprendizagem mais significativa e contextualizada, ressaltando 
a matemática como uma disciplina viva e dinâmica, profundamente conectada 
com a cultura e a história dos alunos.
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INTRODUÇÃO

A Matemática, assim como as demais ciências, não pode ser vista isolada-
mente, sobretudo quando se atenta ao seu ensino. Para Pereira, Soares e Pereira 
(2019, p. 01), ela não é uma ciência solitária, pois necessita da inter-relação com 
outras áreas do conhecimento para que o processo de ensino-aprendizagem 
seja efetuado com êxito. Entretanto, em termos escolares, conseguimos visuali-
zar que a Matemática e a Língua Portuguesa estão pouco interligadas. Segundo 
Lacerda e Silveira (2013, p. 45), há várias situações dentro da sala de aula que 
dão a entender que a Matemática propicia a leitura de uma linguagem específi-
ca. Em muitos casos, os estudantes não sabem ler e nem interpretar, em virtu-
de disto, não conseguem compreender os textos matemáticos e acabam tendo 
muita dificuldade com a disciplina. Consequentemente, percebe-se que há uma 
concepção equivocada acerca da Matemática e que esse cenário indica a possí-
vel existência de outros problemas no processo de aprendizagem.

9	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap5
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Existem, também, algumas noções na área da educação que perduram faz 
muito tempo e que precisam ser revisadas. Uma delas é a ideia de que a leitura 
e interpretação de textos é responsabilidade exclusiva do professor de Língua 
Portuguesa, enquanto a área de cálculos e números cabe apenas ao professor 
de Matemática. Essa divisão pode prejudicar a qualidade do ensino, deixando 
as demais disciplinas menos abrangentes no ensino da leitura. Lemov (2011, p. 
271) é bem claro ao dizer que é imprescindível tornar a leitura presente na sala 
de aula, independentemente da disciplina ou ano que o professor ensina.

De acordo com Rodrigues e Borges (2014, p. 04), as defasagens apresenta-
das pelos estudantes não são apenas na resolução das operações, mas também na 
interpretação dos enunciados matemáticos, o que impede a compreensão do que 
está sendo proposto. Logo, percebe-se que o problema não está na Matemática 
em si, mas na ausência de saberes essenciais: leitura e interpretação textual.

Esse atraso é comprovado pelos resultados do Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes (PISA), cujo objetivo é analisar o desempenho dos 
estudantes em Leitura, Matemática e Ciências, de 15 a 16 anos, que estão cami-
nhando para o fim do ciclo da educação básica. O Pisa é realizado a cada três 
anos. Aqui no Brasil, iniciou-se nos anos 2000. Conforme os dados da OCDE, o 
Brasil obteve insatisfatórios desempenhos em Leitura entre 2000 e 2022, com 
uma média de 410 pontos em 2022 e uma colocação entre 44ª e 57ª no ranking. 
Já em Matemática, a pontuação oscilou entre 334 e 391 nesse período, com uma 
média de 379 em 2022, muito abaixo da média da OCDE, que foi de 472.

Assim sendo, é possível concluir que os resultados do Pisa, em um inter-
valo de 2000 a 2022, revelaram significativas lacunas em Leitura e em Matemáti-
ca, tratando-se de um problema que precisa ser averiguado e estudado para ha-
ver, de fato, melhorias educacionais que viabilizem práticas pedagógicas mais 
aperfeiçoadas.

Portanto, a melhora no desempenho em Matemática e em Língua Portu-
guesa é um tema de grande relevância no contexto educacional brasileiro. É 
indispensável abordar esse problema de forma integral, isto é, tentando rela-
cionar as duas áreas do conhecimento interdisciplinarmente. Talvez isso pos-
sa proporcionar uma compreensão mais ampla e abrangente dos estudantes e 
resultar em uma performance mais adequada tanto em Matemática quanto em 
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Leitura. Nessa direção, Menezes (1999, apud Lacerda e Silveira, p. 6) afirma que 
a linguagem da matemática é híbrida, pois resulta do cruzamento da linguagem 
da matemática com uma linguagem natural.

Diante do exposto, partiu-se para a realização desta revisão bibliográfica 
para analisar as lacunas existentes na educação básica do Brasil, especialmente 
no que diz respeito à Leitura e à Matemática. O domínio da leitura é funda-
mental não apenas para as disciplinas de Língua Portuguesa, mas também em 
contextos matemáticos, pois a leitura é determinante para o sucesso acadêmico 
dos estudantes. Nesse sentido, o papel do docente de Matemática é essencial, 
porque, ao integrar práticas de leitura em suas aulas, ele enriquece o aprendi-
zado e desenvolve habilidades críticas nos estudantes. À vista disso, torna-se 
necessária a condução de uma pesquisa que busque documentar práticas in-
terdisciplinares de Matemática e de leitura durante a educação inicial e seus 
impactos com relação à aprendizagem dos estudantes.

Por essa razão, o objetivo deste trabalho é realizar uma análise comparati-
va bibliográfica de produções acadêmicas publicadas desde 2010 até 2024 que 
contemplem e investiguem a relação entre Matemática e leitura, para entender a 
importância da integração entre essas duas áreas no processo de ensino-apren-
dizagem. Além disso, examinam-se e questionam-se conceitos estabelecidos, 
como o papel exclusivo do professor de Letras no ensino de textos, e reflete-se 
sobre a necessidade de abordagens interdisciplinares por parte dos professores 
de Matemática.

METODOLOGIA

A presente pesquisa bibliográfica teve início com o propósito de descre-
ver, analisar e compreender os efeitos da prática de leitura e interpretação de 
textos no ensino-aprendizagem da matemática, especificamente em relação aos 
estudantes do Ensino Fundamental II. Com a intenção de validar este estudo, 
utilizaram-se dados coletados da avaliação Pisa entre 2000 e 2022, objetivando 
identificar padrões e variações no desempenho dos estudantes ao longo das 
avaliações. 

A metodologia empregada segue a abordagem de Análise de Conteúdo 
(AC) de Laurence Bardin (1997), por meio da análise sistemática por frequência. 



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

90

Passos, Oliveira e Salvi (2011, p. 318) citam que este procedimento foi desenvol-
vido, a princípio, nos Estados Unidos, para checar a frequência de aparecimen-
to de determinados termos ou expressões em anúncios, tendo como intuito a 
censura do que era neles veiculado. Já entre a década de 1940 até a década de 
1950, Berelson definiu a Análise de Conteúdo como “uma técnica de investiga-
ção que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do 
conteúdo manifesto da comunicação” (Bardin, 1977, p.16). Depois disso, perce-
beu-se um crescimento na aplicação desse método em várias áreas de estudo, 
emergindo novas perguntas e respostas sobre a metodologia e os procedimen-
tos que a compõem. Assim, Laurence Bardin (1977, p. 48) apresenta a análise de 
conteúdo como sendo

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.

O percurso da análise das informações obtidas neste estudo seguiu as três 
etapas propostas por Bardin: pré-análise; exploração do material; tratamento e 
interpretação dos dados. A primeira seção corresponde ao momento de orga-
nização efetiva. Referiu-se a uma fase de reflexões, cujo intuito foi transformar 
as ideias iniciais em algo prático e estruturado, visando elaborar um esque-
ma claro para o desenvolvimento das operações subsequentes, num plano de 
análise. Nesta fase de abertura, foram selecionados treze artigos acadêmicos 
que abordam a interação entre leitura, interpretação textual e Matemática na 
educação básica. A escolha dos materiais baseou-se em uma busca sistemática 
realizada em sítios científicos, como o Google Acadêmico e o portal Periódicos 
Capes. Foram incluídos estudos acadêmicos publicados nos últimos dez anos, 
que abordam a relação entre leitura e matemática. Utilizaram-se palavras-chave 
específicas, tais como “ensino de matemática”, “leitura e interpretação textual”, 
“dificuldades na educação básica” e “interdisciplinaridade”. 

Após a seleção dos trabalhos, chegou-se à fase de categorização, que 
Bardin denominou de a priori, em que o material selecionado é organizado e 
preparado para a análise. Nessa etapa, ocorreu a codificação e a organização 
das informações contidas no corpus investigado. Os fichamentos dos estudos 
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revisados foram inseridos em pastas do Google Drive em que se destacaram as 
informações mais relevantes sobre cada estudo, como título, autor e ano de pu-
blicação, além de observações sobre cada artigo. Com o objetivo de estabelecer 
as categorias de análise, foram feitos os recortes nos fichamentos.

Na seção de tratamento e interpretação dos dados, definiram-se as catego-
rias analíticas principais como sendo: “a relação entre matemática e leitura”; e, por 
último, analisou-se, a parte, resultados, discussões e considerações finais para a 
busca de dados para a categoria “propostas de intervenção”. Tal seleção de catego-
rias se justifica devido ao objetivo deste trabalho, que buscou analisar e compre-
ender tais fenômenos e, além disso, expor estratégias que superem os obstáculos.

As subcategorias foram criadas a partir da análise dos trabalhos, verifi-
cando-se a frequência dos códigos. Para a representação das categorias, subca-
tegorias e resultados encontrados, optou-se por uma tabela de distribuição de 
frequências, onde “n” é a quantidade de vezes que esses códigos reproduzem-
-se e “%” representa a porcentagem, ou seja, a forma de expressar uma parte de 
um todo em relação a cem. 

Por fim, outro aspecto fundamental foi a interpretação dos fenômenos 
catalogados através da frequência dos códigos. Esses achados foram cruciais 
para estabelecer uma relação consistente entre as práticas de leitura e a melho-
ria no desempenho matemático dos estudantes do Ensino Fundamental II.

REFERENCIAL TEÓRICO

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) é uma ava-
liação estandardizada internacional do desempenho educacional que abrange 
áreas fundamentais como Leitura, Matemática e Ciências. No cenário brasileiro, 
a participação no Pisa tem mostrado resultados preocupantes, apontando uma 
disparidade significativa entre as habilidades dos estudantes brasileiros em re-
lação aos padrões internacionais da OCDE. Pilati, Weissheimer e Oliveira (2023, 
p. 69) destacam que, de fato, a desvalorização da leitura se reflete cada vez mais 
em exames de larga escala aplicados no país, pois, de forma geral, o Brasil não 
apresentou bons índices em avaliações nacionais e internacionais. À vista dis-
so, os números insatisfatórios obtidos no Brasil têm levantado inquietação do 
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Ministério da Educação (MEC) que reconhece que é inquestionável a existência 
de imensas incompletudes acadêmicas.

O maior estudo sobre educação do mundo, o Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes (Pisa), apontou que o Brasil 
tem baixa proficiência em Leitura, Matemática e Ciências, se 
comparado com outros 78 países que participaram da avaliação. 
A edição 2018 [...] revela que 68,1% dos estudantes brasileiros, 
com 15 anos de idade, não possuem nível básico de Matemática, 
considerado como o mínimo para o exercício pleno da cidadania. 
Em Ciências, o número chega a 55% e em Leitura, 50%. Os índices 
estão estagnados desde 2009 (Brasil, 2018).

Adicionalmente, é afirmado que:

Esse cenário abrange, por exemplo, situações de estudantes inca-
pazes de compreender textos, resolver cálculos e questões cien-
tíficas simples e rotineiras. Se comparado à média dos países da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o Brasil apresenta resultados ainda piores nas três áreas 
avaliadas (Brasil, 2018). 

Assim, torna-se evidente que os problemas do ensino-aprendizagem dos es-
tudantes brasileiros são alarmantes. Os gráficos abaixo expõem as notas do Pisa 
das três competências avaliadas, enfatizando graves falhas no processo de ensino.

Gráfico 1: médias de notas do Brasil na avaliação do Pisa no intervalo de 
2000 a 2022, com os dados de Matemática, Leitura e Ciências. 

Fonte: elaboração própria (2024).
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Além de os resultados do Brasil estarem praticamente estagnados, eles per-
manecem abaixo da média dos países da OCDE, o que aponta para a necessidade 
urgente de ações eficazes e direcionadas no sistema de ensino. Esse cenário en-
fatiza as dificuldades enfrentadas pelos estudantes brasileiros ao longo dos anos, 
e que estão sendo cada vez mais refletidas nas avaliações do nosso país.

Gráfico 2: médias de notas do Brasil na avaliação do Pisa no intervalo de 2000 a 2009, 
com os dados de Matemática, Ciências e Leitura e as médias obtidas pela OCDE.

Fonte: elaboração própria (2024). 

Gráfico 3: médias de notas do Brasil na avaliação do Pisa no intervalo de 2012 a 2022, 
com os dados de Matemática, Ciências e Leitura e as médias obtidas pela OCDE. 

Fonte: elaboração própria (2024). 
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A análise dos resultados do Pisa revela uma preocupação alarmante com 
o desempenho dos estudantes brasileiros em áreas fundamentais como Língua 
Portuguesa e Matemática. Com isso, é notório que esses dados evidenciam as 
defasagens em habilidades essenciais. Além deste problema, há outro desafio 
estrutural que precisa ser combatido a fim de incrementar o desempenho dos 
estudantes: a separação curricular entre Matemática e Língua Portuguesa. Nes-
sa perspectiva, Lacanallo, Gonzaga e Mori (2011, p. 166) confirmam que

Na escola, não raro, predomina a crença segundo a qual a leitu-
ra é uma propriedade exclusiva da Língua Portuguesa, tendo em 
vista ser esta a disciplina diretamente responsável pelo ensino 
da leitura e escrita da língua materna. Alguns docentes de outras 
disciplinas até reconhecem a necessidade da leitura na compre-
ensão dos conceitos referentes à sua área de conhecimento; eles, 
porém, limitam-se a apresentar as dificuldades, mas não se sen-
tem na responsabilidade de trabalhá-las, visto que na sua con-
cepção esse problema não se refere à sua disciplina. 

Entretanto, Oliveira e Pires (2010, p. 945) mostram concepções divergen-
tes acerca da opinião de alguns docentes sobre as competências leitoras em 
suas aulas. Os autores destacam que 

A pesquisa qualitativa com os professores da rede estadual mos-
tra que, em seu discurso, o professor de matemática concebe, de 
maneira consensual, que tem um papel fundamental no trabalho 
com o desenvolvimento das competências leitoras. Além disso, 
considera que a atividade com texto nas aulas de matemática 
envolve outros desafios, como a relação entre duas linguagens 
diferentes – as palavras e os símbolos matemáticos, sendo que o 
professor da área pode trabalhar satisfatoriamente a combinação 
de linguagens presente na resolução de problemas.

Nesse ínterim, é preocupante a visão de alguns docentes ao assegurar 
que não é de sua responsabilidade integrar leitura em suas aulas, pois, todas as 
áreas do conhecimento são interligadas e fazem parte do processo educativo, 
independentemente da disciplina em foco, assim como enfatizam Rodrigues e 
Borges (2014, p. 19):

[...] compreendemos que a habilidade de ler e interpretar em Ma-
temática não se desenvolve espontaneamente e, por isso, a atua-
ção do professor deve ser pontual nesse sentido, oferecendo para 
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seus estudantes mais momentos de Leitura e atividades variadas 
que conduzam na construção da interpretação de problemas ma-
temáticos.

Logo, faz-se necessário que haja reconhecimento por parte dos profes-
sores de que devem assumir a tarefa de promover conexões entre Matemática e 
Leitura nas suas abordagens pedagógicas, visto que quaisquer níveis de com-
preensão não estão alocados a uma área do saber, mas perpassam todas as áreas 
(Lacanallo, Gonzaga e Mori, 2011, p. 167). Em conformidade, Rodrigues e Borges 
(2014, p. 06-07) destacam que

[...] o professor de Matemática, ao realizar seu trabalho, pode 
utilizar variados textos que contenham informações a serem in-
terpretadas e exploradas pelo conteúdo de Matemática. Buscar 
superar as deficiências de leitura dos estudantes torna-se uma 
atribuição também ao professor de Matemática, uma vez que o 
domínio da linguagem matemática é fundamental para que o es-
tudante esteja motivado a estudá-la e compreendê-la, possibili-
tando a conclusão e acerto de situações-problema, promovendo, 
assim, a motivação para novas aprendizagens.

Portanto, é evidente que, no ambiente educacional, as habilidades de Lei-
tura são essenciais para o sucesso acadêmico, especialmente em Matemática, 
quando a interpretação de problemas requer uma refinada capacidade de leitu-
ra. Essas habilidades podem ser aprimoradas por meio de práticas pedagógicas 
que integrem leitura nas aulas de Matemática. Segundo Silva et al. (2016), é co-
mum observar que grande parte dos estudantes tem dificuldade em interpretar 
e resolver exercícios matemáticos. Por meio de leituras e pesquisas de campo 
realizadas pelos autores, observou-se que tal dificuldade está vinculada a um 
déficit na leitura e interpretação de texto. De forma análoga, Oliveira e Pires 
(2010, p. 946) também destacaram que

[...] no que diz respeito às dificuldades de leitura e sua interfe-
rência na aprendizagem dos estudantes, o problema consiste nas 
competências leitoras não incorporadas pelo estudante, em es-
pecial as habilidades de interpretação e entendimento de texto, 
cruciais na resolução de problemas matemáticos. 

Com isso, torna-se evidente que a Matemática é uma área do saber que 
carece da leitura para que seja, de fato, efetuada uma aprendizagem significa-
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tiva. Portanto, é verificável que não há como ensinar sem propor estratégias de 
leitura dentro do ambiente escolar. Como enfatizam Rocha et al. (2020, p. 184),

Sendo assim, é notório o quanto a união da leitura com o ensino 
de matemática é importante, haja visto que proporciona ao estu-
dante o desenvolvimento cognitivo e o êxito tanto em matemáti-
ca, quanto nas demais matérias. Assim, a Língua Portuguesa e a 
Matemática são duas disciplinas que caminham de mãos dadas, 
e por isso para uma melhor aprendizagem de matemática deve-
-se desenvolver uma boa leitura, uma vez que, segundo Cagliari 
(2007): a leitura é uma herança maior do que qualquer diploma.

Por fim, evidencia-se a existência de significativas disparidades no ensi-
no de Matemática e sua conexão interdisciplinar com a Língua Portuguesa. Essa 
ausência de habilidades de leitura e interpretação textual resulta em grandes 
desafios no processo de ensino e aprendizagem, fato claramente constatado e 
confirmado por avaliações internacionais, como o Pisa e o levantamento bi-
bliográfico realizado neste estudo. Portanto, é incontestável que a Língua Por-
tuguesa pode e precisa caminhar lado a lado com a Matemática, especialmente 
no contexto escolar. Talvez por isso Lemov (2011, p. 279) afirme que “Somos 
o que lemos e como lemos. Não há outra atividade capaz de gerar tanto valor 
educacional”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente análise aborda a intersecção entre a Matemática e a leitura 
no contexto educacional brasileiro, destacando como a integração dessas áreas 
pode impactar positivamente o desempenho acadêmico dos estudantes. Me-
diante uma revisão bibliográfica e da análise dos dados do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes (PISA) em um intervalo de 2000 a 2022, evi-
denciou-se a requisição de uma abordagem mais integrada entre Matemática e 
leitura, visando uma melhora no processo de ensino-aprendizagem.

Para entender melhor tal problema, foram categorizadas as principais te-
máticas presentes nos estudos revisados, conforme apresentado na Tabela 1.
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Figura 1- Número de citações, vinculadas às subcategorias e categorias. 

Categorias Subcategorias 
Citações 

(n)           %            

Relação entre Matemá-
tica e leitura 

Aprendizagem eficaz
Contribuição para aprendizagem 

Dificuldade de integração
Essencial 

Interdisciplinaridade
Pouco interligadas 

Resultados positivos 

8           5,63
33       23,24
11         7,75
9           6,34
39       27,46
8           5,63
12         8,45

 Propostas de 
intervenção 

Estimular a leitura nas escolas
Inserir competências de leitura desde as séries iniciais   

Inter-relacionar a Matemática com a leitura 
Introduzir uma disciplina de Leitura e Produção Textual 

no PPC dos cursos de Licenciatura  

8           5,63
4           2,82

9           6,34
1           0,70

Total 142        100

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

Os estudos de Pereira, Soares e Pereira (2019) e Lacerda e Silveira (2013) 
destacam que a Matemática não deve ser vista como uma ciência isolada, mas 
sim como uma disciplina que necessita da inter-relação com outras áreas do 
conhecimento, especialmente a Língua Portuguesa. Nesse aspecto, Lacerda e 
Silveira (2013) também enfatizaram que a leitura de uma linguagem específica 
proporcionada pela matemática é muitas vezes um desafio para os estudantes 
devido à falta de habilidades de leitura e interpretação. Outrossim, Rodrigues e 
Borges (2014) argumentam que as dificuldades dos estudantes em matemática 
não se limitam apenas à resolução de cálculos, mas também à interpretação dos 
enunciados matemáticos. 

A partir dos resultados encontrados e mostrados na Tabela 1, verifica-se 
que a subcategoria que mais emergiu foi a “interdisciplinaridade” (27,46%), se-
guida por “contribuição para a aprendizagem” (23,24%), ambas da categoria “re-
lação entre matemática e leitura”. Deste modo, os estudos acima citados estão 
em concordância com as subcategorias encontradas, pois evidenciam um pro-
blema estrutural na educação: falta de práticas de leitura dentro dos ambientes 
escolares. Essa observação está alinhada com os dados do PISA, que mostram 
uma média de 410 pontos em Leitura e 379 pontos em Matemática para os es-
tudantes brasileiros em 2022, muito abaixo da média da OCDE. É importante 
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destacar que esses dados são recentes e isso evidencia defasagens que vêm se 
perpetuando desde os anos 2000.

A tabela de distribuição de frequências também expôs o dado da sub-
categoria “dificuldade de integração”, que corresponde a 7,75% dos achados e 
“poucos interligadas” que equivale a 5,63% de repetição. Isto realça a dificul-
dade de integrar essas duas áreas do conhecimento. Em muitos casos, os pro-
fessores de Matemática não se sentem na obrigação de trabalhar a leitura ou 
afirmam que essa não é sua área de ensino, resultando em um ensino repetitivo 
e descontextualizado. Autores como Lacanallo, Gonzaga e Mori (2011) e Oliveira 
e Pires (2010) sugerem que a leitura deve ser uma responsabilidade comparti-
lhada entre todas as disciplinas, não se limitando apenas à Língua Portuguesa. 
Segundo Oliveira e Pires (2010), a atividade com texto nas aulas de Matemática 
envolve a relação entre duas linguagens diferentes – as palavras e os símbolos 
matemáticos – e que os professores de Matemática têm um papel fundamental 
no desenvolvimento das competências leitoras. Esta percepção é substanciada 
pela alta frequência de citações relacionadas à “interdisciplinaridade” na tabela 
de resultados. 

Incorporar leitura nas aulas permite aos docentes estimular competên-
cias críticas e analíticas essenciais para o desenvolvimento e aprendizado em 
Matemática. Rodrigues e Borges (2014) são perspicazes ao destacar que a atua-
ção do professor de Matemática deve ser pontual na integração de práticas de 
leitura, proporcionando aos estudantes mais momentos de leitura e atividades 
diversificadas que ajudem na construção da interpretação de problemas ma-
temáticos. É indispensável que os docentes integrem essas situações em suas 
metodologias de ensino para promover uma melhoria na aprendizagem. Em 
suma, é vital o reconhecimento e a mudança de concepções equivocadas que 
alguns professores de exatas possuem com relação às suas responsabilidades 
de ensino-aprendizagem. 

A Figura 1 também destaca a necessidade de propostas de intervenção 
específicas para estimular a leitura nas escolas e inter-relacionar a Matemáti-
ca com a leitura. As estratégias mencionadas, embora representem apenas uma 
pequena parcela dos estudos analisados, são vistas como essenciais para supe-
rar as deficiências identificadas. As subcategorias “estimular a leitura nas esco-
las” (5,63%) e “inter-relacionar a matemática com a leitura” (6,34%) indicam que 
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essas estratégias são cruciais. A inclusão de competências de leitura desde as 
séries iniciais (2,82%) e a introdução de uma disciplina de Leitura e Produção 
Textual no PPC dos cursos de Licenciatura (0,70%) são propostas que visam 
promover uma abordagem mais integrada e interdisciplinar no ensino. Embora 
a sugestão de introduzir uma disciplina de Leitura e Produção Textual no PPC 
tenha uma porcentagem baixa, ela parece valiosa para que futuros docentes 
compreendam e implementem abordagens mistas, buscando sanar deficiências 
nos espaços escolares brasileiros.

Por fim, frisa-se que a perspectiva interdisciplinar sugerida pelos autores 
revisados indica que a integração de práticas de leitura nas aulas de Matemáti-
ca pode enriquecer o aprendizado e desenvolver habilidades críticas nos estu-
dantes. Este entendimento é determinante para a implementação de estratégias 
pedagógicas que estimulem uma aprendizagem mais eficaz e significativa, bus-
cando fomentar um melhor desempenho acadêmico dos estudantes.

CONCLUSÃO

A análise da frequência com que certos códigos apareceram nos artigos 
permitiu a identificação de padrões e tendências recorrentes na literatura, reve-
lando, por exemplo, a importância da leitura e interpretação textual na resolu-
ção de problemas matemáticos e a necessidade de estratégias pedagógicas es-
pecíficas para fomentar essas práticas em contextos matemáticos. Entretanto, 
os estudos analisados abordam a importância da inter-relação entre essas duas 
disciplinas, porém, eles se limitam a descrever o que deve ser feito, sem ofere-
cer uma metodologia prática de como implementar essa integração nas salas 
de aula da educação básica brasileira. Essa inexistência de propostas práticas 
e aplicáveis dificulta a implementação efetiva de estratégias interdisciplinares 
que poderiam potencialmente melhorar o desempenho dos estudantes tanto 
em Matemática quanto em leitura. Dessa forma, é essencial que futuras pes-
quisas avancem além da identificação do problema e se concentrem em desen-
volver e testar metodologias práticas para conectar a leitura e a Matemática de 
maneira eficiente.

Um aspecto crucial a ser destacado é que os trabalhos analisados demons-
tram a necessidade de uma estreita parceria entre o professor de Matemática e 
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o de Língua Portuguesa. Essa colaboração é fundamental para promover a reci-
procidade entre as duas disciplinas e, assim, combater as concepções equivoca-
das que persistem há tanto tempo a respeito desses campos do conhecimento.

Portanto, ressalta-se a necessidade urgente de progredir para além do 
diagnóstico e se dedicar à criação e à implementação de métodos práticos que 
promovam a verdadeira interdisciplinaridade. Somente assim será possível al-
cançar uma melhoria significativa no processo de ensino-aprendizagem, con-
tribuindo para que os estudantes desenvolvam as aptidões necessárias para 
interpretar e resolver problemas matemáticos de forma competente.
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INTRODUÇÃO

É sabido que, no Brasil, o ensino de Física vem sendo objeto de estudos 
desde a década de 1970, quando são desenvolvidas “[...] as primeiras teses e 
dissertações em ensino de Física no país” (Nardi, 2018, p. 1). Os resultados mos-
tram que há diversos obstáculos no caminho da efetivação de um processo de 
ensino e aprendizagem de Física que seja eficaz e que condiga com a realidade 
dos estudantes brasileiros. Como salientam Moreira (2021), os desafios atuais 
são enormes, tais como o desinteresse por parte dos estudantes, bem como as 
dificuldades em se estabelecer uma sólida relação entre o que é visto em sala de 
aula e a realidade que nos cerca.

Essa desmotivação tem diversas causas, sendo uma delas o excesso de 
matematização dos conceitos físicos, o que leva tópicos acerca de fenômenos 

10	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap6
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da natureza a serem reduzidos ao ato de decorar algumas “fórmulas” e proces-
sos algorítmicos (Mahlow et al., 2020). Neste caminho, entende-se que, assim 
como Moreira (2021), quando se trata de ensino de Física, é mais importante dar 
atenção aos conceitos do que às fórmulas - o autor reforça que não faz sentido 
um estudante decorar fórmulas se não entende os conceitos que as constituem. 
Vale frisar que a realidade apresentada por Moreira (2021) não é exclusiva de 
um contexto educacional envolvendo a Física; o mesmo ocorre em disciplinas 
de cunho matemático, por exemplo, como salienta Baldino (1994, p. 3), quando 
fala dos “sobreviventes do sistema, que não se vexam em decorar rotinas para 
conseguir o diploma”, se referindo à disciplinas de Cálculo Diferencial e Inte-
gral oferecidas a estudantes calouros em cursos de graduação.

Neste caminho, Mahlow et al. (2020) apontam que o ato de ensinar ci-
ências em nosso século não é algo trivial, pelo contrário, é uma tarefa árdua e 
que demanda dedicação, perseverança e criatividade. Neste sentido, a figura 
do professor se torna fundamental, pois, muito mais do que aquele sujeito que 
ministra o conteúdo de sua disciplina, deve ser um mediador entre o conheci-
mento e o estudante. Além disso, sobre o professor são depositadas diversas ex-
pectativas, tais como ser uma pessoa crítica e em constante investigação, bem 
como que compreende o funcionamento da ciência.

Além destas cobranças ao docente, muito se cobra, também, dos estu-
dantes, os quais integram a sociedade e caminham rumo a se tornarem pro-
fissionais em um mercado de trabalho altamente competitivo, sendo cobrados 
com relação à sua à criticidade, à capacidade de cumprir tarefas, trabalhar em 
equipe e solucionar problemas do cotidiano de suas realidades (Souza, 2018). 
Deste modo, como salientam Stiko, Pozzo e Lobo (2019), é preciso propor um 
ensino que tenha por base a experiência, a análise e a interação, ou seja, é fun-
damental estimular situações que coloquem estudantes em trabalhos coletivos, 
para tomarem decisões e aprenderem com seus próprios erros e acertos.

Neste caminho, entre os anos 2023 e 2024 foi proposto um projeto de ini-
ciação tecnológica, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Alagoas, o qual teve por objetivo a criação de um Sistema de RPG 
(Role-Playing Game) que pudesse dar conta da realidade evidenciada, ajudan-
do a modificá-la. O caminho de desenvolvimento e os resultados obtidos até o 
momento serão descritos nas próximas seções.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Atentando para a realidade educacional da região do Alto Sertão, mais 
precisamente na cidade de Piranhas –AL, é possível perceber fatores que con-
vergem para o que estava sendo discutido: em Alagoas, segundo dados obtidos 
no portal QEdu (Meritt, 2012), o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) mais recente, referente aos anos finais do ensino fundamental, foi de 4,4; 
já para o ensino médio, foi de 3,6 (frisando que o índice varia de 0 a 10 pontos). 
Ainda, em Piranhas, observa-se que, para o nono ano do ensino fundamental, 
apenas 8% dos estudantes possuem aprendizado matemático adequado. Já no 
ensino médio, são apenas 6% - como efeito, a maioria dos estudantes tende a 
apresentar sérias dificuldades na disciplina de Física e áreas afins. Levando em 
consideração a meta nacional (a qual estipula que, pelo menos, 70% dos estu-
dantes do ensino médio devem ter aprendizagem adequada), a realidade apre-
sentada é urgente e precisa ser pensada.

No Brasil, vários pesquisadores estudam propostas inovadoras para o 
ensino de Física - dentre eles, Maurício Pietrocola, que trabalha com foco na 
utilização de tecnologias educacionais, estabelecendo relações diretas entre o 
pensamento matemático, o pensamento físico e a realidade virtual. O pensador 
defende o uso de tecnologias digitais, tais como simuladores e softwares edu-
cacionais, para tornar o ensino de Física mais atraente, significativo e efetivo. 
Segundo Pietrocola (2017, p. 42), 

os simuladores digitais oferecem uma oportunidade única para o 
ensino de Física, pois permitem que os alunos explorem fenôme-
nos físicos complexos de maneira interativa e visual. Com essas 
ferramentas, é possível manipular variáveis e observar os resulta-
dos em tempo real, o que facilita a compreensão de conceitos abs-
tratos e promove um aprendizado mais profundo e significativo.

Tal proposta apresenta um enorme potencial para que mudanças no ensi-
no de Física ocorram de maneira adequada ao que é preconizado na legislação 
educacional de nosso país. Entretanto, esbarram em um fator preponderante: 
para serem efetivadas, necessitam de computadores, tablets e/ou celulares que 
deem conta de rodar os simuladores e softwares, bem como um ambiente pro-
pício. Considerando a região de Piranhas – AL, entende-se que há, ainda, uma 
grande distância entre o cenário adequado que permita a inserção das tecnolo-
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gias digitais e a realidade apresentada. No geral, escolas das redes municipal e 
estadual ou possuem laboratórios que não funcionam adequadamente ou não 
os possuem. Este fato gera um entrave às melhorias esperadas, ao mesmo tempo 
que um questionamento: o que pode ser feito diante desta realidade, enquanto 
Instituição Federal de Ensino que oferece formação inicial para professores de 
Física, e que tem em seu cerne a Educação, a Ciência e a Tecnologia?

Para responder, inicialmente, são necessárias algumas considerações: (i) 
entende-se “Tecnologia” como um conjunto de conhecimentos, habilidades, 
métodos e processos utilizados para criar produtos ou serviços que atendam 
às necessidades humanas (Fagerberg, 2010), a qual envolve não somente a cria-
ção de novos artefatos, mas, também, a melhoria dos já existentes; (ii) compre-
ende-se “Inovação” como a “implementação de novas ideias que resultam em 
novos produtos, serviços ou processos que melhoram a eficiência ou a quali-
dade” (Christensen et al., 2011, p. 13); (iii) vê-se a “integração entre tecnologia e 
inovação” como fundamental para o desenvolvimento econômico e, sobretudo, 
social de uma região, sendo a tecnologia “o alicerce sobre o qual a inovação se 
constrói, fornecendo as ferramentas e metodologias necessárias para a cria-
ção de novos produtos e serviços” (Santos, 2016, p. 45); (iv) por fim, assume-se 
“Tecnologia Educacional” como aquela que “envolve a aplicação de recursos 
tecnológicos no processo educacional para promover a aprendizagem ativa e 
significativa” (Moran; Masetto; Behrens, 2013, p. 27), proporcionando “novas 
formas de interação entre professores e alunos, permitindo um aprendizado 
mais colaborativo” (Valente, 2014, p. 112).

Isto posto, em resposta à indagação anterior, começou-se a pensar em 
uma maneira de utilizar a tecnologia e a inovação de modo a desenvolver uma 
tecnologia educacional que proporcionasse aos estudantes simulações da reali-
dade, mas que não dependesse de recursos tecnológicos complexos, tais como 
computadores e celulares, nem mesmo de um espaço físico específico, como 
um laboratório de Informática ou de Física. Assim, foi elaborado um projeto 
de iniciação em desenvolvimento tecnológico e inovação (do qual este artigo é 
fruto), que objetiva a construção de um Sistema de RPG para o ensino de Físi-
ca, contextualizado no Alto Sertão. A escolha pelo RPG justifica-se por propor-
cionar uma imersão na realidade, de forma contextualizada e complexa, sendo 
possível a criação de mundos e a simulação de situações envolvendo conhe-
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cimentos físicos e matemáticos sem a utilização de nenhum recurso que não 
seja um lugar para reunir estudantes, a imaginação para a criação de narrativas 
e o trabalho em equipe, colocando discentes em um lugar de protagonismo no 
movimento de ensino e aprendizagem (Sitko, Pozzo e Lobo, 2019).

SOBRE RPG E IMERSÃO NO COTIDIANO

A sigla RPG tem origem na língua inglesa e significa Role-Playing Game 
(traduzido como “jogo de interpretação de personagens ou papéis”). Criado em 
1974 pelos estadunidenses Gary Gygax e Dave Arneson, recebeu o nome de 
Dungeons & Dragons (Masmorras & Dragões, em tradução livre), apresentando 
uma narrativa medieval e levando seus jogadores a realizarem diversas missões, 
as quais embasam-se em narrações colaborativas e exploração de mundos fic-
tícios. Já um Sistema de RPG pode ser definido como um conjunto de regras e 
mecânicas, geralmente apresentado em formato de livro, e que estipula a ma-
neira como os jogadores devem interagir, tomar as decisões, resolver desafios 
e desenvolver as narrativas. Destaca-se que há diversos sistemas de RPG po-
pularizados, como o já citado Dungeons & Dragons, Pathfinder, Gurps (que é 
um sistema mais genérico), Call of Cthulhu, dentre outros, sendo as principais 
diferenças encontradas nas mecânicas, contextos utilizados e formas de intera-
ção entre personagens (Gonçalves, 2015).

A utilização do RPG no ensino de Física não é algo novo: considerada 
como uma metodologia ativa, pode ser pensada como oportunidade para ofere-
cer uma aprendizagem baseada em problemas (Problem Based Learning - PBL). 
Como um jogo, permite simular realidades e fenômenos físicos, despertando 
processos criativos que seriam quase inalcançáveis em situações tradicionais 
de ensino. Como exemplo, citam-se Santos e Mortimer (2009), que exploram po-
tencialidades do uso de RPGs como ferramenta pedagógica, discutindo como 
a narrativa e a imersão podem facilitar a aprendizagem de conceitos físicos. Já 
Moura (2015) analisa a implementação de jogos de RPG em salas de aula, des-
tacando benefícios na compreensão de tópicos como mecânica e eletricidade. 
Segundo o autor, “a utilização do RPG como estratégia de ensino mostrou-se 
eficaz ao promover um maior engajamento e interesse dos alunos nos conceitos 
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físicos, além de facilitar a compreensão e aplicação desses conceitos em situa-
ções práticas” (Moura, 2015, p. 428).

É neste caminho que Silva e Oliveira (2018) investigam o impacto de jogos 
de RPG, demonstrando resultados positivos no que toca a quesitos como a 
motivação dos estudantes e a compreensão de conceitos. Já Ferreira e Menezes 
(2016) propõem a utilização de RPGs para contextualizar o ensino de Física, 
integrando conceitos científicos em narrativas que refletem situações do co-
tidiano. Segundo os autores, “os estudantes demonstraram um maior interesse 
pelas aulas e uma melhora significativa na assimilação dos conteúdos” (Ferreira 
e Menezes, 2016, p. 54). Sobre jogos e gamificação, itens que integram a utili-
zação das tecnologias em situações de ensino, Costa et al. (2020) destacam a 
possibilidade de criação de jogos personalizados, que alinham os conteúdos 
curriculares de Física com as histórias e personagens do jogo.

Em todos os casos, mesmo havendo tentativas de criação de regras pró-
prias, observa-se que a utilização do RPG fica atrelada a sistemas já estabele-
cidos, com o foco em conceitos pré-concebidos academicamente, que podem 
não atentar totalmente para o cotidiano no qual estudantes estão inseridos e 
ao conhecimento intuitivo que carregam - servindo mais como uma espécie de 
“ponte” entre estudantes e conhecimento do que uma ferramenta que permita a 
construção conjunta de novos conceitos a partir da realidade dos sujeitos. As-
sim, no movimento de pesquisa efetuado, considera-se como campo conceitual 
a Etnofísica que, segundo Veraszto e Carneiro (2023, p. 1), “visa integrar conhe-
cimentos tradicionais e populares à Física, promovendo discussões e reflexões 
sobre a relação desta ciência e a cultura”, bem como a realidade educacional da 
região de Piranhas –AL, a qual precisa ser urgentemente transformada.

CAMINHO METODOLÓGICO

A metodologia desenvolvida no trabalho de iniciação tecnológica que 
fundamenta este artigo pode ser dividida em 5 momentos:

Sistema do Jogo: Foi feito um levantamento bibliográfico sobre os dife-
rentes tipos de sistemas de RPG, como Dungeons & Dragons, Call of Cthulhu e 
Tales From the Loop. As regras (ainda em desenvolvimento) estão sendo adap-
tadas aos problemas de Física, à história, ao cenário do livro e à recepção dos 
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estudantes ao sistema desenvolvido. O sistema de RPG será materializado em 
formato de livro, com o título ainda a ser definido. Na tabela abaixo, são trazidas 
algumas informações, adaptadas de De Sá e Paulucci (2021), na qual apresen-
tam os conteúdos que estão sendo inseridos no Livro de Regras, bem como uma 
rápida descrição de cada um deles:

Tabela 1: Conteúdo e descrição do livro de RPG pedagógico 

Conteúdo Descrição

Guia rápido

Resumo em formato de perguntas e respostas sobre 
o que é RPG e como

jogá-lo.

Sistema de criação de personagens
Sistema principal, baseado em pontos.

Atributos e Vantagens

Lista de possíveis características que os persona-
gens podem possuir, explicando como criá-los e 

como as escolhas dos jogadores podem interferir no 
desenvolvimento do jogo.

Perícias e Testes

Explicação da mecânica de testes utilizada no jogo, 
com exemplos.

Descrição das perícias que os personagens podem 
possuir e possibilidades de seus usos em jogo.

Narrador

Como efetuar a condução de um jogo de RPG.

Bônus de questões como um mecanismo auxiliar 
para trabalhar o conteúdo pedagógico no jogo.

Sugestões para auxiliar o narrador no desenvolvi-
mento de novas histórias.

Como aplicar o jogo a uma turma escolar padrão.

Aventura Aventura pronta para jogar, abordando conceitos da 
Física.

Fonte: elaboração dos autores (2023)

Cenário das aventuras: Nesta etapa, foi desenvolvida uma pesquisa sobre 
a história de Piranhas e a cultura do sertão, objetivando o desenvolvimento do 
cenário no qual as aventuras se passarão. Tais informações estão sendo utili-
zadas para a produção da história que servirá de base para o Livro de Regras, 
que envolverá fatos reais e fictícios para um melhor engajamento dos alunos à 
proposta, bem como proporcionar a exploração característica do RPG.
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Problemas a serem trabalhados: no contexto da história do Livro de Re-
gras, serão elaborados problemas, questões e enigmas para serem utilizados nas 
aventuras. Tomando como base os livros de Paul G. Hewitt , Física conceitual e 
Jearl Walker  com O circo voador da física (Hewitt, 2015; Walker, 2015), estão 
sendo elaboradas questões adaptadas para trabalhar conceitos físicos. Não há 
a pretensão em focar em conceitos específicos da Física, mas na construção 
de blocos de conhecimentos: Mecânica, Termodinâmica, Ondulatória, Óptica, 
Eletromagnetismo, aspectos de Física Moderna, Astrofísica e Cosmologia. Algo 
interessante que ocorreu no movimento desta primeira etapa de pesquisa/de-
senvolvimento foi o encontro com a Etnofísica, que, de maneira geral, promove 
discussões e reflexões sobre relações entre Física e Cultura. A proposta, então, 
é desenvolver problemas que relacionem a física acadêmica com a física do dia 
a dia, da cultura das pessoas que habitam Piranhas e as cidades circunvizinhas.

Testes do protótipo do Sistema de RPG: após o desenvolvimento da pri-
meira versão do Sistema de RPG, espera-se efetuar alguns testes com estudan-
tes e professores de Física da cidade de Piranhas. Vale frisar que, no momento 
dos testes, não haverá interesse (ainda) nas potencialidades educacionais do 
Sistema (o que será feito em um futuro projeto de pesquisa) mas, sim, em verifi-
car se a mecânica criada apresenta funcionalidade adequada e se sustenta uma 
rodada inteira do jogo.

Adaptações e reformulações necessárias: com os resultados dos testes, se-
rão feitas adaptações e reformulações necessárias para que o Sistema de RPG 
seja funcional e atenda à demanda dos estudantes da região elencada.

RESULTADOS PARCIAIS

No caminho de criação de uma tecnologia educacional que visa modifi-
car a realidade educacional existente na cidade/região em questão, é possível 
perceber toda a potencialidade da proposta de um Sistema de RPG que leva em 
consideração não somente os conceitos físicos academicamente construídos, 
oriundos da Ciência difundida por países europeus e herdados pelas escolas 
brasileiras (Roque, 2021) mas, sobretudo, que foca na realidade dos estudan-
tes, considerando a cultura na qual estão inseridos e os conhecimentos prévios 
que carregam. Com a participação no “V Simpósio de RPG, Larp e Educação” 
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(ROLE), ocorrido entre os dias 8 e 16 de julho de 2024, foi possível uma imersão 
nas discussões atuais que estão ocorrendo sobre a utilização dos RPGs no ensi-
no de Física e, em uma das partilhas, foi possível apresentar as ideias contidas 
no projeto em desenvolvimento, as quais foram amplamente acolhidas.

A esse respeito, vale destacar os comentários dos participantes que 
evidenciaram o fator de inovação contido na proposta de construção de um 
Sistema especificamente pautado em uma realidade regional, especialmente 
quando se propõem um aporte teórico embasado na Etnofísica - pois, é como 
salientam Veraszto e Carneiro (2023, p. 2): “Estudos relacionados à etnofísi-
ca são escassos e, em grande parte, não se concentram na aplicação de uma 
abordagem humanizadora nas salas de aula, nem investigam processos de 
ensino-aprendizagem e suas potenciais influências”.

Foram feitas pesquisas bibliográficas sobre artigos com objetivos similares 
aos deste projeto, bem como estabeleceram-se relações com o objetivo; além dis-
so, foi possível refletir sobre novas possibilidades para a progressão do produto 
educacional em desenvolvimento, qual seja, o Livro de Regras. Objetivando as 
décadas em que o cenário do jogo se passa e estudando as diferentes possibilida-
des de sistemas de regras que os jogos atuais no mercado dispõem, foram feitos 
os primeiros rascunhos para cenários, personagens e mecânica do jogo.

Também foram estabelecidas as primeiras regras que comporão o livro, 
alguns mapas iniciais e os principais arquétipos que estarão no livro. Vale frisar 
que houve participação em diferentes eventos na cidade de Piranhas–AL, os 
quais disponibilizaram mesas de RPG a estudantes da rede pública de ensino e 
demais pessoas da cidade e região, para adequação e análise da receptividade 
destes sujeitos ao jogo e a seus diferentes sistemas de regras. A participação 
nestes eventos foi fundamental p para ser possível sentir o acolhimento ao RPG, 
o que será de fundamental importância para que o objetivo seja alcançado.

Um destes eventos foi a aula prática de Jogos de Tabuleiro, oferecida a 
estudantes da Escola Estadual Celso Rodrigues Rêgo, na cidade de Piranhas–AL 
(Figura 1). Nela, foi possível introduzir os preceitos da cultura do RPG a es-
tudantes que, em sua maioria, ainda não tinham ouvido falar. A ideia foi ter 
uma conversa inicial com os estudantes e, posteriormente, jogar uma partida, 
na qual foi possível construir personagens e proporcionar a participação em 
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uma aventura conduzida pela bolsista do projeto. Os resultados obtidos ainda 
não se relacionam aos conhecimentos físicos desenvolvidos, já que a partida 
foi baseada no RPG tradicional e não trabalhou a física em si - isso demonstra 
que os resultados esperados dependem de uma conceituação anterior do que 
é o RPG e de como funcionam suas mecânicas. Neste sentido, a partida serviu 
justamente para perceber o grande interesse dos estudantes participantes, o 
que será fundamental para as próximas etapas de desenvolvimento do Sistema.

Figura 1 - Participação na aula prática da disciplina de “Jogos de Tabuleiro” dos 
alunos do 2° ano do ensino médio na Escola Estadual Celso Rodrigues Rêgo 

(Piranhas/AL). Foi “mestrada” uma partida para introdução dos alunos no jogo.

Fonte: acervo pessoal da bolsista (2023)

Sobre os resultados acerca da criação do Sistema de RPG em si, foram ela-
borados mapas da geografia do jogo, os quais englobam a região do Alto Sertão 
e consideram os diversos estados da região Nordeste (Figura 2). Cada uma das 
subdivisões leva em consideração alguma característica regional, sendo a base 
para a criação dos personagens pelos jogadores - por exemplo, a região que 
engloba a cidade de Palmeira dos Índios–AL traz a possibilidade de explorar a 
cultura indígena, costumes e toda uma ciência milenar.

Aspectos biológicos da caatinga despertarão histórias e cenários especí-
ficos, bem como o contexto da construção da usina hidrelétrica de Xingó, em 
meados da década de 1980, o qual envolve diversas possibilidades sobre as-
pectos de engenharia civil e conceitos físicos mais voltados ao acadêmico. Em 
suma, a cultura regional será a base para a criação dos personagens, tanto reais 
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quanto fictícios, sendo levados em consideração histórias místicas envolvendo 
personagens como o Caboclo d’Água ou eventos físicos mistificados, como o 
do “fogo corredor” (um esboço para a ficha de criação de personagens pode 
ser vislumbrado na Figura 3). Tudo isso ilustra o aspecto etnofísico descrito 
anteriormente, o qual torna-se o solo teórico sob o qual o Sistema de RPG está 
sendo concebido.

Figura 2: Mapas produzidos para o Livro de Regras

Fonte: elaboração própria (2024)

Figura 3: Modelo de ficha de criação de personagem para o Livro de Regras

Fonte: elaboração própria (2024)
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Por fim, vale destacar que, para o sucesso do projeto, além da finalização 
do Sistema de RPG proposto, bem como os testes e ajustes, é fundamental a 
conscientização sobre a cultura do RPG, seu funcionamento e mecânicas. Nes-
se sentido, foi desenvolvido um RPG de panfleto com regras básicas voltadas 
para jogadores que nunca jogaram e/ou são iniciantes. O objetivo é introduzir os 
principais conceitos e esclarecer dúvidas iniciais sobre a jogabilidade, além de 
apresentar uma pequena introdução à proposta deste projeto. No produto final, 
os utilizadores do Sistema (possivelmente docentes de Física e áreas correlatas) 
terão a oportunidade de criar pequenos sistemas baseados neste RPG de pan-
fleto (Figuras 4), os quais poderão ser usados para pequenas intervenções em 
sala de aula ou para fomentar o trabalho em grupo fora do ambiente escolar, 
promovendo o jogo e suas possibilidades pedagógicas.

Figuras 4: RPG de panfleto (introdutório)
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Fonte: elaboração própria (2024)

CONCLUSÃO

Devido à magnitude dos estudos feitos/ainda por fazer para a produção do 
protótipo do Sistema de RPG, há a necessidade de prolongamento da pesquisa, 
a qual entrou em seu segundo ano de desenvolvimento. Isso deve-se, princi-
palmente, ao novo fator que passou a compô-la: a Etnofísica. Ter encontrado 
essa possibilidade de abordar a Física sob uma perspectiva cultural enriquece 
sobremaneira o projeto inicial, sendo assim, é necessário um aprofundamento 
sobre este tema. Além disso, a proposta inicial foi ousada e um tanto ambiciosa 
- se o objetivo fosse, simplesmente, adaptar algum sistema de RPG já elaborado 
ao contexto regional descrito, já seria algo difícil de se fazer.

Entretanto, o que se almeja é a criação de um sistema próprio, que tenha 
mecânicas específicas e que considere não somente operar como uma ponte 
entre conhecimento físico e estudantes, mas que seja um sistema que se retroa-
limente a partir de novas aventuras e dinâmicas que podem ser inseridas pelos 
próprios jogadores e que seja específico para a região geográfica, social e cultu-



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

116

ral em que se insere. Sobre as potencialidades do uso do RPG para o ensino de 
Física, ainda não há possibilidade de averiguar se o Sistema em desenvolvimen-
to atingirá as expectativas, restando concluir que, segundo autores e autoras 
citados na fundamentação teórica deste artigo, as chances são enormes.

Em meio a tantas dificuldades encontradas, já foi possível entender a im-
portância do projeto, bem como, compreender a total necessidade de um pro-
duto educacional desta estirpe, principalmente na região na qual se insere, a 
qual apresenta baixíssimos índices educacionais com relação ao pensamento 
matemático e físico.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho analisa o uma experiência realizada no Estágio Supervisio-
nado em Ensino Fundamental, refletindo sobre a experiência de ensino de ma-
temática em uma turma de 3º ano de uma escola pública estadual do município 
de Maceió.  Este componente curricular, de caráter obrigatório, é ofertado no 
9º período do curso de Licenciatura em Pedagogia do Centro de Educação da 
Universidade Federal de Alagoas – Campus A. C. Simões, e sua ementa indica 
que seja realizada observação e análise crítica da prática docente na escola dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, prevendo a elaboração de planejamento 

11	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap7 
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da intervenção, aplicação e execução do plano elaborado para atuação na do-
cência nessa etapa de ensino. 

Neste contexto, o referido estágio pretende realizar estudos, observações 
e propostas de ensino nas turmas do Ensino Fundamental (Anos Iniciais), dan-
do ao licenciando a possibilidade de ampliar sua visão acerca da prática peda-
gógica desenvolvida na escola pública, compreendendo suas possibilidades e 
seus desafios. A partir deste objetivo, o componente curricular abarca em seus 
objetivos específicos a capacidade de refletir sobre a docência, desenvolver a 
capacidade de observação, registro, problematização e avaliação, bem como de 
registro, sistematização e análise das problemáticas levantadas no decorrer das 
observações acerca da realidade da escola básica pública de anos iniciais.

Antes de partimos para a escola campo de estágio passamos por um perí-
odo de estudos para fundamentação do trabalho, nestes nos aprofundamos em 
temáticas voltadas para o desenvolvimento das crianças que estão vivenciando 
o momento de escolarização (Pasqualini, 2013), bem como a relação entre a ida-
de escolar e as apropriações que envolvem a atividade de estudo (Asbahr,2016). 
Mais próximo do período em que iríamos para a escola estudamos acerca de 
práticas educativas fundamentadas na pedagogia histórico-crítica e na psicolo-
gia histórico-cultural, que foram desenvolvidas por uma professora em turmas 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental (Marsiglia, 2011) e, por fim, por meio 
do Currículo de Cambé (2016) refletimos acerca dos componentes curriculares 
dos Anos Iniciais.

O Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental foi orientado pela 
mesma professora que orientou o Estágio de Alfabetização e Letramento, ofer-
tado no 8º período do curso. Com a continuidade da docente orientadora nosso 
campo de estágio se manteve o mesmo, uma escola estadual de anos iniciais 
do Ensino Fundamental do município de Maceió, ao anunciar qual seria a lo-
calidade de nosso estágio a professora nos orientou que a preferência seria por 
acompanharmos as mesmas turmas do semestre anterior, dado sequência a este 
fato, permanecemos com a turma do 3º ano T01. A continuidade com a turma 
foi de fundamental importância para o desenvolvimento do estágio pelo fato de 
já conhecermos as crianças e já sabermos boa parte das dificuldades enfrenta-
das pela professora titular no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.
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Passada a fase dos estudos iniciais, partimos para o campo para a realiza-
ção de observações, registros e análise para que pudéssemos desenvolver nosso 
plano de ensino e, por meio destas, percebemos que havia um déficit na turma 
acompanhada em relação à aprendizagem da subtração. Sendo assim, partimos 
para a elaboração de nosso plano de ensino seguindo as ideias de Cambé (2016), 
Melo et al (2021,  Giardinetto (2000; 2012a), Leal (2019) e Moretti, Souza (2015) 
como fundamentação teórico-metodológica do plano.

O presente capítulo, além de apresentar esta seção introdutória, está or-
ganizado em 4 partes: 1) fundamentação teórico-metodológica; 2) descrição e 
análise do trabalho realizado; 3) discussão das categorias de análise e, por fim, 
4) considerações finais acerca do estudo que foi desenvolvido.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA: O ENSINO DE MATEMÁTICA 
E O PAPEL DO PROFESSOR

A metodologia utilizada na realização do trabalho foi a de sistematização 
de experiências proposta por Jara (1996), que envolveu estudos de textos, deli-
mitação de categorias de análise, observação das aulas, diálogo com as profes-
soras orientadora e supervisora de estágio, elaboração de um plano de ensino, 
realização das aulas, registros sistemáticos nos diários de campo, avaliação, 
socialização e elaboração do relatório final de estágio. A sistematização de ex-
periências é um tipo de percurso metodológico que conforme Jara (1996, p. 84):

Tratase de uma proposta em cinco tempos, que sugere um pro-
cedimento com uma ordem justificada, mas que não necessaria-
mente deve seguirse tal e qual, pois dependerá de muitos fatores 
que incidem na multiplicidade de experiências existentes. Esse 
instrumento deve ser usado como sugestão e inspiração, mesmo 
que por razões didáticas se apresente um pouco rígido. Por esse 
motivo esse capítulo se oferece um leque muito variado de possi-
bilidades, para servirmos de referência ao definir o procedimen-
to e os instrumentos próprios de cada sistematização.

Ainda de acordo com Jara, o processo de organização da sistematização 
de experiência não deve ser realizado como uma mera sistematização de infor-
mações. Este processo está organizado em cinco etapas: (1) o ponto de partida, 
este visto como a ação que queremos analisar – a experiência de estágio; (2) as 
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perguntas iniciais sobre a ação, etapa esta que também está dividida em ou-
tros cinco questionamentos que o pesquisador deve fazer; (3) a recuperação do 
processo vivido, nesta etapa devemos nos debruçar no processo de realização 
da sistematização em si, realizando um exercício de descrição e narração dos 
fatos vividos – processo de registro nos diários de campo e sistematização das 
categorias de análise; (4) as reflexões de fundo, este processo consiste no mo-
mento de reflexão do que foi vivenciado pelo pesquisador durante o período de 
vivências – discussões coletivas e produção do relatório de estágio, realizando 
análises e sínteses à luz do referencial teórico; (5) o ponto de chegada, nes-
ta etapa retornamos as anteriores para ser possível construir as conclusões de 
tudo o que foi vivenciado na experiência - produção das considerações finais 
acerca da experiência formativa do estágio. 

No que diz respeito à fundamentação teórica acerca do ensino de mate-
mática e o papel do professor, reconhecemos que a matemática está presente 
em nossas vidas desde antes de nosso nascimento (Melo et al, 2021), e a par-
tir do momento que ela passa a ser parte integrante do currículo escolar, bem 
como o ensino da disciplina nos primeiros anos escolares, a criança passa a 
perceber seu acesso, de maneira significativa no universo social e cultural no 
qual ela está inserida (Moura, 2007 apud Nascimento e Moraes, 2012).

De acordo com Cambé (2016, p. 651-652)

O ensino da Matemática abarca o estudo das quantidades, gran-
dezas e espaço. Como tal é imprescindível o processo educativo 
na medida em que, por meio do ensino dessa linguagem histori-
camente sistematizada e referendada pela prática social, a crian-
ça é inserida na sociedade letrada e numerada.

Durante a etapa de escolarização da criança e de sua inserção no meio 
social, a Matemática apresenta-se como um instrumento cultural e “sua ascen-
são às suas atuais formas mais desenvolvidas revela uma lógica processual a ser 
apropriada pela criança” (Cambé, 2016 p. 652). Nesse contexto, vemos que é na 
escola que a criança se apropria de forma sistemática dos conhecimentos vistos 
no cotidiano de maneira informal e assistemática. Em Cambé (2016, p. 654) a 
Matemática escolar
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é mediadora entre o saber matemático cotidiano e o saber mate-
mático enquanto ciência, a fim de garantir ao indivíduo o acesso 
às formas mais desenvolvidas de conhecimento, ou seja, todo 
conhecimento complexo que a vida cotidiana não propicia. Isso 
não significa desconsiderar o pensamento da criança processado 
no cotidiano, ao contrário, o conhecimento espontâneo fornece 
elementos para o desenvolvimento da aprendizagem no contexto 
escolar. Isso não significa desconsiderar o pensamento da criança 
processado no cotidiano, ao contrário, o conhecimento espontâ-
neo fornece elementos para o desenvolvimento da aprendizagem 
no contexto escolar. A escola, desse modo, por meio dos conhe-
cimentos científicos, transforma por incorporação e superação 
os conhecimentos espontâneos.

A partir de tais colocações, Giardinetto (2000) destaca que

Os conteúdos escolares propiciam o acesso àquilo que são de-
correntes de práticas sociais diversas, práticas até mesmo não 
vividas, não demandadas, pela vida cotidiana possível de cada 
aluno. Não é o contexto de vida do indivíduo a condição de aces-
so a tal conhecimento. Ele não precisa exercer a atividade hu-
mana específica que resulta em tal conhecimento, para que ele 
possa ter acesso a ele (Giardinetto, 2014, p. 106).

Neste contexto, percebemos a necessidade de se criar uma unidade entre 
conteúdo e forma, que articulem, por meio das atividades de ensino, os conte-
údos que serão ensinados fazendo um resgate dos conhecimentos prévios dos 
estudantes. É por meio de tais concepções que Saviani (2003) afirma que é na 
escola que se garante o aprendizado de conteúdos “Clássicos”. E na matemática 
não é diferente, onde no processo de estudos da disciplina o aluno apropria-se

dos campos numéricos, da Álgebra, da Trigonometria, da Geome-
tria Analítica etc. São os conteúdos que perfazem a grade curri-
cular da Matemática hoje constituída, porque são indispensáveis 
não só como ferramentas a serem utilizadas pelo indivíduo na 
sua prática social, como também para a apropriação de saberes 
ainda mais complexos. Retrata o que todo indivíduo singular ne-
cessita para ter acesso àquilo que o gênero humano já desenvol-
veu, e mais (o que é importantíssimo destacar), retrata aquilo que 
é fundamental para que o gênero humano continue produzindo 
ciência (Giardinetto, 2014, p. 38).
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Para que o aluno tenha acesso a essa gama de conteúdos, estes que serão 
explorados no decorrer de sua vida escolar, se faz necessário que haja uma se-
leção de conteúdos, bem como uma organização do ensino e da aprendizagem, 
fazendo com que estes conhecimentos aconteçam de forma intencional. De 
acordo com Cambé (2016, p. 655),

A ação pedagógica deve garantir a apropriação de cada conceito 
matemático na relação para com os demais, de sorte a evidenciar 
a Matemática como um sistema de conexões internas a partir de 
relações que se desdobram de outras relações. Muitos tópicos 
matemáticos surgiram de conceitos por incorporação aos con-
ceitos assimilados anteriormente, proporcionando um estado 
qualitativamente superior ao anterior, e o ensino precisa retratar 
essa dinâmica.

Nesse contexto, o professor deve organizar o ensino de matemática para 
que a aprendizagem do aluno ultrapasse o desenvolvimento de habilidades 
simples, como, por exemplo, a resolução de problemas, técnicas de cálculo, me-
morização e a aplicação imediata (Cambé, 2016 p. 656).

No que diz respeito ao ensino da subtração nos anos iniciais, como citado 
anteriormente, a Matemática está presente em nossas vidas desde nosso nasci-
mento. A todo momento necessitamos utilizar nossos conhecimentos prévios 
para poder fazer contas simples no supermercado, realizar a contagem de obje-
tos e, até mesmo, medir itens de nosso uso cotidiano. Por conta dessas questões 
é que, durante os primeiros anos de escolarização no Brasil, a prioridade central 
foi de “ensinar a ler, escrever, contar e fazer as quatro operações básicas” (Man-
darino, 2010, p. 97 apud Leal, 2019, p.73).

Com o passar dos anos, percebemos que a quantidade de pesquisas vol-
tadas ao Ensino de Matemática vem aumentando, isto se dá pelo fato de que 
diversas mudanças ocorreram no passar das décadas, demandando uma nova 
forma de pensar e de organizar as ideias que permeiam o campo de conheci-
mentos (Leal, 2019, p. 74). Segundo Mandarino (2010, p. 97 apud Leal, 2019) 
essas novas concepções e estratégias “têm colocado a escola frente a grandes 
desafios, mesmo quando se trata de situações simples do cotidiano, ensinar a 
contar e operar ganhou novas formas, contar e operar perpassam pelas neces-
sidades de um trabalho com os conceitos e significados”.



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

125

Nos anos iniciais o ensino de Matemática tem como gênesis o estudo dos 
números, a princípio os alunos aprendem o conjunto dos números naturais e 
suas principais ideias intuitivas, que são: contar, medir, ordenar e codificar, 
logo em seguida, adentramos nas ideias das operações matemáticas, para Man-
darino (2010,apud Leal, 2019, p.73) “processo de aquisição do número, por parte 
das crianças, é a base para toda a sua aprendizagem futura da Matemática, e 
este processo se inicia pela contagem”.

No que tange ao ensino das operações matemáticas, o professor deve to-
mar como base “as ideias que permeiam as situações-problemas” (Cambé, 2016, 
p. 658).

Nos primeiros anos de escolarização da alfabetização, sugerimos 
começar o processo de ensino e aprendizagem para a constitui-
ção da formação do número por operações de correspondência, 
comparação, classificação, seriação, inclusão e conservação per-
tencentes aos números naturais. 

A subtração está relacionada a três ideias básicas: retirar, comparar e 
completar, estes conceitos são ligados à sua operação inversa, à adição, por-
tanto, é importante destacar que, estas concepções são diferentes dentro das 
situações-problemas (Moretti; Souza, 2015, p. 84). Para além destes conceitos 
principais, Moretti e Souza (2015) completa que as crianças podem utilizar di-
versas estratégias para resolução de um mesmo problema, fazendo com que o 
professor possua conhecimentos que possibilitem a compreensão do processo 
de resolução da criança. 

A primeira das ideias, a de retirar, é bem comum entre as crianças, ela está 
ligada à ideia de variação de quantidade. Moretti e Souza (2015, p. 84) destacam 
que esta é a que as crianças resolvem com mais facilidade. A segunda ideia in-
tuitiva da subtração consiste em comparar quantidades, nela “as crianças pre-
cisam compreender que envolve duas contagens, em muitos casos as crianças 
tendem a recorrer à correspondência biunívoca, utilizam desenhos como estra-
tégias pessoais de solução (Moretti; Souza, 2015, p. 85). Por fim, temos a ideia 
de completar esta, por sua vez, está vinculada a dois conjuntos numéricos e, 
para ser desenvolvida, as crianças precisam verificar a quantidade que falta no 
segundo ou no primeiro conjunto.
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO TRABALHO REALIZADO

O primeiro momento do estágio baseou-se nos estudos e reflexões sobre 
as leituras realizadas. Essa primeira parte do estágio serviu para enriquecimento 
dos nossos conhecimentos e para embasar nossas ações futuras no percurso do 
estágio. Outra parte essencial para essa fase foram as aulas iniciais cujo foco era 
retomar os textos disponibilizados e realizar discussões juntamente com a tur-
ma, fazendo ligações com experiências pessoais, fazendo ligações com outros 
teóricos e construindo novas perspectivas acerca do componente curricular.

Nos textos estudados pudemos aprimorar nossos conhecimentos sobre: 
a atividade de estudo, definida por Asbahr (2016), tem como elemento central 
o conhecimento teórico, que constitui a principal atividade das crianças em 
idade escolar, sendo a atividade de estudo, que promove as alterações cerebrais 
mais efetivas e significativas desenvolvendo o pensamento teórico. A participa-
ção no ambiente escolar, traz consigo direitos e deveres diferentes do que antes 
já havia sido vivenciado nas outras relações sociais, tendo um dos principais 
objetivos incentivar e promover experiências que auxiliem o processo de aqui-
sição dessa atividade guia que não será efetivada de forma espontânea, mas, 
precisa ser ensinada de maneira que se adeque a sua idade e realidade.

Pudemos compreender conforme Marsiglia (2011), que a educação esco-
lar segundo a perspectiva histórico-crítica, é a forma com que é possível trans-
mitir os saberes acumulados durante os anos, e que ao planejar propostas é 
necessário pensar nas formas mais ricas de desenvolver as aulas e construir um 
conhecimento acerca do conteúdo.

Visando construir um plano de ensino consistente, foi muito importante 
voltar os olhos à atividade guia (atividade principal de cada fase), ligada à reali-
dade e contexto dos estudantes em questão, a atividade de estudo seria o ponto 
chave dos nossos planejamentos.

Esses passos iniciais, assim como o período de observação em campo, 
serviram de base para o planejamento de efetivação das atividades elaboradas, 
o período de planejar foi permeado de sugestões e retomadas aos aspectos pre-
viamente direcionados pela professora orientadora, bem como, a colaboração 
ativa de cada estagiário do grupo, buscando no período curto de tempo, fazer 
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uma ação que contribuísse com o processo de aprendizagem das crianças, vi-
sando também atender as necessidades apontadas pela professora da sala.

O plano de ensino foi elaborado com base nas principais necessidades de 
aperfeiçoamento na aprendizagem dos estudantes da turma do terceiro ano de uma 
escola estadual de anos iniciais do Ensino Fundamental do município de Maceió.  

Em nosso primeiro dia de observação dialogamos com a professora titular 
da turma e falamos do nosso desejo de realizar uma intervenção voltada para o 
ensino de matemática, após esta colocação, a professora titular da turma infor-
mou que estava trabalhando com os alunos o conteúdo de subtração e que os 
alunos estavam sentindo dificuldade em relação à realização de atividades com 
ele. A partir daí, tivemos a ideia de trabalhar com o conteúdo em nossa regência. 
Delimitamos como tema: “Eu tenho mais que você”: materiais manipuláveis para 
o ensino de subtração. O Plano de Ensino ocorreu de 30/08/2023 a 20/09/2023, 
tendo como público-alvo uma turma do 3º ano de uma escola da rede pública 
estadual de Maceió.

Os saberes de matemática, assim como das outras disciplinas escolares 
precisam fazer sentido e serem trabalhados de forma integrada na vida das 
crianças, essas noções matemáticas estão presentes em suas vidas desde muito 
cedo e são aperfeiçoadas na fase escolar a partir da educação infantil por meio 
da atividade de estudo. 

As dificuldades de aprendizagem estão geralmente associadas a falta de 
compreensão e sentido daquele conteúdo no contexto da vida do estudante, 
fatores como o enfoque na memorização, falhas na organização do ensino e 
pouca exploração no interesse dos estudantes, podem gerar o desinteresse nos 
estudos e consequentemente na aprendizagem (Asbahr, 2016).

Nesse sentido, é preciso haver uma prática focada na subtração que seja 
significativa para as crianças, visto que, a professora destacou a falta de com-
preensão acerca das “reservas” nas resoluções dos problemas, pois, sem en-
tender o que essas reservas significam é complexo aplicá-las nos exercícios 
propostos. Além disso, nas contas de reserva utiliza-se o termo e a aplicação de 
“pegar emprestado” quando não conseguimos o valor “pegamos emprestado” 
de outro número, mas como fazer isso de maneira que não fique confuso para os 
alunos, esse é um grande desafio que a professora da turma encontra. 
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Considerando a conversa com a professore regente da turma acerca das 
dificuldades dos alunos na disciplina de matemática, identificou-se a necessi-
dade de melhorar a compreensão do conceito de reserva para facilitar a apren-
dizagem e permitir que os alunos avancem em outros conteúdos, já que um as-
sunto muitas vezes depende do outro. Desta forma, foi escolhida a disciplina 
de matemática, com foco na subtração, pois esse era um tema que os alunos 
apresentavam dificuldades. Desta forma, o plano de ensino foi elaborado para 
abordar essas dificuldades específicas. Na primeira atividade realizada, foi ado-
tada a contação de história Os filhotes do vovô coruja como base da aula, essa 
história conta a jornada do vovô coruja que perde seus filhotes, no decorrer da 
narrativa são utilizadas ideias da matemática, em especial, da subtração, esse 
título foi escolhido porque além de ser um livro com um contexto interessante 
que pode trazer ideias da matemática, a história conta com ilustrações o que 
traz uma perspectiva mais lúdica ao momento. O objetivo era avaliar se as ideias 
da subtração já haviam sido compreendidas pelos estudantes e retomar/ensinar 
as principais ideias da subtração. Nessa aula, foram utilizados o livro e o proje-
tor com uma apresentação produzida pelo grupo. 

Nessa proposta, os alunos ficaram empolgados com a contação de histó-
ria, porém no fim, percebemos que eles não dominavam por nome as relações 
matemáticas, apenas por meio de exemplos. Apenas um dos alunos demonstrou 
cansaço no decorrer da atividade, foi um dia interessante para obter as primei-
ras impressões práticas, já foi possível ver que eles precisam de um acompa-
nhamento para que ninguém ficasse para trás.

A segunda proposta do nosso plano foi utilizar o ábaco como ferramenta 
principal e o quadro numérico impresso, a proposta era fazê-los perceber as 
trocas posicionais dos números em unidades, dezena e centenas. O dia dessa 
aula foi empolgante, os estudantes se animaram ao ver o material e no decorrer 
dos exemplos solicitados se sentiam desafiados a continuar e tirar dúvidas, foi 
sem dúvida um avanço utilizar esse material, também foi um dia de adotar o 
acompanhamento individual mais focado em alguns estudantes, pois, alguns 
precisavam de muita ajuda no registro em folha, já outros na manipulação.

No terceiro dia de regência, o recurso de apoio do momento foi o material 
dourado, fazendo o movimento entre demonstração de quantidade e situações 
problema, nesse dia nos sentimos um pouco frustrados, pois os alunos sentiram 
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uma certa facilidade com o material e se sentiram “desinteressados” em realizar 
as etapas pedidas. Sabemos que esse tipo de coisa é normal de acontecer, mas 
serviu de reflexão para termos sempre um plano B. 

A quarta intervenção na escola campo foi regada de alegria e empolgação, 
foi realizada uma caça ao tesouro que envolvia a resolução de problemas. A cada 
envelope a achado, um problema precisava ser resolvido para achar a próxima 
pista. Os estudantes se movimentaram por toda a escola para solucionar. Foi 
sem dúvidas a melhor intervenção em nossa concepção, pois eles se sentiram 
instigados a resolver os problemas e amaram trabalhar em conjunto. No fim, 
receberam o tesouro “tartarugas de chocolate” e finalizamos nosso período de 
regência, nos despedindo das crianças e da escola.

Cabe ressaltar que a cada dia de regência iniciou-se com uma explicação 
do conteúdo de forma que ninguém ficasse “perdido no assunto”, da mesma 
forma, os materiais manipuláveis utilizados foram explicados detalhadamente 
aos estudantes. Durante todo o processo do estágio, a professora se disponibi-
lizou para contribuir em nossas ideias e planejamentos, demonstrou atenção às 
dúvidas e nos direcionou a novas formas de lidar com os desafios encontrados 
no percurso, como, por exemplo, lidar com a empolgação ou “falta dela” nas 
regências, nos ajudando a compreender os motivos das situações ocorridas.

Pudemos ver de perto, na realidade da prática pedagógica escolar o que 
(Asbahr 2016), descreve sobre a aprendizagem da criança que precisa ter um pla-
nejamento que visa focar na Zona de Desenvolvimento Potencial. Nem sempre 
será uma tarefa simples e fácil identificar esse ponto entre o desenvolvimento 
efetivo e o eminente, a potencialidade de assimilação da criança. Destacamos 
aqui a importância de um olhar minucioso que possibilita um planejamento 
consciente e efetivo.

Em nossa prática de estágio, utilizamos muitas dessas reflexões para pen-
sar em quais tipos de atividades poderiam ajudar com novas contribuições jun-
to à turma, fazendo conexões entre o que observamos na escola campo e as 
potencialidades que poderiam ser escolhidas para aprimorar o que já estava 
sendo desenvolvido, trazendo em mente os conceitos de atividade de estudo 
(atividade principal da criança em idade escolar) e a necessidade de um plane-
jamento intencional para um ensino desenvolvente.
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Outro ponto importante a se destacar foi que a professora orientadora do 
estágio sugeriu que não apenas fosse explicado o uso de materiais manipulá-
veis, mas, como eles surgiram, por que surgiram, para atender a quais necessi-
dades. Como está descrito no currículo de Cambé, a matemática foi produzida 
e está sistematizada historicamente (Cambé 2016), para que os estudantes com-
preendam os motivos daquela dedicação ao estudo, precisam saber sua impor-
tância, para que servem no contexto social. Levar essas questões para o estágio 
foi muito relevante e trouxe uma perspectiva com mais significado e sentido, do 
conteúdo e seus usos.

Marsiglia defende que a aprendizagem não é biológica, que precisa ser 
construída culturalmente (Marsiglia, 2013). Nessa experiência pudemos ver 
que cada aluno é subjetivo, cada um possui sua história e um contexto que o 
influencia, ou não, a prática do estudo, independentemente de seus contex-
tos individuais, cabe a escola o ensino e o incentivo da prática do ‘conhecer e 
aprender”, o aluno não nasce sabendo se concentrar em uma atividade, nem a 
compreender os motivos das suas atividades escolares, não pode depender dos 
seus interesses imediatos e da sua motivação individual apenas, mas sim, do 
trabalho desenvolvido e uma escolha pedagógica que busque instigar a todos.

Em outro texto, Marsiglia (2011) faz observações bastante práticas de 
como gerar propostas que tenham como base um planejamento fundamenta-
do e significativo. Nesse texto foram dados exemplos reais e práticos de como 
construir de forma responsável, planejamentos que sejam pedagogicamente 
coerentes e que demonstram a potencialidade dessa etapa. A etapa de planejar 
nos foi tão importante quanto a prática, construímos nossas ideias também be-
bendo da fonte desse texto que inspira e amplia ideias já construídas no nosso 
percurso formativo enquanto pedagogos.

Avaliamos a nossa jornada no estágio, em especial, o planejamento e a 
realização das aulas, como uma das formas mais genuínas de mobilizar os co-
nhecimentos constituídos ao longo da graduação, é sem dúvida uma das partes 
mais importantes de nossa formação.
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DISCUSSÃO DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE

No decorrer das observações, bem como das regências, nos foi feito um 
desafio, que consistia em identificar por categorias que envolvem o trabalho 
pedagógico realizado na escola os registros semanais nos nossos diários de 
campo. Para isso, tais categorias foram identificadas por cores, onde seguimos 
a seguinte legenda para procedermos os destaques nos diários de campo:

a.	 Azul - Organização da rotina e da aula (espaços/tempos pedagógicos);

b.	 Verde - Conteúdos abordados e formas adotadas (procedimentos/me-
todologia/recursos), objetivos e avaliação pedagógicos;

c.	 Vermelho - Aprendizagem e desenvolvimento das crianças (principais 
dificuldades, o que já sabem com autonomia, o que fazem com ajuda/
apoio e o que não sabem).

d.	 Rosa - Relações: professor-alunos; aluno-aluno; alunos-estagiário; 
professor-direção-coordenação-funcionários-família-comunidade; 
aluno-direção-coordenação-funcionários-escola-família-comunida-
de;

e.	 Laranja - Relação dos alunos com a escola; relação dos alunos com 
o conhecimento (Motivos - Por que frequentam a escola? Por que 
estudam?);

f.	 Roxo – Reflexão, avaliação e sentimentos acerca do estágio (aprendi-
zagens e dificuldades como estagiários/professores em formação).

Portanto, o presente tópico tem por objetivo sintetizar cada uma destas 
categorias.

No que diz respeito à categoria a) Organização da rotina e da aula, du-
rante todos os dias que fomos para a escola, em tempos de observação ou de 
regência, sempre nos reuníamos no refeitório para recebermos orientações de 
nossa professora orientadora ou aguardar as colegas do trio. Em dias de regên-
cia, utilizávamos este primeiro momento como de organização da sequência 
que seria realizada dentro de sala de aula. 

Durante nossas observações percebemos que não houve muita organiza-
ção com antecedência da rotina para os estudantes, já que ocorreram muitos 
eventos em alusão a datas comemorativas, como o Dia do Folclore, Semana da 
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Pessoa com Deficiência, Independência do Brasil, Emancipação Política de Ala-
goas e entre outros, dificultando o trabalho da professora em organizar e seguir 
a rotina diária de estudos dos alunos que não fosse centrada nas datas come-
morativas, estas que tomaram, na maioria dos dias a tarde inteira.

Nestas atividades sentimos a ausência de objetivos pedagógicos, ou seja, 
do principal motivo da realização de tais atividades, que por muitas das vezes 
foram planejadas em cima da hora, sem dar um foco para o aluno. Nas datas cívi-
cas, Emancipação Política de Alagoas e Independência do Brasil, sentimos falta 
dos reais motivos das comemorações e do que causou estes acontecimentos.

Em relação à nossa organização para as regências, como às vezes não 
tínhamos muito tempo durante a semana para realizar atividades de recorte e 
colagem de materiais, escolhíamos estes momentos para a divisão de tarefas. 
Dentro da sala de aula, organizávamos para que tudo ficasse atrativo para os 
alunos, fazendo com que eles sentissem desejo de participar da atividade por 
vontade própria e não pelo simples fato de que eles tinham que participar. 

Com relação à categoria b) Conteúdos abordados e formas adotadas, ob-
jetivos e avaliação, durante nossas observações foram trabalhados conteúdo 
das disciplinas de Ciências e Matemática, além de atividades voltadas para 
a Alfabetização dos alunos, visto que eles ainda apresentam dificuldade na 
leitura e escrita. 

Na disciplina de Matemática foi trabalhado o conteúdo de Subtração com 
Reserva. Para as aulas, a professora da turma utilizou como base o livro didático, 
bem como a tendência de educação matemática da resolução de problemas, 
por meio de fichas com situações-problemas que envolvessem a subtração. 
Estas atividades tiveram como objetivo o desenvolvimento de conhecimentos 
acerca de como realizar esta operação com a utilização do “pedir emprestado”, 
no momento de utilização das fichas, a professora passava uma caixa e no alu-
no que parasse teria que puxar um problema e ir ao quadro resolver a situação 
problema, a avaliação era do tipo processual, onde a professora os avaliava nos 
processos que eram desenvolvidos em sala de aula.

No único dia que teve aula de Ciências, a professora deu aula sobre pre-
servação do planeta, para isso ela utilizou, também, o livro didático e realizou, 
assim, uma aula expositiva dialogada com os alunos, ela seguiu o roteiro de 
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questões norteadoras      disponível no livro, logo em seguida ela escreveu um 
poema no quadro e pediu para que os alunos copiassem em seu caderno, a aula 
foi bem curta, pois os alunos teriam em seguida aula de Oficina, infelizmente 
não acompanhamos as aulas de Oficina, pois ocorriam no último horário, este 
que ia das 16h50 às 17h30, neste intervalo de tempo íamos nos organizar para 
pegar o transporte, assim, a professora passou a atividade para casa.

As atividades de leitura e escrita aconteceram somente duas vezes, uma 
se deu por inteiro e a outra pela metade, isto se deu pelo fato de que os alunos 
tinham que sair para prestigiar a apresentação dos colegas durante a Semana 
do Folclore. A atividade se chamava Palavra Secreta e ela aconteceu da seguinte 
forma: a professora apresentava o som da letra por meio do método fônico e 
os alunos tinham que identificar a letra e escrever a palavra. Em seguida, eles 
tiveram que criar frases utilizando estas palavras. Já no segundo dia em que esta 
atividade aconteceu, o processo de realização foi o mesmo, porém, neste dia 
só deu tempo de escrever três palavras. Os recursos utilizados foram um cartão 
com o espaço para os alunos escreverem as palavras, piloto, apagador e o qua-
dro branco. Mais uma vez a professora utilizou a forma de avaliação processual, 
onde foi analisado o desenvolvimento do aluno no decorrer das semanas de 
realização da atividade.

Por fim, chegamos a nossos dias de regência, para estes dias usamos de 
forma abundante de recursos tecnológicos, materiais manipuláveis e do espa-
ço da escola. Em nosso primeiro dia de regência abordamos as ideias que per-
meiam a subtração, para a realização desta aula realizamos uma contação de 
história e em seguida utilizamos a TV para apresentar para os alunos situações 
problemas que envolvessem cada uma destas ideias, nosso objetivo foi de fa-
zer com que os alunos entendessem que a subtração vai muito mais além que 
apenas a realização de contas que existem ideias que a permeiam e que dão o 
verdadeiro sentido para a operação. Em seguida, partimos para a realização da 
atividade escrita, em que os alunos tinham que resolver situações problemas, 
sem a utilização de cálculos matemáticos.

No segundo e terceiro dia de nossa regência, utilizamos materiais mani-
puláveis para que os alunos pudessem compreender o real sentido de pedirmos 
emprestado ao vizinho quando não podemos subtrair um número de outro. Os 
materiais utilizados foram, respectivamente, o ábaco e o material dourado. Na 
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primeira aula (segundo dia) iniciamos recordando com os alunos o Sistema de 
Numeração Decimal (SND), no segundo momento iniciamos a apresentação das 
partes do ábaco, dando ênfase ao que tínhamos acabado de ver acerca do SND, 
antes de realizarmos as operações no Ábaco pedimos para que os estudantes 
representassem valores no recurso e por fim, começamos a realização de conti-
nhas simples até chegarmos ao que consideramos mais difíceis para eles.

Já na aula em que utilizamos o material dourado tivemos um pouco mais 
de facilidade, visto que os alunos já conheciam o material e faziam utilização 
dele nas aulas de Matemática, porém, antes de iniciarmos, fizemos todo o pro-
cesso da aula do Ábaco, reapresentando as peças, fazendo a representação até 
chegarmos, por fim na realização das contas.

Em nossa última regência, realizamos uma caça ao tesouro que tinha 
como objetivo validar o aprendizado dos estudantes acerca do conteúdo de 
subtração. Nesta aula, utilizamos todos os espaços da escola até chegarmos de 
volta à sala de aula. Da segunda a quarta regência, o conteúdo trabalhado foi a 
subtração, porém, com a utilização de recursos distintos e durante todos estes 
dias utilizamos a avaliação do tipo processual e participativa, onde analisamos 
a aprendizagem do aluno durante o período de realização das atividades bem 
como sua participação nas mesmas.

Sobre a categoria c) Aprendizagem e desenvolvimento das crianças, no que 
diz respeito aos saberes matemáticos, percebemos que há uma grande dificul-
dade na compreensão dos conteúdos abordados (ideias da subtração) durante 
o trabalho e observações desenvolvidas. Uma parte considerável da turma não 
possui autonomia para resolver os problemas propostos em sala de aula, preci-
sando de auxílio para a interpretação e elaboração dos registros no papel.

Os alunos possuem uma agilidade de raciocínio quando as questões são 
lidas com calma para eles, o que dificulta é a falta de domínio das capacidades 
necessárias para a compreensão (realizar contas matemáticas com registro de 
forma autônoma, dominar o sistema de numeração decimal, selecionar infor-
mações e organizá-las de forma correta para se calcular). Há, também, uma faci-
lidade da turma na manipulação de materiais associados à matemática.

Foi possível constatar que boa parte da dificuldade sentida pelos estu-
dantes provém de uma falha no processo de alfabetização das crianças, existem 
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algumas ainda na fase silábica, outras apenas decifram palavras sem compre-
ender o conjunto do que foi lido nos problemas matemáticos propostos, essa 
realidade possui relação com uma apropriação da língua materna que não foi 
bem desenvolvida e estimulada no tempo devido.

Como a turma específica participou do período da pandemia, tiveram o 
seu momento de aprendizado da leitura e escrita inicial prejudicado, além disso, 
o apoio que precisam em casa para o aperfeiçoamento dos conteúdos basilares 
muitas vezes não é dado, prejudicando ainda mais o progresso com os conteú-
dos. Por esse motivo, é imprescindível que os alunos sejam acompanhados de 
maneira atenciosa no desenvolvimento das atividades de ensino na sala de aula.

No que tange à categoria d) Relações: professor-alunos; aluno-aluno; alu-
nos-estagiário; professor-direção-coordenação-funcionários-família-comuni-
dade; aluno-direção-coordenação-funcionários-escola-família-comunidade, ao 
longo de nossa experiência de estágio foi nítido como há uma grande diferença, 
entre as relações internas que ocorre dentro da instituição escolar, nas relações 
entre aluno-aluno, aluno-professor, aluno-profissionais da escola como um 
todo e professor-profissionais escolares, sendo de fácil percepção conseguir 
identificar cada uma.

Na relação professor-aluno, percebemos que há uma empatia e um cuidado 
por parte da professora titular da turma em relação aos seus alunos, é nítido o 
empenho dela para fazer com que eles avancem de maneira gradual, principal-
mente por ser tratar de uma turma, na qual, a grande maioria é repetente então a 
professora ter esse olhar demonstra que o papel do professor vai muito além. 

Na turma são 15 alunos, mas, é muito raro irem todos entre eles há subgru-
pos algo que é normal na vida cotidiana principalmente em ambiente escolar, 
normalmente são duplas ou trios, na qual eles se dão muito bem, exceto por três 
alunos que não se entrosam nem entre si, e muito menos com os demais colegas 
que são os alunos A, B e C. A aluna A é uma criança que possui diagnóstico e 
vive no abrigo, o aluno B não possui diagnóstico mais é nítido que possui sua 
dificuldade nos quesitos de aprendizagem em sua grande maioria, eles ficam 
com a auxiliar de turma ou então ficam passeando pelo pátio sem demais alunos 
e o aluno C fica muito sozinho, é “excluído” pelos demais colegas de turma, pois 
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ele  desconcerta todas as crianças na sala de aula gerando um certo incômodo, 
fazendo com que ele não seja aceito pelos demais colegas de turma.

Nós, estagiários, fomos muito bem recebidos pelos alunos e por todos 
os funcionários da escola desde o estágio anterior, nos sentimos muito bem 
acolhidos. Todos os funcionários da escola, desde o porteiro até a diretora, pos-
suem uma relação saudável, é perceptível como há uma harmonia e respeito en-
tre eles, essa relação faz toda a diferença para a fluidez do bom funcionamento 
da escola.

No que diz respeito à categoria e) Relação dos alunos com a escola; relação 
dos alunos com o conhecimento, foi possível identificar que alguns estudantes 
se alegravam diante das suas evoluções, isso foi observado enquanto faziam 
atividades de leitura com a professora da turma, quando acertam as questões 
perguntadas e quando conseguiam desvendar os desafios propostos em nosso 
plano de ensino. 

No entanto, é importante salientar de dentro dos motivos encontrados 
para o estudo está o da afetividade, demonstrada através de gestos de carinho 
diante das respostas dadas em atividades e o da “barganha”, em que a motivação 
é centrada em alcançar um “prêmio”, que podem ser doces ou outras possibili-
dades atrativas. Asbahr (2013) diz que um dos motivos que norteiam inicialmen-
te a atividade de estudo é justamente a afetividade, fato esse que se materializa 
nas ações e motivos observados pelas crianças do estágio.

Com relação à categoria f) Reflexão, avaliação e sentimentos acerca do es-
tágio, neste último estágio do curso de Pedagogia iniciamos com expectativas 
positivas, devido ao estágio anterior ter sido com a mesma professora e na mes-
ma escola, de certo modo isso fez com que ficássemos confortáveis, como con-
tinuamos na mesma turma do semestre anterior já possuímos um vínculo com a 
turma e com a professora supervisora. As crianças lembraram de nós e ficaram 
ansiosas para saber o que faríamos com elas desta vez, e alguns perguntaram 
logo: “vai ter brinde de novo?”

Em nossas observações percebemos que em um curto intervalo de tempo, 
na qual, estávamos ausentes como as coisas tinham mudado e com isso algumas 
dinâmicas que professora fazia com eles tiveram uma nova adaptação, a auxi-
liar de turma nos atualizou de como a turma estava desde a nossa última visita 
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no estágio anterior, ela nos contou como a turma estava indo e sobre algumas 
estratégias que estavam sendo abordadas como, por exemplo: a organização da 
sala de aula. 

Desde as observações, passando pela elaboração do plano de ensino até 
as regências, os sentimentos que destacamos são medo e empolgação e, no fi-
nal, tudo se resumia “será que é o que estamos planejando é suficiente?”, dú-
vidas e anseios começaram a surgir. Mas, as devidas orientações tanto da pro-
fessora supervisora da escola quanto da professora orientadora do estágio da 
universidade nos deram uma luz que estávamos no caminho certo, e que nossa 
contribuição para a turma seria significativa.

Por trás de todo processo há um trabalho que foi desenvolvido e elabora-
do com o intuito em contribuir com o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes do terceiro ano, percebemos que por ser tratar de um estágio em que 
nos possibilitava um leque maior de opções em relação às disciplinas, fez com 
que nossas ideias fossem se aflorando e ter o incentivo de ambas as professo-
ras já citadas neste texto, de não “excluir” nossas ideias, mas sim, potenciali-
zá-las para serem dirigidas em nossas regências da forma mais apropriada, só 
demonstram como é importante dar voz e escutar seus alunos seja no ambiente 
acadêmica ou escolar.

Após este primeiro momento, retornamos à escola e, ao iniciarmos as ob-
servações, recebemos um retorno da auxiliar de turma de como estava o an-
damento da turma no geral e percebemos que não tinha mudado muita coisa 
desde a nossa última visita no semestre anterior. Ao finalizar nosso primeiro 
dia de observação conversamos com a professora da turma a respeito da nossa 
ideia inicial em trabalhar matemática e ela super abraçou, e nos relatou a gran-
de dificuldade da turma nesta disciplina deixando claro que nossa contribuição 
ajudaria de maneira significativa aos alunos.

Continuamos nossas observações nas semanas seguintes e, como a pro-
fessora conduz a turma de maneira leve e didática, permite que o desempenho 
dos alunos seja celebrado, a cada conquista deles no quesito de aprendizagem, 
principalmente por se tratar de uma turma de sua grande maioria repetente. 
Observando todos esses aspectos, elaboramos um plano de ensino com quatro 
regências, na qual abordamos as ideias básicas de matemática, como, por exem-
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plo: tirar, completar e comparar, a utilização do ábaco, manipulação do material 
dourado e encerramos com uma caça ao tesouro.

As quatro regências tiveram suas particularidades, cada uma ao seu modo 
nos permitindo refletir e pensar acerca de como deveríamos conduzir as sema-
nas seguintes, as crianças perdiam o interesse muito rápido das coisas e sempre 
tínhamos que pensar em algo rapidamente para tentar contornar a situação nem 
sempre funciona e nem sempre as coisas aconteciam perfeitamente ou como 
esperávamos e isto faz parte da vida do profissional de educação.

CONCLUSÃO

O estágio em ensino fundamental marca a última etapa do nosso curso de 
pedagogia, é o último passo antes de nos tornarmos pedagogos. Na etapa final 
do curso, passa um filme de tudo que vivemos ao longo desses quase 5 anos de 
universidade, e encerrar este ciclo com este componente curricular tão impor-
tante nos faz refletir acerca da prática pedagógica e de tudo que aprendemos 
em formação acadêmica.

Destacamos a organização do componente curricular de estágio desde a 
parte introdutória de fundamentação teórica até chegar no momento de ida a 
campo, com a realização da caracterização, das observações, do planejamento e 
realização das regências na escola. A primeira parte foi destinada aos estudos e 
sistematização dos textos que serviriam como base para a fundamentação teó-
rica da elaboração do plano de ensino, esse momento é importante, pois antes 
da prática é necessário ter embasamento.

O referido componente curricular nos possibilitou ter um olhar mais de-
talhado e cuidadoso sobre como acontece e é válido repensar a prática pedagó-
gica, e de como nós futuros pedagogos podemos buscar alternativas que con-
tribuam para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, principalmente 
dos que possuem dificuldades de aprendizagem.

Desde as discussões dos textos em sala de aula, passando pelo proces-
so de planejamento até a execução das regências, foram momentos de muito 
aprendizado e reflexão, principalmente nesta reta final do ciclo de graduação 
em pedagogia. Acompanhar a mesma escola e turma durante os dois últimos es-
tágios, fez com que laços afetivos fossem criados, fomos muito bem acolhidos 
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pela professora supervisora da escola e a auxiliar da turma, e receber o carinho 
e ver a participação dos alunos em nossas regências fez com que ao final do 
processo tudo fosse gratificante.

Os textos trabalhados no componente curricular foram de grande impor-
tância, pois serviram como base para a elaboração de nosso plano de ensino, 
condução e análise do trabalho, permitindo assim, fazer relação com teoria e 
práticas pedagógicas. Encerramos o estágio agradecendo por todo conhecimen-
to e aprendizado que foram compartilhados ao longo do semestre, no estágio 
foi possível refletir e pensar sobre os profissionais da educação que almejamos 
ser, tendo sempre como objetivo proporcionar o melhor ensino para os alunos.  
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INTRODUÇÃO

Como sabemos, a disciplina da matemática é de suma importância para 
o desenvolvimento das pessoas em um contexto geral de vida, impactando di-
retamente as experiências sociais e cotidianas, uma vez que se faz presente em 
cada atividade realizada, sejam das mais simples às mais amplas. Sendo assim, 
utilizamos o pensamento matemático para a realização de práticas simples, 
como, por exemplo, fazer uma compra de supermercado, seguir alguma receita 
ou pagar contas.

Considerada a sua devida importância, se faz presente na educação, seja a 
informal, na família ou em ambientes comunitários nos quais aprendemos bases 
simples para o raciocínio matemático cotidiano, ou na formal, nas instituições 
de ensino. Porém, observa-se que inúmeras dificuldades são apresentadas por 
uma parcela de alunos quando se tratam de questões relacionadas justamente a 
esse raciocínio matemático, em questões básicas de resolução de problemas e 
cálculos até mesmo simples. 

12	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap8
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A matemática apresenta aspectos diretamente relacionados a possíveis 
transtornos que impactam significativamente a aprendizagem na idade escolar. 
Esses transtornos afetam tanto o ambiente das salas de aula quanto os espaços 
de convívio e desenvolvimento. Para uma parcela dos alunos, o desenvolvimen-
to de habilidades matemáticas é um desafio contínuo. Frequentemente, esses 
desafios são interpretados como falta de estímulo, mas, na realidade, têm cau-
sas específicas, como o transtorno da discalculia.

Segundo Garciá (1998), essas dificuldades de aprendizagens voltadas ao 
campo matemático podem estar diretamente ligadas ao transtorno da discal-
culia, causado por uma má formação neurológica que se manifesta através das 
dificuldades na aprendizagem dos números. Apesar das constantes lutas de mo-
vimentos pela inclusão e educação, o desenvolvimento nos estudos científicos 
e na formação superior, a discalculia, encontra-se em um espaço ainda desco-
nhecido entre alguns profissionais da educação.

Ainda que as informações e conhecimentos não sejam tão ampliados, é 
necessário dar o devido valor à verificação de como esse transtorno interfere 
na aprendizagem dos alunos no campo matemático durante sua fase escolar. 
Ademais, de acordo com a extrema importância da temática e o modo como 
ela é apresentada aos profissionais da educação nesta área de ensino, se obser-
va a necessidade de uma ampliação de tais conhecimentos. Ainda que seja de 
grande relevância para a formação, pouco se é estudado a respeito nos cursos 
de graduação e pós-graduação. Sendo assim, é de primordial importância que 
sejam fomentadas pesquisas a respeito para contribuir a formação e na práti-
ca docente, servindo na compreensão das dificuldades e dos transtornos de 
aprendizagem na matemática visando minimizar os impactos e as lacunas sobre 
esse tema.

É de suma importância que as pessoas com dificuldades causadas pela 
discalculia sejam compreendidas e que tenham um espaço amplo para superar 
esses desafios. No entanto, é relevante ressaltar que para a afirmativa da 
existência ou não do transtorno é essencial ser observado a fundo para não 
serem confundidos os aspectos. Por este motivo, os profissionais das licencia-
turas precisam acessar amplamente os estudos, estarem atentos aos conceitos 
e conhecimentos a respeito da temática, sendo assim buscando de modo contí-
nuo uma formação que os prepare de fato a isso.
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Assim, esta pesquisa visa discutir, a partir da literatura, o conceito de dis-
calculia e suas características. Para isso, realizamos uma revisão bibliográfica 
que, segundo Gil (2002), é uma metodologia realizada em material já publicado 
a partir de livros, revistas, artigos, teses, dissertações, etc. Desta forma, acessa-
mos os sites Google Acadêmico e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 
utilizando o descritor “discalculia” para analisarmos os trabalhos que pesquisa-
vam sobre o tema.

O presente trabalho se subdivide em quatro seções. Na primeira seção, 
debruçamos em discorrer sobre uma descrição do conceito da discalculia se-
gundo as principais características e como ela se diferencia de outras dificulda-
des matemáticas, também observando dados que apresentam a prevalência da 
discalculia na população escolar e o impacto que ela exerce nas aprendizagens 
e no desenvolvimento acadêmico.

Quanto à segunda seção, tratamos a respeito da identificação de dificul-
dades comuns, como problemas com números e operações básicas, os sinais 
comportamentais que podem sugerir a presença de discalculia, como frustração 
persistente com tarefas matemáticas e baixa autoeficácia. Ressaltamos que este 
não é um manual para diagnóstico, mas sim um material norteador para que o 
professor consiga compreender de modo mais leve alguns aspectos importan-
tes do desenvolvimento e aprendizagem de seus alunos, para melhor trabalhar 
questões matemáticas e incentivar a buscar por apoio de demais profissionais 
que poderão de fato chegar a uma compreensão concisa a respeito.

Por fim, a última seção das estratégias de identificação para o desenvol-
vimento de competências matemáticas, com a busca de uma orientação prá-
tica para os professores sobre como reconhecer sinais de discalculia e quan-
do buscar uma avaliação mais formal. Assim como pontuar a importância da 
colaboração entre os professores, psicopedagogos e/ou outros profissionais na 
identificação e conclusão do diagnóstico da discalculia.

COMPREENDENDO A DISCALCULIA

Para iniciar as discussões sobre a discalculia, se faz importante com-
preender sobre os conceitos e definições a seu respeito. Segundo Biembengut 
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(2008, p.90), “Delineado o objeto de pesquisa, precisamos, antes de tudo, ter 
bem claros conceitos e as definições sobre categorias ou termos envolvidos”.

A discalculia é estudada a partir de três concepções: dificuldade de apren-
dizagem, distúrbio de aprendizagem e transtorno de aprendizagem. Com base 
nos estudos realizados, utilizaremos o termo transtorno.

Sobre o conceito da terminologia, segundo Castro (2011), se trata de uma 
união de duas palavras que a originam, do Grego (dis, mal) e outro do Latin (cal-
culare, contar), resultando em contar mal. Alguns teóricos buscaram conceituar 
a discalculia dentro de seus campos de pesquisa. Para Almeida (2006), se trata de 
um transtorno de aprendizagem responsável por acarretar dificuldades de apren-
dizagem. Seguindo sua linha de raciocínio, o mesmo não possui causa por parte 
de uma deficiência intelectual, sinalizando a importância da observação para não 
haver confusão entre as concepções, uma vez que existem algumas diferenças.

Em relação à sua divisão e compreensão de modo destrinchado, Kosc 
(1974) em seus estudos subdividiu a discalculia em 6 tipologias, sendo elas: 

•	 Discalculia verbal: dificuldades em nomear quantidades matemáticas, 
os números, os termos e os símbolos; 

•	 Discalculia practognóstica: dificuldades para enumerar, comparar, 
manipular objetos reais ou em imagens; 

•	 Discalculia léxica: dificuldades na leitura de símbolos matemáticos; 

•	 Discalculia gráfica: dificuldades na escrita de símbolos matemáticos; 

•	 Discalculia ideognóstica: dificuldades em fazer operações mentais e 
na compreensão de conceitos matemáticos; 

•	 Discalculia operacional: dificuldade na execução de operações e cál-
culos numéricos. 

Desse modo, de acordo com a divisão feita por Kosc (1974), cada um des-
ses subtópicos apresenta sinais expressos através das seguintes dificuldades: 
nomear quantidades matemáticas, números, termos, símbolos, relações, enu-
meração, comparação, manipulação de objetos reais, leitura de símbolos ma-
temáticos, escrita de símbolos matemáticos, fazer operações mentais, compre-
ender conceitos matemáticos, execução de operações e cálculos numéricos. 
(Wajnsztejn; Wajnsztejn, 2009, p. 188). 
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Referente à discalculia enquanto um transtorno, o campo de aprendiza-
gem faz parte do sistema cerebral, vários mecanismos são utilizados no proces-
samento de informações, dentre elas as matemáticas como a representação e o 
reconhecimento numérico, raciocínio lógico e a capacidade de concentração. 
Com isso, Silveira (2008) explica que é preciso a compreensão do envolvimento 
do Sistema Nervoso Central – SNC, ao qual divide o cérebro em áreas neste 
processamento de informações, sendo as seguintes: lobo frontal, lobo parietal, 
lobo occipital, lobo temporal, sulco lateral e cerebelo.

Quanto ao processamento de informações matemáticas, estas são rea-
lizadas a partir do lobo frontal, esta área é responsável pela concentração, o 
planejamento à iniciativa, cálculos mentais rápidos, conceitualização abstrata, 
habilidades para a solução de problemas, execução oral e escrita, desse modo, é 
neste espaço que se desenvolvem os estímulos para a aprendizagem do ensino 
matemático. Com isso, se apresenta a diferença entre um transtorno ou distúr-
bio, uma vez que o transtorno ocorre a partir de uma disfunção na região frontal 
do cérebro e já o distúrbio na disfunção na região parietal (lateral) do cérebro.

Por fim, sobre seu conceito, para assim compreendermos um pouco mais 
sobre a compreensão da discalculia, o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais – DSM 5 (2014), discorre que: 

Discalculia é um termo alternativo usado em referência a um 
padrão de dificuldades caracterizado por problemas no proces-
samento de informações numéricas, aprendizagem de fatos arit-
méticos e realização de cálculos precisos ou fluentes. Se o termo 
discalculia for usado para especificar esse padrão particular 
de dificuldades matemáticas, é importante também especificar 
quaisquer dificuldades adicionais que estejam presentes, tais 
como dificuldades no raciocínio matemático ou na precisão na 
leitura de palavras. (DSM-V, 2014, p.67).

Diante de tantas terminologias e aspectos referentes ao transtorno se faz 
imprescindível o conhecimento do professor a respeito do tema e também um 
conhecimento aprofundado, uma vez que como já dito, a depender das carac-
terísticas  será definido se tratar ou não da discalculia para ser diferenciado de 
uma dificuldade matemática apenas, a qual o professor poderá através de sua 
didática solucionar. Ademais, é importante haver a comunhão entre professo-
res e demais profissionais, psicopedagogos, psicólogos, terapeutas, psiquiatras, 
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dentre outros que trabalham na investigação desses transtornos e principal-
mente da família, uma vez que o primeiro ambiente escolar a qual desde peque-
nos se tem acesso à educação é no contexto familiar, “a preparação para a vida, 
a formação da pessoa, a construção do ser são responsabilidade da família. É 
essa célula-mãe da sociedade, em que os conflitos necessários não destroem o 
ambiente saudável. (Chalita, 2001, p. 21).

Quanto à prevalência da discalculia na população escolar e o impacto nas 
aprendizagens, de acordo com Ciasca (2003), estimava-se que cerca de 1% dos 
alunos em idade escolar possuíam algum transtorno relacionado ao campo da 
aprendizagem matemática. Três anos depois, em Bastos (2006), o número era de 
3 a 6% das crianças em idade escolar com discalculia. Cabe ressaltar que o tími-
do crescimento de pesquisas que busquem investigar a discalculia, faz com que 
se torno mais complexo o processo de atualização de dados que quantifiquem a 
prevalência da discalculia.

SINAIS DA DISCALCULIA NA SALA DE AULA

A compreensão dos sinais da discalculia se torna significativamente im-
portante. Segundo Domingues (2022), as consequências do transtorno, além 
de interferirem na aprendizagem, podem causar outras situações. Alguns alu-
nos, por exemplo, podem apresentar a chamada Ansiedade Matemática (AM) 
causada justamente pelo medo, muitas das vezes inconsciente, ao se tratar de 
questões que evolvam a matemática. Ao enfrentar a AM alguns sinais podem ser 
apresentados, como batimentos cardíacos um pouco mais acelerados, sudore-
se, falta de ar e até mesmo ataques de pânico, acentuados ao serem expostos a 
situações que envolvam questões matemáticas, seja das mais simples às mais 
complexas.

É diante dos diversos danos causados pela discalculia nos alunos que 
precisam conviver com ela, que os educadores podem ser um suporte de grande 
importância, sendo essencial que compreendam um pouco mais afundo sobre 
o assunto e, com base nisso, desenvolvam metodologias de ensino voltadas ao 
melhor desenvolvimento da aprendizagem e apoio aos alunos. Infelizmente, 
em alguns aspectos, os transtornos e dificuldades de aprendizagem não 
são compreendidos como deveriam ser, isso se deve ainda a um certo 
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desconhecimento sobre o assunto, a falta de sensibilização para compreensão 
aprofundada e algumas vezes acarretado por um certo déficit na formação ini-
cial dos profissionais durante sua licenciatura.

Sabe-se que, na singularidade, cada aluno aprende em seu tempo, sejam 
conceitos matemáticos ou de qualquer outra disciplina, podendo também va-
riar esse tempo de aprendizagem. O fator que muitas vezes irá determinar e/
ou servir como suporte para esse desenvolvimento é justamente a conivência 
familiar e escolar.

Um professor, enquanto mediador do conhecimento, precisa estar atento  
às expressões apresentadas pelos alunos. Sabemos o quanto é difícil diante de 
um universo de responsabilidades que recaem sobre esses profissionais e que, 
muitas das vezes, não conseguem observar de modo aprofundado determinadas 
situações. Nesse ponto, entra justamente a família com o papel de também 
observar essa criança e trabalhar em conjunto com a escola para a compreensão 
do que está ocorrendo, pois nem sempre uma dificuldade de aprendizagem se 
configura como um transtorno, desse modo, a colaboração entre família e esco-
la é de suma importância para entender e trabalhar de acordo com as metodo-
logias necessárias para cada uma das situações.

Por isso, é fundamental que as crianças com dificuldades de 
aprendizagem não sejam vistas como culpadas, e que a escola 
não sacralize como o único valor o rendimento escolar, de modo 
que aqueles que tenham dificuldades de aprendizagem sejam 
bem-aceitos na escola, na família e na sociedade, circunscre-
vendo o problema à própria dificuldade de aprendizagem. (Coll; 
Marchesi; Palacios, 2004, p.119)

No decorrer de seu processo de aprendizagem, comumente alunos que 
por ventura tenham que lidar com a discalculia apresentam alguns sinais que 
cotidianamente podem ser observados pelo professor. Inicialmente, levando 
em consideração o período de desenvolvimento de cada aluno, ao apresenta-
rem inabilidade em áreas que, de acordo com o período e idade, já poderiam ter 
sido produzidas.

Em decorrência da discalculia, alguns sinais podem emergir, como, por 
exemplo, baixo nível de desempenho em tarefas matemáticas. Em um contexto 
amplo, a maioria das crianças tem esse transtorno descoberto na escola, quando 
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são colocadas para desenvolver atividades que direta ou estejam indiretamente 
ligadas à matemática. 

Neste sentido, Wajnsztejne Wajnsztejn (2009, p. 188), destacam que:

Na discalculia do desenvolvimento, alguns processos cognitivos 
demonstram-se afetados, como: Velocidade de processamento 
da informação; Memória de trabalho; Memória em tarefas não-
-verbais, Memória de curto e longo pra; Memória seqüencial au-
ditiva; Habilidades visuo-espaciais; Habilidades psicomotoras e 
perceptivo-táteis; linguagem matemática. (Wajnsztejn; Wajnszte-
jn, 2009, p. 188). 

Com a divisão dos subtópicos e características apresentadas a partir de-
las, é possível compreender um pouco mais sobre como o aluno revela a dis-
calculia e como a partir dela age em sala de aula mediante a aprendizagem da 
matemática. Quanto aos períodos que comumente passam a ser mais perceptí-
veis os sinais da discalculia, estão na faixa etária dos 7 aos 8 anos, quando ao 
adentrarem no Ensino Fundamental, passando a estudar as quatro operações e 
apresentando assim dificuldades nas questões de quantidade, ordem, espaço, 
distância e tamanho. Ainda de acordo com Wajnsztejn e Wajnsztejn (2009, p. 
188-189), são apresentados pelas crianças alguns sinais que em sala de aula po-
dem ser observados pelo professor. Dentre eles estão: 

•	 Escrita de símbolos numéricos são escritos em espelho ou em posição 
invertida. 

•	 Confusão entre dígitos como o 6 e 9, 3 e 8, confundindo entre eles. 

•	 Dificuldades na compreensão de mapas e tabelas. 

•	 Inabilidade na escrita ou leitura correta de valores que tenham dois ou 
mais dígitos. 

•	 Problemas ao tentar solucionar situações que se relacionem a figuras 
geométricas. 

•	 Dificuldades ao ter que seguir uma sequência de pensamento princi-
palmente quando esses forem relacionados a resolução de problemas.

Esses são apenas alguns dos sinais que podem ser apresentados em sala 
de aula, diante disso, se faz necessário a compreensão das crianças que sejam 
acometidas por esse transtorno. Não se trata de preguiça em aprender ou reali-
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zar atividades que são propostas a elas, como muitas das vezes infelizmente se é 
pensado. De fato, elas não conseguem compreender o que está sendo colocado 
para elas.

ESTRATÉGIAS DE IDENTIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 
COMPETÊNCIAS MATEMÁTICAS

Levando em consideração os sinais dos quais já pontuamos como a difi-
culdade pertinente com operações matemáticas básicas, problemas na compre-
ensão de conceitos fundamentais como a relação entre números e quantidades, 
e desafios na memorização de fatos matemáticos, de acordo com Dockrell (2000, 
p.115), “os erros que elas fazem com números são frequentemente sistemáticos 
e apresentam uma série de princípios, apesar de incorretos. O primeiro passo 
da avaliação é descobrir exatamente quais princípios a criança está usando.”. 
Alunos que enfrentam a discalculia recorrentemente podem cometer erros em 
cálculos simples e ter certas dificuldades em aplicar estratégias matemáticas de 
forma eficaz, coisas das quais, ainda que a criança possua uma Dificuldade de 
Aprendizagem (DA) quando relacionada ao ensino matemático, o professor ao 
observar mais a fundo poderá encontrar sinais que alertem.

Ademais, para ajudar na identificação inicial desses sinais, os professores 
podem utilizar uma variedade de ferramentas de observação, como o Teste de 
Desempenho Escolar - TDE. Dentro de seu dia a dia, manter registros aprofun-
dados em relação ao desempenho do aluno, principalmente ao campo matemá-
tico quando já apresentada alguma dificuldade nesta área, realizar avaliações 
informais e observar o comportamento dos alunos durante as aulas ao serem 
expostos a situações matemáticas uma vez que na maioria das vezes elas apre-
sentam sinais que podem estar expressos em sua autoestima ao encararem es-
ses desafios.

De fato, é um enorme desafio ao professor identificar e até mesmo pla-
nejar intervenções para que os alunos consigam desenvolver suas habilidades, 
ainda que esse seja o primeiro passo que abre portas a outros especialistas para 
um trabalho coletivo. Em um trabalho colaborativo, além dos professores, a 
união com especialistas desempenha um papel de grande relevância na identi-
ficação e no apoio aos alunos com dificuldades matemáticas e a discalculia. O 
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trabalho em conjunto com psicopedagogos, psicólogos e outros profissionais 
da educação permite uma abordagem mais holística e integrada. Ademais, essa 
junção proporciona um olhar abrangente sobre as dificuldades enfrentadas pe-
los alunos, permitindo a criação de planos de intervenção que combinam as 
experiências e conhecimentos de diferentes especialistas.

CONCLUSÃO

Em suma, por meio desta pesquisa bibliográfica, se tornou possível com-
preender a presença de dificuldades de aprendizagem no âmbito escolar e como 
isso pode tanto interferir no processo educacional quanto na vida pessoal. Se 
conclui que a matemática é uma disciplina fundamental para os alunos e que 
possui um papel significante em um contexto geral.

Muitas das vezes essa disciplina é vista com um grande tabu, sendo co-
locada sobre ela a responsabilidade de que os alunos tenham dificuldades na-
turais em compreender e aprender seus assuntos exatamente por esse motivo. 
No entanto, alguns alunos passam por situações que ultrapassam as concep-
ções de uma dificuldade de aprendizagem, tendo que lidar com o transtorno 
da discalculia. Ao longo dessa pesquisa, foi possível perceber a necessidade 
de um aprofundamento no tema para não existirem ou ao menos diminua os 
equívocos dentro de sala de aula em relação à diferença entre uma dificuldade 
de aprendizagem na matemática e a discalculia. É necessária uma observação 
complexa e aprofundada para se entender de fato os aspectos que estão sendo 
apresentados com o intuito de diferenciação entre problemas afetivos, sociais e 
até mesmo com a autoestima, que em partes podem ser fatores preponderantes 
na constituição de dificuldades de aprendizagem.

Este trabalho buscou explorar o conceito da discalculia, suas caracterís-
ticas distintivas, e as implicações que essa condição tem no desenvolvimento 
acadêmico e no ambiente escolar. Concluindo, a junção entre professores, apoio 
psicopedagógico, família e demais profissionais que trabalhem na área são es-
senciais para o entendimento sobre a prevalência da discalculia, a identificação 
de dificuldades comuns associadas a esse transtorno e estratégias práticas para 
apoiar o desenvolvimento matemático de alunos afetados.
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É possível inferir que a discalculia traz grande impacto na formação do 
conhecimento e desenvolvimento de habilidades dentro do campo acadêmico 
e na vida pessoal. Para o professor, é possível, ainda que seja uma tarefa a 
mais dentro das inúmeras diárias, identificar sinais comportamentais como 
a persistente frustação com tarefas matemáticas e a baixa confiança em suas 
habilidades, compreendidos como uma ansiedade matemática, indicativos 
importantes que podem sugerir a presença do transtorno no aluno. No entanto, 
é importante mais uma vez ressaltar que a identificação da discalculia deve ser 
feita com muita cautela em conjunto com profissionais que sejam capacitados, 
para evitar diagnósticos incorretos ou confusões com outras dificuldades ma-
temáticas, ainda que de modo colaborativo do qual o professor precisa de apoio 
para chegar a uma conclusão, isso não tira a sua importância nesse processo, 
uma vez que na maioria das vezes os sinais são mais perceptíveis dentro da sala 
de aula quando esses alunos são apresentados a atividades que envolvam ques-
tões do pensamento matemático.

Ademais, é imprescindível que os profissionais da educação estejam bem 
informados e preparados para lidar com a discalculia, o que leva a refletir cada 
vez mais a necessidade de aprofundamento durante a formação inicial de pro-
fissionais da educação para a compreensão de assuntos como esse. Embora 
essa formação acadêmica sobre o transtorno infelizmente ainda seja limitada, a 
promoção de uma compreensão mais profunda e a inclusão de estudos sobre a 
discalculia se faz de extrema relevância nos currículos de graduação.

Diante disso, a colaboração entre os pares que trabalham com a educação 
e outros profissionais especialistas é de suma importância para a criação de 
mecanismos de ensino eficazes e para a implementação de intervenções que 
sejam apropriadas com as singularidades dos alunos. Essas estratégias para 
identificação e intervenção discutidas neste trabalho oferecem informações 
que podem ser valiosas para apoiar o desenvolvimento de competências ma-
temáticas em alunos com discalculia. Justamente a identificação precoce e a 
busca por um suporte especializado são cruciais para a diminuição dos impac-
tos negativos desse transtorno e promoção de um ambiente educacional mais 
inclusivo e eficaz.

Em conclusão, a pesquisa sobre a discalculia e seus aspectos se torna 
de expressiva relevância, uma vez que o reconhecimento assertivo dos sinais 
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e intervenções adequadas influenciam significativamente a vida dos alunos 
que convivem com o ela, não se limitando apenas a uma melhoria no ambiente 
escolar, mas transcendendo para a vida cotidiana. Ainda que seja um desafio, 
quando compreendido, favorece melhores oportunidades de aprendizagem, 
dando aos alunos oportunidades de ultrapassar potenciais obstáculos que por 
ventura poderiam influenciar de maneira negativa em suas vidas. Dessa forma, 
se assegura que o compromisso contínuo com a pesquisa e a formação pro-
fissional pode garantir que alunos recebam o apoio necessário para conseguir 
superar suas dificuldades e alcançar seu potencial pleno na matemática e além.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho de investigação enquadra-se no âmbito da Educação Ma-
temática na Educação Básica, especificamente ligado ao ensino de Volume de 
Sólidos Geométricos, tendo sua justificativa marcada pela motivação que sur-
giu no interesse de avaliar contextos e abordagens, vinculadas ao ato de ensinar 
Volume dos Sólidos Geométricos por meio da utilização de recursos digitais, e 
os resultados a partir disso.

Desse modo, também entendemos que uma das fases mais importantes no 
ensino de Matemática ocorre durante o aprofundamento do contexto abstrato 
em objetos matemáticos, de modo específico, quando nos remetemos à Geome-
tria no espaço, tratando de sólidos, espaço tridimensional, volume, por exemplo.

Nesta fase, é normalmente cobrado do estudante um grau de abstração 
que ele costumeiramente não utiliza, e, por essa exploração escolar ser peque-
na, é natural ser pouco desenvolvida na sua cognição. Entretanto, acreditamos 
que isso pode gerar implicações que podem ir da dificuldade em entender, até 
13	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap9
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a dificuldade em relacionar o conhecimento produzido na sala de aula com as 
situações práticas do cotidiano, impedindo que as vinculações entre teoria e 
prática se efetivem.

Notadamente, se considerarmos estarmos imersos no novo paradigma 
educacional tecnológico, é sensato pensar que muitas alternativas surgem com 
a possibilidade de colaborar na superação destas dificuldades, a exemplo das 
Tecnologias Digitais (TD), representadas pelas transformações (ou criações) fei-
tas pelo homem, por meio da conversão de dados criados e/ou processados em 
linguagem binária, de computador. Em relação a esse conceito, Ribeiro (2020, p. 
01), acrescenta que:

Tecnologia digital é um conjunto de tecnologias que permite, 
principalmente, a transformação de qualquer linguagem ou dado 
em números, isto é, em zeros e uns (0 e 1). Uma imagem, um som, 
um texto, ou a convergência de todos eles, que aparecem para nós 
na forma de final de tela de um dispositivo digital na linguagem 
que conhecemos (imagem fixa ou em movimento, som verbal), 
são traduzidos em números, que são lidos por dispositivos va-
riados, que podemos chamar, genericamente, de computadores.

Neste sentido, o uso de TD pode representar uma melhora significativa 
nesta abordagem, trazendo a oportunidade de o estudante perceber quatro pi-
lares básicos: O que é? Como é? Por que é? Como funciona? Essa motivação 
pode ampliar muito mais o interesse de aprender, o desafio de pesquisar e a 
naturalidade com que irá gerenciar a relação conhecimento/aplicação.

Dito isso, temos como objetivo geral do trabalho mapear a produção cien-
tífica publicada acerca de práticas pedagógicas para o ensino de volume e de 
sólidos geométricos, entre os anos 2018 e 2022.

Para atender o objetivo exposto, o artigo está estruturado com mais três 
seções, onde abordamos, na primeira, diálogos acerca do Ensino de Volume de 
Sólidos Geométricos, em que tomamos como base teórica os estudos de D’Am-
brósio (2001), Pais (2006) e Moraes (2018. Na segunda seção, apresentamos um 
levantamento de Pesquisas que abordam nosso objeto, por meio de buscas re-
alizadas no Catálogo de Teses & Dissertações da Capes, entre os anos de 2018 
a 2022. E, por fim, na terceira e última seção, trazemos algumas observações e 
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considerações gerais, de modo a vincular nosso levantamento com o referen-
cial construído, por meio de conclusões diversas.

O DESAFIO DOCENTE NO ENSINO DE VOLUME DE SÓLIDOS GEOMÉTRICOS

Quando ouvimos falar nos principais sólidos geométricos (paralelepípe-
do retangular, cubo, cilindro, pirâmide, cone, esfera), é inevitável sua associação 
ao conceito de volume. De modo empírico, pensa-se logo em questões como: 
Quantos litros cabem? Qual o volume máximo? Será que ali cabem x litros? Essa 
associação, por vezes, vincula-se à ideia de que a geometria de cada sólido tem 
relação direta com esse conceito trazido inicialmente.

Essa coleta palpável de experiências é um fator significativo quando nos 
deparamos com o contexto escolar, da sala de aula de Matemática. No entanto, 
é provável que uma dúvida deve permear sua mente: Diante desses conceitos, 
dessas dúvidas, e de todas as experiências que os estudantes trazem do seu 
cotidiano para a sala de aula, qual seria a melhor abordagem e a luz de quais ins-
trumentos, para tratar o ensino do Volume desses sólidos, de modo que se torne 
possível proporcionar uma aprendizagem que gere significado ao estudante? 
Essa é uma questão ampla e complexa, sem uma resposta pronta, mas possível 
de ser discutida.

O ensino de sólidos geométricos traz a abordagem do espaço tridimensio-
nal, e isso exige do estudante um grau de abstração que, em muitas das vezes, não 
está preparado para colocar em prática. Essa necessidade surge, principalmente, 
para conseguir visualizar os sólidos no espaço, percebendo características e ele-
mentos que estão apenas em sua imaginação, e que, ao mesmo tempo, vincula-se 
a conceitos concretos trazidos de suas vivências, como a ideia de volume.

Em referência a isso, Pais (2006, p.111) aponta que:

A Geometria Métrica, especialmente no cálculo de volume de só-
lidos geométricos é considerada de difícil entendimento porque 
necessita de visualização e, geralmente no ensino tradicional, 
o professor utiliza-se apenas de configurações geométricas, ou 
seja, desenhos geométricos para apresentar aos alunos e propi-
ciar melhor entendimento do assunto, limitando esse entendi-
mento, resultando num trabalho mecânico, limitado e que não 
estimula a reflexão.
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Tais necessidades abordadas refletem diretamente no nível e tempo de 
desenvolvimento a que se submetem os estudantes, levando em conta que as 
limitações impostas são requisitos fundamentais para que se efetive o aprendi-
zado, com plena eficiência, mas também eficácia. Essa dificuldade se amplia se 
pensarmos que, conforme menciona o autor, essa dura realidade da sala de aula 
de Matemática existe e contribui para tal dificuldade (Pais, 2006).

Se considerarmos a condição de estarmos no século XXI, dito século da tec-
nologia, em que a imersão digital tem participação direta em praticamente todos 
os processos da sociedade, é possível pensar no problema apontando por Pais 
(2006) a partir de soluções que podem estar na palma das mãos dos estudantes.

Acreditamos que a TD assume um papel fundamental para o ensino de 
Geometria Dinâmica, pois vêm ganhando espaço no processo de ensino e 
aprendizagem, a exemplo da Realidade Aumentada (RA), que permite uma ex-
ploração visual, dinâmica e de qualidade, aproximando-se, significativamente, 
da experiência com o mundo real, já que os objetos virtuais qualificam a visua-
lização de características e elementos desses sólidos.

Em outras vertentes, a de se questionar a ausência da tangibilidade na tec-
nologia, mas é possível defender que vivemos em uma era digital, em que a tecno-
logia bate em quase todas as portas, e a qualificação da experiência tecnológica 
das pessoas reúne atributos que estão cada vez mais próximos de seu cotidiano.

Além disso, também defendemos que a tecnologia é capaz de proporcio-
nar dinamismo a experiência, quando, em tempo real, o usuário pode, com um 
simples clique, aumentar ou diminuir a dimensão de um sólido, e, assim, simul-
taneamente, também modificar o volume deste, fato não tão simples de mani-
pular se nos referirmos a objetos concretos, por exemplo.

A Matemática ensinada dentro da sala de aula precisa ser funcional e atra-
tiva, conforme há mais de duas décadas D’Ambrósio (2001, p.14-15) nos chama-
va atenção,

[...] para a necessidade de se relacionar a matemática com os de-
mais setores da sociedade, sobretudo reconhecendo os novos 
desenvolvimentos das ciências e da tecnologia. O grande desafio 
que nós, educadores matemáticos encontramos é tornar a mate-
mática interessante, isto é, atrativa, relevante, isto é, útil; e atual, 
isto é, integrada no mundo de hoje.
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Trazendo esse apontamento do autor, ficamos a nos perguntar: será que 
nesta época a aula de Matemática já não era atrativa? Ao longo desse tempo, 
será que esse cenário se modificou? O que mudou? O que deve mudar? São 
questões atemporais que nos levam a pensar a sala de aula como ponte de inte-
gração entre o conhecimento, que é abstrato, e o mundo tangível, no qual vivem 
os estudantes, composto de problemas e desafios concretos.

D’Ambrósio (2001) chama atenção para uma questão muito pertinente e 
antiga, acerca de um grande, senão o maior desafio que o professor de Matemá-
tica possui em sua prática docente, que é de fazer com que o conteúdo esteja 
alinhado com os interesses do estudante, sobretudo no caráter da utilidade, do 
sentido e do objetivo concreto, naquilo que faz com que ele mesmo perceba 
que é importante aprender simplesmente por suas necessidades enquanto pes-
soa. Essa ideia está, também, associada à forma como ele irá aprender, já que as 
demandas do meio com que o conhecimento deve chegar até o estudante pa-
recem-nos estar em um processo de modificação, levando em conta a nova era 
digital e tecnológica emergida pela banalização dos smartphones e da internet.

Tais limitações metodológicas acabam produzindo um efeito mecânico 
no ensino, construindo uma barreira estrutural entre o objeto matemático e a 
aprendizagem do estudante. Neste sentido, Moraes (2018, p. 23) acredita que

Hoje os materiais didáticos, como livros e apostilas contribui 
muito para a aprendizagem ser deficiente, faltam contexto, apli-
cações da realidade, imagens e mostrar como o educando possa 
aplicar determinado conteúdo no seu cotidiano. Os conteúdos 
geométricos propostos pela maioria dos livros privilegiam a ál-
gebra na sua resolução e poucos exigem raciocínio dedutivo ou 
demonstração, e também não tem muito a passagem da geome-
tria empírica para a dedutiva.

Levando em conta a disseminação tecnológica, ao relacionarmos a con-
tribuição de Moraes (2018) ao ensino do Volume dos Sólidos Geométricos, des-
tacamos que tais limitações se potencializam, sobretudo, quando da fixação de 
paradigmas de ensino já ultrapassados, se assim nos permite ousar tratar. Entre 
outras observações, é possível destacar que algumas práticas fomentam tal pro-
blema, principalmente quando o quadro branco e o pincel são os principais 
recursos utilizados. 
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O livro didático acaba tornando-se o fundamento da representação, onde 
as figuras ali simbolizadas limitam a experiência na visualização do espaço tri-
dimensional, associando-se à ausência de conexões com o mundo em volta do 
estudante. A aula é mais focada no resultado do que no caminho para alcançá-
-lo, e os recursos utilizados não são diversificados, insistindo sempre nos mes-
mos caminhos e, quase sempre, obtendo os mesmos resultados, na maioria das 
vezes, ruins.

Moraes (2018, p. 23) aposta que: 

Está faltando mostrar metodologias apropriadas ao que ele está 
estudando, dá significado a conteúdos e propor estratégias que 
melhorem seu aprendizado, pois em muitas situações o educan-
do não tem dificuldade para aprender, mas sim desinteresse; pois 
não conseguem usar a matemática como ferramenta que facilita e 
sim pensam a matemática como uma barreira.

Nesse aspecto, Moraes (2018) traz uma constatação acerca dessas difi-
culdades dentro do processo de aprender do estudante, muito mais ligadas ao 
desinteresse, pela forma com que a aula está conduzida, do que às suas dificul-
dades. Essa constatação é significativa para percebermos o quão necessário se 
torna ampliar a forma com que o conteúdo é tratado na sala de aula, em prol da 
eficiência necessária para o alcance do êxito nos objetivos, tanto do ensino, por 
parte do professor, quanto da aprendizagem, por parte do estudante.

Todavia, tais constatações requerem soluções que colaborem com a su-
peração dos problemas abordados, compostas por possibilidades que estejam à 
disposição do professor e que sejam efetivas e eficientes nesse processo.

Como forma de criar um panorama de possibilidades já construídas no 
meio científico, resolvemos mapear pesquisas acadêmicas que apresentem 
abordagens acerca das aplicações do ensino de Volume de Sólidos Geométri-
cos na sala de aula. Para isso, consultamos o Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES através da busca de pesquisas realizadas entre os anos de 2018 a 2022, 
apresentado a seguir.
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LEVANTAMENTO DE PESQUISAS E ESTUDOS CORRELATOS

Para realização dessas informações, utilizamos a metodologia do Mapea-
mento Bibliográfico, seguindo os pressupostos de Fiorentini et al. (2016, p. 18) 
que descrevem 

Como um processo sistemático de levantamento e descrição de 
informações acerca das pesquisas produzidas sobre um campo 
específico de estudo, abrangendo um determinado espaço (lu-
gar) e período de tempo. Essas informações dizem respeito aos 
aspectos físicos dessa produção (descrevendo onde, quanto e 
quantos estudos foram produzidos ao longo do período e quem 
foram os autores e participantes dessa produção), bem como os 
seus aspectos teóricos-metodológicos e temáticos.

Inicialmente, foi elencada uma questão para nortear a pesquisa, como 
forma de estabelecer o problema a ser investigado. Desta forma, foi escolhida 
a seguinte questão base: “Quais abordagens metodológicas são utilizadas por 
professores de Matemática no ensino de Volume de Sólidos Geométricos?”

Foram realizadas buscas na base de dados do Catálogo de Teses e Disser-
tações da CAPES; O período de busca correspondeu aos anos de 2018 a 2022, 
por termos considerados o intervalo dos últimos 5 anos; como critério de sele-
ção usaram-se os filtros “ensino” e “ensino de Ciências e Matemática”, ligados à 
área do conhecimento; para realização da busca na base de dados, utilizou-se o 
termo “volume”. Como critério de inclusão, optou-se por observar os títulos em 
que apareciam termos relacionados a “ensino de volume”, e a partir daí foram 
escolhidos aqueles que apontavam abordagens com recursos tecnológicos e di-
gitais relacionadas ao ensino de volume de sólidos geométricos.

Foram escolhidos aqueles trabalhos que possuíam palavras-chave rela-
cionadas a “volume” e que continham o termo “ensino de volume” no seu título. 
Como critério de exclusão foi feita pela leitura dos resumos e descartados aque-
les que não foram aplicados à Educação Básica.

Após a fase de seleção, foram realizadas as leituras dos trabalhos escolhi-
dos como forma de constatar a pertinência com o tema investigado.

Após identificar os trabalhos a serem utilizados, fizemos a análise e apre-
sentação dos dados, como forma de sistematizar as produções num contexto 
histórico. Em relação à busca realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da 
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CAPES com a palavra-chave “Volume”, foram identificados 14 trabalhos. Após 
a leitura dos títulos, sendo a presença das palavras-chave “cálculo do volume”, 
“ensino de volume” ou “conceito de volume” o critério de inclusão, foram sele-
cionados 12 trabalhos. Em seguida, como critério final de exclusão, foi realizada a 
análise dos resumos para retirar aqueles que não abordavam o ensino de volume 
na Educação Básica e que não enfatizavam a utilização de algum tipo de recurso 
tecnológico digital, chegando ao número final de três trabalhos selecionados.

A seguir, apresentamos um quadro resumo com as pesquisas seleciona-
das e categorizadas após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão:

Tabela 1 - Informações de Teses e Dissertações selecionadas

N. Título da pesquisa Autor/Ano
Dispositivo

utilizado
Modalidade Programa de 

Pós-Graduação

01

Geometria e visua-
lização: ensinando 

volume com o softwa-
re GeoGebra

Raissa Samara 
Sampaio

(2018)
GEOGEBRA Dissertação

PPG-MAT
(UNESP)

02
Geometria Espacial 

– Cálculo de Volume 
usando App Invetor

Daniel Monteiro da 
Silva Moreira

(2018)
APP INVENTOR Dissertação

PMPEM
(UEPA)

03
O Geogebra permean-
do o ensino de volume 

de sólidos

Allan Miranda do 
Carmo
(2019)

 GEOGEBRA Dissertação
PMPEM
(UEPA)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Dos 14 trabalhos selecionados com a busca pela palavra-chave “Volume”, 
apenas 3 abordavam o ensino de volume na Educação Básica com a utilização 
de algum recurso tecnológico e digital. As pesquisas selecionadas foram rea-
lizadas nos anos 2018 e 2019, chamando a atenção para a baixa produção de 
trabalhos com essas características e o espaço de tempo dessas produções em 
detrimento das urgências emergidas para esse contexto, mostrando haver es-
cassez nesse tipo de produção.

Outro fator que merece destaque é o fato da ausência de teses de doutora-
dos, de modo que todos os três trabalhos selecionados são provenientes de dis-
sertações de Mestrado. Essa falta de produção em nível de Doutorado mostra, 
diretamente, a baixa produção de novas teses e teorias que ampliem o cenário e 
vá ao encontro das mudanças do mundo tecnológico.
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Dentre os três trabalhos selecionados, dois utilizaram o Software GeoGe-
bra e um utilizou a oficina de aplicativos do App Inventor. Nota-se que 02 tra-
balhos enfocaram recursos de apresentação e de manuseio dinâmico, no con-
texto de exploração das ferramentas estabelecidas no software, enquanto um 
trabalho trouxe a perspectiva do trabalho integrado a perspectiva de “mão na 
massa”, onde os estudantes foram levados a produzir o recurso, e que, à medida 
que fixaram os conceitos necessários para manipular a construção do aplicati-
vo, compreenderam os conceitos e elementos do objeto matemático, aliado as 
funcionalidades disponíveis na ferramenta por ele construída.

A seguir, apresentamos um pequeno resumo dos trabalhos selecionados, de 
modo a expor os recursos utilizados pelos pesquisadores e suas principais ideias:

•	 Sampaio (2018) utilizou o software GeoGebra, em aulas relacionadas a 
ideia de volume com estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola pública e integral da rede municipal de São José dos Cam-
pos–SP, buscando compreender como a visualização pode ser poten-
cializada com a tecnologia em aulas de geometria. Como resultado, a 
pesquisadora constatou que “Movimento é uma possibilidade para a 
compreensão do objeto geométrico, a visualização é relevante para 
que o aluno possa realizar investigações de propriedades geométricas 
e para a formação da ideia geométrica de volume. Estas são as catego-
rias de análise que, ao serem discutidas, nos levam à compreensão de 
que há uma potencialidade para a aprendizagem geométrica com as 
tecnologias por haver a intenção do sujeito em compreender os desa-
fios que o professor lhe propõe” (Sampaio, 2018, p. 5).

•	 Moreira (2018) realizou sua pesquisa com estudantes da 3ª série do En-
sino Médio, em uma escola da rede estadual do Maranhão, localizada 
na cidade de Maracaçumé–MA, buscando verificar se a construção de 
aplicativos utilizando a oficina do App Inventor, permite voltada para 
o ensino de geometria espacial, torna a aprendizagem desse assunto 
mais eficaz. Como resultado satisfatório, o autor confirma que pôde 
observar uma “excelente superação de dificuldades ao fim do experi-
mento, no que concerne em realizar operações com diversos tipos de 
números, e também em interpretação e conversão de questões, bem 
como a fundamentação algébrica e estruturação lógica operacional 
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das fórmulas matemáticas exigida no momento de programar o aplica-
tivo” (Moreira, 2018, p. 4).

•	 Carmo (2019) utilizou a Engenharia Didática como forma de sistema-
tizar sua pesquisa, que foi realizada com estudantes da 3ª série do En-
sino Médio de uma escola pública da rede estadual do Pará, localiza-
da na cidade de Belém. O autor utilizou o GeoGebra como ferramenta 
tecnológica para o ensino de volume de sólidos geométricos, em que 
buscou compreender se a utilização de uma sequência didática com 
apoio dessa ferramenta favorece uma melhor compreensão sobre o 
cálculo de volume. Como resultado, o autor afirma que a aplicação de 
sua proposta foi favorável no aprendizado dos estudantes, uma vez 
que possibilitou a estes a descoberta e entendimento de conceitos e 
propriedades do volume dos sólidos geométricos de forma objetiva, 
em oposição com os meios tradicionais que costumeiramente os pro-
fessores utilizam em suas aulas.

Em relação aos dispositivos identificados nas 03 pesquisas, trata-se de TD 
com características diferentes. Enquanto o App Inventor trata-se de um ambien-
te virtual de programação, que permite a criação de aplicativos de maneira sim-
ples e intuitiva, o GeoGebra trata-se de um software de Geometria Dinâmica, 
que vincula conceitos de Geometria Aritmética e Álgebra. Ambas são aplicações 
com grande potencial para agregar melhora ao ensino de Matemática, sobretudo 
por serem de manuseio simplificado e intuitivo.

Neste sentido, convém concluir que a produção científica a respeito do 
uso de recursos tecnológicos e digitais para o ensino do Volume de Sólidos Ge-
ométricos ainda é muito limitada e escassa, necessitando de mais pesquisas 
que possam contribuir para uma base sólida, para estabelecer o uso desses me-
canismos num cenário de normalidade e naturalidade. Além disso, é necessário 
destacar a ausência de trabalhos que enfoquem o uso da RA nesse cenário, tec-
nologia por nós destacada anteriormente pelo lato potencial que possui, o que 
deixa clara a ideia da prematuridade desse tipo de tecnologia dentro da pers-
pectiva do ensino de Matemática, em especial no que diz respeito ao ensino do 
Volume de Sólidos Geométricos.
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De modo geral, é possível observar que todos os trabalhos selecionados 
apresentam a preocupação em destacar a importância da utilização de um re-
curso tecnológico e digital como elemento significativo no processo de amplia-
ção das possibilidades de aprendizagem de Volume para os estudantes, toman-
do como premissa a ideia de que se tratam de ferramentas que podem melhorar 
a visualização dos Sólidos tridimensionais, e, assim, por meio da dinâmica e 
interação promovidas, despertar o interesse e a motivação nos estudantes, para 
melhorar as práticas de ensino da Matemática, sobretudo na compreensão do 
Volume dos Sólidos Geométricos.

CONCLUSÃO

As TD se apresentam com significativo destaque por relacionar elementos 
que são característicos dessa nova geração, envolvida nas tecnologias e mídias 
digitais, capaz de produzir um ensino de Matemática pautado em elementos do 
mundo digital, sendo um contexto já conhecido pelos estudantes, referencian-
do, com certeza, o novo e o surpreendente como estratégia para dar importân-
cia ao conhecimento estabelecido neste processo.

As abordagens de aplicações representam uma diversidade sistemática 
que se transformam num pilar para o uso desses artefatos tecnológicos, pois 
os meios de utilização estendem ao professor uma diversidade de modelos. De 
uma forma geral, embora com contextos e propostas distintas, é possível des-
crever que todas as pesquisas anteriores, mapeadas, selecionadas e analisadas, 
apresentam objetivos comuns, ligados ao interesse em promover um aprendi-
zado inovador e dinâmico. 

Essa realidade mostra a grande preocupação sentida pelo professor de 
Matemática com o interesse de favorecer a abstração, o pensamento geomé-
trico, a capacidade de relacionar teoria e prática e de correlacionar situações 
práticas a partir do conhecimento escolar adquirido, apresentando um ensino 
matemático emancipado que possibilita sentido e interesse dentro de sua cons-
trução individual.
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INTRODUÇÃO

Recentemente, tem-se discutido amplamente sobre métodos pedagógicos 
que visam tornar as aulas mais envolventes e agradáveis, especialmente no que 
diz respeito ao ensino de matemática. Contudo, ao lidar com um componente 
curricular tão desafiador e frequentemente temido, tal tarefa pode se revelar 
bastante complexa. Segundo Borba (2008, p.45), “a educação matemática deve 
ser vista como uma prática criativa e cultural, buscando sempre a inovação”. 
Diante da tarefa cada vez mais desafiadora de se criar situações de aprendiza-
gem inovadoras, é essencial que docentes estejam constantemente atualizados 
e busquem ressignificar suas práticas pedagógicas, de modo que seus alunos 
possam alcançar os objetivos de uma educação significativa. Tais ideias vão ao 
encontro do que diz D’Ambrosio, quando afirma que “a diversificação das es-
tratégias de ensino é fundamental para atender às necessidades dos alunos” 
(D’Ambrosio, 2005, p. 87). Nesse contexto, dentre tantas possibilidades de ino-
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vação educacional, os jogos têm emergido como um importante recurso para os 
educadores nos dias de hoje.  

Ao utilizar jogos em contextos de ensino e aprendizagem, é possível in-
troduzir o conteúdo de forma lúdica e descontraída, além de explorar a compe-
titividade entre os indivíduos (sempre de forma sadia), o que contribui para o 
sucesso do aprendizado, muitas vezes sem que o estudante perceba que está es-
tudando. Fazendo um paralelo com o pensamento de Paulo Freire (Freire, 2002), 
é possível compreender o jogo como uma atividade educativa humana, que não 
educa para sabermos algum conteúdo específico de matemática ou português, 
mas para que as pessoas se tornem pessoas. Dessa forma, quando jogos e ativi-
dades lúdicas são aplicados como ferramentas de aprendizagem, promovem a 
socialização, desenvolvem a coordenação motora, possibilitam a visualização 
de novas alternativas e caminhos, além de contribuir para a formação do caráter 
do estudante.

Dado o exposto, jogos e gincanas funcionam como uma ponte que facili-
ta a articulação da aprendizagem matemática, permitindo que o conhecimento 
seja adquirido de maneira lúdica e prazerosa. A gincana, por definição, é uma 
atividade competitiva e colaborativa que envolve a realização de diversas ta-
refas ou desafios, promovendo não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas 
também habilidades sociais e emocionais. De acordo com Souza (2014, p. 78), 
“as gincanas matemáticas, ao aliarem diversão e aprendizado, são eficazes para 
engajar os alunos, desenvolvendo tanto o raciocínio lógico quanto a capacida-
de de trabalhar em equipe”. Essas atividades estimulam a cooperação, o espírito 
de equipe e a interação entre os participantes, fortalecendo os laços entre es-
tudantes, professores, escola e comunidade escolar como um todo. Assim, atra-
vés da diversão e do bom relacionamento entre todos os envolvidos, o discente 
consegue adquirir conhecimento de forma mais significativa e duradoura. Isso 
reforça a ideia de que jogos e brincadeiras são métodos eficazes para facili-
tar o processo de ensino-aprendizagem.  Dessa forma, em consonância com o 
pensamento de Souza (2014), gincanas não apenas complementam o conteúdo 
aprendido, mas também preparam os alunos para enfrentarem novos desafios, 
tanto acadêmicos quanto na vida em sociedade. 

Especificamente, a gincana é uma atividade que envolve uma diversida-
de de provas recreativas, físicas, intelectuais e sociais, despertando um grande 
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interesse nos alunos devido à sua natureza dinâmica e ao fato de sair da rotina 
tradicional de sala de aula. Além disso, ela oferece aos estudantes a oportuni-
dade de explorar sua criatividade e criticidade em um ambiente que promove 
a interação social. Como destaca Mendes (2010, p. 54), “as gincanas educativas 
são ferramentas valiosas que combinam o aprendizado com o desenvolvimento 
de habilidades sociais e cognitivas, proporcionando uma experiência enrique-
cedora para os participantes”. 

Geralmente, a gincana é estruturada por meio de um roteiro que orienta 
as atividades a serem realizadas e estabelece regras que resultam em um soma-
tório de pontos, determinando assim um vencedor. As gincanas podem variar 
em tipo, espaço e situação, adaptando-se a ambientes ao ar livre ou fechados, 
conforme as necessidades específicas do evento. As provas podem incluir a 
necessidade de cumprir tarefas dentro de um tempo estipulado ou em menor 
tempo possível, e o sistema de pontuação pode variar de uma prova para outra. 
A gincana pode ser realizada de forma individual, um contra um, ou em grupos, 
seja em duplas, trios ou equipes, promovendo tanto o desenvolvimento indivi-
dual quanto o trabalho em equipe.

Desta maneira, concorda-se com Cunha e Silva quando dizem que 

Ao proporcionar uma perspectiva prazerosa e diferenciada, o en-
sino lúdico não apenas desmistifica a percepção negativa, mas 
também reforça a ideia de que todos os alunos têm a capacidade 
de compreender conceitos matemáticos essenciais para o seu dia 
a dia (Cunha e Silva, 2012, p. 43).

Ampliando a discussão para as metodologias ativas, é possível perceber 
que essas abordagens têm ganhado considerável destaque por transformarem o 
modelo tradicional de ensino, colocando o estudante no centro do processo de 
aprendizagem. Diferente do formato convencional, onde o professor é o prin-
cipal transmissor do conhecimento e os alunos apenas receptores passivos, as 
metodologias ativas promovem uma maior participação dos discentes, que se 
tornam agentes responsáveis e autônomos em seu aprendizado. Como ressalta 
Bacich e Moran (2015, p. 28), “as metodologias ativas incentivam o protagonis-
mo dos estudantes, promovendo o desenvolvimento de competências essen-
ciais para a vida acadêmica e profissional”. Já as atividades lúdicas, que podem 
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ser definidas como aquelas que proporcionam prazer e diversão aos envolvidos, 
desempenham um papel importante nesse contexto. 

No campo educacional, a ludicidade está associada ao uso de jogos, 
brincadeiras e atividades recreativas no processo de ensino, com o objetivo de 
tornar a aprendizagem mais significativa e prazerosa. Segundo Alves (2005, p. 
43), “o jogo é uma atividade natural do ser humano, capaz de integrar aspectos 
motores, cognitivos, afetivos e sociais em uma mesma atividade, facilitando o 
envolvimento dos indivíduos no processo de aprendizagem”. Desse modo, ao 
utilizar metodologias ativas e atividades lúdicas, os educadores conseguem en-
gajar os alunos de maneira mais eficaz, promovendo um ambiente de aprendi-
zado mais dinâmico e estimulante.

Para trabalhar com jogos nas aulas matemáticas, é preciso levar em consi-
deração como esses jogos ajudam no processo de ensino-aprendizagem e como 
eles estimularam o pensamento matemático. Diante disso, o uso de jogos volta-
dos para o reforço de conceitos matemáticos não só enriquece a compreensão 
dos estudantes, como também estimula seu interesse e engajamento, promo-
vendo uma aprendizagem mais significativa (Cunha; Silva, 2012).  Um  dos jogos 
matemáticos mais conhecidos é o Tangram. Sendo um importante instrumen-
to pedagógico da geometria, o Tangram é um quebra-cabeça de sete peças em 
formatos de figuras geométricas, sendo elas: um quadrado, um paralelogramo, 
dois triângulos pequenos, um triângulo médio e dois triângulos grandes. Para 
Micotti (1999) o uso do Tangram prevê a exploração do espaço geométrico mais 
comum, como também as habilidades de observação, experimentação, compa-
ração e levantamento de hipóteses. Segundo Kishimoto (2011, p. 89-90),

O jogo, na educação matemática, passa a ter o caráter de mate-
rial de ensino, quando considerado promotor de aprendizagem. 
A criança, colocada diante de situações lúdicas, apreende tam-
bém a estrutura lógica da brincadeira e, deste modo, apreende 
também a estrutura matemática presente. [...] Nesta perspectiva, 
o jogo será conteúdo assumido com a finalidade de desenvolver 
habilidades de resolução de problemas, possibilitando ao aluno 
a oportunidade de estabelecer planos de ação para atingir deter-
minados objetivos, executar jogadas segundo este plano e avaliar 
sua eficácia nos resultados obtidos. [...] permite trabalhar os con-
teúdos culturais inerentes ao próprio jogo.
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Dessa maneira, concorda-se com Angel (2016), que aponta que o jogo e 
a gincana se configuram como recursos de aprendizagem fundamentais em 
aulas de matemática e, dentro do contexto escolar, deveriam ser integrados 
ao currículo de maneira séria e estruturada. Isso implica em uma cuidadosa 
planificação das atividades lúdicas, desde a seleção dos jogos a serem utili-
zados até a concretização da avaliação dessas atividades. Somente com essa 
abordagem, o jogo deixaria de ser visto como um método secundário, utiliza-
do apenas como recompensa para os alunos que completam suas tarefas mais 
rapidamente. Aprender através do jogo deve ser reconhecido como um direito 
de todas as crianças.

De posse destes pensamentos, estudantes do curso de Licenciatura em 
Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alago-
as (Ifal) - Campus Piranhas, inseridos no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid) propuseram uma gincana a estudantes do Ensino 
Médio de duas escolas públicas da região, sendo que este artigo é resultado 
de reflexões feitas antes, durante e depois do processo de aplicação. Entretan-
to, antes de passar para a próxima seção, é importante ressaltar a importância 
do Pibid para a formação de futuros docentes de matemática: como iniciativa 
do Ministério de Educação, desde 2007 estudantes dos mais diversos cursos 
de licenciatura em nosso país podem vivenciar a realidade da escola a partir 
dos primeiros semestres letivos de seus cursos de graduação. Com isso, há uma 
experiência prática “precoce”, a qual facilita, desde já, a aplicação de conheci-
mentos teóricos adquiridos ao longo da formação acadêmica.

Além disso, a participação no Pibid desenvolve competências pedagógi-
cas tais como o planejamento, a possibilidade de refletir a gestão de sala de aula 
e a criação de atividades didáticas, sendo fundamental para poderem enfrentar 
os desafios com maior segurança e eficácia. Foi nessa perspectiva que, em reu-
niões de orientação com a professora supervisora, planejou-se a atividade de 
gincana a ser descrita neste artigo - tal movimento reforça outra característica 
do Pibid, qual seja, proporcionar a experimentação de metodologias ativas e 
abordagens inovadoras no ensino de matemática. Com isso, futuros professo-
res têm a oportunidade de testar e adaptar novas práticas pedagógicas, como 
o uso de jogos, tecnologias educacionais e atividades interativas, promovendo 
um ensino mais dinâmico e envolvente ( justamente o que almejamos com a ati-
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vidade proposta). Tudo isso faz com que seja possível uma interação mais pro-
funda com a comunidade escolar, pois é possível aos licenciandos participarem 
ativamente de projetos desenvolvidos na escola - o que faz com que entenda, 
cada vez mais, o ambiente escolar. 

Após a aplicação, a avaliação da gincana foi avaliada e discutida, sendo 
esta mais uma contribuição que o Pibid traz aos futuros professores, pois nas 
reuniões de orientação foi possível analisar as práticas, identificar pontos for-
tes e aspectos negativos, sempre de forma conjunta e dialógica. O que segue é 
resultado de tais reflexões.

CAMINHO METODOLÓGICO

Diante da necessidade, preparou-se uma atividade para ser aplicada nas 
salas de aulas das escolas-campo, foi selecionado como público alvo estudan-
tes do 2º ano do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio em Agropecuária 
vespertino (Ifal-Campus Piranhas) e estudantes do 3º ano do Ensino Médio ma-
tutino da Escola Estadual João Francisco Soares, em Olho d’Água do Casado 
- a escolha justifica-se por serem turmas nas quais os professores supervisores 
atuavam no segundo semestre de 2023, ano em que a gincana foi aplicada. 

Durante a atuação e observação no Pibid, identificou-se a necessidade de 
desenvolver uma abordagem que despertasse ainda mais o interesse dos alunos 
e rompesse com a rotina tradicional que eles já conheciam. Optou-se, então, 
pela utilização de jogos como uma estratégia pedagógica inovadora. No entan-
to, considerando que os estudantes eram do Ensino Médio, foi crucial selecio-
nar materiais que não fossem excessivamente infantis, para evitar a sensação 
de banalização, nem tão distantes da realidade, para não os desmotivar. Assim, 
concluiu-se que integrar o conteúdo dos jogos aos temas abordados nas aulas 
seria altamente benéfico, pois além de tornar o aprendizado mais envolvente, 
serviria como uma ferramenta eficaz para a revisão e estudo dos conteúdos 
curriculares.

Com o uso de materiais variados, como papel cartão, papel colorido e 
chantilly, foram elaboradas diversas provas para integrar a gincana. Entre as 
atividades propostas estavam o tangram, que visa aprimorar habilidades de re-
flexão, criatividade, imaginação e paciência dos alunos (Pontes; Lopes, 2016); o 
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tradicional “passa ou repassa”; a divertida “torta na cara”; e o clássico “telefone 
sem fio”. A gincana foi realizada em sala de aula, utilizando um datashow para 
projetar as perguntas e facilitar a visualização dos participantes. Os conteúdos 
abordados incluíram matrizes para os alunos do 2º ano e geometria plana, com 
foco em círculos, circunferências e áreas, para os estudantes do 3º ano. As tur-
mas foram divididas em dois grupos, de maneira a assegurar uma distribuição 
equitativa. Para isso, foram sorteados números em papéis: alunos que sortea-
vam números pares formavam um grupo e os que sorteavam números ímpares 
formavam outro. Cada equipe foi composta, em média, por 17 estudantes.

A gincana foi dividida em 4 etapas: na primeira, passa ou repassa, os gru-
pos precisavam discutir a melhor resposta para a questão levantada, dizendo se 
iam responder ou passar para a outra equipe; o acerto valia 10 pontos e o erro 
retirava 5 pontos; com o repasse, o acerto passava a valer 20 pontos e o erro reti-
rava 10 pontos; a segunda, torta na cara, era uma prova em que a disputa ocorria 
de maneira individual, com um representante de cada equipe - a pergunta era 
feita e, dentro do intervalo de 10 segundos, o estudante a chegar primeiro à 
frente da sala e pegar o apagador poderia responder à questão. Caso acertasse, 
fazia com que sua equipe ganhasse 10 pontos e obtinha o direito de lambuzar o 
rosto do adversário com chantilly. Se errasse, a equipe não perdia pontos, mas 
o integrante levava torta na cara. Além dessas duas, Tangram e telefone sem fio.

Vale destacar que a prova do Tangram, que envolvia montar um quadra-
do no menor tempo possível, foi aplicada apenas em uma das escolas parti-
cipantes. Infelizmente, a prova do telefone sem fio não pôde ser realizada em 
nenhuma das duas instituições devido à falta de tempo.  Nesta prova, os alunos 
deveriam formar duas filas, uma para cada equipe, e uma sentença matemática 
seria sussurrada ao último integrante de cada fila. Esse aluno precisava repassar 
o que havia compreendido ao colega à sua frente, até que a mensagem chegasse 
ao primeiro integrante da fila, que então revelava o que entendeu. O tempo era 
interrompido quando a mensagem chegava ao início da fila. É importante des-
tacar que, em todas as provas, sempre que surgiam dúvidas sobre o conteúdo 
matemático, os bolsistas do Pibid iam até o quadro e realizavam uma rápida 
revisão para esclarecer os pontos necessários. 

A escolha das etapas “Passa ou Repassa” e “Torta na Cara” para a gincana 
se baseou na popularidade e no apelo desses jogos, que despertam o desejo de 
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participação em muitos. A etapa “Passa ou Repassa” foi adotada para fomentar 
a discussão e a tomada de decisões coletivas, incentivando os alunos a debate-
rem e escolherem estrategicamente entre responder ou passar a questão. Essa 
dinâmica promove o pensamento crítico e a colaboração, enquanto a variação 
nas pontuações reforça a importância do conhecimento preciso. Por sua vez, 
a etapa “Torta na Cara” adiciona um elemento lúdico e competitivo, mantendo 
o entusiasmo e engajamento dos alunos. A necessidade de rapidez mental e fí-
sica, com as recompensas e punições divertidas, intensifica a motivação e cria 
uma experiência de aprendizagem mais dinâmica. Juntas, essas etapas combi-
naram colaboração, competição e diversão, alinhando-se ao objetivo de tornar 
o aprendizado mais interativo e significativo.

O Tangram foi selecionado por sua eficácia em desenvolver o raciocínio 
espacial, a criatividade e a resolução de problemas. Ao manipular as peças do 
tangram para formar figuras específicas, os alunos exercitam a percepção visual 
e a habilidade de resolver desafios geométricos, promovendo um entendimento 
mais profundo dos conceitos matemáticos relacionados à geometria. Já o Tele-
fone Sem Fio foi escolhido por seu potencial para trabalhar a comunicação e a 
cooperação entre os alunos.

Após a aplicação da gincana, os resultados foram refletidos e discutidos 
nas reuniões de orientação de maneira qualitativa e caracterizados como um 
relato de experiência. Assim, a natureza da pesquisa é descritiva e reflexiva, 
focada em compartilhar e analisar a experiência prática dos discentes do curso 
de Licenciatura em Matemática do Ifal na implementação da gincana. Os proce-
dimentos técnicos incluem a descrição da implementação da gincana, a análise 
qualitativa das reações e do envolvimento dos alunos, e a reflexão sobre a expe-
riência vivenciada pelos discentes. A pesquisa utilizou-se de dados qualitativos 
obtidos por meio de observações diretas, relatos indiretos dos participantes e 
análise reflexiva dos resultados, oferecendo compreensões aprofundadas sobre 
a eficácia e a dinâmica da metodologia ativa aplicada.

RESULTADOS ENCONTRADOS

Durante a aplicação das atividades, observou-se um notável nível de de-
dicação por parte dos estudantes. No entanto, nas duas turmas, inicialmente 
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houve certa resistência de alguns estudantes em participar. Diante dessa situ-
ação, foi solicitado que cada aluno decidisse se desejava ou não participar da 
atividade. Com o avanço da aplicação, todos os estudantes presentes optaram 
por se envolver nas atividades, demonstrando claramente seu entusiasmo pela 
proposta. Este engajamento foi evidente à medida que todos se esforçaram ao 
máximo para alcançar as melhores pontuações. Esse comportamento corrobora 
o que afirmam Smole et al. (2007, p. 15) quando dizem que “é o interesse que 
suscita a necessidade de aprender, a vontade de jogar e o desafio de vencer um 
obstáculo apresentado”. Assim, o crescente envolvimento dos estudantes refle-
te a eficácia da atividade em estimular o interesse e a motivação pelo aprendi-
zado matemático.

Observam-se distintos nas duas turmas analisadas. No 2º ano, destacou-
-se a forte colaboração no trabalho em grupo. Mesmo em um ambiente compe-
titivo, os estudantes demonstraram um notável espírito de união e empatia, ao 
preocuparem-se com a inclusão de um colega com síndrome de Down. A dedi-
cação ao grupo foi tamanha que, em determinados momentos, os alunos esta-
vam dispostos a perder pontos para garantir que seu colega pudesse participar 
plenamente das atividades. Por outro lado, no 3º ano, o que chamou a atenção 
foi a maneira como os estudantes abordaram e desenvolveram as questões pro-
postas. Seu raciocínio rápido e a agilidade na execução das tarefas refletiram 
um intenso desejo de vencer a gincana. Esse comportamento revela como o 
jogo pode promover o “desenvolvimento do raciocínio e da cooperação entre 
os alunos” (Smole et al., 2007, p. 14), evidenciando a capacidade da competição 
saudável em estimular habilidades cognitivas e colaborativas. 

De modo geral, as reações dos estudantes e dos professores às atividades 
da gincana foram amplamente positivas e reveladoras. Os alunos mostraram 
entusiasmo e engajamento notáveis durante as etapas participando ativamente 
das discussões e competições. A dinâmica colaborativa da primeira etapa in-
centivou debates acalorados e o trabalho em equipe, enquanto a segunda eta-
pa gerou risadas e um espírito de competição amigável, contribuindo para um 
ambiente de aprendizagem mais descontraído e participativo. Os professores 
observaram um aumento significativo na motivação dos alunos e notaram que 
a experiência tornou os conceitos matemáticos mais tangíveis. Em termos de 
aprendizado, a gincana possibilitou uma compreensão mais aprofundada dos 
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conteúdos, com os alunos demonstrando maior capacidade de aplicar concei-
tos matemáticos em situações práticas e desafiadoras. 

Por fim, é importante ressaltar as significativas contribuições que essa 
atividade trouxe para os licenciandos envolvidos no Pibid, os quais puderam 
constatar que esse tipo de abordagem inovadora auxilia na revisão de conteúdos 
previamente estudados e desperta um interesse renovado pelo aprendizado. A 
experiência demonstrou claramente o papel essencial dos futuros professores 
na formação dos alunos, evidenciando a importância de se afastar das práti-
cas tradicionais para alcançar resultados mais eficazes. Ao adotar estratégias 
que tornam o processo de ensino e aprendizagem mais significativos, é possível 
melhorar a forma como a matemática é ensinada na Educação Básica. Como 
afirma Fernandes (2011, p. 29), “o PIBID oferece aos licenciandos a oportuni-
dade de inovar e refletir sobre práticas pedagógicas, mostrando que metodolo-
gias diferenciadas podem transformar o ensino e aumentar o engajamento dos 
alunos”. Dessa forma, a experiência confirma o impacto positivo que métodos 
criativos e bem planejados têm no desenvolvimento acadêmico dos estudantes 
e na própria formação dos futuros professores, além de destacar a relevância 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência para a formação 
inicial de professores.

CONCLUSÃO

A experiência adquirida durante a realização da gincana em ambas as 
turmas evidenciou uma contribuição significativa para a compreensão dos pi-
bidianos sobre como uma aula de matemática pode se tornar muito mais pro-
dutiva e envolvente quando se adotam metodologias ativas. A implementação 
do jogo como estratégia pedagógica não apenas promoveu o engajamento de 
todos os estudantes envolvidos, mas também demonstrou o potencial dos do-
centes — tanto licenciados quanto licenciandos — para se envolverem mais 
profundamente no processo educacional. Essa abordagem facilitou uma maior 
aproximação com os estudantes, permitindo que os professores identificassem 
e compreendessem com mais precisão as dificuldades específicas enfrentadas 
pelos alunos. Como resultado, foi possível realizar intervenções mais individu-
alizadas e eficazes, abordando dúvidas e consolidando conceitos de maneira 
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mais direcionada e eficaz. Esse processo reforça a importância de metodologias 
inovadoras para criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico e adaptado 
às necessidades específicas de cada discente.
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INTRODUÇÃO

Ao lançarmos mão do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, inse-
rindo como palavras-chave “Cálculo Diferencial e Integral”, nota-se que, mes-
mo que apareçam resultados referentes a propostas de ensino de Cálculo para 
graduações, também são apresentados trabalhos cuja temática relaciona-se es-
pecificamente ao ensino médio (como no caso de Rocha (2018), dentre outros).

Acerca disto, sob um ponto de vista histórico, vale destacar que, na Eu-
ropa do século XIX, houve grande emancipação das classes mais populares e 
isto, atrelado ao desenvolvimento de novas máquinas industriais, “criou a ne-
cessidade de um novo tipo de trabalhador – que, nesse caso, deveria passar por 
uma educação mais abrangente nas ciências e em matemática” (Miranda, 2004, 
p. 54). Assim, com as mudanças propostas, não demorou muito para que fossem 
constatadas lacunas entre o ensino secundário e o superior. Isto fez com que 
diversos movimentos na Europa começassem a tratar a “posição ocupada pelo 
Cálculo na escola secundária” (Howson,  apud Miorim, 1998, p. 74)– como é o 
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caso de uma reunião ocorrida em Paris, em 1914, a qual fez parte do Primeiro 
Movimento Internacional para a Modernização do Ensino de Matemática. Tal 
movimento acarretou a formação da primeira Comissão Internacional para o 
Ensino de Matemática, que levou o comitê a sugerir modificações para o ensino 
secundário, sendo as principais: (i) a introdução do Cálculo; (ii) maior ênfase às 
aplicações práticas; (iii) organização da matéria que eliminasse a forma com-
partimentalizada pela qual era apresentada (Miorim, 1998).

Constata-se que o Cálculo fez parte dos currículos das escolas secundá-
rias até a década de 1960 (Santos, 2006), com foco nas aplicações práticas. Na-
quele momento, em nosso país, começaram a ecoar os ideais do Movimento da 
Matemática Moderna, o qual atribuiu suma importância à axiomatização, às es-
truturas algébricas, à lógica e aos conjuntos; uma preocupação exagerada com 
a linguagem matemática (Pinto, 2005) e que modificou fortemente a forma com 
que o pensamento diferencial (e o resto) era ensinado nas escolas de educação 
básica. Tais modificações ainda podem ser verificadas atualmente em salas de 
aula em nosso país e somos levados a pensar que este é um fator preponderan-
te para que as dificuldades anteriormente elencadas no ensino superior conti-
nuem ocorrendo e para que a rede de saber-poder (Foucault, 2016) que enreda, 
estipula e cristaliza o modo pelo qual estudantes se comportam diante de disci-
plinas de Cálculo esteja cada vez mais presente.

Após essa breve explanação, temos, pelo menos, duas problemáticas a 
considerar: a primeira apresenta as dificuldades no ensino de Cálculo no en-
sino superior e a segunda, demonstra um movimento de inserção do ensino de 
Cálculo na educação básica, especificamente no ensino médio, como forma de 
antever e de superar as dificuldades elencadas no nível subsequente. E, aqui, 
duas questões: (i) por que as dificuldades ainda persistem no ensino superior – 
como fica evidenciado, por exemplo, em Costa Neto (2017), o qual aponta para 
os altos índices de reprovação ainda vigentes? (ii) Por que o movimento de inse-
rir o Cálculo no ensino médio, em curso há várias décadas, ainda não foi capaz 
de “sanar o problema” do ensino superior?

Segundo Rezende (2003), é usual afirmar-se que o ensino de Matemática 
na educação básica é processado em três vias: Aritmética, Geometria e Álgebra. 
Mas, onde está a via do Cálculo? O autor afirma que se deve possibilitar ao Cál-
culo exercer o mesmo papel epistemológico que aquele realizado no processo 
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de construção do conhecimento matemático no âmbito científico. Além disso, 
Rezende (2003) afirma que o sucesso do ensino superior de Cálculo está forte-
mente condicionado a uma preparação das ideias fundamentais desta discipli-
na na educação básica e acredita que, ao permitir que o Cálculo participe efe-
tivamente da tecedura do conhecimento matemático daquele nível de ensino, 
as dificuldades de aprendizagem do ensino superior serão, em grande parte, su-
peradas. “É incompreensível que o Cálculo, conhecimento tão importante para 
a construção e evolução do próprio conhecimento matemático, não participe 
do ensino de Matemática [na educação básica]. O Cálculo é, metaforicamente 
falando, a espinha dorsal do conhecimento matemático” (Rezende, 2003, p. 13).

Tal opinião é compartilhada pelo matemático Serge Lang, o qual diz que 
“nos Estados Unidos, tal matéria [o Cálculo] é ensinada no primeiro ano de Uni-
versidade. Na realidade, ela deveria ser ensinada a estudantes com aproxima-
damente quinze anos. Portanto, seria o caso de ensiná-la na escola secundária” 
(Lang, 1978, p. vi). Seguindo este caminho e corroborados em Ávila (2010) – o 
qual diz que o Cálculo já está no ensino médio desde o momento em que se 
propõem o estudo das funções, em Matemática, e do movimento, em física, bas-
tando, apenas, ser evidenciado - desde o ano de 2021 empreendemos esforços 
em uma pesquisa ampla acerca da inserção do Cálculo Diferencial e Integral no 
ensino médio.

O primeiro movimento desta pesquisa deu-se na modalidade de Iniciação 
Científica e tem por título “Um estudo hermenêutico sobre o Manual Prático de 
Cálculo Diferencial e Integral de Gustavo Bessière: possibilidades para o ensino 
médio”. Com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas 
(Fapeal), desenvolvemos um trabalho metodologicamente alicerçado na Her-
menêutica de Profundidade, em que estudamos amplamente a obra escrita em 
1928 pelo engenheiro francês Gustave Bessière (Bessière, 1928) (tal obra chega 
traduzida ao Brasil na década de 1980 e ainda é desconhecida por uma grande 
maioria de docentes e discentes, tanto da educação básica, quanto do ensino 
superior). A relevância da obra estudada recai sobre a forma simples e estrutu-
rada com que o autor apresenta os conceitos fundamentais do Cálculo, e nossos 
resultados demonstram que tal obra pode ser utilizada como material didático 
para uma aplicação no ensino médio. Além disso, a obra traz um posiciona-
mento ético, estético e político que converge para os objetivos elencados nas 
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reformas educacionais supracitadas, o que o coloca num lugar de resistência 
aos modos tradicionais de se ensinar o Cálculo (os resultados são apresentados 
em Gomes, Almeida e Silva (2022).

Com tais resultados iniciamos, em 2022, a pesquisa de iniciação científica 
intitulada “Cartografia de um encontro: estudantes do ensino técnico integrado 
ao ensino médio e o Cálculo Diferencial” apoiada, também, pela Fapeal, na qual 
aplicamos a obra de Bessière a estudantes de primeiros e segundos anos do 
ensino técnico integrado ao ensino médio do Ifal-Campus Piranhas. Utilizando 
como aporte metodológico o movimento cartográfico deleuziano (o qual nos 
permite produzir um diagrama contendo linhas de força que sustentam práti-
cas, táticas e estratégias utilizadas por seres humanos em suas relações), enten-
demos que a receptividade da obra é unânime entre os estudantes, bem como 
os conteúdos são facilmente assimilados, principalmente, os conceitos e sua 
aplicabilidade na vida prática (por exemplo, o conceito de derivada aplicada à 
ideia de velocidade instantânea). As dificuldades apresentadas e estruturadas 
em uma relação anterior com o pensamento matemático, as quais levam estu-
dantes a se distanciarem do gosto pela matemática e pela física foram, pouco 
a pouco, dando lugar a uma forma mais intimista e autêntica de se lidar com 
conceitos matemáticos e sua aplicação.

Assim, entendemos que a utilização da obra no ensino médio permitiu 
que operássemos o que Deleuze e Guattari (1995) chamam de linha de fuga, ou 
seja, estando diante de uma teia de relações de poder, a qual envolve o sujeito 
em linhas de força que condicionam seu comportamento acerca do pensamento 
matemático e físico (em específico, neste caso), os estudantes puderam “esca-
par” desse enredamento e encontrar um lugar de respiro, no qual preconceitos 
e vivências anteriores dão lugar a criações de relações livres e autênticas com o 
conhecimento. Isso, a nosso ver, lança luz à problemática evidenciada sobre o 
ensino de Cálculo.

Após os dois movimentos de pesquisa citados anteriormente, entende-
mos que era necessário um último passo para finalizarmos a primeira etapa do 
que se tornou um grande projeto: o que pensam os docentes quando questio-
nados sobre a inserção do Cálculo Diferencial e Integral no ensino médio? Nos-
sas pesquisas anteriores, corroboradas por diversas outras pesquisas e autores 
reformistas, nos mostram que a inserção é totalmente viável. No entanto, fica a 
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dúvida: como professores e professoras da educação básica reagem à essa ideia? 
Será que apoiam ou acham algo muito distante da realidade dos estudantes? E 
quanto aos docentes atuantes no ensino superior? Será que encaram como uma 
possibilidade real para sanar dúvidas ou seria mais uma tentativa vã diante da 
realidade educacional de nosso país (a qual apresenta diversos déficits em to-
dos os níveis de ensino)? A tentativa de encontrar possibilidades de respostas 
a estes questionamentos é o que move os resultados da pesquisa de iniciação 
científica aqui apresentados (pesquisa fomentada pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq), a qual tem como objetivo 
geral averiguar e evidenciar o que acontece no encontro entre professores de 
Matemática e de física do Alto Sertão Alagoano, atuantes nas redes federal e 
estadual de ensino, com a ideia da inserção do ensino de Cálculo Diferencial e 
Integral no ensino médio. 

Para atingirmos tal objetivo, primeiramente desenvolvemos um estudo 
aprofundado sobre o referencial teórico que aborda a cartografia operada pe-
los pensadores da diferença, principalmente Michel Foucault, Gilles Deleuze e 
Félix Guattari; Após, identificamos formações discursivas construídas e repro-
duzidas por professores que atuam no ensino médio e, também, por professores 
que atuam no ensino superior, de modo a explicitar como se dá sua relação com 
a ideia de inserção do Cálculo Diferencial e Integral no ensino médio. De posse 
destas informações, percebemos (por meio da análise atenta dos discursos pro-
nunciados, gestos, produções escritas, pictóricas e verbais) quais enunciados 
caracterizavam o encontro entre professores da rede estadual e federal com a 
ideia do Cálculo Diferencial e Integral no ensino médio, traçando padrões dis-
cursivos (e não discursivos) que sustentam tais produções; Por fim por meio de 
análise atenta dos dados coletados, construímos um diagrama que deixa em 
evidência as linhas de força presentes no encontro entre professores da rede 
federal e estadual com a ideia do Cálculo Diferencial e Integral no ensino mé-
dio. A partir deste diagrama, foi possível refletir e discutir mais profundamente 
sobre a problemática evidenciada, e entendemos que nossos resultados foram 
relevantes para contribuir para pesquisas futuras sobre o tema.
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CAMINHO METODOLÓGICO

Deleuze, ao descrever o encontro entre a vespa e a orquídea, diz: “[o en-
contro] é isso, a dupla captura, a vespa E a orquídea: sequer algo estaria em 
um, ou alguma coisa que estaria no outro, ainda que houvesse uma troca, uma 
mistura, mas alguma coisa que está entre os dois, fora dos dois, e que corre em 
outra direção” (Deleuze, Parnet, 1998, p. 6-7). Encontro, então, acontece num 
entre, não estando nem na vespa e nem na orquídea. Trazendo este pensamento 
à nossa pesquisa, o que fizemos foi proporcionar um encontro entre professores 
da rede estadual (educação básica) e federal (educação básica e ensino supe-
rior) com a ideia do Cálculo Diferencial e Integral no ensino médio. Operamos 
na fissura, no entre, e percebemos o que acontece no conectivo “e” que está 
presente entre os discursos, falas e conceitos, ou pré-conceitos, dos professo-
res com a possibilidade de o Cálculo estar presente como disciplina no ensino 
médio. Em outras palavras, operamos no e com o encontro.

Assim, somos convidados a refletir sobre o conceito de experiência que, 
segundo Larrosa Bondía (2002), é aquilo que nos passa, nos acontece e nos toca. 
Segundo o pensador, para que a experiência ocorra é necessário um gesto de 
interrupção, um corte no fluxo dos acontecimentos. A experiência requer uma 
diminuição no ritmo, um parar para pensar, um olhar mais vagaroso, uma sus-
pensão de opiniões, de juízos, de julgamentos, de vontades. Requer o cultivo da 
atenção e da delicadeza, o cultivo da lentidão, do olhar atento, um calar-se, um 
ter paciência constante, um dar-se tempo e espaço. Assim, podemos dizer que, 
“se a experiência é o que nos passa, o sujeito da experiência seria algo como 
um território de passagem, algo como uma superfície sensível que aquilo que 
acontece afeta de algum modo, produz alguns afetos, inscreve algumas marcas, 
deixa alguns vestígios, alguns efeitos” (Larrosa Bondía, 2002, p. 19).

Neste trabalho, utilizamos a cartografia, sendo importante frisar que esta 
difere daquela relacionada com a geografia física, a qual estabelece territórios 
físicos circunscritos por fronteiras demarcadas ou, mesmo, da cartografia da 
geografia humana, que estuda as relações de etnias, religiões, costumes, cultu-
ras, etc. A Cartografia aqui utilizada refere-se, especificamente, a uma cartogra-
fia da subjetividade humana, na qual “o mapa construído não é um mapa físico 
que estabelece limites conforme as fronteiras de um mapa-múndi, nem visa 
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mapear processos e procedimentos [...], mas sim, um mapa das subjetivações 
humanas de acordo com Michel Foucault” (Silva, 2014, p. 12) (a este mapa de 
subjetividades humanas, chamamos diagrama de forças). Assim, corroborados 
por Silva (2014, p. 21), compreendemos a cartografia como uma “topologia das 
forças, diferente de uma cartografia figurativa das coisas”.

Quando acontece um encontro e a experiência vai deixando suas marcas, 
uma paisagem é estabelecida e o território de passagem (sujeito da experiência) 
vai sendo construído, constituído por várias linhas de força que sustentam esse 
território e que permitem que o encontro aconteça e a experiência seja (ou não) vi-
venciada. Assim, a Cartografia permite que seja feito um desenho/mapa (diagrama) 
das forças atuantes nesta paisagem (território), possibilitando tornar aparentes as 
linhas de força que, inicialmente, encontravam-se invisíveis. De outro modo, utili-
zar a Cartografia permite dar visibilidade ao que não está escondido, mas que não 
pode ser visto, devido a certa “nebulosidade discursiva” (Foucault, 2016).

Para que isso fosse possível, foram escolhidos 6 (seis) sujeitos – profes-
sores da rede estadual e federal, sendo 2 (dois) que atuam na rede estadual, 4 
(quatro) que atuam na rede federal, todos no estado de Alagoas, porém 2 (dois) 
que lecionam no ensino médio-técnico e 2 (dois) que lecionam no ensino su-
perior – para que fossem entrevistados (vale frisar que a escolha dos sujeitos 
deu-se a partir de contato prévio com as instituições de ensino). Foram feitos 
os convites via Whatsapp a fim de verificar a disponibilidade do(a)s professo-
res para agendar as entrevistas, desenvolvidas metodologicamente a partir da 
entrevista semi-estruturada. Aceitas e marcadas, foi feita uma entrevista com 
cada sujeito – de forma presencial – com aproximadamente 10 (dez) minutos 
de duração, na qual foi perguntado, em primeiro lugar, sobre o motivo dos mes-
mos terem escolhido a licenciatura, tanto em Matemática quanto em Física, e, 
após esse primeiro questionamento, foi perguntado quais disciplinas haviam 
mais gostado na graduação e quais não tiveram boa experiência Em seguida, foi 
questionado acerca da primeira experiência com o Cálculo Diferencial e Inte-
gral (tanto como estudante quanto como docente da disciplina (se fosse o caso). 

Após este passo, indagamos a respeito do que traziam consigo (se traziam) 
quando questionados sobre ideias relacionadas à inserção do Cálculo no ensi-
no médio e se a ideia de inseri-lo neste nível de ensino ajudaria os estudantes 
no ensino médio. Logo após a resposta a este questionamento e possíveis des-
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dobramentos, perguntamos: “o que você acha da ideia de se trabalhar o Cálculo 
Diferencial e Integral no ensino médio?”. Com base na resposta a esta inda-
gação, encaminhamos a entrevista de modo a abrir espaço para o(a) docente 
fazer suas colocações e, por fim, foi perguntado se os entrevistados conheciam 
livros dedicados ao ensino médio que trabalham com o Cálculo direta ou indi-
retamente. Vale frisar que, durante a entrevista, foi perguntado se os mesmos já 
haviam trabalhado, ou trabalham, com o Cálculo no ensino médio.

Destacamos que os áudios das entrevistas foram gravados e devidamente 
transcritos e que, além das gravações, a coleta de dados foi feita por intermédio 
de anotações por parte do bolsista, do orientador, em seus respectivos Diários de 
Bordo (caderno de notas levado a campo). Entendemos que o movimento carto-
gráfico opera sempre nos detalhes e, desta forma, antes de cada entrevista, nas 
orientações, a equipe fez o que podemos chamar de “preparação dos corpos”, 
como sugere Rolnik (2016) - ou seja, um mergulho em leituras e discussões sobre 
o método cartográfico e sobre possibilidades de desdobramentos de ideais nas 
entrevistas. O que fizemos, então, foi fazer com que a entrevista seja, também, um 
encontro, ou seja, um movimento de entre-vistas, no qual há uma “co-produção 
dialógica entre entrevistador e entrevistado situada espaço-temporalmente, como 
uma dança em que os dançarinos mostram técnicas do bailado que já conhecem 
e outras que só foram possíveis construir na dança a dois” (Miarka, 2011, p. 41).

Diante dos dados coletados, ocorreu o trabalho de análise, o qual foi ela-
borado a partir de todas as leituras teóricas, das experiências vivenciadas em 
nosso encontro com o(a)s docentes e, principalmente, do encontro de profes-
sores da rede estadual e federal com a ideia da inserção do Cálculo no ensi-
no médio. A partir de leitura e escuta atentas das transcrições das entrevistas, 
produzimos um diagrama das linhas de força que sustentam o posicionamento 
dos docentes, ou seja, uma produção textual/pictográfica em que as marcas 
operadas pelos sujeitos atravessam o discurso dos teóricos, do professor-pes-
quisador, da equipe desta pesquisa e dos próprios sujeitos, o que permitiu tor-
nar evidente quais linhas de força sustentam as opiniões e posicionamentos 
elencados. Neste ponto, é preciso pensar junto a Michel Foucault e entender 
que é nesse campo das correlações de força que se deve tentar analisar meca-
nismos de poder “a partir de uma estratégia imanente às correlações de força” 
(Foucault, 2016, p. 107). Assim, de posse das análises e do diagrama de forças 
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composto, analisamos quais mecanismos de poder sustentam (ou impedem) o 
encontro entre docentes da rede estadual e federal, atuantes na educação bá-
sica e no ensino superior, com a ideia do Cálculo no ensino médio, tecendo 
nossas considerações finais.

RESULTADOS ENCONTRADOS

Após análise das entrevistas e sob um olhar metodológico voltado à car-
tografia, foi possível encontrar cinco fragmentos emergentes desse “embate” 
entre a ideia de inserção do Cálculo no ensino médio e docentes de Matemática 
e Física, quais sejam: (i) Licenciatura em segundo plano; (ii) Docente e sua influ-
ência; (iii) Cálculo visto por olhos tradicionais; (iv) Contradição na ideia do Cál-
culo; (v) Cálculo não está no ensino médio. Conforme abordaremos com mais 
detalhes em discussões sobre os aspectos e características da imagem abaixo, 
as relações entre os fragmentos encontrados materializaram-se na figura mito-
lógica de Ouroboros (uma cobra que morde a própria cauda, dando a ideia de 
continuidade e desfazendo os conceitos de início e de fim). Para que a analogia 
ao Ouroboros possa ser operada, refletiremos separadamente sobre os tópicos 
em questão e, por fim, faremos a associação com a figura inspiradora - a título 
de organização, chamaremos os cincos fragmentos de embate encontrados de 
P1, P2, P3, P4 e P5, respectivamente. 

Figura 1 – Ouroboros da docência 

Fonte: elaboração própria (2024)
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P1 - Licenciatura em segundo plano: durante as entrevistas, antes mesmo 
de ser feita a pergunta central, qual seja, “O que você acha da possibilidade do 
Cálculo estar presente no ensino médio?”, foi perguntado o porquê dos entre-
vistados terem escolhido a licenciatura, tanto em Matemática quanto em Física, 
e as respostas elucidaram uma forte linha/teia de força: licenciatura, seja em 
Física ou em Matemática, não foi a primeira opção dos entrevistados quando 
tiveram que escolher seu curso de graduação.

Quadro 1 – excertos das entrevistas

“Eu fiz essa escolha porque eu queria trabalhar, né?”; “Primeiro não era minha primeira opção, eu queria 
fazer engenharia civil”; “Na verdade, eu não escolhi ser professor de matemática. Eu fui excedente em 
arquitetura e urbanismo.”, “E todo vestibular que eu fazia não passava. Aí passei em matemática, tive que 
cursar”; “Então, meu sonho sempre foi fazer medicina”.

Fonte: elaboração própria (2024)

Assim como explica Granbowski (2013), são falas que remetem a uma des-
valorização das licenciaturas, outras profissões são mais atrativas, seja por uma 
maior remuneração, status, ou até mesmo maior reconhecimento da sociedade. 
É sabido que docentes, no Brasil, não são tratados da forma que se espera, seja 
em relação ao salário ou precariedade das escolas brasileiras. Certamente, este 
contexto social/educacional ajuda a sustentar as afirmações elencadas nesta 
primeira categoria, as quais mostram muito sobre a relação destes docentes 
com o conhecimento físico-matemático (que foi acontecendo ao longo do pro-
cesso formativo e, talvez, não estivesse presente de forma harmoniosa antes da 
formação inicial).

P2 - Docente e sua influência:

Quadro 2 – excertos das entrevistas

“Só que como existia muito isso de o professor humilhar muito a gente em apresentações, aí todo mun-
do ficava muito travado com isso, entendeu? Mas era uma disciplina muito interessante, se você fosse 
olhar como ela deveria ser desenvolvida”; “E por ser um curso à distância, a gente não tinha o encontro 
com o professor direto, contato com o professor. Então você tem que aprender muita coisa sozinho, se 
virar sozinho”; “Até porque a gente teve que ser autodidata, porque o professor não dava aula pra gente”.

Fonte: elaboração própria (2024)
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As palavras ditas pelos entrevistados remetem a traumas quando falam 
sobre seus antigos professores e suas experiências enquanto discentes, espe-
cialmente em disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral cursadas em suas gra-
duações. Usando as palavras e analogias de Lins (2009), os professores podem 
ser vistos como jardineiros que cuidam de um jardim onde habita um monstro, 
também criado pelo jardineiro. Para quem está fora do jardim, as flores ali pre-
sentes atraem, porém, há um monstro que causará receio em quem está fora do 
jardim, sendo o professor o único que detém o conhecimento necessário para 
afagar o monstro. Trazendo a analogia para a realidade evidenciada, podemos 
entender o monstro como sendo os discursos e costumes criados pelos pró-
prios professores de Cálculo em volta de seu jardim, ou seja, a disciplina que 
leciona - criam a própria monstruosidade do monstro e, ao mesmo tempo, são 
os únicos habilitados a acalmá-lo.

As falas dos entrevistados, quando lembram de seus jardineiros, estão 
carregadas de experiências que os fizeram desgostar de disciplinas que, em al-
gumas falas, achavam interessantes e, até mesmo, importantes para sua forma-
ção. Vale ressaltar que o contrário também aparece nos discursos dos entrevis-
tados, quando o jardineiro/docente permite que entrem em seu jardim e que seu 
monstro mostre-se inofensivo, o visitante que antes via as flores somente do 
lado de fora do jardim, agora pode apreciar sua beleza pelo contato dentro do 
jardim, sem medo do monstro. O discente não mais terá traumas referentes a um 
assunto ou disciplina, e terá admiração pelo professor e paixão pelo seu jardim.

Quadro 3 – excertos das entrevistas

“Também, e tem a ver muito, acho, que com a empolgação que o professor dava aula, eu gostava.”; “Na 
verdade, eu gostei das disciplinas que tinham os melhores professores, que era cálculo”.

Fonte: elaboração própria (2024)

P3 - Cálculo visto por olhos tradicionais:
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Quadro 4 – excertos das entrevistas 

“É como a gente já sabe, é uma matemática mais avançada, né? De um nível mais avançado, né?”; “Então 
o choque foi muito grande, porque se você tem dificuldade em todas as funções, na questão da interpre-
tação dos domínios, e aí quando vai chegar ainda nas questões de taxa que tem que interpretar e fazer 
todo o resto do limite, derivada, da integral, pra mim tudo isso foi um choque.”; “Falar necessariamente 
em relação aos conteúdos no sentido, por exemplo, do Cálculo 1, a gente estuda tanto, tanta função, as 
funções lá, pra gente saber fazer os limites, as derivadas, a gente precisa ter a noção toda de função. 
Lógico que tem disciplina específica no curso que vai trabalhar esses conteúdos, ensino médio.”

Fonte: elaboração própria (2024)

Quando os sujeitos mencionaram qualquer assunto que envolvesse 
o Cálculo, surgiam discursos unânimes de todos os docentes. É visto que a 
única forma de se aprender Cálculo Diferencial e Integral é percorrendo um 
movimento linear, o qual apresenta os mesmos obstáculos a serem superados: 
primeiro, é preciso o contato com os  Limites e, após uma série de deduções 
e exercícios, aprende-se a Derivada. Somente após outras deduções e exercí-
cios, será possível aprender a Integral. Não se nota algo que remeta a uma forma 
diferente de se aprender os conteúdos do Cálculo. Sabemos que há diversas 
possibilidades de abordagem do Cálculo, seja por uma perspectiva histórica 
(Baron & Bos (1974)), seja optando por um Cálculo sem limites (Bessière, 1928; 
Thompson & Gardner, 1998; Riciere, 1992), por exemplo - mas, mesmo que 
haja tais possibilidades, as mesmas não aparecem nos discursos analisados. 
Sendo assim, este fragmento desperta discussões sobre como a Matemática 
é desenvolvida, disseminada e ensinada, a qual está intimamente relacionada 
com os padrões de rigor que se assumem como válidos em determinada épo-
ca e contexto social (Gomes, 2022). Segundo Kline (1976), o excesso de rigor 
matemático atualmente apresentado vem entrelaçado com o Movimento da 
Matemática Moderna, no qual, em meados de 1970, traz fortes tendências de 
se trabalhar a matemática por um viés formalista.

O ensino da Matemática deixou de ser necessariamente “aplicável” para 
se tornar algo mais consolidado em axiomas e deduções - e é aí que repousam 
as respostas lineares de nossos sujeitos de pesquisa, mesmo que de maneira in-
consciente. Como explica Kline (1076), esse processo faz com que os discentes 
do ensino secundário acabassem sendo quase que obrigados a trilharem um 
caminho parecido ao da formação de um matemático, pois teriam que aprender 
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como matemáticos aprendem, uma estrada reta com seus próprios obstáculos 
e desafios a serem superados, sem uma deixa para um caminho diferente e al-
ternativo - vale frisar que este caminho foi “herdado” pelos cursos de formação 
de professores. Ou seja, trazendo para o contexto de nossa pesquisa, pensar 
em uma aula de Cálculo sem introduzir, antes de tudo, o Limite é pensar em 
uma aula de Cálculo que não aborda realmente o Cálculo, que é incompleta e 
carente de sua essência. Em outras palavras, uma aula de Cálculo que não tenha 
demonstrações com todas as regras de Limite, não se mostra como uma alter-
nativa viável.

P4 - Contradição na ideia do Cálculo: Diante das falas dos entrevistados, 
aparece, de uma forma quase silenciosa, um desejo por mudança no ensino de 
Física e Matemática no ensino médio. Pode-se observar em suas falas tal desejo, 
mesmo concordando, ou não, com o Cálculo fazer parte do currículo do ensino 
médio brasileiro - em outras palavras, quase que silenciosamente, deixa-se de 
lado a “pressão” que a forma tradicional e formalista impõe para o ensino de 
Cálculo e a possibilidade de inseri-lo no ensino médio, e passa-se a discursos 
que tentam mudar a forma de se ensinar e aprender. Porém, é notada uma con-
tradição: de uma certa forma, até que sutil, mesmo desejando mudanças, eles 
também desejam o tradicional.

Quadro 5 – excertos das entrevistas 

“Pra colocar no ensino médio, né? Rapaz, eu, se o, essa ideia aí é, é uma ideia até interessante, sabe? Do 
ponto de vista, né? É uma ideia interessante porque, é, o que é que acontece, é um como a gente já sabe, 
é uma matemática mais avançada, né?”; “Então o que eu faço é mostrar, às vezes eu até escrevo. Tipo eu 
digo. Ah, sei lá, se eu for falar de uma aceleração eu digo que é um dv/dT por exemplo. Mas de uma forma 
bem mais superficial, eu acho que valeria a pena.”; “Então, sim, sim, agora do básico do básico. Porque 
como o assunto um pouco que vai de início e vai puxando e ficando pesado, eu acho que a Integral, o 
Cálculo, tem que pegar pelo menos o básico pra o aluno ter pelo menos a noção daquilo que se trata o 
assunto.”

Fonte: elaboração própria (2024)

P5 - Cálculo não está no ensino médio:
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Quadro 6 – excertos das entrevistas 

“E eu acredito assim que inevitavelmente iria acontecer essa vinda, do Cálculo”, “Em relação a isso, 
antes tinha, nos livros, o próprio assunto de limite, hoje não tem mais no ensino médio”; “Porém tá 
fugindo da grade, da ementa que a disciplina pede,  geralmente não tem”; “Porque quando eu estudava 
no ensino médio, vinha limite no livro, né? Que era pra gente poder responder a coisas que pra gente era 
desconhecida até então. No primeiro ano, no segundo ano, via isso, só que depois foram tirando, né?”.

Fonte: elaboração própria (2024)

Durante as entrevistas, é recorrente a ideia de que o Cálculo não faz parte 
do ensino médio. É citado que uma vez já esteve nos conteúdos abordados no 
ensino médio ou que ele está sendo introduzido aos poucos, porém, como cita 
Ávila (2010), o cálculo já está no ensino médio, mas está, de certa forma, escon-
dido - sendo preciso evidenciá-lo (segundo o autor, quando se ensina a função 
horária do espaço em relação ao tempo e fala-se de velocidade instantânea em 
disciplinas de Física, ou mesmo quando se trabalha o conceito de taxa de varia-
ção de uma função afim, lá está o Cálculo). Entendemos que o que faz os sujei-
tos de nossa pesquisa não enxergarem o Cálculo no ensino médio é justamente 
a falta dos Limites em ementas deste nível de ensino - e, aqui, percebe-se uma 
íntima relação entre os cinco fragmentos já mencionados.

Desta maneira, entendemos que todos os pontos abordados e que fizeram 
com que o diagrama de forças fosse pensado como a imagem de Ouroboros 
estão relacionados com a ideia de que P5 está ligado com P1. Nesse cenário, 
com os dados construídos, se o professor assume que o Cálculo não está no 
ensino médio, o discente entra na universidade sem o conhecer e dá de cara 
com a disciplina, podendo ter uma boa ou má relação com o conteúdo, isso 
dependendo do professor que irá influenciar em sua relação com a disciplina. 
Sendo o primeiro contato dele com o Cálculo, esse primeiro momento vai ter 
uma forte relação com o modo de se ensinar o conteúdo - pensando quando 
este estudante precisará ensinar na educação básica, por exemplo. Isso, pelo 
que foi observado, irá se repetir, assim como o Ouroboros. Além disso, mesmo 
o corpo da serpente tendo uma circularidade unidimensional, entendemos que 
os cinco fragmentos se relacionam através de diagonais que relacionam cada 
um com os outros, uma, duas ou diversas vezes. Um movimento relacional que 
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evidencia a multiplicidade do corpo de Ouroboros, que se dobra e desdobra 
sobre si, criando infinitas dimensões.

CONCLUSÃO

Ressaltamos que, com o método cartográfico, foi possível observar e cons-
truir o diagrama de forças materializado no corpo de Ouroboros. Porém, como 
uma metodologia que visa operar junto à subjetividade humana, temos ciência 
de que outras pessoas poderiam ter construído um diagrama diferente. Mesmo 
nós, se pegássemos os mesmos dados e os analisássemos em outro momento, 
chegaríamos possivelmente a outras relações e possibilidades - entendemos 
que essa é a beleza da pesquisa qualitativa, que não almeja traçar padrões, mas 
sim, apresentar possibilidades ao questionado. 

O que pode o encontro entre docentes e a ideia da inserção do Cálculo 
no ensino médio? Pode fragmentos operados com Ouroboros e toda outra gama 
de multiplicidade que repousa nas entrelinhas deste texto. Quando ocorreu o 
encontro entre os professores de Física e Matemática com a ideia do Cálculo 
Diferencial e Integral estar presente no ensino médio, apareceram elementos 
que até antecedem esse encontro, como, por exemplo, os pontos P1 e P2. A for-
mação de professores parece influenciar fortemente esse encontro, assim como 
as ideias tradicionalistas do ensino de Cálculo - e tudo isso gera mais questões, 
as quais instigam novos movimentos de pesquisa. 

No mais, estamos satisfeitos com os resultados encontrados e, com isso, 
encerramos o ciclo de três pesquisas de iniciação científica construídas até 
aqui. Para o futuro, esperamos traçar relações mais profundas entre os três mo-
vimentos, com o intuito de escrever uma obra para docentes e estudantes do 
ensino médio, baseado em Bissière (1928) e levando em consideração os nossos 
resultados, além de toda a bagagem teórica construída ao longo destes anos de 
pesquisa. Também vale frisar que outros projetos de pesquisa estão nascendo 
deste ciclo inicial, de modo que as ideias estão sendo ramificadas e difundidas - 
o que, acreditamos, é o objetivo basal de tudo o que fizemos e estamos fazendo 
e vamos fazer e…
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INTRODUÇÃO

No presente capítulo, intencionamos apresentar uma experiência desen-
volvida numa turma de 7º ano do Ensino Fundamental, com 35 alunos matricu-
lados, da Escola Municipal de Educação Básica São José, situada no município 
de Joaquim Gomes – AL, com o uso do Dominó como recurso didático para o 
ensino de ângulos.

O seguinte relato visa analisar como o uso de um dominó para o ensino de 
ângulos pode contribuir com a aprendizagem dos estudantes. Para além desse 
objetivo, desdobramos os específicos em: verificar como o uso de atividades 
matemáticas envolvendo jogos contribuem com a aprendizagem de ângulos e 
elaborar um material concreto que despertasse nos estudantes interesse pela 
aula, de forma lúdica e curiosa.

A realização deste jogo se originou do fato dos alunos da referida turma 
apresentarem dificuldades com o conteúdo de ângulos. Já com relação à esco-
lha do jogo, se deu pelo fato de perceber que os alunos gostavam de construir/
confeccionar material concreto durante as aulas e de jogar durante o intervalo.

16	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap12
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A proposta de atividade se caracterizou inicialmente na construção de 
um dominó envolvendo o conteúdo de ângulos, realizando-se em dois mo-
mentos: o primeiro momento foi destinado para a resolução de questões e 
confecção do jogo, e o segundo momento foi voltado para colocar em prática 
o material construído.

A utilização de jogos como metodologia de ensino para sanar as dificul-
dades encontradas ao se trabalhar o conteúdo de ângulos justifica-se pelo fato 
de os jogos e suas regras proporcionarem desafios e estímulos para a busca 
de conquistas mais amplas. Além disso, a ludicidade empregada na educação 
possibilita desenvolver o aprendizado de forma mais atrativa para o aluno, po-
dendo ser resgatados os conhecimentos históricos e culturais das comunidades 
escolares, sejam elas da zona rural ou urbana (Miranda, 2022). 

Para este fim, o trabalho encontra-se estruturado em quatro seções. Na 
primeira seção está o referencial teórico, em que buscamos apresentar o con-
texto histórico dos ângulos e a importância dos jogos no Ensino de Matemática. 
Posteriormente, destacamos o delineamento metodológico. Já na terceira seção, 
serão descritos os resultados alcançados através do uso do dominó e algumas 
reflexões sobre a contribuição do Dominó como recurso didático para o ensino 
de ângulos e, por fim, as considerações finais e referências.

Contexto Histórico de Ângulos e a importância dos Jogos Educativos no 
Ensino de Matemática

Os ângulos tiveram sua origem em virtude de os números naturais não 
serem mais suficientes para o ser humano expressar medidas. De acordo com 
Bigode (2013, p. 75) os ângulos surgiram da seguinte forma:

Ao longo do tempo, os números naturais começaram a não ser 
mais suficientes para o ser humano expressar suas ideias. Assim, 
foi preciso criar tipos de números para, por exemplo, expressar 
medidas. Dessa forma, foram inventados os números fracioná-
rios e a representação decimal dos números racionais. No estu-
do de Geometria também surgiu à necessidade de se estabelecer 
novas grandezas, então foram criadas as unidades de medida de 
ângulos, as quais foram baseadas em um sistema de numeração 
criado pelos sacerdotes da mesopotâmia.
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Embora existam esses relatos, não existem registros confiáveis que rela-
tem o período exato da criação do conceito de ângulos, acredita-se que eles 
estão associados as ideias de inclinação, rotação, região, abertura, orientação e 
direção (Lima, 2014).

A autora acrescenta que é por meio de Tales de Mileto, por volta do século 
VI a. C. e de Euclides, s século II a. C. que surgiram as primeiras ideias sobre os 
ângulos. Sendo Tales o primeiro a conseguir provar de forma lógica que dois 
ângulos opostos pelo vértice têm o mesmo valor. Enquanto, que Euclides foi o 
primeiro a escrever e a publicar um livro que fala sobre a Geometria, intitulado 
por: “Os Elementos” de Euclides. 

Costa et al. (2007, 106) vêm falar a respeito desse livro que foi um marco 
para a Matemática. Eles afirma que: 

...no final do século IV a.C. surgiu uma obra que iria se tornar o mais 
importante livro desse período, os elementos, de Euclides (cerca 
de 330-270 a.C.) constituído de 13 volumes, nos quais a matemáti-
ca então conhecida foi organizada. Vale ressaltar que Euclides não 
foi o autor de todas as demonstrações contidas no livro, muitas 
delas já haviam sido dadas antes, por mestres mais antigos.

Souza (2018) cita que, do mesmo jeito que é discutida a origem da his-
tória da Matemática, também ocorre a mesma situação quando se fala sobre 
a origem do conceito de ângulo. Esses, por sua vez, fazem parte de um grande 
ramo da Matemática: a Geometria e ela desempenha um papel fundamental na 
vida escolar, pois possibilita ao aluno ter uma ampla visão do mundo, pelo fato 
dele poder analisar problemas e associar ao espaço físico, conhecer as formas 
geométricas, planas e espaciais, e as representações gráficas, a construção e 
a medição de ângulos.  Além de garantir aos alunos a orientação adequada de 
como utilizar os instrumentos como: régua; transferidor; compasso e esquadros 
(Gouvêa, 1998).

Os ângulos apresentam diversas definições e de acordo com Vianna 
(2001), quando duas retas r e s se cortam em um ponto A, dividem o plano em 
quatro regiões e cada uma dessas regiões é denominada de ângulo. Já para Iezzi 
(1985), ângulo será a reunião de duas semirretas de mesma origem, não contidas 
numa mesma reta, isto é, não colineares.
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De acordo com Ferraz (2018), é por meio da exploração das formas geomé-
tricas, que o aluno consegue desenvolver a percepção do mundo em que está in-
serido, consegue descrevê-lo, representá-lo e se localizar nele. Acrescenta, ainda, 
que o uso da geometria nas aulas deve ser exposto de modo a levar os alunos a 
enxergarem as semelhanças e diferenças das mais diversas figuras geométricas. 

A disciplina de Matemática é tida por grande parte dos alunos como de 
difícil compreensão e isso se dá na maioria das vezes pela ausência de aulas 
mais dinâmicas e que sejam associadas ao cotidiano do aluno (Santos, 2004). 
Nesta mesma linha de raciocínio, Reice (2018) vem falar que a Matemática, por 
ser uma disciplina que lida com conceitos abstratos, tidos como difíceis de en-
tender pelos alunos. Surge como forma de minimizar este problema o uso de 
jogos didáticos que usem ferramentas que contribuam para a concretização de 
conceitos abstratos de matemática.

Com relação ao Ensino de Geometria no Ensino Fundamental II, Souza 
(2018) afirma que esse conteúdo na maioria das vezes é transmitido para os alu-
nos, apenas de forma abstrata, sem haver a presença de nenhum material lúdico 
e que aproxime esse conteúdo a vivência do alunado, havendo simplesmente 
representações de figuras.

Outro ponto que merece destaque e que muitas vezes passa despercebido 
pelo professor, é o fato dele precisar entender que somente explorar as habili-
dades de visualização e argumentação lógica não são, por si só, capazes de sanar 
as dúvidas dos alunos e de fazê-los compreender o conteúdo. Faz-se necessário 
o uso de materiais que façam o aluno pensar, questionar e dialogar durante as 
aulas (Souza, 2018). 

Diante desse contexto, Santos (2004) afirma que o professor, ao atuar em 
uma sala de aula, desempenha um papel primordial, que é o de resgatar e man-
ter o interesse dos alunos pela disciplina, surgindo, desta forma, a necessidade 
de haver a utilização de novas práticas de ensino. 

Santos (2004, p. 10) salienta que é preciso

[...] o professor em sala de aula, tem um grande desafio que é o 
de resgatar e manter o interesse dos alunos que não se sentem 
motivados seja por reprovações sucessivas ou por algum motivo. 
Diante dessas circunstâncias, o professor deve perceber que os 
métodos por eles utilizados não estão satisfazendo ao objetivo 
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a ser atingido que é a aprendizagem do aluno, disso decorre a 
necessidade da inserção de novas práticas pedagógicas que des-
pertem o interesse e a curiosidade dos alunos.

Ademais, o autor acrescenta que o uso desses materiais proporciona ao 
aluno a efetivação de ideias que só tem acesso na teoria, sendo por meio dos 
jogos que os alunos podem construir conceitos, fazer a dedução de fórmulas, 
compreender regras, e ainda, ver a empregabilidade do conceito que está sendo 
estudado em aula.

Os jogos vêm ganhando destaque no ambiente escolar, já que eles per-
mitem levar para dentro da sala de aula a ludicidade. Isso tem ganhado ênfase, 
pelo fato de os professores objetivarem aulas mais agradáveis que levem o estu-
dante a ter uma aprendizagem mais significativa. Outro aspecto importante que 
precisa ser destacado é que, por meio dos jogos, os alunos são levados a pensar 
e com isso, são desenvolvidos o raciocínio lógico e a capacidade do estudante 
de resolver problemas (Cabral, 2006).

O autor acrescenta que além desses pontos positivos com relação ao uso 
dos jogos no ensino ele vai levar o aluno a desenvolver algumas habilidades ma-
temáticas, como: o melhoramento na sua capacidade de concentração; será de-
senvolvido o companheiro; o coleguismo; a autoconfiança e a sua autoestima.

Além disso, Sholl-Franco e Aranha (2016) citam que alguns estudos reali-
zados com diferentes tipos de jogos mostraram que eles ajudam positivamente 
no desenvolvimento de habilidades cognitivas fundamentais como: estratégia, 
competição, aumento da concentração, melhoria da capacidade de girar men-
talmente objetos, realização de multitarefas, solução de problemas com mais 
facilidade e além de melhorar a interação social. 

Conforme Miranda (2022) os jogos educativos possibilitam ainda desen-
volver coordenação motora, a imaginação e os alunos podem expressar o que 
sentem e desenvolverem o lado socioemocional, em virtude de eles aprende-
rem fazendo, influenciando desta forma, os campos cognitivos, psicomotores 
e emocionais. 

Além disso, Derman & Eilks (2016) vão citar que os jogos nas aulas de Ma-
temática ajudam em um dos principais objetivos da educação em Matemática, 
que é auxiliar os estudantes a desenvolver o entendimento de conceitos rela-
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cionados ao uso de conceitos matemáticos no cotidiano, isso inclui ao uso ade-
quado desses conceitos em situações novas.

Nesta mesma perspectiva, Alves, Carneiro e Carneiro (2022) vão acrescen-
tar que o uso de jogos como motivadores para conseguir melhorias em relação à 
participação dos estudantes nas aulas surge como uma metodologia de ensino 
motivadora na visão dos estudantes, muitas vezes, exaustos da didática de ape-
nas copiar e resolver exercícios, possam despertar maior interesse nesse tipo de 
prática na aula. Ao fazer uso do jogo, ele precisa entender as regras e a maneira 
de jogar.  Com isso, um jogo estruturado sobre um determinado conteúdo vai 
mobilizar o aluno a compreendê-lo para poder participar de forma ativa, en-
quanto competidor no jogo proposto.

Já quando se fala em aprendizagem nas aulas de Matemática os jogos de-
sempenham um grande papel, uma vez que, eles vão possibilitar que o aluno 
aprenda de forma concreta e criativa o que foi transmitido em aula expositiva, 
servindo de apoio para sanar as dificuldades existentes nessas aulas (Silva, 2022).

Nesta mesma linha de pensamento, Piaget (1973) afirma da importância 
do uso de jogos como recurso aliado às práticas de ensino e aprendizagem. Ele 
traz a ideia de que o uso de jogos e o brincar devem ser levados para a criança 
com uma linguagem infantil e por meio do uso de símbolos que sejam voltados 
para a realidade da criança.

De acordo com Cabral (2006), os jogos para serem inseridos em sala de 
aula precisam possuir algumas regras e, por isso, eles foram divididos em alguns 
tipos, sendo eles: jogos estratégicos; jogos de treinamento e jogos geométricos.

O autor cita que no primeiro tipo são desenvolvidas as habilidades que 
compõem o raciocínio lógico. Sendo através deles que os alunos conhecem as 
regras e procuram caminhos para alcançarem o objetivo final, utilizando-se de 
estratégias para isso. Já no segundo tipo de jogos têm-se, os de treinamento, 
muito utilizados pelos professores quando notam que alguns alunos necessi-
tam de reforço em um referido conteúdo e ele precisa substituir as atividades 
voltadas para a resolução de exercícios e o último tipo de jogos se enquadram 
os jogos geométricos que visam desenvolver a habilidade de observação e o 
pensamento lógico, bastante utilizado para se trabalhar os conteúdos de figuras 
geométricas, semelhança entre figuras, ângulos e polígonos.
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Na concepção de Kishimoto (2000), o jogo, para a educação matemática, 
tem a característica de material de ensino quando considerado responsável pela 
a aprendizagem. O aluno, passa a ser colocado diante de situações lúdicas, e 
começa a entender o caráter lógico da brincadeira e, desta forma, compreende, 
também a estrutura matemática ali existente. A autora complementa, que o jogo 
deve ser composto de conteúdo cultural e o seu uso deve precisar de um certo 
planejamento que leve em conta os elementos sociais em que está inserido.

DESENVOLVIMENTO

Lócus e Participantes

A proposta de atividade ocorreu na Escola Municipal de Educação Básica 
São José, Localizada no Município de Joaquim Gomes Alagoas, esta escola fun-
ciona nos horários matutino e vespertino, com público alvo, os estudantes de 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental II, ocorrendo em específico em uma turma de 
7º ano. A turma possuía em média 35 alunos com a faixa etária de 12 a 13 anos e 
estes residiam na zona urbana. 

A escola é localizada próximo ao centro da cidade e dispõe de uma biblio-
teca, um refeitório, uma cozinha, banheiros masculinos e femininos para os alu-
nos, como também para os professores, tem uma sala de direção e coordenação 
e uma secretaria. Dispõe de um total de 6 salas funcionando pela manhã e cinco 
durante o período da tarde.

Materiais e Métodos

Com relação aos materiais utilizados para o desenvolvimento dessa ativi-
dade, tivemos: o dominó impresso, folha de papel madeira, cola, tesoura, caneta 
e régua. Boa parte dos materiais a escola disponibilizou e os que faltaram foram 
solicitados aos estudantes que os levassem para a aula.

Essa atividade foi dividida em algumas etapas: resolução das incógnitas 
que faltavam em cada peça; confecção do dominó e o momento de jogar com 
o material finalizado. Tendo uma duração de quatro aulas para a efetivação de 
todas as etapas, sendo as duas primeiras aulas para a realização das duas pri-
meiras etapas.
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Para a realização da primeira etapa, houve anteriormente uma exposição 
do conteúdo e resolução de questões para que os estudantes pudessem com-
preender o conteúdo e desenvolver a proposta de atividade, cuja finalidade era 
fixar o conteúdo estudado, por meio de um material concreto e lúdico. Neste 
sentido, para a realização desta etapa foi solicitado aos estudantes que eles se 
dividissem em grupos com quatro integrantes para realizarem a resolução das 
incógnitas que faltavam em cada peça do dominó, lembrando que o dominó 
possui um total de 28 peças.

Com relação às peças do dominó e as incógnitas, estas de um lado da 
peça possuíam a numeração de um determinado ângulo e do outro lado tinha 
uma figura e nela havia um termo desconhecido, que precisava ser calculado 
pelo aluno, para que houvesse o preenchimento de todas as peças do dominó e 
assim os alunos pudessem começar a jogar.

Neste sentido, na Figura 1, apresentamos a imagem de uma aluna fazendo 
a resolução das incógnitas que faltavam em cada peça, para que, em seguida 
houvesse a confecção do material.

Figura 1. Resolução das incógnitas que faltavam no dominó.

Fonte: Os autores, 2024.

Após este momento, os estudantes partiram para a confecção do material, 
que se constituía em recortar as peças do dominó que estavam em uma folha 
impressa e colocar na folha de papel madeira, com o intuito de cada peça ficar 
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mais firme, uma vez que a folha é um pouco mais grossa que a folha A4, trazen-
do desta forma, uma firmeza maior para as peças do jogo.

Figura 2. Confecção do dominó sobre os ângulos.

Fonte: Os autores, 2024.

Figura 3. Dominó finalizado.

Fonte: Os autores, 2024.

A terceira e última etapa foi o momento de ser colocado em prática o ma-
terial, para isso foi solicitado aos estudantes que jogassem em dupla. Como cada 
grupo tinha quatro participantes, inicialmente jogava uma dupla e o estudante 
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que vencesse a partida ficava aguardando para que a outra dupla jogasse e saís-
se um vencedor, para que os dois vencedores de cada dupla jogassem também.

Figura 4. Estudantes jogando com o dominó sobre ângulos.

Fonte: Os autores, 2023.

Realizada essa etapa, cada grupo teve um vencedor, que posteriormente 
também jogaram entre si. Um finalista de um grupo jogava com outro finalista 
de outro grupo e assim até chegarmos a um vencedor final do jogo, o que gerou 
torcida e uma grande competitividade.

CONCLUSÃO

A proposta de atividade, mostrou-se ter alcançado resultados positivos e 
com caráter qualitativo, uma vez que os estudantes ficaram empenhados duran-
te todo o decorrer das etapas de realização do jogo e conseguiram desenvolver 
todas as tarefas solicitadas pelo professor, o que foi um dos pontos positivos, 
já que havia uma certa resistência por parte de alguns alunos para realizarem 
tarefas durante as aulas.

Como o jogo precisava ser confeccionado, foi preciso que os estudantes 
soubessem resolver as incógnitas que faltavam em cada peça, sendo um dos 
momentos que o estudante precisava fazer o uso do conhecimento sobre os ân-
gulos adquirido nas aulas expositivas. O outro momento em que ele precisava 
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conhecer o conteúdo era no momento de jogar, e foi percebido que os estudan-
tes se saíram muito bem durante todas as etapas.

Além disso, foi possível notar que os estudantes ficaram animados para 
realizar logo todas as etapas e conseguirem chegar no momento de jogar e ga-
nhar o desafio. Sendo uma atividade que gerou um engajamento entre os estu-
dantes, uma vez que despertou neles a competitividade e a torcida. 

Diante das ideias dos autores que foram citados neste trabalho, enfati-
zamos a importância do uso de jogos no ensino de Matemática, uma vez que, 
seu uso possibilita aos estudantes de verem na prática a junção da teoria com 
o concreto; além de tornar as aulas mais atrativas e de fazer o uso de material 
palpável que contribui com o aprendizado dos estudantes.

Neste sentido, o uso do dominó sobre ângulos, mostrou-se como uma al-
ternativa de material que facilitou a compreensão dos estudantes sobre o conte-
údo, em virtude de eles inicialmente precisarem construir todo o jogo, fazendo 
inicialmente o preenchimento dos espaços vazios em cada peça, por meio de 
cálculos, para que em seguida pudessem jogar, mostrando que o seu uso tornou 
as aulas mais prazerosas e gerou resultados satisfatórios tanto para estudante, 
quanto para o professor.

Desta forma, visamos por meio deste trabalho estimular o incentivo do 
uso de jogos na educação, e em especial, nas aulas de Matemática, mostrando 
que ela tem sua empregabilidade e pode ser explicada ao estudante de uma 
forma diferente do habitual, havendo a ruptura da aula meramente tradicional, 
aquela em que o estudante terá acesso a aula expositiva e posteriormente lhe 
será imposto um leque de exercícios para fazer a resolução.
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INTRODUÇÃO

A Matemática é uma disciplina essencial no processo educacional, sen-
do uma disciplina crucial para o processo de desenvolvimento cognitivo e na 
capacitação dos indivíduos para encarar os desafios complexos em suas vidas 
pessoais e profissionais (Piaget, 1952; D’Ambrosio, 2002). Adentrando a esse 
enorme mundo da ciência matemática, a divisão surge como um dos conceitos 
fundamentais, pois ela fornece o alicerce para diversas aplicações práticas de 
situações do cotidiano e desenvolve habilidades de resolução de problemas.

Em termos de conteúdo, a operação de divisão é de suma importância em 
vários deles, como na proporção, na porcentagem, na geometria plana, na aná-
lise combinatória, na probabilidade e em muitos outros. Dessa forma, não saber 
operar com divisão pode acarretar uma série de dificuldades, ao considerar sua 
conexão com os vários assuntos da matemática (Bonjorno, 2005).

Nesse contexto, a aprendizagem da divisão pode se constituir em um 
desafio para muitos estudantes, sendo este, acentuado pela prática de abor-
17	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap13 
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dagens tradicionais, como a exposição das propriedades do algoritmo seguida 
pela proposta de uma série de problemas que exemplificam a operação, sendo a 
função do estudante, na maioria das situações, de identificar a conta, a fórmula 
ou o procedimento algorítmico (Miguel, 2005).

Assim, considerando a importância da aprendizagem desta operação e 
levando em conta a dificuldade de uma turma de estudantes do 6º ao 9º ano do 
ensino fundamental de uma escola particular do município de Atalaia, Alagoas, 
a atividade pedagógica objetivou, em um contexto de reforço escolar, analisar 
a aprendizagem da operação de divisão através da exploração de práticas de 
ensino com metodologias ativas, destacando a importância de abordagens efi-
cazes para fortalecer a compreensão desse conceito, para responder ao seguin-
te questionamento: “quais as contribuições de uma abordagem de ensino com 
metodologias ativas para aprendizagem de divisão?” Nesse sentido, entender as 
práticas de ensino que promovem o aprendizado eficaz da divisão é fundamen-
tal para melhorar a qualidade da educação matemática.

Neste texto, apresenta-se estratégias de ensino, recursos educacionais 
e abordagens pedagógicas que podem colaborar no reforço dos conteúdos de 
divisão matemática. Além disso, discutem-se as barreiras comuns enfrentadas 
pelos estudantes e professores no processo de ensino e aprendizagem da divi-
são, bem como as formas de superá-las.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para iniciar o conceito de divisão, é necessário entender o seu significado 
através da história. A matemática está inserida desde os primórdios, onde a des-
coberta dos números não aconteceu de repente. Para compreender sua origem, 
é preciso conhecer um pouco do passado, pois a história dos números faz parte 
da história da humanidade. A divisão é uma operação matemática fundamental 
que tem raízes antigas na história da matemática. Ela desempenhou um papel 
crucial em várias civilizações ao longo do tempo (Boyer, 1996).

Os egípcios antigos (3000 a.C), desenvolveram um método de divisão que 
envolvia decompor um número em uma soma de frações unitárias. Esse méto-
do permitiu-lhes realizar divisões relativamente complexas. Já os matemáticos 
babilônicos também tinham métodos de divisão, eles usavam tabelas de multi-
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plicação para auxiliar na divisão de números inteiros. Os matemáticos gregos 
como Euclides e Arquimedes, por sua vez, contribuíram para o desenvolvimen-
to de técnicas mais avançadas de divisão, incluindo a divisão de números intei-
ros e frações (Darela et al., 2011).

Hoje, a divisão desempenha um papel central na matemática e na vida 
cotidiana. É uma das quatro operações básicas e é usada em uma variedade de 
contextos, desde a matemática financeira até a programação de computadores 
(Van de Walle, 2017). A sua evolução ao longo da história é um exemplo da ma-
neira como as civilizações têm trabalhado juntas para desenvolver e aprimorar 
conceitos matemáticos essenciais (Boyer, 1996).

Contudo, a divisão faz parte de um currículo escolar, onde, por muitas 
das vezes, a pressão colocada sobre os professores com conteúdos a cumprir e 
livros-textos (Lins; Gimenez, 1997) fazem com que os professores não deem a 
devida importância ao processo de ensino e aprendizagem e impedem a busca 
por ferramentas pedagógicas que possam auxiliar o ensino desse conteúdo.

Nesse sentido, abordagens pedagógicas, como as metodologias ativas, 
mediante atividades lúdicas, como jogos, podem ajudar na superação do cená-
rio atual. Bessa e Costa (2019), por exemplo, realizaram uma pesquisa em que 
avaliaram o impacto de uma intervenção pedagógica com metodologias ativas 
sobre a compreensão da divisão em estudantes do 4° ano do Ensino Funda-
mental. Os estudantes foram divididos em dois grupos: um experimental, que 
recebeu 13 sessões de jogos e desafios, e um controle. O primeiro demonstrou 
avanços significativos na compreensão da divisão, enquanto o segundo não 
apresentou progresso comparável.

Acerca dos jogos, por exemplo, Piaget afirma que

A criança que joga desenvolve suas percepções, sua inteligência, 
suas tendências à experimentação, seus instintos sociais etc. É 
pelo fato do jogo ser um meio tão poderoso para a aprendizagem 
das crianças, que em todo lugar onde se consegue transformar 
em jogo à iniciação a leitura, ao cálculo, ou à ortografia, obser-
va-se que as crianças se apaixonam por essas ocupações comu-
mente tidas como maçantes (2010, p. 158).

Segundo Bianchi e Alves (2010), o lúdico tem papel fundamental no ensi-
no da matemática. É a oportunidade em que o professor tem para passar o con-



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

212

teúdo e ter a atenção do estudante. “Jogando a criança experimenta, inventa, 
descobre, aprende e confere habilidades. Sua inteligência e sua sensibilidade 
estão sendo desenvolvidas” (Alves e Bianchi, 2010, p. 283).

Com isso, pode-se relacionar os novos conhecimentos aos já existentes 
na estrutura cognitiva dos estudantes, como preconiza a teoria da Aprendiza-
gem Significativa de Ausubel (2003). Para o autor, a aprendizagem significativa 
é o processo pelo qual a nova informação se relaciona, de maneira não literal e 
não arbitrária, a um aspecto importante da estrutura do conhecimento do in-
divíduo, chamado de subsunçor (Ausubel, 2003). Nesse sentido, é possível rela-
cionar a divisão com situações do cotidiano daquele estudante, exemplificando 
com situações que eles já conhecem. Para isso, é de suma importância que o 
professor conheça bem seu aprendiz. Para assim, remodelar a divisão de forma 
que fique familiar para eles. Em outras palavras, é pôr em prática as recomenda-
ções de Ausubel (2003), ou seja, identificar o que o estudante já sabe e ensinar 
de acordo, pois é este fator isolado que influencia a aprendizagem.

METODOLOGIA

A atividade empírica de natureza descritiva (Gil, 2019), seguindo uma 
abordagem qualitativa (Gil, 2019), constituiu-se de uma experiência prática de-
senvolvida com 21 estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, de uma 
escola da rede particular do município de Atalaia, Alagoas. Teve como objeti-
vo, analisar a aprendizagem da operação de divisão por meio da exploração de 
práticas de ensino com metodologias ativas, como jogos, desafios e competi-
ções (Kamii; Housman, 2014; Kamii; Joseph, 2019; Piaget, 2010; Gómez-Granell, 
1983). A seleção dos estudantes se deu em um contexto de reforço escolar.

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários pré e pós, além 
da observação participante do docente que desenvolveu a prática e realizou 
suas observações através do caderno de campo (Bogdan; Biklen, 2010). Os da-
dos foram analisados sob a perspectiva interpretativa levando-se em conta os 
instrumentos citados.

A experiência foi aplicada em 4 etapas (Figura 1), as quais serão detalha-
das a seguir.
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Figura 1 – Etapas da experiência com metodologias ativas

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Etapa 1: Conhecimento prévio

No primeiro encontro, a turma foi dividida em grupos, compostos de 5 
integrantes cada, com o objetivo de abordar os conceitos de divisão de ma-
neira lúdica e objetiva. O ponto de partida foi explicar o que é uma divisão e 
destrinchar todo o conceito por trás dos exercícios e de toda teoria. Isso esta-
beleceu uma base sólida para as atividades subsequentes, uma vez que foi pos-
sível compreender quais conhecimentos prévios estavam armazenados em suas 
estruturas cognitivas (Ausubel, 2003). Essa etapa forneceu-lhes entendimento 
fundamental dos princípios da divisão matemática.

Na sequência, os discentes foram informados que nos encontros seguin-
tes, iriam participar de desafios e jogos, cujo objetivo era fomentar a competiti-
vidade e o interesse em buscar aprender mais da operação, pois conhecimento 
e velocidade seriam um fator primordial para obter êxito e somar pontos.

Etapa 2: Divisão em ação

Segundo Darela et al. (2011), a divisão tem um marco histórico muito en-
riquecedor e vasto. Pensando nisso, foi proposto à turma uma gama de conhe-
cimentos diferentes acerca desta operação, com isso, realizou-se uma compe-
tição de divisão. Questões de divisão foram projetadas no quadro, desafiando 
as equipes a resolvê-las. A equipe que ganhava pontos era aquela em que todos 
os estudantes conseguiam resolver as questões apresentadas. Essa atividade 
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promoveu a colaboração e a competição saudável, incentivando os estudantes 
a aplicarem seus conhecimentos recém-adquiridos em divisão de maneira prá-
tica e envolvente.

Além disso, a atividade possibilitou, conforme sugerido por Zunino (1996), 
que os estudantes descobrissem gradualmente as formas mais eficientes de re-
alizar as operações, tendo dessa maneira, oportunidade de “fazer matemática”, 
em vez de se limitarem a aplicação de procedimentos que não entendem.

Etapa 3: Maratona da matemática: dividindo para vencer

Na segunda parte, foi realizada uma pequena maratona da divisão, uma 
dinâmica energética realizada na quadra do colégio. Uma lista de 10 questões 
de divisão foi preparada e as equipes foram organizadas em fila indiana. Cada 
estudante, por sua vez, corria para resolver uma questão. Assim que a primeira 
equipe resolvia todas as questões, as outras equipes eram imediatamente inter-
rompidas. A equipe vencedora era a que conseguia resolver o maior número de 
questões. Essa dinâmica estimulou a resolução rápida de problemas e destacou 
a importância da colaboração em equipe.

Todo estudante tem dentro de si um espírito esportivo e competidor, e já 
no início dessa dinâmica foi proposta a regra que iria ser crucial para a equipe 
obter a vitória. A maratona acabava assim que a primeira equipe resolvesse to-
das as questões da lista. Essa era uma vantagem que todo estudante usava para 
conquistar. A competição foi ao encontro dos preceitos de Kamii e Housman 
(2014), Kamii e Joseph (2019), Piaget (2010) e Gómez-Granell (1983), quando 
orientam para desenvolver atividades das metodologias ativas que possam tra-
zer desafio, prazer e interesse para o estudante.

Etapa 4: Avançando com o resto

Ao chegar na última dinâmica, os estudantes participaram do jogo “Avan-
çando com o Resto”, um jogo de tabuleiro que explorou os conceitos de divisão 
e restos. Cada equipe recebeu um tabuleiro e um dado de 6 ou 12 faces. O jogo 
começa no número 43 e, ao lançar o dado, o número resultante era dividido 
pelo valor da casa em que o jogador estava parado. O resto da divisão determi-
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na quantas casas cada estudante irá avançar no tabuleiro. Todos os estudantes 
repetiram esse processo até chegarem ao final do tabuleiro.

Figura 2 – Jogos desenvolvidos com os estudantes

Fonte: Os autores (2023)

Essa atividade transformou a aprendizagem da divisão em um jogo en-
volvente, enquanto ajudava os estudantes a compreenderem melhor a divisão 
com restos. Esta melhora na compreensão da divisão proporcionada pelo jogo 
alinha-se a outros resultados de pesquisas com o mesmo objeto, como em Apli-
cando o jogo “Avançando com o resto” no ensino de matemática, de Silva et al. 
(2013). Os autores mostraram ao estudante, partindo dos jogos matemáticos, a 
diversão e, também, a superação, possibilitando a construção de aprendizagens 
significativas.

Na pesquisa de Coqueiro e Hermann (2023) (A resolução de situações-pro-
blema contextualizadas no jogo Avançando com o resto) eles relatam a contextu-
alização de conceitos matemáticos em situações e características do jogo bem 
como a possibilidade de abordar múltiplos conceitos matemáticos interrela-
cionado como algumas das potencialidades do jogo Avançando com o resto em 
uma proposta pautada na problematização;

Em outro estudo (Avançando com o Resto), Braz et al. (2022) alertam que o 
uso do jogo promoveu um trabalho lúdico, estimulando a motivação dos alunos, 
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a participação ativa e a socialização. Além disso, transformou o docente, de de-
tentor do conhecimento, em mediador da aprendizagem, mobilizando saberes 
profissionais e experiência.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O principal objetivo da educação reside no processo de aprendizado. 
Abordar estratégias que permitam aos estudantes assimilarem a teoria, na práti-
ca constitui um desafio central para todos os educadores. De acordo com Alves 
e Bianchi (2010), uma abordagem prática e notavelmente eficaz é a incorpo-
ração do elemento lúdico. Antes, o aprendizado da divisão carregava consigo 
um estigma considerável, com muitos estudantes enfrentando dificuldades ao 
realizar essa operação. No entanto, ao serem expostos a uma variedade de jo-
gos e abordagens pedagógicas ativas, observou-se uma melhora significativa na 
compreensão dos conceitos de fração e divisão.

Após algumas aulas de conhecimento teórico, foi introduzida a ideia de 
competição para aguçar a agilidade dos estudantes. Essa disputa saudável cul-
minou em um aprendizado enriquecedor e estruturado. Fomentar o espírito es-
portivo de cada estudante para avançar e vencer. Todas as pessoas buscam ser 
vitoriosas em suas ações, não seria diferente quando o objeto da vez é o rápido 
raciocínio e a agilidade na solução de problemas.

Ao final da experiência, observou-se uma significativa evolução dos par-
ticipantes. Diante deste fato, foi introduzido o jogo “Avançando com o resto”. 
Esta atividade, certamente, foi o momento em que, segundo Alves e Bianchi 
(2010), foi colocada em prática toda a imaginação e criatividade, pois todo o 
aprendizado obtido nas etapas anteriores, fez-se necessário para o desenvol-
vimento deste jogo. Os estudantes precisavam ter uma boa noção de divisão e 
resto, ao jogar os dados, pois era importante a precisão em seus cálculos, dado 
que cada valor presente no tabuleiro era crucial para o jogador avançar até a 
linha de chegada.

Antes de iniciar as atividades, seguindo a recomendação de Ausubel 
(2003), foi realizada uma coleta de dados para avaliar o conhecimento prévio 
dos estudantes a respeito da prática e uso da divisão (Gráfico 1).
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Gráfico 1 – Resultado dos conhecimentos prévios dos estudantes 

Fonte: Os autores (2023)

Observa-se que poucos estudantes obtiveram uma nota acima de 6 (seis) 
pontos. Isso indica um conhecimento prévio razoável/aquém do esperado. Des-
sa forma, levando-se em conta que notas acima desta, geralmente traduzem-se 
em um maior conhecimento, o gráfico 1 sugere que a maioria apresentava difi-
culdades no processo de divisão. 

Ainda com relação ao gráfico 1, percebe-se que há um participante (uma 
estudante) com nota próxima de 9 (nove). Apesar de compreender o processo 
de divisão, sem muitas dificuldades, ela ficou curiosa com a metodologia que 
iria ser desenvolvida para abordar o assunto e quis participar. Ela colaborou 
auxiliando os outros estudantes a entenderem como funcionava o jogo.

Realizadas as atividades com as metodologias ativas ( jogos, competições 
e desafios), foi aplicado um questionário pós para analisar a aprendizagem 
(Gráfico 2).
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Gráfico 2 – Resultado do questionário pós-atividades

Fonte: Os autores (2023)

O avanço dos estudantes foi significativo. Inicialmente (Gráfico 1), ape-
nas 9,5% dos estudantes haviam atingido uma nota acima da média (6,0) e 23,8% 
acima dos quatro pontos. 

Após o desenvolvimento da experiência, 47,6% dos estudantes haviam 
obtido uma nota acima da média (6,0), e 85,7% ficaram acima dos quatro pontos, 
uma diferença de 61,9%. Esses dados retratam bem como as metodologias ativas 
e o uso de ferramentas lúdicas contribuem para uma Aprendizagem Significati-
va (Ausubel, 2003), ampliando o conhecimento e a assimilação.

CONCLUSÃO

O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é o indicativo 
do governo para medir o nível dos estudantes nas escolas de educação básica. 
Atualmente, a taxa de aprendizado dos estudantes é de 4,05 (dados da prova 
SAEB Alagoas de 2021). Essa nota é um reflexo do atraso proveniente do período 
pandêmico, onde vários estudantes passaram meses sem uma educação formal 
de qualidade. O gráfico 1, portanto, colabora para a confirmação desse dado.

Durante a experiência, dificuldades e desafios fizeram-se presentes, tanto 
para os participantes, quanto para o professor-pesquisador. O entendimento 
dos estudantes quanto ao “resto” da divisão e sua importância para o desen-
volvimento do jogo, foi um deles. A maioria deles estava preocupada em calcu-
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lar o quociente da divisão, mas não tinha foco em obter o resto, em particular, 
quando este dava zero. Ou seja, não compreendiam bem o que era uma divisão 
exata. Outra dificuldade foi a quantidade de materiais e tabuleiros do jogo, pois 
a escola só possuía 5 tabuleiros, porém, essa dificuldade foi sanada colocando 
mais estudantes para disputar a corrida até o final do tabuleiro.

Em sinergia com os resultados de outros pesquisas (Bessa; Costa, 2019; 
Silva et al., 2013; Coqueiro; Hermann, 2023; Braz et al., 2022), concluímos, nesta 
experiência, que o uso de abordagens pedagógicas lúdicas, como as metodolo-
gias ativas, pode despertar no estudante a motivação e o desenvolvimento da 
aprendizagem, auxiliando os professores no desafio do ensino da matemática. 
Como já dizia Jean Piaget, “Professor não é o que ensina, mas o que desperta 
no estudante a vontade de aprender”. Ao instigar a curiosidade e o interesse 
dos estudantes, o professor fomenta a disposição para a aprendizagem, e esse 
desejo tem um impacto significativo no processo de ensino.

Diante das poucas pesquisas observadas nos periódicos pesquisados (Pe-
riódicos CAPES e SciELO) acerca do uso de metodologias ativas envolvendo 
o processo de divisão na matemática, este estudo mostra-se importante para 
difusão deste tema, havendo necessidade de um maior aprofundamento teórico 
e metodológico.
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INTRODUÇÃO

É notório que a Educação Básica no Brasil compreende uma grande parcela 
da vida das pessoas. É corriqueira a fala de que a mesma se torna praticamente 
nossa segunda casa. Tornando-se o “palco” onde crianças e adolescentes de 
acordo com a normatização e legislação vigentes deveriam ser protagonistas, 
objetivando seu desenvolvimento enquanto sujeito, ou seja, “sendo um espaço 
de aprendizagens e socialização, no qual, o educando tem papel fundamental 
em seu processo de aquisição de conhecimento” (Brasil, 1996, p.1).

Sinalizamos a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018.p.58), quan-
to ao período de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, ao 
enfatizar que o docente deverá utilizar-se de estratégias lúdicas de aprendiza-
gem. E que ao final do Ensino Fundamental I, os estudantes deverão ter uma 

18	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap14
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postura ativa em sociedade, projetando “novas possibilidades de ler e formular 
hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclu-
sões” [...]

Notadamente, o diálogo quanto ao processo de ensino-aprendizagem de 
Matemática, em específico de Frações em uma turma do 5º ano, possibilita o 
entendimento de que o/a professor/a como mediador do processo de ensino-
-aprendizagem pode contribuir com práticas que engajem e faça com que os/as 
estudantes sejam protagonistas do seu processo de aprendizagem.

Aqui, cabe reiterar as palavras de Freire (2005, p.78), no que tange a situ-
ação de protagonismo e autonomia dos estudantes em práticas escolares que 
visem seu pensamento crítico em situações protagonistas: 

Nesse sentido, a educação libertadora, problematizadora, já não 
pode ser o ato de depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou 
de transmitir “conhecimentos” e valores aos educandos, meros 
pacientes, à maneira da educação “bancária”, mas um ato cog-
noscente. ... O antagonismo entre as duas concepções, uma, a 
“bancária” [grifos do autor], que serve à dominação; outra, a pro-
blematizadora, que serve à libertação, toma corpo exatamente aí. 
Enquanto a primeira, necessariamente, mantém a contradição 
educador-educando, a segunda realiza a superação.

Nesse contexto, as Metodologias Ativas apresentam-se, como forma de 
inclinar o/a professor/a apropriar-se de estratégias pedagógicas que propiciem 
o engajamento, valorizando a contribuição dos/as estudantes e que percebam 
seus erros como parte do processo de construção do conhecimento. Conforme 
Berbel (2011, p.29), que cita Bastos (2006), o método ativo “[...] visa estimular a 
autoaprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, refletir e ana-
lisar possíveis situações para tomada de decisão, sendo o professor apenas o 
facilitador desse processo”. A intencionalidade é que o educando consiga uti-
lizar-se de estratégias para resolução de problemas e/ou situações orientadas 
pelo professor(a).

Com isso, entende-se que o método ativo “[...] é um processo que visa 
estimular a autoaprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, re-
fletir e analisar possíveis situações para tomada de decisão, sendo o professor 
apenas o facilitador desse processo” (Bastos, 2006, p.1. apud Berbel, 2011). 
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Considera-se que a aplicabilidade metodológica decorre da apropriação 
teórica do discente, com isso, constata-se a importância de enfatizar ao longo 
do estudo a Metodologia da Problematização, considerando-se que essa meto-
dologia ativa requer do estudante diálogo, construção de possibilidades, con-
textualização e principalmente o uso do raciocínio lógico-matemático aplicado 
a resolução de problemas.

Nesse contexto, o estudo apresenta uma problemática cabível de inter-
venção literária: de que forma o discente, em uma turma do 5°, poderia utilizar 
a Metodologia de Problematização no processo de ensino-aprendizagem dos 
conceitos iniciais de frações? Para tal, a pesquisa desenvolveu-se diante de um 
estudo bibliográfico e, com efeito, tem como objetivo, possibilitar que o profes-
sor/a do Ensino Fundamental I, em específico do 5º ano, tenha em mãos possi-
bilidades aplicáveis, ou seja, propostas metodológicas que se fundamentam no 
processo ativo de aprendizagem.

Inicialmente foi realizado um contraponto envolvendo que a legislação e 
normatização vigente projetam um ideal de formação do sujeito que a maioria 
das escolas não consegue alcançar, constando-se que as estratégias metodoló-
gicas, dentre outros fatores, contribuem com esse distanciamento, onde se in-
sere  na compreensão de Metodologias Ativas e sua aplicabilidade no processo 
de ensino-aprendizagem (Berbel, 2011; Diesel et al. 2017; Morán, 2015).

Dessa forma, seguindo o percurso teórico dos autores abordados, pro-
põe-se compreender uma situação de aprendizagem hipotética que dialoga 
com a Metodologia de Problematização, que posteriormente, terá o intuito de 
organizar as situações problemas e implementar ações no processo de media-
ção, enfatizando a importância de revisar as soluções trazidas pelos estudantes 
(Schmitz, 2016), Berbel, 1998 e Polya, 1995).

AS METODOLOGIAS ATIVAS COMO ALTERNATIVA METODOLÓGICA NO 
SÉCULO XXI

Pode-se reconhecer que atualmente existem inúmeras discussões quanto 
às diversas mudanças no âmbito mercadológico e científico em todo o país, 
sendo assim, há uma exigência por profissionais com habilidades e competên-
cias inerentes para a sua atuação profissional. Nesse ponto, Berbel (2011, p.25) 
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expõe que “[...] nos diversos setores da vida no âmbito mundial, nacional e local 
tem demandado o desenvolvimento de capacidades humanas de pensar, sentir 
e agir de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as ques-
tões do entorno em que se vive”.

No contexto da legislação, surge uma inquietação que permeia a formação 
educacional desse futuro profissional, pois sabemos que as exigências são naturais 
devido aos avanços em estudos, pesquisas e tecnologias, contudo de que forma a 
educação escolar no século XXI vem lidando com a formação desse sujeito?

Particularmente, a legislação brasileira é evidente quanto a isso, pois, a 
saber, “a educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno de-
senvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (Brasil, 1996, p.1).

Em paralelo, observa-se no documento normatizador, BNCC (2018), o 
qual é referência para elaboração dos currículos e propostas de ensino da Rede 
Pública e Privada de Ensino, uma dualidade entre as estratégias metodológicas 
comumente utilizadas e os objetivos educacionais e práticas evidenciados na 
legislação e normatização. Essa dualidade é exemplificada nos discursos entre 
professores e alunos, onde a frustração de ambos os lados é evidente, como 
apontam Diesel et al. (p. 270):

Um exemplo que evidencia essa dualidade reside nos discur-
sos comumente verbalizados por docentes e estudantes em que 
estes últimos reclamam das aulas rotineiras, enfadonhas e pou-
co dinâmicas, ao passo que os primeiros destacam a frustração 
pela pouca participação, desinteresse e desvalorização por parte 
dos estudantes em relação às aulas e às estratégias criadas para 
chamar atenção destes. Percebe-se que a utilização de novos re-
cursos tecnológicos durante as aulas não altera esse cenário de 
insatisfação coletiva, posto que, sozinha, a tecnologia não garan-
te aprendizagem, tampouco transpõe velhos paradigmas. (Desel 
et al, p.270).

Esse questionamento é deveras mencionado em diversos estudos, muitos 
autores(as) trazem à tona diálogos que envolvem a utilização de metodologias 
que venham a atenuar tal problemática. A importância de superar a educação 
bancária tradicional e centralizar a aprendizagem no aluno, promovendo seu 
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envolvimento, motivação e diálogo, tem sido defendida há tempos por diversos 
teóricos, conforme apontado por Morán (2015, p. 18).

COMPREENDENDO O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS EM SALA DE AULA

O estudo em questão destaca a proposta do uso de Metodologias Ativas 
como possibilidade para dinamizar as aulas e propiciar autonomia do estudan-
te, tendo em vista os anseios educacionais vigentes. E sabe-se que “são muitas 
as possibilidades de Metodologias Ativas, com potencial de levar os alunos a 
aprendizagens para a autonomia” (Berbel ,2011, p.30).

Entretanto, nota-se que algumas mudanças são necessárias para ser pos-
sível utilizar todo potencial das metodologias ativas em sala de aula.  Inicial-
mente, a postura do/a professor/a, o qual deve estudar, pesquisar tendo em vista 
sua apropriação do conteúdo em si e da estratégia metodológica que irá utilizar 
e naturalmente, a organização do ambiente escolar. Para Moran (2015, p. 19) “as 
salas de aula podem ser mais multifuncionais, que combinem facilmente ativi-
dades de grupo, de plenário e individuais”, pois para realização de atividades 
como estudo de caso, aprendizagem baseada em problemas, projetos, pesquisa, 
jogos e muitas outras estratégias ativas, se faz necessário um local que possibi-
lite essa dinâmica e movimentação. 

Compreende-se assim, que o foco da ação são os/as educandos/as e o/a 
professor/a não irá apenas seguir o caminho da aula expositiva, utilizando ou 
não o livro didático, com ou sem a atividade de sala e cobrar posteriormente a 
atividade de casa para avaliar a aprendizagem das crianças. Essa circunstância, 
para Morán (2015. p.22) é o momento em que o docente supera essa concepção 
tradicional, proporcionando meios para que o estudante “[...] caminhe sozinho 
(vídeos, leituras, atividades) e depois em sala de aula desenvolva os conheci-
mentos que ainda precisa no contato com colegas e com a orientação do pro-
fessor ou professores mais experientes”.

Nessa perspectiva, Diesel et al (2017, p. 270) ressaltam que as diversas si-
tuações de aprendizagem devem projetar o educando “[...] como protagonista 
do seu processo de aprendizagem, interagindo com o conteúdo ouvindo, fa-
lando, perguntando e discutindo, considerando que ele exercitará diferentes 
habilidades como refletir, observar, comparar, inferir, dentre outras”. 
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E certamente, o professor/a na posição de mediador/a deverá motivar e 
engajar os estudantes por meio de temáticas, ações práticas e recursos que se-
jam de interesses pessoais, subsidiando-os com informações essenciais para a 
realização e compreensão da atividade. E ainda, ser paciente “[...] com o ritmo 
de aprendizagem dos alunos [...]” (Reeve 2009 apud Berbel, 2011, p.28. 

Com isso, ao o planejar, tendo como fundamentação o uso das Metodolo-
gias ativas o/a professor/a será conduzido pela própria dinâmica de trabalho a 
fazer uma reorganização do ambiente para atender a sua proposta de trabalho, 
pois os/as discentes serão inseridos em situações que promovem o diálogo, mo-
vimento, uso de recursos, inquietações, ou seja, será provocada uma “atmosfera 
dinâmica”, diferente daquela situação de aprendizagem em que o/a estudante 
é o segundo plano, sendo apenas ouvinte, respondendo às atividades de sala e 
anotando a tarefa antes de ir para casa.

 Nesse sentido, é necessário antecipar possíveis situações e projetar meios 
para dar seguimento a atividade planejada, sendo necessária uma visualização 
processual. O fluxograma abaixo tem esse objetivo, entretanto não indica como 
deve ser o posicionamento do/a discente em sala de aula, sendo uma hipotética 
orientação para organizar possíveis ações do/a professor/a no momento de aula, 
tendo em vista a metodologia da problematização.

Figura 1 –Fluxograma para reorganização em sala de aula

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Ao planejar, o/a docente deverá apropriar-se de teorização que irá con-
tribuir com seu entendimento quanto à estratégia que escolheu. No estudo em 
questão, o enfoque será na proposta relacionada à problematização, compreen-
dendo-a para possibilitar sua aplicabilidade.

IDEIAS INICIAIS DE FRAÇÃO NOS ANOS INICIAIS

É algo comum a forma de como se inicia o conteúdo de fração nos Anos 
Iniciais do ensino fundamental. Pode-se observar que, geralmente, são apre-
sentados polígonos repartidos em partes iguais, como, por exemplo, quadrados, 
círculos e retângulos. Estas representações são trazidas muitas vezes como pa-
drão no ensino de frações. Abaixo, seguem exemplos na figura 2.

Figura 2 –Exemplos de introdução de fração em livros didáticos do 5º ano.

Fonte: Passos, et al., (2014). Passos, et al, (2012). Dante (2017).

Nota-se que esse tipo de representação está presente nos livros didáticos 
e nos exercícios postos pelo/a professor/a em sala de aula. Também é bastante 
comum os exemplos envolverem barras de chocolate, tortas e pizzas, sempre 
com quantidades contínuas, na qual uma figura é dividida em partes iguais.

Coletti (2021, p.1), coloca que, “ao pensar em fração, vem à nossa mente 
a ideia da divisão de pizza ou da barra de chocolate em partes iguais” como se 
frisou anteriormente, e ela continua, “no entanto, para começar a pensar em 
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como trabalhar o assunto, necessário ter em mente que, além das quantidades 
contínuas, temos as descontínuas que também devem ser apresentadas”.

A quantidade contínua se refere a uma divisão de uma figura, já a quanti-
dade descontínua representa objetos idênticos que podem ser contados, agru-
pados ou distribuídos. A seguir é apresentado, na figura 3, outros exemplos de 
livros didáticos que apresentam frações com quantidades descontínuas.

Figura 3 –Exemplos de fração com quantidades descontínuas em livros didáticos do 5º ano

Fonte: Toledo (2017), Passos (2014), Dante (2017).

O método no qual é introduzido o conteúdo de frações faz toda diferença, 
é importante que o professor trabalhe com outras possibilidades além da que 
o livro didático oferece, visto que, “Esse trabalho repercute nas relações que o 
aluno estabelece com os conteúdos matemáticos e que ele levará consigo para 
sua trajetória escolar e pessoal” (Coletti, 2021, p1).

METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO (MÉTODO DE ARCO, DE CHARLES 
MAGUEREZ): IDEIAS INICIAIS DE FRAÇÃO NO 5º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Compreende-se que o ensino de frações é um dos conceitos fundamen-
tais no componente de Matemática dos Anos Iniciais, aplicar metodologias 
ativas para garantir o sucesso da aprendizagem desse objeto de conhecimento 
durante este percurso é fundamental para compreensão e aplicação na prática 
cotidiana dos/as estudantes. 
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Com base nos aprofundamentos teóricos, entende-se que a situação de 
aprendizagem baseada em problematização apresenta-se como uma possibi-
lidade estratégica para o processo de ensino-aprendizagem referente às ideias 
iniciais de Frações no 5º ano do Ensino Fundamental I.

De acordo Schmitz (2020, p. 74), a problematização torna-se uma opção 
oportuna para que o docente consiga desenvolver suas aulas tendo como base 
uma gama diversificada de temas. E que está organizada em cinco etapas “[...] 
que são: observação da realidade; pontos-chave; teorização, hipóteses de so-
lução, aplicação à realidade (prática)”. A observação da realidade consiste na 
observação de problemas cotidianos ou gerais “que, posteriormente, serão pro-
blematizados em uma discussão entre os grupos, podendo ser elencados vários 
problemas ou apenas um” (Berbel, 1998, p.143). 

Os pontos-chave referem-se ao momento em que os estudantes devem 
ser estimulados a pensar sobre as causas do problema em questão, elaborando 
tópicos que os engajam a ter mais criticidade diante de uma situação problema 
contextualizada. Então, entende-se que os sujeitos envolvidos “têm a tarefa de 
formular pontos para facilitar o entendimento e, posteriormente, interferindo 
no contexto no qual o problema surgiu, esses pontos são os chamados pontos-
-chave” (Berbel,1998, p.143).

A teorização é o momento em que os estudantes utilizam os pontos-chave 
em vão em busca de informações que esclareçam ou ajudem a compreender 
melhor as situações que desencadearam o problema em questão. Podem ser 
utilizados diversos recursos “[...] sejam bibliotecas, revistas específicas, entre 
outros, desde que seguindo a formulação dos pontos-chave, norteando a pro-
cura e obtendo as informações necessárias para serem analisadas quanto a sua 
contribuição para a possível resolução do problema” (Berbel, 1998, p.143).

Após a teorização, os estudantes possivelmente já devem compreender o 
contexto do problema e elaborar hipóteses com possíveis soluções, sendo essa 
a quarta etapa. No entanto, o docente deve levar em consideração que “as hipó-
teses surgem após o aprofundamento teórico dos indivíduos, pois eles neces-
sitam compreender os diversos aspectos que envolvem os problemas” (Berbel, 
1998, p.143).
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Depois de todo o percurso em que o estudante reconheceu o problema 
(pesquisando e dialogando sobre), criou hipóteses (possíveis causas e solu-
ções), foi em busca de informações para fundamentar sua resolução (processo 
de teorização), chega o momento que de fato os mesmos conseguem soluções 
hipotéticas para o problema e após essa quarta parte, tem-se a quinta última, 
aplicação à realidade, pois a hipóteses se concretizam em uma resolução real 
do problema. 

Nesse contexto, o estudo propõe uma situação hipotética em que o/a 
discente decide a unidade temática (Números) e o objeto de conhecimento 
(comparação e ordenação de números racionais na representação decimal e 
na fracionária utilizando a noção de equivalência) e define a habilidade prio-
ritária (EF05MA03) da BNCC (2018, p. 294), que visa capacitar os estudantes a 
identificar e representar frações (tanto menores quanto maiores que a unidade), 
relacionando-as a operações de divisão ou à ideia de partes de um todo, com o 
apoio da reta numérica.

De acordo com Polya (1995), deve ser selecionado um problema, nem mui-
to difícil nem muito fácil, natural e interessante, e escolhido pelo grupo de es-
tudantes. Onde, segundo o mesmo autor, deve-se primeiramente, o enunciado 
verbal precisa ser bem compreendido pelo aluno para que o mesmo identifique 
as partes principais do problema, como incógnita, dados, e causas, em segui-
da, o discente deverá circular na sala observando quais estratégias estão sendo 
utilizadas, se estão utilizando os recursos e conversando sobre que tipo de si-
tuação problema proposto, pois deve se analisar os recursos mais utilizados, a 
forma com que os estudantes dialogam entre si, e se houve algum momento de 
dispersão, etc. 

O(a) professor(a) ao mediar não poderá dar respostas diretas, pois o obje-
tivo é que incentive o uso dos recursos por parte dos estudantes, para que eles 
alcancem um denominador comum. “A melhor coisa que um professor pode 
fazer por seu aluno é proporcionar-lhe, discretamente, uma ideia luminosa. As 
boas ideias baseiam-se em conhecimentos prévios, problemas anteriormente 
resolvidos e a demonstração de teoremas.” (Polya, 1995, p. 3-1). Portanto, na 
função de mediador/a, o docente circulará pelo ambiente fazendo provocações 
e direcionando-os a criarem os postos-chave para que então seja feito o proces-
so de teorização e criação de hipóteses de solução. 
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Ao perceber que os grupos concluíram, ou seja, que já obtiveram resul-
tados reais para o problema, deve-se evitar a dispersão, finalizando a atividade 
com a apresentação dos resultados pelos grupos. É necessário o diálogo quanto 
às possíveis estratégias que os levaram a um denominador comum, fazendo-os 
revisar sobre os caminhos que percorreram na busca pela busca da solução do 
problema estando correto ou não, pois se sabe que os “[...] problemas matemáti-
cos estão inter-relacionados, e revisar uma solução oferece oportunidades para 
explorar essas conexões. (Polya, 1995, p. 3-11). 

Após a explanação dos estudantes o/a professor/a, valorizando seu per-
curso teórico e prático, mostrar-lhes que sempre existe mais de uma maneira 
de se chegar a uma resolução, proporcionando-lhes o entendimento de que os 
erros são importantes para o processo de aperfeiçoamento e que uma compre-
ensão aligeirada do problema, poderia inibir possíveis soluções.  

Os momentos foram organizados para uma melhor compreensão da das 
cinco etapas descritas. Com isso, o/a professor/a poderá planejar sua ação me-
todológica, tendo em vista, local, atividade, duração e as possíveis ações do 
discente e docente durante o processo, como é possível ver no Quadro 1 abaixo.
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Quadro 1 –Organização dos momentos

Organização dos momentos
Espaço/ Etapa Atividade Duração Discente Docente

Sala de aula / 
Observação da 

realidade

Reconheci-
mento dos 

recursos dis-
poníveis e das 
situações pro-

blema.

20 min
Observa, utiliza e in-
daga-se sobre o que 
será feito e como 
usará o recurso. 

Disponibiliza recur-
sos, observa e orga-
niza as equipes/ gru-
pos, iniciando um 
diálogo quanto aos 
problemas em ques-
tão.

Sala de aula / 
Pontos-chave

Escolha do 
problema e 
contextuali-

zação
20 min

Diálogos em grupo 
para decisão e ela-
borações de postos-
-chaves quanto ao 
problema. Que tipo 
de problema é esse? 
O que podemos uti-
lizar para solucioná-
-lo? O que precisa-
mos saber?

Disponibiliza fichas 
com situações pro-
blemas e não dire-
ciona a escolha. En-
fatizar o livre uso dos 
recursos para pes-
quisa e entendimen-
to do problema.

Sala de aula / 
Teorização / 
Hipóteses de 

solução

Processo para 
resolução do 
problema

25 min

Pesquisar, propor 
possibilidades de 
resolução, dialogar, 
pensar e chegar a 
um denominador 
comum com seus 
pares.

Circular pelo am-
biente, sugerindo 
ações, porém sem 
dar nenhuma respos-
ta direta.

Sala de aula / 
Aplicação a rea-

lidade

Consolidação 
dos dados e 
apresentação 
dos resultados

30 min
Apresentação dos 
caminhos percorri-
dos e da resolução 
do problema.

Reconhece os erros 
do percurso e utili-
za-se do que eles já 
alcançaram para fa-
zê-los revisar o que 
fizeram. Apresentan-
do ao final possibili-
dades de resolução.
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Organização dos momentos
Situações problemas

1º Situação: A merendeira da escola está tentando fazer um bolo de chocolate e não consegue entender 
a quantidade de cada ingrediente para usar na receita e ainda não tem em mão o modo de preparo. De 
que forma podemos ajudá-la? 

●	 1 1/2 xícara de farinha de trigo

●	 1/4 de xícara de cacau em pó

●	 1 colher (chá) de bicarbonato de sódio

●	 1/2 colher (chá) de fermento químico em pó

●	 1/4 de colher (chá) de sal

●	 3/4 de xícara de açúcar 

●	 1 xícara de água (em temperatura ambiente)

●	 1/4 de xícara de óleo vegetal

●	 1 colher (chá) de vinagre de maçã

●	 1 colher (chá) de extrato de baunilha (opcional

2º Situação: Notícia de jornal: o professor poderá utilizar-se de informações recentes que tenha com 
base o uso de dados estatísticos que utilizam frações. Pode ser em diversas áreas: educação, violência, 
desemprego, saúde…

Fonte: Elaboração própria (2024)

Ao utilizar metodologias ativas o educador também poderá ampliar as es-
tratégias de aplicação utilizando-se da “sala de aula invertida”, para atuar em 
um ambiente síncrono e assíncrono o que lhe possibilitará a criação de cone-
xões entre as metodologias. Para tal, seria necessário pensar no antes, durante e 
depois da aula. Pois, o/a professor/a antes da aula com base na problematização 
teria que compartilhar conteúdos informacionais e atividades que seriam reali-
zadas em casa, fornecendo-lhes ao chegarem em sala de aula uma condição teó-
rica mais consistente para seguir as etapas da metodologia de problematização. 
E após a socialização dos resultados em sala, os educandos iriam complementar 
o entendimento de suas hipóteses e aplicação prática em casa, explorando ou-
tras possibilidades de resolução do problema. 

Por isso, compreende-se que a utilização da Metodologia de Problema-
tização além de possibilitar a quebra de velhos paradigmas quanto a atuação 
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do/a professor/a como mediador, do uso das tecnologias e da aprendizagem au-
tônoma, também revela um cenário de novas possibilidades ao docente, que ao 
identificar os pontos comuns entre As Metodologias Ativas de Aprendizagem 
poderá conseguir ampliar sua ação metodológica e consequentemente a apren-
dizagem dos estudantes.

CONCLUSÃO

É evidente que existe uma vasta produção quanto a temática estudada e 
que a pesquisa em questão ainda está em fase inicial, todavia, o diálogo com 
os(as) autores(as) e a pesquisa é de suma importância atenuar a dualidade apre-
sentada, tendo em vista a problemática explorada.

Portanto, o estudo em questão chegou ao seu ápice no momento em que 
teve como resultado o desenvolvimento de uma situação hipotética de apren-
dizagem com base na metodologia de problematização. Demonstrando ainda, 
que ao fundamentar-se teoricamente é possível pensar em ações que permeiam 
Metodologias Ativas, mas que é necessário um aprofundamento e aplicação 
prática da pesquisa.

Com efeito, um estudo adjacente será realizado com base nessa pesquisa, 
sendo um relato de experiência com base nos resultados de novas leituras e atu-
ação in loco (sala de aula), apresentando-se principalmente os registros do me-
diador quanto ao envolvimento dos estudantes, contrapondo teoria e prática.
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INTRODUÇÃO

O ensino de matemática tem se tornado cada vez mais desafiador, me-
diante as mudanças sociais, as necessidades de aprendizagem, bem como os di-
ferentes estilos de aprendizagem dos nativos digitais. Neste aspecto, o docente 
enfrenta desafios diversos, no que concerne a propiciar atividades de aprendi-
zagem que possibilitem ao discente a construção do conhecimento de maneira 
significativa, de modo que estas atividades sejam consideradas atrativas, dinâ-
micas, adequadas às necessidades de aprendizagem de cada sujeito.

Ao refletir sobre os obstáculos a serem enfrentados durante o processo de 
ensino e aprendizagem, há que se considerar que as metodologias ativas muito 
contribuem para a aprendizagem motivadora, desafiadora, instigante, viabili-
zando a construção do conhecimento com autonomia e ludicidade. Confor-
me Bacich e Moran (2018), nesta concepção o estudante e as relações que este 
constrói com o professor, com os pares e com o objeto do conhecimento estão 
no centro do processo de ensino e aprendizagem. Para Moran (2018, p. 4):

Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na 
participação efetiva dos estudantes na construção do proces-
so de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida. As 
metodologias ativas, num mundo conectado e digital, expres-

19	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap15 
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sam-se por meio de modelos de ensino híbridos, com muitas 
possíveis combinações.

Quanto ao ensino e aprendizagem de matemática, as metodologias ati-
vas podem contribuir para que o estudante desinteressado seja motivado pe-
las atividades propostas com estas metodologias, bem como podem contribuir 
para a melhoria do baixo rendimento em matemática, já que o engajamento e a 
motivação proporcionados pelas metodologias ativas podem proporcionar um 
melhor aprendizado do estudante.

Neste sentido, compreendendo as potencialidades das metodologias ati-
vas no processo de ensino e aprendizagem de matemática, surgiu o interesse em 
aplicar uma atividade avaliativa para estudantes da terceira série do ensino mé-
dio por meio da rotação por estações com o intuito de avaliar os conhecimentos 
adquiridos por eles acerca da Geometria Espacial de Posição: relações entre 
retas, relações entre reta e plano, relações entre planos. Assim, este trabalho 
tem como objetivo relatar esta experiência de sala de aula, realizada em junho 
de 2024.

ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES DE APRENDIZAGEM: UMA METODOLOGIA ATIVA

A rotação por estações é uma metodologia ativa que proporciona uma 
aprendizagem colaborativa, pois as atividades são realizadas em pequenos gru-
pos de discentes e a sala de aula é organizada em distintos espaços, caracte-
rizados como “estações”. Em cada estação, os grupos realizam uma atividade 
diferente e as atividades das estações se complementam. Os grupos se movem 
entre as estações conforme o tempo estabelecido para realizar cada tarefa. Este 
modelo de ensino híbrido combina atividades diversas com tecnologias digitais 
(leitura, vídeos, resolução de problemas, jogos, quizzes) – (Horn; Staker, 2015). 
Neste modelo, “os estudantes alternam entre ensino on-line, ensino conduzido 
pelo professor em pequenos grupos e tarefas registradas em papel e realizadas 
em suas mesas” (Horn; Staker, 2015, p. 38). Segundo Silva e Sanada (2018, p. 80), 
“oportunizar aos estudantes o contato com problemas mais complexos, mas 
cuja resolução se dê colaborativamente, é fundamental no processo de apren-
dizagem”. E conforme Borghesan e Clement (2023, p. 4):
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O professor desempenha um papel crucial ao organizar o espa-
ço, tempo, atividades e recursos, todos alinhados aos objetivos 
pedagógicos da atividade.  Por meio de descrições detalhadas 
das tarefas em cada estação, os alunos são encorajados a exercer 
sua autonomia, permitindo uma personalização do aprendiza-
do, possibilitando a exploração de diversas formas de abordar o 
conhecimento. As tecnologias são integradas para enriquecer as 
atividades e se adaptar ao ritmo individual dos alunos. O papel 
do professor evolui para o de um facilitador que não apenas es-
timula e esclarece dúvidas, mas também promove a participação 
ativa dos alunos.

Assim, a partir da rotação por estações, o papel do professor é o de media-
dor, de incentivador, que contribui para que o estudante construa o conhecimen-
to com autonomia, motivação, colaboração, propondo atividades inovadoras, de-
safiadoras, dinâmicas, com um objetivo pedagógico previamente planejado.

GEOMETRIA ESPACIAL DE POSIÇÃO POR MEIO DA ROTAÇÃO POR 
ESTAÇÕES: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

A experiência relatada foi realizada com quatro turmas da terceira série 
do ensino médio de uma escola da rede estadual de ensino de Alagoas. Na opor-
tunidade, foi aplicada a atividade avaliativa por meio do modelo de rotação por 
estações, a fim de avaliar os conhecimentos dos discentes sobre Geometria Es-
pacial de Posição. Participaram um total de 114 estudantes, conforme indicado 
na Tabela 1:

Tabela 1 – Quantidade de Participantes

Turma A 27

Turma B 31

Turma C 22

Turma D 34

Fonte: Elaborada pela autora (2024).

Os estudantes foram organizados em pequenos grupos e foram divididos 
em cinco estações. Cada estação tinha uma atividade a ser realizada num inter-
valo de seis minutos, já que a proposta foi realizada em uma aula de 50 minutos, 
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em cada turma. Para a realização das atividades, os estudantes utilizaram lápis, 
borracha, caneta, folha de atividade impressa, tablet da professora (autora des-
te trabalho) com conexão de internet. A Figura 1 ilustra as atividades propostas 
em cada estação:

Figura 1 – Rotação por estações – Geometria Espacial de Posição

Fonte: Elaborada pela autora (2024).

Em quatro das cinco estações, foram utilizadas cópias impressas das ati-
vidades. Somente na Estação Jogo de Quiz foi utilizado um dispositivo móvel 
com conexão de internet (tablet da professora). 

Buscando avaliar a aprendizagem dos estudantes com relação ao objeto 
de conhecimento Geometria Espacial de Posição, a professora propôs aos es-
tudantes que participassem das estações, explicando como funcionaria a di-
nâmica dentro da sala de aula. Após se organizarem em pequenos grupos, os 
estudantes se distribuíram na sala, um grupo em cada estação. Ao iniciar as ati-
vidades de cada estação, eles ficaram atentos à marcação do tempo, bem como 
permaneceram engajados em todas as atividades.

A Figura 2 ilustra a atividade da estação DESEMBARALHE, em que os es-
tudantes necessitavam reorganizar as palavras de cada uma das cinco frases, 
enumerando cada palavra conforme a sequência (em ordem crescente) que 
achassem correta.
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Figura 2 – Estação DESEMBARALHE

Fonte: Elaborada pela autora (2024).

Nesta estação, os estudantes tiveram dificuldades em colocar as palavras 
na sequência correta, mas em sua maioria, completaram a atividade dentro do 
tempo estabelecido.

A Figura 3 ilustra a atividade da Estação CAÇA-PALAVRAS. Na atividade, 
os estudantes deveriam verificar as palavras que completavam cada frase asso-
ciada à imagem, localizada no lado direito da figura e, em seguida, destacá-las 
no caça-palavras (lado esquerdo da figura).

Figura 3 – Estação CAÇA-PALAVRAS

Fonte: Elaborada pela autora (2024).
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A Estação Caça-Palavras foi uma das mais instigantes para os estudantes. 
Porque apesar da dificuldade em relembrar os conceitos que estavam associados 
às palavras a serem encontradas, eles permaneceram engajados em completar a 
atividade, dialogando entre si e buscando fazer associações entre as imagens e os 
conceitos das relações entre retas, entre retas e planos e entre planos.

A Figura 4 ilustra a atividade referente à Estação Verdadeiro ou Falso 1. 
Nesta estação, os estudantes deveriam atribuir V (verdadeiro) ou F (falso) para 
cada uma das cinco afirmações contidas na atividade.

Figura 4 – Estação Verdadeiro ou Falso 1

Fonte: Atividade adaptada de https://encurtador.com.br/EMfgz (2024).

A Figura 5 ilustra a atividade da Estação Verdadeiro ou Falso 2. Nesta es-
tação, os estudantes deveriam atribuir V (verdadeiro) ou F (falso) para cada uma 
das dez afirmações contidas na atividade.

https://encurtador.com.br/EMfgz
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Figura 5 – Estação Verdadeiro ou Falso 2

Fonte: Atividade adaptada de https://encurtador.com.br/EMfgz (2024).

Nas duas estações de Verdadeiro ou Falso, os discentes tiveram bastante 
dificuldade, tanto devido ao tempo para responder (na Estação Verdadeiro ou 
Falso 2), como devido à interpretação e construção (desenho) da reta x (na Esta-
ção Verdadeiro ou Falso 1).

A Figura 6 ilustra a atividade realizada na Estação Jogo de Quiz. O jogo foi 
elaborado pela professora pelo site do Wordwall20. O quiz possui cinco pergun-
tas de múltipla escolha, contendo apenas uma alternativa correta em cada uma 
delas. É possível acessar o game pelo link https://wordwall.net/a/vbjdhg.

20	 Site de criação de jogos e atividades lúdicas.

https://encurtador.com.br/EMfgz
https://wordwall.net/a/vbjdhg
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Figura 6 – Estação Jogo de Quiz

Fonte: Captura de tela do jogo (2024).

Nesta estação, todos os grupos se sentiram desafiados a jogarem e fica-
vam disputando para ver qual grupo conseguiria fazer mais pontos. Foi uma 
estação de euforia, conforme iam jogando e adquirindo os pontos. A Figura 7 
ilustra alguns registros feitos pela professora, durante a realização da rotação 
por estações.

Figura 7 – Registros dos estudantes realizando as atividades das estações

Fonte: Registros da autora (2024).
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Ao finalizar a atividade avaliativa, os estudantes questionaram quando 
haveria outra com este mesmo modelo. Neste sentido, notou-se o interesse de-
les em atividades a partir desta metodologia.

A partir da aplicação da metodologia de rotação por estações, a fim de 
avaliar os conhecimentos adquiridos pelos estudantes acerca da Geometria 
Espacial de Posição, foi possível perceber que os discentes permaneceram 
engajados em todas as estações, apesar das dificuldades em finalizar algumas 
atividades devido o tempo estipulado, devido à intepretação das atividades e 
devido à necessidade de lembrar dos conceitos envolvidos.

Ademais, a partir da metodologia utilizada na atividade, foi possível per-
ceber em cada estação de aprendizagem a participação dos estudantes de ma-
neira colaborativa, interativa, prazerosa, dinâmica e com autonomia. Para os 
estudantes, foi uma atividade diferenciada, inovadora, instigante. Para a pro-
fessora, foi uma atividade que proporcionou o engajamento dos estudantes, 
enquanto avaliava os conhecimentos adquiridos pelos discentes.

CONCLUSÃO

Ensinar matemática não é uma tarefa simples, principalmente no contex-
to atual, em que os estudantes possuem diferentes ritmos e estilos de apren-
dizagem. Além disso, muitos ainda têm a concepção de que este componente 
curricular é difícil e não tem utilidade para a vida cotidiana. Neste aspecto, é 
crucial que o professor conheça os estudantes, buscando compreender as ne-
cessidades de aprendizagem, bem como propondo atividades a partir de meto-
dologias que possibilitem a construção do conhecimento de maneira motiva-
dora, dinâmica, inovadora.

Quanto à experiência de sala de aula relatada neste trabalho, faz-se neces-
sário destacar que esta foi de grande relevância, apesar das dificuldades refe-
rentes ao tempo para realização da rotação, dificuldades quanto ao espaço físi-
co da sala de aula para organizar as estações, bem como a limitação de recursos 
para a elaboração das atividades de cada estação. Apesar das dificuldades, foi 
possível sua realização, demonstrando assim que o docente pode desenvolver 
uma proposta a partir do modelo de rotação por estações, elaborando ativida-



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

246

des simples, com materiais de baixo custo, adequando a proposta ao contexto 
da sua sala de aula.
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INTRODUÇÃO

A rotação por estação é uma metodologia ativa na qual se encaixa de 
acordo com o ensino híbrido - Estratégia de ensino que mescla características 
do ensino online e do ensino presencial. - De acordo com vários autores, essa 
metodologia também pode ser considerada passiva, visto que alguns a utilizam 
nas estações de aulas expositivas, onde o aluno permanece passivo. 

Desde que a tecnologia se tornou indispensável na vida cotidiana e aden-
trou-se na educação escolar, tomou-se a consciência de que o modelo tradicio-
nal de ensino por si só não estaria suprindo a necessidade da nova geração de 
estudantes, a aula expositiva e o estudante de forma passiva não seria mais tão 
eficaz na aprendizagem de modo geral, visto isso, a ânsia por um ensino mais 
dinâmico, tecnológico e com várias estratégias de ensino se tornava cada mais 
compreendida, a necessidade de se “abrir” para o novo, ampliar os conheci-
mentos dos estudantes e solidificar de forma permanente, e não temporária, faz 
com que o ensino tradicional esteja cada vez mais perdendo sua eficácia. 

De acordo com o artigo “O uso da tecnologia como facilitadora da apren-
dizagem do aluno na escola”:

O uso da tecnologia como recurso disponível para atender ao 
aluno que tem necessidade de aprender, utilizando formas que 

21DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt7cap16

mailto:professora.samila22@gmail.com
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modifiquem e transformem o aprendizado é uma das formas de 
diminuir essa dificuldade que os alunos têm em aprender na sala 
de aula. Aprender algo novo requer interesse, dedicação e princi-
palmente motivação que consiste na utilização dos recursos dis-
poníveis e a participação de todos os envolvidos. (Souza e Souza, 
2010, p. 129).

O ensino tradicional pretende transmitir os conhecimentos, isto é, os 
conteúdos a serem ensinados por esse paradigma seriam previamente compen-
diados, sistematizados e incorporados ao acervo cultural da humanidade. Dessa 
forma, é o professor que domina os conteúdos logicamente organizados e es-
truturados para serem transmitidos aos alunos, fazendo que estes percam esse 
processo de estruturação e permaneça em inércia. A ênfase do ensino tradicio-
nal, portanto, está na transmissão dos conhecimentos. (Saviani, 1991)

Segundo Antunes (2010, p. 17),

(...) Nessa visão de ensino aplaudia-se o silêncio, e a imobilidade 
do aluno e a sapiência do mestre, além de se pensar o conheci-
mento como informações pré-organizadas e concluídas que se 
passavam de uma pessoa para outra, portanto, de fora para den-
tro, do mestre para o estudante. Ensinar significava difundir o co-
nhecimento, impondo normas e convenções para que os alunos 
o assimilassem. Estes levavam para a escola a boca – porque da 
mesma não podia se separar – mas toda a aprendizagem dependia 
do ouvido, reforçado pela mão na tarefa de copiar. (...) Excelente 
professor era o que mais sabia e não quem melhor ensinava, pois, 
a aprendizagem era uma responsabilidade do aluno e se este não 
a conquistasse, que repetisse o ano tantas vezes quanto necessá-
rio ou quando pudesse resistir”.

De acordo com os pensamentos anteriores é nítido que o ensino tradicio-
nal não privilegiava nenhuma das partes, nem o professor e nem o estudante, o 
profissional era visto como uma “máquina” de conhecimento, pouco importava 
seus métodos de ensino, sua desenvoltura em sala de aula, o importante mesmo 
era seu conhecimento impecável, sem falhas e sem erros. O aluno por sua vez, 
tinha a obrigação de aprender e caso isso não ocorresse, teria a possibilidade de 
ficar anos e anos repetindo a mesma série até que aquele conhecimento estives-
se mecanizado em sua mente.
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Apesar das metodologias ativas serem de grande valia, não basta só tê-las 
no papel, o primeiro passo para que isso aconteça é a mudança de pensamentos 
e visões de alguns professores e gestores; o modelo tradicional é bem mais con-
fortável para a maioria por se tratar de tarefas que não exigem tanto aprofun-
damento do profissional e nem criatividade, uma aula expositiva, um quadro 
cheio de anotações, atividades diretas do livro didático ou mesmo atividades 
prontas de comandos sem contextualizações e envolvimento de cotidiano, tudo 
isso tende a acomodar a classe.

Agora, o professor deixa de ser o detentor de todo o conhecimento e pas-
sa a ser mediador e orientador na aprendizagem dos estudantes, que por sua vez 
seguem sendo o protagonista da sua aprendizagem, este terá fala, será crítico e 
exigirá um método mais elaborado que possa aprimorar seus conhecimentos. 

As metodologias ativas de ensino possuem a função de colocar o estu-
dante como agente ativo no processo de aprendizagem, e para isso, o profis-
sional mediador necessita está por dentro sobre como orientar, e qual será a 
melhor forma de atender de forma homogênea à sala em geral. Althaus e Bagio 
(2017) explicam que nas metodologias ativas o processo de ensino tem como 
parâmetro a mediação, visando a construção do conhecimento.

A metodologia ativa presente nesse artigo foi escolhida para abrir um 
leque de discussões, com o objetivo de ampliar os conhecimentos adquiridos 
pelos estudantes tornou-se necessário a escrita do mesmo, além do anseio e 
dificuldades em conseguir acompanhar de forma rápida a evolução tecnológica 
e a aprendizagem dos estudantes, fomentando também solidificar a aprendi-
zagem dos mesmos de forma gradual e permanente, extinguindo o modelo tra-
dicional puro, com isso, a necessidade desse artigo também é para que assim, 
outros autores e pesquisadores possam discutir e abranger ainda mais sobre 
essa abordagem metodológica. 

A metodologia ativa presente nesse artigo foi escolhida para abrir um le-
que de discussões, com seus seguintes objetivos específicos:

•	 Desenvolver os conhecimentos adquiridos;

•	 Aplicar a evolução tecnológica atrelada à aprendizagem dos estudantes;

•	 Solidificar a aprendizagem dos mesmos de forma gradual e permanente;

•	 Definir e formular ainda mais sobre a metodologia de rotação por estações.
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ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES: A ORIGEM E SUA ESTRUTURAÇÃO DINÂMICA

O método Blended Learning (BL) existe desde a década de 1990, é um pro-
grama de facilitação para o ensino híbrido, já que colabora com alguns fatores 
para a aprendizagem dos estudantes: comunicação, colaboração, pensamento 
crítico e criatividade. Além disso, o programa ainda pode ter sob os estudantes 
o controle acerca do tempo, lugar, caminho e/ou ritmo, bem como aprendiza-
gem física supervisionada fora de casa.

A estratégia Rotação por Estações (RPE) foi adaptada do mé-
todo “Blended Learning: Station-Rotation Model”, que envolve 
etapas digitais e não digitais. Constitui-se na proposta metodo-
lógica na qual várias atividades diferentes são organizadas em 
estações de trabalho independentes, porém que devem apre-
sentar o mesmo tema, cada uma delas com início, meio e fim. 
(Coussirat, 2020, p. 22).

O método Blended Learning (BL) existe desde a década de 1990, é um pro-
grama de facilitação para o ensino híbrido, já que colabora com alguns fatores 
para a aprendizagem dos estudantes: comunicação, colaboração, pensamento 
crítico e criatividade. Além disso, o programa ainda pode ter sob os estudantes 
o controle acerca do tempo, lugar, caminho e/ou ritmo, bem como aprendiza-
gem física supervisionada fora de casa.

Durante a pandemia de COVID-19, várias instituições pesquisavam e en-
tendiam a necessidade e a importância do método BL, pois esse fenômeno torna 
o ensino híbrido mais flexível, incorporado, dinâmico e, ao mesmo tempo, com 
baixo custo, porém, o investimento deve-se partir para um ensino de alta quali-
dade qualidade, investimento em professor, material, capacidade, ritmo, etc.

Entendendo o método que deu origem ao método RPE, pode-se observar 
que essa abordagem metodológica é capaz de ser trabalhada tanto no ensino 
híbrido como no ensino presencial. Essa abordagem pode ser organizada para 
qualquer disciplina, podendo também se adequar conforme a instituição con-
siderar eficaz, concentrando em habilidades e definições diversas. 

No método BL, o professor se torna um mediador, visto que no exterior 
utiliza esse método para aulas híbridas, se torna inviável o método tradicio-
nal, já que estamos falando de uso de tecnologias e meios digitais. Então, assim 
como acontece no método BL, na metodologia rotação por estações (RPE), o 
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professor tem a função de orientar atividades e funções a serem exercidas ex-
clusivamente pelos estudantes, que em equipes terão a responsabilidade de se 
adequarem para cada atividade proposta, elaborarem pensamentos em comum, 
e descobrirem tanto ensinamentos como também dúvidas a serem sanadas pos-
teriormente em comunhão com o restante da turma.

DISCUSSÕES SOBRE ALGUMAS ROTAÇÕES

Nessa metodologia ativa, o tempo é o maior desafio em questão, o pro-
fessor antecipadamente deve simular variadas situações e organizações para se 
ter uma base do que será trabalhado e encaminhado no momento da execução. 
Sabemos que a realidade de uma sala de aula é bem complicada, vários fatores 
corroboram para ocorrer um atraso em nossos planejamentos, porém, com um 
plano bem amarrado, a margem de falhas será bem reduzida.

Cada estação deve ter um tempo estimado para concluir tais atividades, 
como a aplicação da metodologia nesse artigo foi feita em uma instituição pú-
blica, os fatores para essa cronometragem dificultam a movimentação de esta-
ções, pois, como se sabe, a rede pública sofre em vários quesitos educacionais, 
tanto na falta de material, quanto no déficit de aprendizagem dos estudantes, 
então, designar um tempo limitado para a resolução de tais atividades nessa re-
alidade se torna inviável e ineficaz, por esse motivo não foi considerado tempo, 
e sim, desenvoltura e resoluções em cada equipe.

Respeitando o tempo de cada grupo, assim como, de cada estudante, fi-
cou ainda mais visível quais dúvidas estariam a surgir e como se posicionar 
como ponto de ajuda e orientação enquanto professor. Logo, foi perceptível o 
quão empolgados e concentrados os alunos permaneciam em suas tarefas, sem 
apreensão acerca do tempo de finalização.

Em uma das modelagens de rotação por estações, a rotação por formatos/ 
métodos de aprendizado há um cronograma, um número de estações e um mé-
todo de ensino/aprendizado a se executar, em comparação ao que foi aplicado, 
a primeira estação se alinha com esse método, já que de início foi feita uma 
instrução para a turma, em que foi explicado passo a passo do que seria feito 
naquele momento, do mesmo modo na segunda estação que foi a divisão de 
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grupos, no qual primordialmente a atividade em questão seria referida aos ma-
pas conceituais, um momento de teoria para leitura e reprodução dos mesmos.

Um ponto interessante e positivo sobre essas duas estações é exatamente a 
questão de instruções e leituras, algumas vezes os estudantes estão acomodados 
a receber comandos de forma imediata, sem uma breve instrução anterior, essa 
ação pode se tornar prejudicial no entendimento do porquê está executando tal 
atividade; e alinhado a essa situação, a parte literária passa a ser uma base bem 
edificada quando se trata em ciências exatas, já que sabemos que a ciência mate-
mática não sobrevive apenas de cálculos e tecnicismo, é preciso que os estudan-
tes compreendam o que estão resolvendo e identifiquem “ o quê” e “para quê?”

Com relação à terceira estação, houve uma adaptação, pois, visto a reali-
dade das turmas e da rede, se tornou necessário a resolução apenas em equipes, 
e não individuais. Assim, as soluções em grupos se tornariam ainda mais efica-
zes com o impulsionamento de um membro para outro da equipe.

Figura 1 – Esquema de rotação por formato

Fonte: Extraído de educacaocientifica.com (2018)

Além disso, ainda existem outros tipos de rotações; a rotação por temas/
assuntos e a rotação individual. Em comparação aos assuntos trabalhados nessa 
aplicação, a rotação por assuntos/temas tem suas características que se encai-
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xam no método adaptativo utilizado, por se tratar de uma rotação de assuntos 
diversos e uma estruturação em equipes.

Figura 2 – Rotação por temas/ assuntos

Fonte: Extraído de educacaocientifica.com (2018)

Por fim, há a rotação individual que exige um pouco mais de atenção e 
se torna mais abrangente por se tratar de rotação dos próprios alunos, apesar 
de se trabalhar apenas um assunto por disciplina, requer que em suas estações 
contenham laboratórios, salas colaborativas e tecnologia, esperando que ao 
final cada aluno tenham em mente a meta final, por isso, o estudante terá o 
livre arbítrio de escolher o seu cronograma e em qual estação deverá participar 
para que as tarefas no processo auxiliem em sua meta final, que poderá ser uma 
apresentação de seminário ou aprendizado sobre alguma área de atuação.

Um ponto negativo para esse tipo de rotação seria as condições para cada 
instituição, na realidade desse artigo não se desfrutava de laboratórios de ciên-
cias ou informática, tampouco de tantas salas de apoio para mediação e instru-
ções, uma dinâmica que precisaria ser bem adaptada para que seu funciona-
mento estivesse de acordo com a demanda.
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Figura 3 – Rotação individual

Fonte: Extraído de educacaocientifica.com (2018)

METODOLOGIA

Segundo o MEC, a pesquisa qualitativa oferece um conjunto de métodos 
que possibilitam conhecer, avaliar e analisar rumos de diferentes temas. Logo, a 
metodologia de rotação por estações estaria inserida nessa categoria, já que um 
dos pontos primordiais seria essa análise e avaliação coordenada de atividades 
rotacionadas.

Tendo em vista o conhecimento de várias maneiras de utilizar esse méto-
do, vemos o quão necessário é investigar de forma qualitativa, buscando défi-
cits, aprendizados, necessidades e buscas, por algo maior, por tecnologias, por 
manuseamento, e até adaptações, que podem auxiliar o professor em sala.

Considerando que a abordagem qualitativa, enquanto exercício 
de pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigidamente 
estruturada, ela permite que a imaginação e a criatividade levem 
os investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfo-
ques. (Arilda,1995, p.23)

Dentre os vários tipos de rotação por estações, a metodologia ativa uti-
lizada no artigo em questão foi a rotação de atividades por grupos (estações), 
direcionando a cada grupo atividades diferentes, desde prática à teórica. Or-
ganizados em grupos de 5 a 6 alunos, inicialmente foi feita uma síntese do que 
seria trabalhado com a turma naquele momento, detalhando passo a passo de 
cada atividade, e como se daria a rotação. Dentre as atividades estavam mapas 
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mentais para elaborar com base em um exemplo disponibilizado, atividades 
com um formato mais dinâmico, chamativo desde as cores até a organização 
das questões e jogos (Triminó algébrico e recorte de quadrados com equações).

Os assuntos utilizados na metodologia foram: racionalização de denomi-
nadores, Produtos Notáveis e Equação do 1º grau; aplicado à duas turmas de 9º 
ano, o objetivo da aplicação era dinamizar a aprendizagem matemática, funcio-
nou como uma ferramenta de revisão, os estudantes já teriam finalizados esses 
conteúdos e seria uma forma de solidificar e aperfeiçoar de maneira eficientes 
seus conceitos.

Figura 3 – Desenvolvimento e reprodução de mapa conceitual 1.

Fonte: Extraído de Dezinho (2024)

Figura 4 – Manuseamento do jogo triminó com o tema racionalização.

Fonte: Extraído de Dezinho (2024)
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Figura 5 – Desenvolvimento e reprodução de mapa conceitual 2.

Fonte: Extraído de Dezinho (2024)

Figura 6 – Resolução de recorte de quadrados a partir da solução de equações do 1º grau.

Fonte: Extraído de Dezinho (2024)

Figura 7 – Organização e divisões dos grupos.

Fonte: Extraído de Dezinho (2024)



RAÍZES DO SABER: HISTÓRIAS, METODOLOGIAS E PRÁTICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ANA PAULA COUCEIRO FIGUEIRA | NATERCIA DE ANDRADE LOPES NETA
EDEL ALEXANDRE SILVA PONTES | CARLONEY ALVES DE OLIVEIRA | JOSÉ DA SILVA BARROS

(Org.)

257

Inicialmente, todos os grupos tiveram como primeira atividade uma parte 
teórica,  os mapas mentais, para apresentar novamente as teorias, mas de uma 
forma mais descontraída, com cores e desenhos, o que chamou bastante a aten-
ção dos alunos no momento da reprodução dos mesmos.

Posteriormente, cada grupo ficou responsável por resolver uma atividade 
ligada a algum dos três conteúdos mencionados logo acima. Em grupos eles 
teriam a responsabilidade de dividir tarefas e se tornarem mentores de seus 
colegas, pois, assim, sanaram dúvidas uns com os outros.

De forma qualitativa, constatou-se o engajamento da turma com relação 
às atividades propostas, assim como se observaram também as dúvidas que pu-
deram ser sanadas naquele momento, e o envolvimento com os colegas.

Concepções que como autora do artigo acredito serem válidas e extrema-
mente eficazes, mas é claro que não é uma metodologia milagrosa, os estudantes 
precisam além de espaços abertos como este, de aulas explicativas sobre os conte-
údos, aplicações e a repetição de tais materiais e temas para que assim em um de-
terminado tempo indefinido, já que a aprendizagem depende e varia de estudante 
para estudante, consigamos alcançar um resultado significativamente concreto.

CONCLUSÃO

O ensino da matemática muitas vezes se torna dificultoso na visão dos 
estudantes por não encontrar significados para tais conteúdos abrangidos em 
sala de aula. Um bloqueio educacional é bem comum nesses casos, problemati-
zando o ensino-aprendizagem dos alunos de modo geral.

Visto isso, é compreendido tal ação já que alguns estudantes vivenciam sua 
base matemática fundamentados por questões e conceitos em sua maior parte tec-
nicista, uma falha recorrente dos profissionais de educação é embasar tal ensino ao 
tradicionalismo e não preservar e solidificar conceitos literários e contextualizados.

Em comunhão ao que foi mencionado anteriormente, a tecnologia surgiu 
para ser uma grande aliada para a sociedade - inclusive no auxílio na educação 
matemática - facilitando ações e recheando os estudantes de conhecimentos 
a todo momento de forma ágil, por essa razão, a necessidade de estar lado a 
lado com essa evolução se torna imprescindível quando se trata da educação da 
nova geração.
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Os métodos apresentados são uma forma de dinamizar a educação mate-
mática e torná-la cada vez mais presente e atrativa, umas das finalidades especí-
ficas é encontrar métodos e soluções para uma aprendizagem próspera, em que 
os estudantes consigam carregar em sua bagagem grande parte dos conceitos 
demonstrados e executados na sala de aula, exterminando o déficit educacional 
e avançando a estrutura de ensino.

A metodologia ativa utilizada nesse artigo teve grande valia na educação 
dos estudantes participantes, ela mostrou o quanto o ensino de uma ciência 
exata pode ser trabalhado de maneira lúdica e versátil, revelou tópicos a serem 
revistos, melhorados e eliminados; adquiriu uma visão positiva por parte dos 
estudantes e almejou o propósito central, aperfeiçoar de forma lúdica o ensino 
da matemática nos anos finais do ensino fundamental através de uma específi-
ca metodologia ativa.
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